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Assignatura do «DiarIo ~ciai»

No atino de 1922

Para os particulares e repartições
publicas:
Seis meus . • • ... o o, •	 1%000
Um anuo . 	

Paia , os tunccionarios publicos:
Seis mezes .	 . . 	  12
Una anuo . . 	  20000•

As assignatufas	 pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na.
remessa do «Diario ()tildai», con-
vém que os particulares e funesto-
marlos pub!lcos providenciem., com

necessaria antecedencir., quanto á
reforma das assignaturat.

Ae assignaturas por desconto em
folha serão tomalas a partir do 1*
do mez seguinte áquelle em que fôr
feita a emula/lb:Reão

SUMMARIO
PODIsfl LEGIISLATIVO:

Decreto Il. 4.595. que autoriza o Presi-
dente. da Republica a abrir, pelo Mi-
itisterio da Fazenda, o credito especial

::91:301$500, destinados ao paga-
• ento do juros de apolices, custeudos
peia verba 4" do orçamento do mesmo

pitsi-a o exercido de 1920, e.
et outras 1.1:Jvidacias.-

itcrus ou poown'EXiicumWo:
Ministerio da justiça e Negocies Inte-.

riore:i • • - 1)e.1-eto de 18 de outubro
corrente.

StcaermilAs	 Esr.kno:
Ministerio da Justiça e Negoeios 'inte-

riores -- Portarias --- Expediente das
Direcloriaa de justiça. Interbir, Can-
tabilidade o do Departamento Nado-.
na! de Sande Publica.	 •

• Ministerio da Fazenda --- Titules—Por..
tarias — Expediente das Directorias
•leral cl,, Thesouro Nacional, da Re-
ceita e dá ltespeza Publica, da Roce-
bedca•iii do Districto Federal, da In-
i-eectoria Geral dos Balires. da Tm- •
premei ezacie i sal e Di..trio Officiat o da

Alinikteri	 ts.rrii. • - Expediente
-luta tla G zuisâo de Promoções..

1.Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Gemes de Expediente e Cor-
reios, e da Estrada do Ferro Central
do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industrio o
Commereio Expediente da Directo-
ria Geral de Contabilidade.

Tribunal de Contas 	 Diario dos tribo-
' naes — Instituto Historie° — Noticia-

rio — Parte commercial — Rendas
publicas - Marcas registradas—EU
!es e avisos --- Sociedades anonymas
•- Annuncius.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1. 53.5 — DE 18 DR OLM:DRO
DE 1922 (")•

Autoriza o Presidente -da Republica a
abrir, pelo Ministerio da • Fazenda, o
credito especial de 294 :307$500, • des-
tinados ao pagamento de juros de apo-
lices, custeados pela verba 4° do orça-
mento do mesmo ministerio para o'
• ..re.”cicio de 4920, u dd outras provi-
dencias.

O Presidente da Republiea dos Estados
'Unidos do Brasil:

•Faço saber que o Congresso Nacional
decretou e eu saudou° a seguinte reso-
lução:

Art. 1.0 Fica o Presidente da Republi-
ca autorizado a abrir, pelo Ministerio da
Fazenda, o • credito especial de réis
291 :307$500, destinados ao pagamento de
juros de apolices, custeados pela verba
4° do orçamento do mesmo ministerio'
para o exercido de 1920.

Art. 2.° Ficam equiparados ás letras.
o notas promissorias referidas no artigo
15 do decreto n 14.035. de 21 de janei-
ro de -1921, os tittllos do emprest imo °en-
tronado pelo Thesouro com o Banco do
Brasil em 31 de julho do corrente anno:

Art. 3.° Revogam-se as disposições 'eui
contrario.

Rio de Janeiro. 18 do outubro de 1922,
1 A1° da Indepeudencia e 340 da ROptl-
blica.

Flarracto I' E9Et)..1...
•

!tomer° Baptistu.

(*). Iteproduz-se per• toe sido publiev.-
do cela itieurmeçUes. •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negooics Interiores
Por decreto de 18 decorrente inez foi cen-

cedido, nos termos do art. 18 do decreto
le isiativo n 4.351, de 5 de dezembro de
1921, ao bacharel Sezino Barbosa do Vale,
subdituto do juiz federal na secc - o de Minas
Geraes, conforme requereu, o accrescimo de
10 sobre os seus vencimentos enfumes,
na i ainortancia de um corto e oito mil réis
(1:008$), cnrrespondeete a 15 annos dc elle-
ctivo exercido naquelle cargo, compleiodes
em 13 de outuNro de 1919, a contar de 11 de
dezembro de 1921, data em que entrou cai
vigor o referido decreto o. 4.381.
e 	

SECRETARIAS DE ESTADO
Minister% da Justiça e

Negoolos Interiores
Ttirentoria de Justlea

Por portaria de 19 do corrente mez foi
provido Th eotoeio Alves de Mello na
serventia vitlicia do officio de es-rivão,
aecemelando as funecões de tabellião, do
seme• clo termo da comarca de Rio Branco,
no territorio do Acre.

— Por outra de 20 do correete mez foi
concedia a 'Niquim Scioião de Albuqu .roue
Maranhão a exoneração que pedi- , da ser-
veitia vitalicia officio de tabellião de
notas do primeiro ter -.o da comarca de
Xaourv, no territorio do Acre.

— Po- o tra da mesen data, foi provido
IViatmel Ramalho de Fi-ueiredo na serventia
vitalicia ds officio d • tabllião de rotas do
primeiro termo da comarca de Xapury, no
territorio do Acre

— Ainda nor olhas de 23 do corrente fo-
tom concedidas as Segf	 liceeçasi

De trea mezea. para tratamento de satele,
ao calarda civil de 1" classe da Policia do
District° Federal Ilermilio Marques da Silva,
e o mesmo preso, nara aquelle fim, ao
guarda de 2° desço da mestra corporacão.
João Antonio da Silveira Junior.

Expediente de 20 de outubro de 1922
-Transmittie-se ao Sr. desembarcado?
chefe de Policia. do District° Federal, para
seu conliegimentri, por conter assumpto de
interesse para acudia repartição, coáris



•

hireMoria do Interior 	 '
Por portarias de 21 do corrente Idee feiram

naturalizados briasil eia os:
Adredo Sinner, natural da s Allemanba e

4 residente nesta papital ;
David Mittelman, ¡lateral da Russia e real-

deet • nesta canital ;
Francisco de Aereu, natural de Portugal e

residente nesta capitai ;
Uno Pereira dá Silva, natural de Portugal

C residente nesta capital.

Benuerimen tos despachada&
Dia 20 de outubro de 1922

•

1	 II
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Iletnbro .de 19.99P

aviso n. 267, de 16 -do corrente mez, com
o qual o Ministeio das Relações Exteriores
envia o texto do telegranena, recebido do
nosso consulado de Nova York, refereute
d Conferencia Internacional 1-ciliciai reali-
zada udimamente naquella cidade (aviso
n. 1.658).

deouerimento despachado
Dia 23 de outubro de 1922

Maria Pereira da Silva Lesse, pedindo
'baixa , do serviço do Corpo de Bo L el os
paia seu filho Rodolphe Danideu da Silva
Lesta.— Indeferido.

leemaMeelMI
e

• Itzpamesrra Do mi.- 011iScTOS 0E14
Requerimentos despachados

Dia 20,de outtabro de.1922,
D. Romana Fostes Vidal, presidente do

Cometi' administrativo „do Asvlo I. N. S.
• Pompéa.— Q •anto aeLa•Ils1 .4o Antonio
dos Santos requeira separadamente. - -

Dia 21	 •
Joaquim Martins de Almeida.— O eedido

deve -  feito por meio de requerimento
Rom firma do requerente reconhecida.

..rnamog»

Major José Felisberto Dornellas.— InGe•
ferido.

José de Sou;a. — Faça recoeheetr pot
tabellião a firma do reco . imeeto• apre-
sente 'ttestado le bom procelimerto moral
e civil e prove que reside no Brasil ha maia.
de dons annos. .

Henry Levy. representado por seu pro-
curador Paulo Diedel — Remiche de novo,
trazendo á meça° a sua firma recenhealig
por tabellião, aem de mie se mossa verIncar,
d vista da resnectivo processo, si é o Mes-
mo que foi naturalizado em 1900.

• ,	 •
Ilirectoria de Contebtlidade

Additamento isa expediente de 20 de cal-abro
de 1922

Por portaria do Sr. director geral de Con-
tabilidade, de 20 do corrente, foi no neado

•servente da Seeretaria de Estado do Minis-
terio, Rodrigo Thome de Souza.

Additamento ao expediente de 21 de outubro'
de 1922

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazenda:
O pagamento. no Theeoulo Nacional, da

quantia de 434$354, Importancia do consumo
de gaze luz electiica nos Institutos Oswaldo
Cruz e Vaccinogeoico Federal, em junho
ultimo (aviso n. 3,70);	 •

A-distribuição ao referido Thesouro Na-
danai, do credito de 1:534333, destinado
lio pagamento dos vencimentos que compe-
tem de 29 de setembro a 31 de dezernbro
deste anuo, ao professor da Escola Fole-
tecludca do Rio de janeire, Dr.-Heltor Sal ão

_ah &Manente. declarado Isnieeinnarlo

tou-se providerciar para que seja pago ao
di.ector do gabinete deste ministe,io o au-,

meço 3.711).
blico, para os devidos etleitos. (aviso ma-

Ao director da Despeza Publica solici-

gmento de yeaciumetos a que tem direito, a
partir de 1 de junho a 31 de dezembro deste
min) (officio n.

Ao dire dor da Recebedoria tiansmittiu-
Se, cera revalidação dos sellos, a conta de
?mAaedo Irmão, de serviços prestados na
co desato das obras da Colonia de Aliena-
dos de Jacarépaguá (ofnclo n. 1.453).

—Tnansmittiram-se:
Ao juiz fideral da 2' Vara do DigtrictoFe•

dera. o officio em que o presidente-da mesa
da 4 senão eleitoral do distieto de ilhas'
pede" vamos fornecimentos de material elei-
toral (officio re 1.452).

Ao engeuheiro chefe do Escrintorio de
Obras, tiara que se:a feita a devida vistoria,
o reque rimento em Mie o director do Colle-
gio Pedro II pede seja novamente enver -
zaea a sala oue servir de biNliotheca da.

cole-gio (ofacion.
Ae director da Casa de Detençãn, uma te-

loção de cornes e , calei • hadas ao rabistel°
pelo refeldo en eenheiro, nata que sejamn
processadas (oficio n. 1.4491.

Communimu-se ao diretor do instituto
• Oswaldn Cruz, que, entre a imoortencia em-

penhada por estimativa, para deseezas com
,assignabira do telephnne a serviço do Insti-
toto e da desneza effectivamente feita; lia
UM saldo a reeistrar (officio n. 1.4481.

— At) deleg-ado fiscal do Thesoero Na c fio-
sal em Santa •Cathorina. teleeraneou o Sr.

~director geral de Contabilidade, reiterardo
o pedido de Info-mações sabre o emprego
dado a determinado material deetinado ao
:serviço eleitoral.

-Requerimento despacharia
Peto Sr. ministro:

do District° 'Federe), da quantia doe 245t,
destieada ao pae.ainerto dos soldos ene co n-
petent de 10 de outunfo a 31 de dezembro
deste atino, soa soldados !Reviestes: 'Attila
de Almeida.164t e João Honorato Pereira`
82$ (Eviso o. 3.718).

—Trai s ittiram-se áquelle ininisterlo as
tabelioa dos creditos das verbas 31, 15 e
33, cuja distribuião se solicra seja feita ao
Thesouro Nacional e ás delegacias fiscaes
nos Estados e, bem assim, dos crAltoe que
devem ficar em sser», depeadendo de reeise
tro posterior do Tribunal de Co tas (adias
na. 7.222, 7.223 e 7.224, respectivamente).

— Co namaicou-se:
Ao director do Collegio Pedro 11, que o

engenheiro chef: do escriptorio de obras
orçou em 2.6 5$5 0 as obras de que ca-
rece a séde do Externato do Collegio (avise
u. 3.721);	 •

•Ao director do instituto Oswaido Cruz,
que todas as pronostes ;tete ceadas áqu •Ile
Instituto, paia o ken fito de uma-lavaa-
deria, devem ser e vielas ao mbleterio,
para o conveniente estudo, por pa te do
engenheiro de obras, lan . cionado idoneo,
para as informações solicitadas (aviso nu-
mero 3.720).

Lemos,	 d 28 it

Communimu-se ao director do Instituto
Vital Brasil. que o departamento já teve

sciencia de que as franquias telegraphi •a e
postal connedidas ao encarre gado" do Posto
Anti-Oohldico de Camno Grande foram
transferidas vara o auxiliar Benedicto Lau-
rindo de Moraes (E 1.0271.

Frendem Lopes de Assis Silva a Como.,
pedindo Pagamento de excesso de serviço
verificado na co nstruc do do eequeleto em

- cimento armado, do novo edificio sede da
amara dos Denutados.—Ir deferido a vista

das inf rmações do engenheiro chefe do cesláo Castello da C ruz, deveedo ent. am o
•Escrirsinrio de Obras, a quem	 dev"le goso da Mesma dentro do orazo de 15 dias.

"dirleir em casos Menden; aos termos do 	 — Por outra foram concedidos tre.s mexes 	 •
contracto e respectivo edital. de licença, nos termos do art. 8° 11. 1 da

iegislacão em vivor, ao servente de elas.
mios de Pronbyla-

So icitararn-se ao Ministerio da . Fazenda xia. eleste deoartamentn loaq lin de	 'IZIL

• 03 sete-Imites pagamentos no .Thesouro Na--	 a contar e	 e setembro ultimo.

13- 9:901$108, proveniente de fárnecimen . a pedido, dó meei de sub-inspector intert-
tos feit Is em aeosto uld 16, ao Corno de no, de saude dos portos; o Dr. Lahire Ca-
Bomberog do Distri eto Federal (aviso' nu. rino Pinheiro'.
mero 3.719) e a entrega no iresein Thesnu- 	 -
ro, ao Pq rador interino da Policia Militar • . Expediente de..21 de outubro rdd 1922

dona':••	 -.Por outra da megma data foi exonerado,

Expediente de 23 de outubro de 1922 	 - se da Inseectoria dos Se

Departamento Nacional de Sande
Publica	 •	 - •

SECRËTARIA GERAI.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Pqr.pertaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos tres atues de licença, nos te:

do art. 8", n. 1, da MO loção em vho , ao
sub-insne -tor sana-trio rural, em cornmiesãe,
Dr. Clarindo . Santiago. devendo entra no
goso da mesma dentro do nrazo de oito lias.

—, Por outra da .esua data ferem cone-
dIdos deus. mezes -de licenca, ons ternos do • .
art. 8 • n. 1, da ledslação e n 'Vigor, á enfer-
meira vlsitadora dá Insp -cgirla de Pron iye
baia da Leoa e das Doeneas Venereas,
Etelvina 'Freitas,. a Contar de 1 do 'cor-,	 .
rente mez,

— Po- mitra foram Concedides tree mezee
de licença ao 2° oficial deste departameato,
jacintho Machadn Littencourt, devendo a

• mesma ser contada de 4 do eyrente nez.
• — Por outra foram concedidos seis trezes •
de licença. nos termos do ai. 17, do de • eto
ri. 14.663, • de 1 de fever -iro de 1921: ao , ' -
desinfectador de Insoectorie dos Seriços-
de Proonvbx11, de gte denartamento, Wen--

.	 .
—Pediram-se ao referido mbisterio as dis-

tribuicõea de creditas: 	 .'• — Com .nunicou-se ao director' da eRocke-
De 50:0001, á Delegacia Fiscal do The- leiter Foundation, que !á foram tomadas iro.

,souro Nacional no Estado do Rio Grande do videncias no sentido de ser concedida fran-
Sul, tara pagamento da restante quota de - via tetegrabhica aos Drs. L. W. Hackett,
Subvenção de 1921, votada nata a 'Faculda- u. K. Strode, Mario Pernambuco e Mario
de de Medicina de Porto Alegre (aviso lu _ Jansen de Faia (E 1.028).
mero 3 7251 dando-se adenda ao rbspectivo. —Solicitaram-se providencias 1:

)	 -pneurso, para o serviço do 'Servente da ie.

delegado 'final-Officio da mesma data); 	 1	 -

ao respectivod gittgado fiscal a""'..fla 'Peix )to uma de 2' classe; cem o meseta '
sma a

De 7:504, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, 	 Ao director da Estrada de Ferro Central
para pagamento da subvenção ti le compete elo Brasil afim de ser concedida uma ceder- •
neste armo ! á Liga Paulista Co era a Tuber- 'neta de passes de 1 . classe, válida até Santa
ieulose (aviso n. 3.726), dando-se 'atenda Cruz, para o serviço do Dr. Alfredo Muda _e
me	 d ta
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Terç'a-fdra 24

spectoria de Prophvlaxia da Tuberculose,'
S. o..stião r4astos	 i O 9).

'ector do 1 ei:itoto Oswal . 'o Crua;
afim de óerani fo.neeldos ao Deear.a.ne..atto,
2 tubos de Lhereelina e o0 dõáes d sóro
aoti-tdanico (E 1 2 .)

— ie teu-se ao director do Satiea•neato

e Prophyl tzda Rueal, pa:a 03 fins
eetes, a po.ta ia nómeaudo o p,.; G ogodo

, Sieenaudo Teixeira pa •a exercer, eia coai-
mi são, o cargo de iaspector sam,alio rural
(E 1.025).

. 12eaucrimento despachado

(Additameitto ao expediente de 17 de ou.,
tubro -de 1922).

Pelo Sr. director geral:	 •
Antonio Carlos Campos (698).—/ndeferido.

• •,
SECÇÃO DE CONTABILIDADE	 •

•Expediente de 17 de .ontabra de 1922 .` •
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o

paeame,d;) das seguintes importai-leias:
De 1:- 6,19)0, por fornecimentos feitos em

SetCillJr0 do corrente afino á Directo:ia de
Dei sa Saulta.da Alaritima e Fluvial aaviso
n. 1.23í\;	 .

De Heerique Braga & Comp., por
fooiecimeatos feitos em sereatbro do Cor-
rente adiro. ás inspectorias e sup-inspecto- .
rias'dos portos noa Estados (aviso numero
1:266).	 •

— Transinittire;iSe ao procurador dos
-Feitos da Sa.,de Publica as certidões de di-.'
vioa proveideetea ;aias multas impostas a •
Manoel Feri eirta,',14gai• (2.99i), Moas) Luiz
Martins (2.999), jo Alves Lima (3.032 s1 e
Amelia Ala-Cies (3.0a1), para serein cob.adas
judicialmente (oflido a.. 2.93.$).

— SoLeitou-se ao director da Despeza Pu-
blica o paga.nento das folhas do inez de ja-,
adro do corrente. atino ao, empregados
Serviços de Prophylaxia t27$955) e do Laaa- •
"reto da ilha Gratule, relativa aos tlICZCS de
junino- e Julho tio cor-ente afino de gratifica-
ções de que , trata o •ar.. 15) do. dec.eto
n. 4:555 (1ó0$ e 28$) respectivamente (olfi-
cios ns. 2.981 e 2.982).

•
.- Dia 18

_Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda O
pagaineato das s .guiates importakias:

' 21.997427, relativo - a fo.oleci entos fei-
tos em setonbro do corrente afilio á Inspe-
ctoria de Frophylaxia da Tuiterculose (aviso
r), 1 267);

1:87 $.21 á Société Anotiyme du Gaz • de
Rb de Janeiro, reLtivo 'ao consuato de gaz,
eiti agosto tio correate an io, pelo Hchpital
S. Seoa-ttão (aviso e. 1.28); 	 • -

4:953$,, por fornecimeatos feitos, .em se-
te., bro do corrente anno, á Directo ia de
Saucuoiento e Prophylaxia Rural (aviso nu-.
mero 1.2.6);
-• 1:012$384, proveniente de` fornecimentos
ela setembro do correate anão á Inspectoria
de Deinogiapitia Sanita da, Educação e pro-
pagauda (avia() 11,. 1 277);

13U$, e 91) $á Estrada de Ferro Central do -
Brasil, respeetivamente, por passagens for-
necidas em ah de e junho do corrente anho, -
á lnspectoria de Peophylaxia da Tuberculo-
se (aviso h. 1.252r;

'i":792$300, relttiv -o a fornecidentoa, de
natureza urgente. era julho e agosto do cor-
rente anuo, ao Serviço de Prophylaxia da
Lepra é Doenças Venereas (aviso n. h281);

3:3.8$820, proveniente. de fornecimentos.
. feitos, em setembeo do corrente armo, ‘á Di- •
rectorio da Serviços Sanitarios Terrestres
(aviso a. 1.280); ,•

-De 5-.8/0, á Société Anonyme du Gai de'
Rio de Janeiro, ;pelo formerimeeto feito, em

s. ,	 •

DTA RTQ OFFTMAL

setetnéro dó corrente anuo, á Secção de Hy-
giene Infautil (avi4o n. 1.2/41;

D • 2:5.34, de alag , iei. de casas occupa-
das, e o eeee .oro d corrente atino, pelas
deleeaci -4 s de saaie (aviso n. 1.273);

De 1:3315, de fookci ne doa feims, em se-
tembro do corre de anuo. á lesnetoda de
Fiac Ika ;ão d Exercido da Medicina, Paar-
inacoi, A te Dentaria e O'o .iteLicia (a,,Lso
n. l.12;

De 8 515; 10, de fornecimentos feitos, etri
setemá o do corrente afino, á Secietaria
Geral (aviso n. 1. .n);

Dc 179a020, á Directoria Geral dos Cor-
reios, pelo fornecirneato de senos, em
agosto do corrente anno, á lospecteria de
De noera)hia Sanitafia - Educação e Propa-
ganda taleis° ti. 1.271).
. —Solicitou-se ao mesmO ministerio_que
seja entr,gue, de uma só vez, co no adean-,

-ta eeato, ao Dr. Raul de-Almeida Maealhães
a-qoa •tia de 3:03)$, para occorrer ao paga-
me Co,. dwaate os mexes de outubro cor-
rente e novembro e dezembro vindouros,
das despezas. de prompto paga isento do,
Hospital!). Podro'll (aviso n. 1.259).

--Solicitou-se ao - mesma' mintsterio, seja
entre2ate ao 'Dr. Alfredo de Mello Alvi .n a

-importancia da folna de gratificação dos me-
•zea de junho e julho‘proximos passados, que
compete acapessoal emserviço .do Lazareto
da lima Crande (aviso n. 1.268).
. •	 .

Solicitou-se ao mesmo ministerio para
providenciar afita de que seja commuoicado
a este departamento e ao Tribunal de Con-
tas, - qual a importando exacta equivalente
a 30 ri. da renda arrecadada até 3) de se-
te abro do corrente anno pela Re .iehedoria,
•do Diatrieto- Federal e de que t •ata o art. 11
da lei a. 4.440, de 31 de dezembro de 1922
(aviso e. 1.2701. 	 •	 .	 • -

—Foi recolhida ao - Thesouro Nacional pelo
director desta , secção,: eu co imissão, a
quantia de 6:814320, provenie .te de exame
de prefiarados (60$), licença para a veada de
pr enatados (59$); analyses1.3:30:;`, -multas réis •
15:100$) e maltas cobradas ' judi id iefite
(955.$32)), para o fendo especial. do custeio
da enrophylaxia Rural e dos ouras de sanea-
mento do ieterior do Brasil e á quantia de
1:385$ nroveafente da renda dos hospitaes,
arrecadadas nos dias ld e 17 de oatub o do
corrente anilo (efficios ais. 2.985 e 2487).

—Corninunicou•se ao, director do H 'seita!
S. Sebastião, q ue Ranhael Cerdoso da Costa
depositou nesta secção a importancia 'relativa

ao tratamento de dons doentes, e a primeira
classe, durante una quinzena, naquelle hos-
pital (talão n. 1.799) (officio n. 2.988).

—Communicou-se ao director dos Servicos.
Sanitarios -Terrestds, que esta secção *re-
cebei" e a deposito- as importancias relativas
ás Multas impostas pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Ali eeatiCioa a J. Mo.
relva (3.957) e pela 4- Deleeacia de Saude a
Carlos .de .S o . za (3.070) (officio as. 2.989). .

Sr--Tiansniittiu-se ao  ministro presi-
dente do Tribunal de' Contas a cóoia do de;
cretoan. 5 ,744, desta data, referente á aoer-
lura ' do crédito de 528:0d0e, para completar
a installação e custear as despezas com -a
manutenção do Hospital Geral de Assisten-,
eia até o fim do corrente atino, (aviso nu-.
ibero 1.282 A) ; • 	 .

- Jransaiitdu-se ao Sr. presidente do Es.'
tacto do Rio Grande do Sul a cópia do ac-,
côrdo firmado com aquelle Estado, para -a-
execução dos-serviços de propbylaxia das
doenças venereas, naquella região do paiz.,
(aviso n.-.1,2.75).	 .	 •	 .

.,--Zoonounicou-se ao director da Defesa
Sanitaria Maridina e Fluvial, que, estando
sem saldo a verba i e37 eSubatituiçõe,sa, ,deve.
o empece:AJA que sido-suttl,. o oadeiro ede-
etivo da Ilha Grade a eciardar eme,. . o Con-.

Pela'Inspectoria de FiscalisaçãO de Gene.
ros Aliinenticbs cai 1:000$, cada nal, Soa-
res de Azevedo 41 Comp. e Irise Santos
Alonso; em 104, cada um, Feraandes
Souza, Rodrigues & Souza, Francisco Taria
crédi e José Gallo.

Pela 2' Delegacia ' de .Sautle em 400$,,:
Claulio 'Monta. • - 	

1itaÀ°ela 3' Delegacia de Sande em 194,	 -
bino Dias Fontes Garcia. 	 .	 •

Peia 4' 'Delegacia de Saude, em 5004,.;
Joaquim dos Santos Guimarães. e • e e

Outubro kle 922 „- 1990t., 
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-
gresso Na:ional ultime a votação do cre-
dito supole entar áquella -verba (ofti.do nu-
mero 2.993 ;	 .

Com ordem-se ao inspector de Prophy-
laxia da Tuberculose, que foi autorizaia a
aczeita-a p, oposta apresentada por Freire &
Sodrá pira a execuçào dos eciece .tos de que
carece o Diapensario do Meyer, nela impor-
tenda de 3:530,00 (officio a. 2.992).

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAIVITARIOS
TERRESTRES

Expediente de 21 de putabro de 1922
Remetteram-se:
Ao Sr. director geral deste departamento,

a relação de folhas na importancia de reis
22-2)55, para paramento de diarias aos fun-
ccionarios do Serviço de Fiscalização do
Leite e Laetici )s (officio ti. 3.2/9).

Ao Sr. secretario geral. devidamente ia-. •
formado, o officio ri 2.884, de If do cor-
renfe (officio n. 3.280).

Ao mesuse, o officio n. 2.472, do director
dg Obras e Viação, acompanhado da infor-
mação nrestada pela 5' Delegacia (of(icio
n. 3.281)/

Ao Sr. procuradOr dos Feitos da Saude
Publica os processos instaurados contra os
reguintes infractores: Manoel Ozon Peres,
Maria do Carmo de Oliveira, laimmel Fer-
reira Leal, Pinheiro 13raga & Comp., Afiou-
so Luiz Martins, Salvador Ribeiro, Rente &
Leão, Ao elia Martins (2 autos) e Dr. loa-.
guiai de Sa npaio Ferraz (ofacio ri. 3 28 •,),:

Ao Sr. insoector dos Serviços de Prophy-,
laxiaatres'requeri,nentos solicitando averba-
ção de consignações (officio n. 3.283).

Ao Sr. insnectlr de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios o requerimento de Luiz
Antonio- Cardoso; solicitando averbação dg
consignação (officio n. 3.282).

Ao Sr. inspector ' de Prophylaxia da Tu-
berculose o requerimento de Maria de Oli-
veira Pinto, solicitando averbação de con-
sigoação (ofãcio n. 3.281).

Solicitaram-se Providencias:
Ao Sr. director geral de Aguas e Obras

Publicas, no sentido de serem fechados os
registros te abmteciaiento de agua das prc-
dios ns. )3: e 132 - A da rua Evaristo da -
Veiga (officio n. 3.289);

Ao Sr. delegado do 40 districto Sanitario,
para que Sejam iniciados os procesros de
demolição dos barreeões exist :ates no
Morro de S. Cardos (officio a. 3.285).

COtTRTIUMICOU-SC:.

Ao Sr. secretario geral deste departamento -
que, dos 35 -equeri nentos enviados em ora-
dos n. 2.t98, so oente de oito delles
poleei ser feitas nesta directoria as aver-
bações pedidas (oficio n. 3.287);

Ao mesmo que o Dr. direc:or por despe- -
cho desta data, relevou a multa imposta ao
general José da Silva Pessem (oficio nume-
ro 3.29)).

•— Foram multados:	 •
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Directoria CIerall do Tbesonro Nacional-	 •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 4922
'Sr. ministro interino da Agricultura.

Inehisti ia e C.orinnercio:
IN. 150 — Rogo a V. Ex. se digne de

providenceár no sentido de ser enviado
ao Theseuro o processo relativo ás gra-
Wieações addicionaes a que tem direito,
hisidro Ernesto 'da Silva Prego, mestre de
offieina da Escala de Aprendizes Artifi- -
MIS do Estado do Amazonas, o qual dei-
xou de acompanhar o aviso desee minis-
terio; n. 5.250. -de 18 do corrente.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e dietineta consideraetio.

N. 151 — Tenho a honra de devolver
a V. Ex. o incluso aviso- desse ministen

n

neouerimeyatos do.tworhadop
Inspectoria de F. dé G. Alimentielos:

Augusto Maria da Metia (4.135). — De-
ferido.

Leopoldino dos Reis Oliveira (3.969).—
Apresente o modelo do apparelho em ques-
tão, querendo.

le delegacia de Saude:
Selika Pereira Camurim (4.126). — De-

ferido.
' Peixoto ie Comp. (4.127).—Deferido.

Augusto Cardoso Peito (4.128' .— halefee
rido, por se tratar de um deposito de Ger-

, veja.
2 delegacia de Saude:

&ferino José da Costa (4.147).—Sim, por
30 dias.

Vicente Ciuffo (4.146).—Indeferido.
Jose Lopes (4.052).—Concedo o peazo de

30 dias.
João Manoel Liborio (4.038).— Deferido,

visto não ser o armazem o .cupado com o
e 'aaeleciruento com. e cial.

Annibal Pauline e3ahia(4.159).--Defe:ido.
Jaco ito de Souza Lima Junior (4.102).—

0/deferido.	 e
Trioli Santoro (4.133). — Sim, por 30

dlag.
Victorino Lopes Sampaio (4.132).— De-

ferido.
Emilla M. Sampaio (4.131).— Mantenho

os despachos anteriores.
Antonio Domingos Vaz(4.130),--Sein, por

60 dias.
• Terceira Delegacia de Saude:
Adolnho Sehimidt ee Comp. (4.143). e.-

Deferide.
Angelo Oliveira Assumpção (4.144).—SIM,

por eio dias.
- Manoel Soares Amoriin (4.145).— Defe-
rido.

Companhia Calçado Cleveland (4.142). -e-
Indeferido.	 -

Rosa dé Sá Machado (4.129).— Indeferido. -
Quarta Delegacia de Sande:

Antonio Pinto Lopes (4.149). — Indefe-
rido.

Salvador Panno (4.1501.— Deferido
Arthar Carlos Naylor (4.148).— Deferido.
General Jose da Silva Pessói(4-071). —

Deferi lo.
jayrne Vieira Meequita (3.970.— Será re-

levada a :noite, si cueiprir a intimação den-
Iro do prazo de 90 dias. 	 •

ame

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPI1Y-
TANTA.	 •

Por pertaela de 21 do corrente do Sr. in-
seeetor d is Serviços de Proehylaxie , foram
no•opados: guarda de 2 elaese erfenivo,
Mi/rio ense Pinto e gear& de 2' cl esee in-
terino, João Pla eido de Sol za, emquinte
durar o iniOe4i •oellt0 do eifectivo Pedro
Aragão dos Santos.

Expediente de 21 de outubro de 1922
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. sec retario geral, a conta, ett1

- duplicata; proveniente do material gasto na
klesiefeeção degeneetes deteriorados CtiCOn-
'Arados em diverso armezens desta Capital,
cuja importaocia, de 238$58u, a firsua Th are az
Øa Silva Comp., coei eseriptorio á rua do
Rosado n. 101, sobrado, vae nesta data
pagar (officio o. 1.100); -

Ao Sr. Dr. directór dos Serviços Sani-
*tolos Terrestres, propondo para exercer
haterinameate as funeçbes de gaarZa le Is
ohmse e dito de 3, pese Pinto da Foesera
nu* ernIquatito durar o impedimento do„

effectivo, Jorge Peres Nogueira (officio nu-
me -o' 1 .101);

Ae Sr. Dr. juiz da 2' Vara Criminal, sole.
citair io providencias no sentide de ser le-
va talo o interdieto existente no pee do.
ince diado da rua Gene ai Ca s ara n. 1-17,
e • 3 virt ide do ofec o dirigido a este De ar-
t- 'luto pelo dele rado do 3' districto poli-

(ofacio n. 1.102).

• Ministerio da Fazenda
Por titulo de 21 do corrente:
Foi exonerado, a • pedido, Joaquim

Augusto de Saltos, do legar de collector
da 4' Collectoria das Rendas Federaes
na capital de S. Paulo.

— Foram nomeados:
O Dr. natole Salles, para o legar de

rolleetor da 1,* Colleetoria das Rendas
Federaes na capital do Estado de São
Paulo;

O Dr. -José Maria de Moura Leite Ju-
nipr, para o legar de colleetor das Ren-
das Federaes em .Alfenas, Estado de Mi-
nas Geraes;

Cicere de Magalhães Cordeiro e Gri-
jatem Antony, para o togar de fiseaes de
seno adi-lesivo e outros iinnostbs a ano
estiverem sujeitos os papeis e Ao.'
cumentos de transporte rnaritimo e flu-
vial e de 'fretamento de navios, respecti-
vamente, em Bna Vista do Rio Branco e
eneleorto, Velho. Estado, do Amazonas;

Interinamente, José 'Pessoa da Cesta,
para o locar de agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado da P.a.
rábyba.	 •

— Por Outro da. mesma deta. resolveu
o Sr. minietre, que a aetual Cellecteria•
das Rendas ~emes em S. Vicente. com
sede em Jemmay, Estado do Rio Geando
do sul, passe a ter a drnomina,cão dessa
ultima localidade, ficando cacada uma
rgyua collertoria para arreeadaeão das
rendas eederaes no referido. mzmicipio
de S. Vicente.

— Por portarias de -21 do corrente.
foram concedidas as seguintes lieenene:

De seis mexes, en prorneação, com o
vencimento a que .tiver direito, na fdrma
da lei. ao guarda do Poeto Final Fe..
eters; de Ovariock, no Fetedo do Pará,
Jrca Leão Ferreira efulatinha para tra-
tar de sua sexide.- onde lhe ennvier;

Do 60 dias. na ferma da lei. ao cone-
dor das Rendas Federaes 'em paraeeoe,
Eetedo de Minas Geraes. Al yrio Carnei-
re. para tratar de sua . saude, onde lhe
convier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma..

rio, n. 5.2503, de 19 do corrente, endere-
çado á Directoria Geral do Serviço de
Industrie Pas:oril, que por eouivoco foi
entregue no Thesouro Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
alta: estima e 'distincta consideração.

2:- Sr. _ministro da Guerra:
N. 339 — Tenho a honra de solicitar

a V. Ex. -se-digne de providenciar no
sentido de ser devolvido o aviso desse
ministerio, n. 726, de 28 de novembro
Proximo findo, mie acompanhou o deete
rninisterio, n. 25, de 27 de fevereiro ul-
time no qual se encontram informações
prestadas pelo Thesouro, que são neees-
se rias para o prosegueneeto do eroceseo
respectivo, colai:ledo declarar que a re-
messa da 2' via daquelle aviso que
V. Ex. se dignou fazer-Me não satisfaz
pelas razões acima expostas.

Reitero a V. Ex." 03 meus protestos de
alta estima e distenda consideração,

Sr. ministro da Marinha:
N. 159 — Para que esse ministerio

se pronuncie a respeito. incluso remeteu
a V. Ex. o proce.e.so referente ao pedido
que faz o 1° tenente Alcidee Amazonas,
de ,arrendamento de um pruri° nacio-
nal, situado na Ilha da Boa Viagem, em
Nietheroy.	 ,

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
alta estima e distincta consideração.
' N. 160 Devolvendo- o incluso pro-.

cesso que-acompanhou o aviso desse mi-
n'sterio, n. 3.718, de 3 de outubro cor-
rente. relativo ao montepio civil preten-
dido por DD, fsabel doeatesquita Gomes
e Geralda, Gemes Migene filhas solteira e
casaria. do guarda de policia do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Raymun-
em José Gomes, tenhe a honra de Miei-
tar a V. Ex. se digne de providenciar,
no sentido de ser satisfeita a exigencia
00 parecer da Directoria da Despeza Pu-
blica. exarado no mesmo processo.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos CIO
alta estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação ,e Obras Pu-
blicas:

N. 345 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex. se digne de providender no sen-
tido de ser concedida franquia telegra-
plisea, quando em oeeecto de serviço pu-
blico, ao inspector fiscal do imposto de-
consumo na 1' zona da Bebia Luiz Barbo-
sa Garcia.

:Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima 'e distinete consideração.

N. 346 — Deeolvendo o incluso pra,
cesso encaminhado com o aviso desse mi-
nisterio ri. 2.691, de 28 de agosto ter mo,
re!ative ao pagamento por exercidos fin-
dos de quareee	 7215`7(-1-S. "a João 'u-
gosto Soares Osorio, &Mente dos Cor-
re' rieem Mina e Geraes, rogo a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido le ser
esc f•rte'da ,a. Wver-kenc , a apontada no
parecer dá Directoria da Despeza Publica
exp-prin no mesmo procez.so

-iReifero a V. Ex. os meus protestos do
alta -estima e di e 'incta coneidertue5o.

N. 347 — Em resposta ao aviso nume-
ro 2.735. de' 25 de setembro ultimo, inda-
gando sobre a possibilidade de se-em
acivirirlos.no estraneeiro, pela Directo-
ria Geral dos Correios. 2.04e0 metros dei
peeearne ineleza -e 18 WAI de papel-iela,
pelo preço de 31e120e. correndo a des-
pesa pela sub-consignação «Artigos de exe
pedient e», da verba 2° — tiárleins — te-
nho a honra de declarar a V. Ex. que
este ininesterio . nada tem a opte& a essa
eecommenda.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos da,
alta estima e distineta eonsideraeão..e
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• — Sr., ministro presidenta do Tribue
nal de Contas:

N. 172 'Remettendo novamente o ia;
chis° processo que acompar.l.ou o officio
desae instituto n. 1.124. de 15 de janta()
ul-mo, relativo á eoncesão de aseutenta-
deria ao cbesfe de secção da Administra-
ção Centrar da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes. Domingos Sergio
de Saboia e Silva. tenho a honra de sn l i-
citar a"V. Ex. reconsideração do acto
desse Tribunal julgandn illegal a conces-

"são de que se trata, tendo em 'sista o Da..
recer da Directaria da Despeza Publica,
exarado no mesmo processo. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e di.,tincta consideração.

nrocuradee da Republica na se-
car) de Minas Geraes:

N. 11 .— Tendo oresente o proneseo.
encam inhado nela ofricio da • Delegacia
Fiscal nesse Estado n. 65. de 30 de a gos-
to ultime relef ivo ao requerimento do
Bachid Chihn Maliif. pedind restituirei°
da imnnrisnr+R de ganamo. mie tta yte rn a
CAl lentoria Federal de Uberaba, em 28 de
dezembro de 1918. em virtude de um
mandado executivo do Juizo Fedeea)
Trf~ Fadada nriaveniente de imposto do
seu negocio, relativo ao exercitei() de 1900,
inclusive .multa e enatas, miando 'já ha-,
via nego esse deMtn mie finNe enin e Vsk-'
renda. em R de marco de 1901. em vista
de mandado xppntivn exnedi clo pelo
mesmo Juizo, cabe-me solici tar vossas
providenci as no sentido de serem presta-
dos a eate ministerio os necessarios es-
clarer iment ne.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta Consideração.

Requerimento despachado_
Dia 20 de entubro de 1922 	 •

Patronato dá Menores, por seu presi-
dente, de 13 de setembro findo, pe-
dindo Isenção de pagamento de taxa de
consumo de agua. — Tratando -se de
estabelecimento de be- neficencia e nssis-
tencia á infancia. já no Rosa de isenções
municinaes, concedo a iseneão, com fun-
damente no art. 5°. n. 15, do decreto
a. 11 621, de 10 de março de 1915. Fica
entendido 'mie a isenção caducará, assim
que tenha o predio de que se trata fim
diffeeente ao que destinado, actuai-
mente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

•additamento ao do dia 21 de outubro de
4922 (*)

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 71 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que por despenho de 16 do
corrente approvei o concurso para pro-
vimento de jogares de agentes fiscaes
do imposto de consumo, realiaadn nessa
delegacia fiscal, de que trata o vosso of-
ficio n. 56, de 20 de setembro ultimo,
mantida a seguinte classificação:
- 1° legar:

Engenheiro "Oscar Duarte de Barros,
Feenandes Valente Eilbo, Fenelon

de Albuquerque Montenegro, bacharel
Neavtoti Soriano de Oliveira, barbarei
Boava dura Tavgres de Lima, Manoel
Horacio Corrèa de Qeeiroz, João Santa
Cruz, bacharel Antonio Goriealves Ra-
poso, bacharel Corbiniano Carneiro Cam-

Doracy Felippe Figueira, Oscar
Teixeira Basto, bacharel José Durval

-	 (*) Reproduz-se por ter sido 'publica-
'do cora incorrecções.	 -•

Carneiro Carnnello, bael-arel Manoel Ar-
tinir de Albuquerque Maranhãe, Cicom
Raptiga, Fereeira, bacharel Antonio Os-
cai Ucb Cevsleeete, bacharel, Manoel
Netto Carneira Carreie:1e imii4r, iore-
liana Sileeira, Franklin ~esto de 'Mn--
raer e Cerats..!:es da
Azevedo. Meneei Guedes Cereta Gerld'rn,
José Cand i do Leal Raseellos e JOSé clsk
Paiva M.alheiros.

2° logar:
Bacharel Diomedas de Carvalho Li-

ma, cirurgião dentista • Raul feeta,
Terencio de Abreu Marques Bacalhau,
Armando Angusto de Barros Pimento!,

• Luiz dá Costa Alecrim, lielvecio da Costa
• Barbosa, Alcebiades de Carvalho Santos,

Aristobulo Cabral Costa, Mario da Moita
Guerra, Abrabani Pereira da Motta, An-
tonio Basto Tigre, Francisco Rezende
Brasil, cirurgião dentista Antonio de
Barres Carvalho, bacharel Adjuto de
Mello Dantas, Joaquim Arthur da Costa
Lima, Teimo! Elysio de Gusmão Neves,
Manoel cld llollanda Cavalcante. Everar-
do Argemiro Breekenfeld, Pedro do -Re-
go Chaves Filho. Audernaro Salasar da
Veiga : Pessea, bacharel Alcides Guedes
Pereira, ISixto Bivat. Josá Francisco de
Mendonça, . Joaquim Alves de Oliveira,
Jnse Ferreira de Moraes Meia,- Jayme
de Oliveira Mala, Meneei da Rocha Pon-
tual, Antonio Gomes Pereira de Arau-
jo, pharmaceutico Dernocrito Guedes
Pereira, João Alvares • Lyra, bacharel
Flavio taleirelles Ribeiro de Castro, Ta-
cito Altino Corrêa de'. Araujo, Adolpho

• Gotivea Carneiro Leão, Wilson. Viriato
de Medeiros. aLuiz , Carneiro Campello,
Joaquim Pedro Carneiro Carnpello. Se-
-afino Leite Mindello, bachareis Edgard
Casario de Azevedo. • Marelio TavRres
Barreto e Filinto Elisio Teixeira Braga,
Mario Alvares Baptista de Lyra. Chry-
santhe Carneiro Cantello e Aloysio Car-
neiro; Campello.
• 3° lugar:
• Cirurgião dentista Manoel Alves da'
Rocha • Lyra, Euelydes Cavalcante da
Costa Lima, Othão de Oliva Costa,
Edgard Peggi da Silva Caldas, Osavaldo
Affnnso Ferreia- bacharel Estevão de
Menezes Ferreira Pinto, João Ramos Be-
zerra, Herminio Verissimo de Almeida,.

*Maneei Pereira Brandão Filho, Chrieto-
vão Grangeiro de Albuquer que Rodolphe
Aureliano da-Silva, José Casado de Fa-
rias Lima Filho. Manoel Topes 'Ferreira
Pinto Junior. João da Camara Moura,
Soriano de Carvalha Furtado, cirurgião
dentista Zeferino Agre de Lima, Luiz
Ferreira de Almeida Guimarães. Olive-
rio de Souza Cambos, João Zanharias de
Serpa Brandão. José Pesôa da Costa,

• Aprigio Amorim, bacharel Laurindo
drigues„Tosé Mi, la. de Albuquerque f
cerda, Virgi!i n	ave Sallest, bacharel
Pante Ant.(	 L..te Moreira, Mario
Guedes Penai a.

4° togar:
• Fausto Fernandet, da Cun h a. José Be-
2erra -Sobrinho, Jorge (n 01i1('" de Sã,
Francisco Ferreira da Racha, I:01..-clieto
Borges da -Fdrisera: Gil Brat. An-
tonio José Filies Arantes. José de Ahrell
Vasconcellos, José • Procopio de Albu-
querque.	 • ,	 -
• • DM 23 de outubro de 49.
Sr. inspector-da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 215 — Remettendo-vos o incluso

requerimento. de 30 de'setembro pioxi-
,mo findo, em que Francisco de Lima Net-

.

to atina ter easo,reareecin
alfanaega e peuri plea	 trã elf

lhe ter sido inaeossivel, ele sesre atenre-.
leztia, farel-o dentro do preza -legai, so-
licito- voasa audItmeta a respeito do 'as.

— Sr.-director da Recebedoria do Dis-
trieto Vedará:

N. 73 — Communico-vos, para os de-
Vides fins, que o Sr. ministro, attenden-
doás, ponderações que fizestes em of.
ficio n. 72, -de 19 -do corrente, -resol-
veu, por despacho da mesma data, pro-
rogar, por mais 30 dias, o prazo a ter-,
mutar a 22 deste _mu, para pagamento'
do imposto de industrias • profissões, do
r semestre do exercicio corrente, seira.
muita do mára.	 •

— Sr. inspector geral dos beneos: .
N. 580 — Cominenico-voe; pára

devidos lias, que o Sr. ministro, tendo
rpreaentee o processo eneaminnádo com
o . vosso officio a. 578, de I/ ao corrente,
que junto vos devolvo, resolveu, por des-
pacho de 16, deferir o requerimento em
que o Banco Pelotense,-com sede em Pe-
lotas. Estado do Rio Grande do Sul, pede
autorização para reabrir a agoecía do
S. Jeronymo, no mesmo Estado. 	 •

N. 581 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por ties-
p'acho de 13 do corrente, proferido sobro
o vosso officio n. 556, de / 5 doses mes-
mo mez, com o qual encaminhastes o
processo, que junto vos devoleo, relati-
vo ao recurso ex-officio que o delegado
regional dos bancos no Estado de S.aPau-
lo interpõe do seu acto julgando impro-
cedente o auto Ibvrado 'pelo fiscal de
bancos João Castalch, contra o Banco. do
Minho, na respectiva capital, por infra-
cção do art. 26. do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, visto ter ficado provado
que em data anterior á do alludido auto
já o autuado havia requerido o registro
a que se refere o-art. 26 do supracitado
rega/emento, resolveu, de accercio com
O vosso parecer, 'negar provimento ao
mesmo recurso, para . manter a decisão
recorrida.

— Sr. Dr. Augusto Pestana, director
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul
.-- Porto Alegre:

	

N..177	 Rogo -vos digneis informar
a esta directoria o preço da passagem de

• ia classe, de Ponta Grossa a Curityba,
concedida ao'fiscal do sello adbesivo em
Foz do Iguassé, Augusto Ilgenfritz, em.
virtude de requisição. feita á Cornpagnie
Auxiliaire-de Cbemins de Fez ai, Brésil,
em officio n.. 62, de 29 de março deste

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
arme.

raes:
N. 80 — De ncebrclo com o despacho

do Sr. ministro, de 5 do corrente, exa-
rado no processo encaminhado com o
vosso officio n. .65, de 30 de agosto ul-
timo, relativo ao requerimento de Ra-
Chid Chibli Matuf, sobre nobra.nra de

• multa em (Itrptieata. recernmendo-vos
provideneieis no sentido de ser apurado
a quere cabe a resoensabilidade pela ex-
tracção da cliVida cm duplicata, prestam-

, do a peia directoria os necessarios es-
clarecimentos: inclusive - sobre a, natu-
reza do imposto cobrado. • .

• Requerimento despachado.

• Dia 23 de outubro de 1922
• Catão da entalara Pinto, 3° e aeri a tura-

rio da delegacia fiscal em Minas Geraes,
pedindo contagem de antiguidade de
classe. — Indeferido, de aecórdo COEI st
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 13R. DIRECTOR

2' Dia 23 de outubro de 4922
Si', director do Patrimonio Nacional
Thesonro Nacional:.

N. 1.014 — Por terem sido substitui-
dos faço-vos entrega, para os devidos
fins, de ires balcões com escaninhos que
estavam instal l ados na 3' sub-directoria
desta directoria.

— Sr. presidente da .Camara Syniical
dos Corretores de Fundos Publicos
Ministerio da Agricultpra:	 •

IV .1.015 — Communico-vos, para os
devidos fins, que Lucrecio Fernandes de
Oliveira, prestou fiança RIT1 garantia de
seu cargo, corretor de fundos publicos
desta praça, caucionadas 50 apolices ao
pnrtador, do valor de 1:000* cada urna,
sob na. 222.445 a 222.494. em um total
de 50:0008, emitidas em virtude do de-
creto n. 14.830, de 25 de maio do anno
passado, assignando o termo comoetente,
-com sua mulher D. Amalia Fernandes
de Oliveira. a 13 do. corrente mez.

— Sr. presidente da Associação Com-,
marcial da Bahia:

N. 1.016 Communico-vos, para ai
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo de
que trata vosso officio n. 52. de 25 de
abril deste anno sobre a nretenção de
Manoel Joaquim de Carvalho & Comp.,
no sentido de lhes ser parmittido reax-
portar para outros Estados mercadorias,
mediante termo de responsabilidade, re-
solveu, por despacho d.e 7 do corrente,
que tal autorização não pôde ser dada
visto que as mercadorias manifestadas
para um porto, sem declaração de tran-
sito, serão descarregadas nesse mesmo
porto. e só depois de pagos os respecti-
vos , direitos, poderão ser transportadas
para outros partos por cabotagem, coa-

, forme foi resolvido por este ministerio
e consta do Mario Official, de 2 de abril

-de 1920. pag. 6.156, no papeasse -da
,Standard Oil Company of Brasil e no
aviso n. 4, de 19 de maio de 1921 á
Associação Commercial em Parahyba
(Diario Official, do 20)	 •

— Sr. inspector da Alfandega do RIO
de Janeiro:
• N. 1:135 Restituindo-vos os inclu-
sos documentos de fls. 2 a 10. 15 a 29,
25 a 29, do processo devolvido a estai
directoria com o voso offiaio n. 2.211,
de 6 de setembro ultimo, relativo ao
aviso do Ministerio das Relações Exte-
riores, n. 115, de 31 de julho deste anno,
transmittindo, por cópia, a nota em que
a Legação da Suada reclama contra a.
multa que foi por essa repartição, im-
posta a Luiz Campos, agente do.Johnson

por falta de descarga de uma caixa
• com mio-salvarsan. marca alminko, do

vapor sueco Ralbe3a, entrado em 4 de
• agosto de,1920, communico-vos, para os

devidos . fins. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 4 do corrente;
mandou declarar a essa alfande.cra que,
na fórma do que dispõe o art. 363, § 1°,
da Consolidação das Leis das. AlfayeSee..,as,
a multa cabivel na especie. é a estabele-
cida no -art. 88, n. 2. da mesma Conso-
lidação *e que, portanto, deve ser resti-
tolda á parto a differenca entre a Sm-
portancia da alludida multa. e a ,da que
foi paga nela falta de descrga do volume
em questão.	 -

N. 1.136 — Restituindo-vos Os inclu-
sos documentos .de fia.. 2 a 4. 6 e 7. 9,
13 e Q.do processo que acompanhou o
vOsSo fficio n. 2.9.63; de. 23.do .dezesne.,
Ia& de 1921, em que a firma &lindo

Guimarães & Comp., pede restitutt.'110
dos direitos paios pela mercadoria des-
pachada pela nota de importação nu-
mero 7.022, de março de 1920, commu-
nico-vos, para os devidos fins que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho de 31
de agosto uaimo, de accardo com o aa-
recer do Tribunal de Contas e o que dis-
põe o art. 11, aliou 1, da lei n. 3 6-14,
de 31 de dezembro do 19Is, revi:oh-ajo
pelo art. 20 da lei n. 3:979, de 31 de
deve ". ro de 19$9. resolveu autorizar a
restituição solicitada.

N. — Communico-vos, Para os
fins convenientes, ano em 20 do cor-
rente, resolvi, nos termos- do art. 20,

• § 23. das Peelinunnee. tia.larita. am.o-
rizar a1 senão de direitos sol!citada oe:o

• Ministerio da Guerra no aviso • n. 514,
de 29 de agosto ultimo, para duas calas
vindas de Hamburgo, pele sapor Fiirst
Bulow, contende instrumentos de nuisica
para a banda do 1° regimento de cavai-
lana divisionaria.

DS: 1.138 — Restituo-vos a inclusa deÁ
monstraçãO da remia do imposto de
consumo, arrecadada no ITIPZ de setem-
bro ultimo, pela Mesa de Rendas de Ma-
cahé, que acompanhou o vosso officio
n. 2.618, de 6 do corrente, visto como se
torna necassaria a rãmessa da denion-

. atração da receita arrecadada no alludido
mez, pela repartição de que se trata. -

N. 1.139 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, ai:tendendo ao que solicitou a
Companhia de Mineração St. John dei
Rey Minin g Company I.imited, em peti-
ção de 19 de dezembro de 1921, resolveu,
por despacho de 26 de setembro ultimo,
em face do parecer do Tribunal de Contas

. ede accôrdo com o que dis põe o § 29 do
art. 2° das Preliminares da Tarifa, conca-
der isenção de direitos para o material
constante da relação inclusa, destinado ao
hospital que a requerente mantém em
Villa Nova de iLma, Estado de binas Ge-

- raes, 'vindo pelo vapor Sontersetshire,
entrado em' novembro de 1920, excluidas
asaddições assignaladas com a palavra
NãO, a carimbo. •

-N. 1.140 Commu'nico-vos, para os de-
vidos fins, doe, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores, em aviso n. 3.695 C, de 26 do
corrente, resolvi, por despacho de hoje
datado, autorizar isenção de direitos,
nessa alfandega, para duos (2) caixas
marca L. II. & C., na. 3.344 e 3.945. vin-
das da Europa pelo vapor francez Plata,
e uma (I) caixa marca G. & C., n. 7.685,
vinda pelo vapor norueguez Skoglatu,
contendo, tecidos para tapeçarias, adqui-
ridos pelo Conselho , Administrativo dos
Patrimonios dos Estabelecimentos a car-
go daquelle ministerio, para decoração do
novo edificio do Instituto Nacional de
Musica, conforme os documentos juntos
(facturas conselares na. 100 e 15.779 e
réspectiv-os conhecimentos de carga).
, Sr. director do Laboratorio Nacional de

Analyses:
N. 36 — Remette.ndn-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o officio n. 2.673,
de 13 de outubro corrente, da alfandega
de s ta enoitai. relativo ao recurso de J.
Soares Si Como., de Manos, solicito vos-
sas providencias afim de que sela sub-
mettida a exame nesse taboratorio a
amostra junta.
• Sr, director da Recebedoria do Distá-
elo Federal:. .
- N. 414 — Communieo-vos, para os de-.

• vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. tendo presente o processo encaminhas,
do com o NI0990 Oficio • n. 641, *de 8 de
maio deste anno,'em que Antonio Augus-
to Martins recorre do acto dessa Recebe-:

dona que o multou em 1:000*, por ia.
fraccão do decreto n. 2.742. de 17 de de.

,aembro de 1897, resolveu, por desescrio
de 21 de julho ultimo. deocar de tomar
ponheaimento do mesmo recurso. por es-

- tar perempto.
N. 115 — Cammunico-vos, para os -

devidos fins, qua o Sr. min.stro da Fl.
zenda, tendo presen i e o O ro - e srb .pie
acompanhou o voso off'c:o n. 1,0011, .
de 4 de- julho d os'e anui". elo qee suo_
me l teis d erm q (fiv .ar..ri ,, strwinr e da -
psehn prefrairin por ea di rectoria, enn
21 do allmU d o :n oz, .no o rees q one
por ba :e o auto n. II, lav arl , em 25 de
janeiro uhin-o, contra o tabellifío
min Mido z i de Novne .:. tuir inf arrã6
a r t. 67: fio rew i ernen'o nukliov do rpia
de' reto	 14.3RP. lir 1 de cef errh . e de
1P?0 p r o fer'n em O de amo 'o, taioba n
deste anuo, o segel hàe despacho:

r', P todo prore-i nn'e a d 'vida da
B°PPI1Prin r ;q de que resultou a prelimi-
nar' so'b ni a ltida á apreciação deste mi-
nister'n.

-De fato, 09 R i des de infracção do re-
golamento do Pelo teem f&' 	 presa,-
pia em lei e só ond .rn s" imoresRm, etn
re i a ,. ã O 11 2 pa!rivr . h-vai:i nveje Ou e iam
arwella c cora vastir o_
acto da fd ara or-peQs-n1 o-forje.

• NIIPCP. vorém. em rn`cra'n Po oWppto
da in frav tio e eire11109O pi a w em cl 'e O
far i n S. veri N en". A'ism disso, o auto
dantyloaranhade prosse :e ap-• as •

no" ne=soa differente da que o dartylo.
granbee„-•

Con alue-se /Doi a. mie para a veliclo,'e
do acto n5 im1;er,ensq,-01 svea po l.0 no;:t
mani , snri p 'n eom a exce 'le') narmittida
ean snrree d ; spse o art. RR. do erwr qn r.;-

	

. vil rima • vA7 aiip CP TOn ,N	 1-0.• 4.13

duvi da -dpay,femio mio deV i-ip o art.' 81,
que o anta é um a-to te rS' ise •

Naaa e sent'dts rean-n"a-:se á Recebe.
do”N: a. 4d1n6Distre:e.oininrn-G:rn,,,ezi s.p.. s 102,a es

• dev i dos fins, mie o Sr. min is tro da Fa-
ze”da, tendo .Trenente o- o--ee aso enca-
minhado com o vosso off ie i n n. 233 de
g mie lelho do anon na e n- go em a .• P a
Sociedade Amorma Lloyel Nae innat re-
corra do deq o p ritin dez ça ., PPe nb nri nr, a cre

lhe nefren restituiçii n da impnr i anoia do
3!"65900. ope a Violo de im a nai., 4...3
2,5% fel cobrada aoi• re a Rratifi . arA'n 14:

• beraliza da aos seio: di-e-to-ea no n on o deo.
4920 por serviens nrephdas no de 1919,
resolveu, por desomibo'de 6 de bi l ha n1-
timo. dar nrovim ento ao reaurse.ner ia°O
qoe o re re”i rin i rnnos'o foi areada nele
art. 1' n. 40 da lei Il. 3.9'79, de 31 de
daeembrn de 1919 e awi z in. Q6 n--,dia
cidir sobre a renda alifa e i‘la ri eve”‘Ni-
cio dam/alta lei e no sobre a venda an-
terior.
- N. 417 — Com o officio n. 1R/7, de
13 de setembrofinrin, encaminhpoes a •
4 cda direatnria o rerflrnn 'do Ferreira
"Lima & essmn., interpasto mia deniaão
dessa PaaShedoria, prefarida. em 17 de
mai o ultimo, nos sesroin t ea termos:
• (Per se adiarem exonstos á verde na
ca sa de pasto e de beb i das da rue Frei
emace n. 25, de nrrin aiedade de Carlos
Pereira Soare?. oito barris de vinho PS-
traneeirn. acom;panbados de •ointas não
inutilizadas no verso cem a deolararPo
de capacidade dos mamilos, foi lavrado
centra o mesmo negociante o auto nu-
mero 101, em 24 de lenho do a rmo pas-
sado, por infraeção do art. 112. g 1°,
ladra a. do vigente regulamento do

- posto de consumo. Essa mercadoria foi
comprada á firma Pereira, Lima.

Comp., coito indicam -as notas do
• fls. 2 a 4; não tendo, paréln, o expositor -



..apeesentado a nota referente ao vinho
atontido nos barris de ns. 13 a 214, lam-
bem appreheralidos, ee.taecto a uata
n. 9.8ee. com a nereeraean emendaria,

- O autuado Carlos Pereira Soares, al-
ie:medo uai lhe caber a respeoettaiaaa-
de Pela referada infracção, pediu, sem
çutras allepaeões de defesa. a entrega
dos volumes apprehendidee.

Os outros auttiados affirmain qUa
venderam os barris da vinho meticioua-
dos nas- notas exhileidas pelo exaositor,
e °alegam parecer-lhes que a deeiecarão
de titragem no' verso , das estarre'•La8
não attinge aos productos estrangeiros.

Informa o autuante que os referido*
autuados são responsaveib peles Letra-

, anões verificadas,. uma vez- que parte dá
• vinho já havia sido dada a consumo, , e

. por não ter o expositor- apresentadoe a
• anta re'ativIa anc barris (IP ns • 13 e 214;
. tornando-se assim Pereira, Lima

ateie), responeaveis pela falta cor-
respondente aos barris de ns. 4, 12, ag;

• 21, 82 e 248, cujos sellos não annsj~,a
hem inatilizades, e pe la inciriencla no
art. 2/9, a aa tenra c, por terem viciado'

. a nota de vefida de fls. 2 para aludir a
fiscalização, pois esse vicio indica- que

*Pereira, Lima it Comp. fizeram uma re- •
/masa' de vinho a Carlos Pereira Soares
com os mesmos sellosi quê aeompanha-
rem -a anterior rerne.ssa, enbstanindo

• apenas a numeração primitiva declara-
da na nota.	 . _

Exnosto o caso. o. considerando' que
se não enleia demonstrada a graae In-
traoçã'o capitulada Oe art. 219.. 80: let-
ra c, do decreto n. 14.64S. citado. asub-

• sistindo. apenas: alo processo. ligeiros
• indieine 'cies:SC-falta, oriundos' da emert-

da aponiada- 'tal auto; mas. Patenteando-*
" Se as infracções dos arte. '112. a 1°,'Iet-

tras-a e b, qiianntaos atacea•steeeade
.prerineto, e do mesmo artigo. a 5s, lettra

aa'arrento aos retrillastaa. expe siteree á .
venda, .inlien preeeriente e ante ep f!s

•• 'Para impar a Pereira..titna 8aComp. a'
' multa de 200* e a Carlos PereiraaSoae-•-
•- rejas' multa de 50$a grão Ininirrog roene.
a ctivamente, do- art. -11C e alineas, acima
•al•lialides:	 - •

Intimem-se para o" recelbimen s q. ene
maltas. no preza de 20 dias e, si .0 -não •

a fizerem, • promova-se a.- cobrança exe-
•-cuf fve pelos' meios • legaea. a • .. 	 .

s ' 'O Sr. ministra da Fazenda. em .te, de.
Ofitabro corrente, deu sobre a questão o

• Seguinte ateenactine • .	 ee. •
• ' a «Tle accôrdo .. Negro • provimento ..- ao .
a"reelarartee	 •	 a:	 • - 2	 "

leste o parecer .que emitia t em 12.
'dri mesmo inez, com o qual concordou o

.	 ••,,	 •
* 4r .1' infracção estásprovaria na preces-

•soe. e., -nseim, seja neeado nrovi-
mento ao recurso á, vista dos furalamena
toia•da ! decisão rernrrirta	 • ..

volao communico• para os ,de-
• vides fins. .	 .	 ,

Na 418 - Com o officio n. 1 340, de.'
0'& agosto , ultimo.: encaminhastes a

esta -directoria o recurso de Fernandes &
reale:4-as, interne stn da deeisão desta
Recebedoria proferida em 22 de junho

a deste anno. nos • segarntes termou .
'Foi vendido pela .firma Secundiret

• Grimpe gt Comp; a firma Fernandes sc
• Filuieiras. á rua -Assa, Carneiro n._ 22,-

kaintio artificial. instifficientemente sei-
•laddla como si frase vinho do Rio Grande.
Jau-deados e chareades- a sedefenden • ne-
zibum -; dos 'dons' como:emantes acima

provar: a' incu 1pahi l ided0	 -lhe
aaetalmnritada -no auto. Pena GRUMO. RO

Ode considerar , apenas a infracção
de iasuffiolenefrado seldos • A circumstaa-

s eisiade *ser dado o , vrnho , 00ino do -Ria

• Grande, para ser tido como natural e fi-
car sujeito á taxa mano menor, camela.
me um artafieio fraudulento, por parte

-dos vendedoras do prnducto. Quanto ao
concerto entre estes e o adquirente é que
não ba prova no peocesso, e assim, por

'presuaipção, se não deve admittir. Mas,
- pelo conceito mesmo da fraude, dado por
• Bédarride (Du do! et de ia fraude) e que

se resume no simples intuito de praticar
o acto Prohibido pela lei, ainda que sem
lesão de terceiros e pela noção do que
constitue o dólo, - toda. astucia, engano
ou machinação para prejudicar a al-
guem (B. Faria, Cod. Comm., nota

, 135), vê-se-logo que 'a primeira das ci-
tadas firmas sonega a mercadoria ao isa•
gamento do imposto de consumo, por
meio de artificio doloso, - porquanto,
para lesar o fisco. vende vinho artificiai,
sujeito á taxa de 2$ por litro, fornecen-
dosellos para garrafas, á razão de 15 ou
120 réis por litro. Quanto á segunda das
altudidas firmas, lia duvida si el/a sabia'
'ser o vinha artificial, e, nestas condições,

•a sua responsabilidade só pôde ser pela
insufficiente sellagem.

Procede, nos termos expostos, o mito
• de fia. 5, e. assim, imnonho a Secundino
'• Gomes & Comp. a multa de dons contoe

a quinhentos mil réis (2:500$), minimo
do art. 178, a. IV, de decreto n. tt 95f,
de 16 de fevereiro de 1916, devendo ain-
da pagar a diferença- do imposto reta-
tive a mercadoria vendida em contraven-
ção; e imponho tamboril á firma Fernane
dos & Filgueiras a multa de cento e um-
coenta mil réis (150$), minimo do refe-
rido artigo, Iettra 2, n. XXIV. Intanern-
se 'para o reco lhimento das multas. nu
preze de 3(1 dias, e, si o não fizerem,
promova-se a: cobrança uxecuttva pelos
meios legues." ' - 	 •

Sr., ministro da Fazenda, em 10 de
outubro corrente, deu sobre- o caso o sei
guintheleenaoho: •
•-"De aceôrdo com o parecer, nego pra-
rimento ao recurso." • -

E' este d parecer 'que emite em 13 do•
mesmo mez, com o qual concordou o- Sr.
ministro:

"A infracção está- provada e, assim,
proponho se negue 'provimento	 re-
curvo."	 • -

Assina vol-o communico para os devi-
' dos faia a

Outubro de.1922 -moa

de agosto de 1913 e circular da Miais..
terio da Fazenda. a. 25, de 27 de abrilde 1918.

- Sr. celerado fiscal, no Pará:
N. 146 - Restituindo-vos os inclusos

documentos de fls: 2 a 16, 1fe, 19 e 21,
da processo encaminhado a esta dire-
ctoria com o vosso officio n. 151, de 20
de outubro de 1921, em que a Compa-
nhia .de Navegação Lloyd Brasileiro pe-
de definitiva isenção 'da taxa de expe-
diente e addicianal para o carvão de
pedra despachado pelas notas livro
ns. 315 e 329, de maio e junho daquello
• communico-vos, -para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 25 de-setembro- ultimo, de
amar& com o parecer dó Tribunal de
Contas e u. 9 do art. 10 da lei n. 4.230,
de 31 de dezembro d•e 1920. resol-
veu conceder a' isenção solicitada.

- Sr. delegado fiscal, no Paraná:
N. 104 - Para os fins indicados no

'parecer exarado -a fia. 14, .incluso voe
devolva , o processo que acompanheu o
vosso officio n. 107, de 30 d-e novembro
d• e 1921, relativo ao auto instaurado
contra Paulo Ildefonso de Assunepção,
por infracção do regulamento do sedo.

- Sr. delegado fiscal, no Rio Gran-
de do Sul:

N. 883 - aestituindo-yos os inclu-
sos documentos de fls. 2 a 5. rio nroces -:
ao que _acompanhou o- vosso, officio nu-

. mero 285, da 5 de agosto deste atino, em
'que a Santa Casa de alisericordie dessa
capital- pede Isenção de direlns para as
machinas constantes das relações jun-

, -tas. gommunieo-vos. para os devidas
. fins, que o Tribunal de Centas, em S'in.•

são de 2 do corrente, foi, de parecer caie
a isenção pôde ser concedida, rescaven-

• do o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 13. tambem do corrente. que
o pedido deve ser dirigido á alfandega

•dessa cidade, me tem eompetencia letra
'autorizar o despacho.

N. -567 -a Communico-vos, para cie
-devidos fins. oue o Sr. ministro da ta-

' senda. attendendo ah que selie i toti o
Governe desse Estado em petição 'en-
caminhado com o vosso offien n, -258,
de 20 de julho deste armo, resolveu, por
despacho de 28 de setembro ultimo, -do
accardo com o parecer do Tribuna/ de

•Omitas e em face do art. 19 da vigente
lei da receita -conceder isencão de di-
reitos para o material constante das re-
çõee juntas, destinadas ás obraa do porto

• e barra do Rio Grande, excluirias as ad-
diçõed assignaladas com a palavra Não,
a carimbo.	 .

N. 569 - Devolvendo a essa delega-
eia os- inclusos documentas ,de fls. -2 a,
11 e 13, do processo encaminhado ;com

• o vosso officin n. 234. de 21 de outubro
• do anno -passado, relativa ao requeri-

mento em . que Fintem-0mnd & CalynY.,
prnprietarios do jornal Dei' tschP Post,
pedem effeetividade de isenção de (ti-
re-aios para no-vente e nove (9fa tardos
de papel commum para impressão. des-
penhados pelas notas liares as 219 e
220 de 1920, communico-voe. para . os
devidos fins, que o sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 25 de setembro
ultimo, concedeu a iseneão de que se
trata, em face do parecer do Tribunal
de Contas, em sessão de 14 de agosto
deste armo. e de embreio com o a art. 20
da lei n. 3.979, dr 31 de dezembro da
1919.

- Sr. delegado fiscal era S. Paulo:
N. 84a	 Restituindneaos oe inclua

soa documentos .da tia. 2- e .3, .do itaw_
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•
." •	 Sr. delegado fiscal na Bebi: : • •••N. 234 -a • Com n'nffirin a.- 98, de 22

'inibo de ift?'/. encaminhaetes a esta
directoria o processo em 'que F'.
aen ,ern & Como.; Ltd.... agentes nesse

e te do da Vala Real • En gine. recorrmn
'dt,"Aierisão &sim- , delegacia fiscal , ima,
rneetfwe	 da:In•speeforia da ilfandyna
dessa-	 imoofido ao cornrnandan-

- ta-de -vapor iesnez Taurnre. a multa
•enreites árn dobro, na importane -;a
riais 3:305a040. pelas • faltas eerificedas
na conferancia-,do, manifesto da -referie
do vanor.	 .•

Sr. ministro da- Fazenda. aro-feral,
em 3 de agosto deste anilo, o seguinte.
desnachn:

"Em . face do pareeer. nego prov imen-
-In ao 'rnerirSe tara Manter a decisão da
deTegac ia. r

E' este n parecer mie emite/. em 27
de sinal ultimo, com o' qual concordou
O Sr mm-'strot	 - • •

"Ma provada a fana dos lett-limes,
fra'111.1•40s n a CRIO a informarão de 'fo-
lhe ei Rft. !afffrme aeeem em' duplicata.

-Os 'ainenmentow Istn a. OR . re -tir.aans
enn9nbires não perlem- prodnefr efreite
algeme nor. terem sIdo eenedidoa (man-.
da *lá; ha muita, Se acheva .0 Devirem)
vele do -destino:- aertificades que- não
adiaria- ser i arceitos.	 AContforrnidade.	 .
Q	 •	 •



Recebedoria do Districte Federal
EXPEDTMTE DO STL DM:Mon,

Dia 23 de outuáro de 1922

()Mei o s expedidos:	 -
A' Receita:
N. 1.463 - Restitne o processo . 38.873,

de Co npaidala Nacional de, Navega0o Cos-
tel-a.

N. 1:454 - Transiiiitte és recursos, inter-
postos, reepelivamente, pelo Banco Portr-
guez do Brasil e firma E. G. Fontes ét
Cemp..

N. 1 465 - Transmite o 'auto á. 147, de
1922, co' tra Manoel Vienne. 	 •

N. 1.463- Subonette á consideiseá'n.de
Exmo. Sr. mieist- o. o pedido -de levertae
mento de multa de Affonso Di r e , t Ribeiro. -

N. 1 457 - Trans itte a representação do
2- escrinturario do ,Thesouro Nacional, Po; •
quita Fiorentino V:a Junjor. e-

N. 1 4;•8 Roga proyidenciae para que a '
Casa da Moeda agenda coM-urgencia os nee"
didos feitos por esta renartição para fomes'
cimettos de estampilhas, •retaeg laree d,
consumo nacional.	 .

N. 1 463 -- Restitue o tequerimentó dO
Generoso Lamberti, ex-needelante estabelee
cido á rua de S, Christovão n. 223.

N. 1.470 a- Restitue o nr-eeseo originada'
com o-requerimento *de ilenriqu9 .da Silvá
Xavier.

'; 1 	 Terça-reira DIAIII0 OFFICIAL	 Outubro de lf/22

cesso que acompanhou 'o vosso officio
ao 349. de •12 de agosto ultimo, em que
subreetteis á approvação superior o vos..
$o acto, mantendo o da • 1" collectoria

• cieesa cepital., cOnsiderando sujeito a
taaa de 20 róis o melro do tecido repre-
sentado pela areeielea annexa, eonnoue
suco-vos, para os devidos "fins, que o
r. ministrõ da Fazenda, por despacho

de 13 do corrente. foi de accõedo com
o parece' da conbnissão de • Tarifa da

, Alfandega do Rio de Janeiro, que o te-
cido em apreço não , é a deoline de que
trata o art. 12 da tarifa e sim tecido
con eideeado não especificado de lã e al-
godão em- pai Les iguaes, do art. 488 da
tarifa, combinado com o art. 12 das
preliminares, 'sujeito • á taxa de 78200
por kilogrammo, com o abatimento de
10 %, e neesa conformidade, sujeito ao
eello na razão de 150 róis por metro,
como vem sendo cobrado naquello. al-
fandega. -á vista do disposto no art. 4
§ 12 alinea V do regulamento do im-
posto de consinno.

N. 812 - Afim de ser satisfeita a
exigencia da 1° Sub-Directoria a fls. 10,
devolvo a essa delegacia o incluso ¡em-

- cesso, encaminhado á Directoria da Des-
pem Publica com o vosso officio nume-
ro 344, de ?2 de setembro ultimo, refe-
rente á petição de João Jorge Figueire-
do 3c Comp.,- solicitando restituição de
direitos.

N. 843 - Restituindo-vos os inclu-
sos documentos da fls. i a 10, e 12, do
processo encaminhado a esta directo

mia com o vosso officio n. 415, de 6 de
julho de 1921, em que a São Paulo fiai-
way Co. Ltd pede restituição da impor-
taneia de 8e939$792, provenientes dà
diferença entre os direitos ifiLegraee
pagos pelo material " despachado pela
nota de importação n. 69.811, de . 9 de

. outubro de 1920 e a taxa reduzida de
que gosa o mesmo material, communi-
coevos. para os devidos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda, nor despacho da
29 •de setembro p Ilimo de accôrdo bone
o aarecer do Tribuna l de Contas, cone
ced ?.0 a restituição solicitada.

N. 844 - Com o officio ir. 315, de 10
de agosto de 1920, restituistes ao The-
souro o processo em que Camilo Ode-
riesio recorre do acto dessa delegacia
mantendo o da collectoria das rendas
fed iraes em Dourado que lhe impoz a
multa de 3008 por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 16 de junho ultimo, no mesmo pro-
cesso o seguinte despacho:

(Nego ,provimento ao recurso, para
'confirmar a decisão "recorrida, em face
das razões expostas no parecer.»

E' este o parecer que eniitti em 22 de
kbril deste armo, com e qual concordou

. o Sr. ministro:
«Nas estampilhas apprehendidas não

/Ia, no verso, as formalidades do art. 57
do regulamento do imposto de constituo
de 1916 e que a fabrica era obrigada a
preencher. O auto affirma que o barril
não tinha rotulo, isto é, marca da fa-
brica e a declaração de sua capacidade
em litros, como exige o art. 80, lettra c,
I, combinado com o art. 75, do dito re-.„	 de •1 oie. Ao-lavrar-se o auto
D O foi pelo dono" da mercadoria exhie
bidá a nota de venda, infracção do dito
art. 80, leira a, Conforme 'a 'cópia
dessa nota de venda, . apresentada pelo
recorrente a fls.. 16. affirrnando que- a

• remetteu, houve pequena infracção .do
dito art. 80,-lettra a, II, pois outras exi-
gencias foram attendidas. -Desprezada

- essa pequena Infracção, • restam' as dos

ditos arte. 57 e 80, lettra c, I, que são
punidas pelo art. 178, lettras e, as. VII
e XI 'do • mencionado decreto de 1916
(1508000 a 3008000) e essa multa foi.

. imposta maximo, em face do art. 162
do mesmo regulamento de 1916. O novo
regulamento, em vigor, quanto á falta
correspondente- ao art. 57, comtnina a
multa de 200$ a 400$ (art. 111; § 4°. tete
tre / e set. 23 da lei oeçamenlaria da
receita do Corrente exercido) e quanto
á falta de. rotules, a mesma multa (ar-

' tigo 111, § 4°, lettra c). Essa multa deve
ser imposta no maximo quando • °ocorre
a hypotbese prevista no art. 206. As-
sim, opinoopino no sentido de se negar pro-.
vimento ao • recurso.)

O que vos communico para os devidos
Pies.

- Sr.. delegado fiscal 'em Sergipe: -
N. 37 -' Restituindo a essa; delegae

eia os inclu sos documentos de fls.. 2 a 7
e 9 a 1,0, do processo encamirthado com
o vosso afiei° n. 82, de 29-de outubro.
de 1920, erre que p agricultor Francisco
Vieira de Andrade solicita isenção-
direitos para o material submettid a
eieeee rijo nela neta de annortação nu-
mero 257, de 17 de setembro de 1920,
communico-vos, para os devidos effei-
tos, que o Tribunal de Contas, em ses-
são de 14 de attosto do anuo corrente,
considerou legal a isenção solicitada, nos
termos do art. 37 /da lei n. 3979. de
1919..

- -Sr.- inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul:
. N. 5 Em. solução ao :Fosso officio

n. 381, de 29 de -setembro findo, deela-
ro-vos que o Sabonete denominado ePe-
eis-uns-Cented Transparente Soape, coja
amostra acompanhou o vosso alludido
officio, é ptoducto sujeito ao imposto
de consumo, pão só por ser preparação
destinada ao uso do toucador, de que
trata o art. 4°, -§ 6°, elo vigente regula-
mento do dito imposto de consumo
como por ser perfumado, conforme es-
tabelece a lettra f do mencionado ar-
tiro 4°. § 6°, o que, se reconhece pelo
exame da mereadoria corroborado pelos
dieeres do prospecto que envolve a meu-
cionada amostra.

N. 15 - O director da Receita Pu-
blica do Theemaro Nacional, comovi-
nica ao conectem das rendas federaes
em Barra do Pirally, Estado do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda
'proferiu, em p deste ince, no processo
relativo ao recurso interposto por Sebas-
tião Toete e de Alvarenga do seu acto mul-
tando-o em 50$ por infracção do .regue.
lamento do imposto de consumo, e que
foi encaminhado: com o seu offirio. nu-
mero 179, de. 131', de setembro- ultimo, o
seguinte despacho: .

40 estudo do 'presente processo • leva
'convicção de que o recorrente agiu

com absoluta bda-fé, quer quando fez
a remessa- do pro-ducto . á firma varegista,
na siSpeosição de 'que ce fazia- á-, firma
atacadista; quer, ' ainda, trazendo ao
processo junto á defeza, o.documento do
fls. 12, que não contem tod-aS as forneae
idades para eito Kescriptas.

Não houve no entanto, 'nenhum pre-
juizo fiscal, pois os 'impostos foram,
exactafriente; satisfeitos.

iAS vista do exposto e do accórdo Com
aate dispõe o paragrasiho unha) do

art. 233. do re,gulemento vigente, ree
solvo provar o recurso, t. xer equidadeee•

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados
Dia 18 de outuhre do 1922

Pelo Sr. director:
D. Maria Barbosa, por seu procorae,..

dor Luiz 'de Almeida Pinto, solicitando
pagamento da gratificação addicionat
que deixou de receber seu fallecido me-
rido, Antonio Joannim, trabalhador dai
Estrada de Ferro Central do Brasil. -
Satisfaça ' a exigencia da informação.

!Antonio Carlos da Fonseca, .no sentido,
de lhe ser certificado si 'sua ~hely
D.. Iracema Franco Fonseca, percebe'
montepio. --e Declare o -fim . ipara que
pede certidão.

. Dia .24
Sr. detegado fiscal em Minas Geraear

•N. 217'-Em resposta ao vosso of-
ficio .140, de 19 de setembro periximet
findo, consultando sobre , o modo de
proceder com 'os pagamentos de 'venci-
mento-a dos eetnnregados dq Instituto
Filial Osvaldo Cruz em Be115 Horizonte,
nesse . Estado,' és- quaes se relacionam
com o augmento de que trata o art.. 150,
da lei 4.555. de fer de agosto de 19e2,
cebeame declarar-vos para os devidos'
effeitos que os artigos 150, paragrapho.
2°, '154 e 163 paragraeho UTIICO I da
lei ri. 4.555. de 10 de agosto-de 4922,
resolvem a alludida 'consulta.

Dfa 23
director geral de eContabilidadei

do Minieterio	 Vieção:	 -
• N. 297 --e !ocluso vos 'nomeio- devi-
'demente autuado o processo de hahili--
taeão, titulos e nrecatorio expedidos
pelo juiz -da 2° Vara do Met:rido Feer
dera/ em 1 de agosto de 1921. a favor
de D. Carolina 1 Jeconfli de Azevedo e
outros, viuve e filhos do ArHatir Me-
-vedo, director de Contabilidade desse
ministerio. para que onesem ser an os-
tilladne os respectivos titulas, ~Mr.
me solicitarão feita em ' vosso officio
n. 414, de 30 de setembro ultimo.
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. N. 14.833-Emllia da Conceção e outros.'
.- Rectifique se, para o eeerciaio de 1923, cn
vai Ir ineRtmo do inunovel em ap mçO, redre,.
aludi-se de 1:920$a 1:00 400), `de aceee'd0
COM o Parecer. •

Renresentseio do escrivão da caixa geral;
A''1" Subelirecteria.
Sem numero - Manoel de Sá Codesso.-

A' 1' Sub-di ectoria.
Seu numero - Virailio da Costa e Souza.
A' 1* Sub-directoria.

Representação contra Florindo Heitor Santa
Anna.

se,Em face do nareeer e com fundamento no
art 186 do ,d'acreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de ;916, recoasidero o despacho de
13 de fevereiro de 1918, para tomai-o de
*zuno effeito.	 Faça-se o necessario
pedieate

13.650-Rodr:go J nquiin de Mattos.-
Proceda-se a inseripção, nos termos do Pa-
re m Imponho a multa de 100$, minimo,
da -lei.

• io n. 257 da inspectoria de Seguros,
eíica':anhand , o processo da Cl npanhia
Seguros Mutuo Colha Foeo - Sefle os du.
cimentos ,de fls. 2 a 12 juntos ao requeri-
'mento de fls. 13, e os de fls. 16e17, minero'
ao requerinieeto de-lis. 18, cobrando-se com
revalidação os dos requerime .tos de fls. 13,
18, 19 é 21. Remetta-se á Inacectoria de Se-
eures,afazendo •nravia,eente a exigencia do
Seno; nos termos da int emação.
• P r.e.ementa 6es contra a Ein rua de Ar

Germes Carangoia.-	 2"•
- •

Aviu n. 33, de-31-de niniço de 1920,s. contra
Cort,i Varellé.J.-
A' I' Sub-dircéteri-

Auto ti. 44.; de 13 de - abril de 1921, contra a
erapanda de I-7iação e Tecidos Aliança.
Sejam OUJI ,103 os autuados.-

A. t , ri 13ç, de 21 de setart)ro de 1921, con.
't4o a Sociéte Anonyme. ou Ga do Rio de

A' 3 Sub-directoria.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

eO im\posto i mide sobre os lucros com-
mesciaes (lucros liquldss do camtne • .io,
vekirt :rolos em bala %.:o

' 
lecro ess

sociedades por moita de re . ponsaaaii jade
limitada), declara a requereete que tem ca-
pital em needios e em din e . iro é peasa que
a re.ida dRquclus escapa a ttabutaçâo, in-
screvendo os bens de raiz em urna amnta
especial,: Embora eaaa e scsieturação, não

•tem funlatneeSo lege' o mo lo de se- da pe-
ticionaria. Etie elva . nerite, os piedios não
isolem deixa , de figurar no . ca pital, - na
coeta.seb esse titilo, pcircieatito capital é
neoetatite . clek valoses ;traziaos para a em, -
presa, é emiiáturádos no debite das contas
eat que teem 'de' entrar - Ia-moveis, Ma-
terial, Mercadorias, etc. Em comem:seção,
aberte a conta capitai, elle é creditada pela
cifra miobal des tes,velores .. Ora, si os lu-
cros reprenetain wodectividade do cauital,
e, ai neste se Incorporam titubeai os hm-
moveis, entrando no:balanço, e conseguiria.
temente, no saldo da 'conta 'meros e Perdas,

'porque motivo se excluirão esses im ;ui-
veis los elementos, demi macios a realizar, o
seu equilibrio? Como excitei-os do saldo da
c/ Lucros e Perdas, que existimo exacta-
mente o resultado do exercicio encerrado ?
Inteerandcese no canal, os bens de raiz
consta ão . do Passivo. • Para a apuração das
ao.1:'nções cometerciaes, é. clarissimo que
enes entram, Portanto, no movimento da
escripta, porque, si a crede de Lucros e
Perdasose salda por um cedia, .e, nesse
caso houve lucros o saldo, credor finura no
passivo ; ao contrario, si tal conta se salda
por uai debito, e nesse caso houve erejuizos,
o saldo é devedor e vae- figurar no activo.
De qualquer moio; entretanto, a renda iin-
mobiliaria faz parte desses resultados, so-
bre Os quaes, quande apparecem como lu-
cros, - recáe o imposto de eme tratam os
&vetos ns. 14.729, de 16 de março de
1921, e 15.589, de 29 de julho de 1922. Isto
exrilicado, é para concluir que a renda do
capital representado enopredios, a que alin-
de o consulente; - está sujcita ao imposto
a que se refere . a . lettra c do art. 10 dos cl-

lidade inferior e por isso mesmo mais ba
ratos. a

Assim, estando provada e coafessada a
iefracçã.o, julso o atem. erncede In:-
polo-1e a Autuai° A etu;o Car e , e o Monte-
ne e , o a intata de 1:2091, adaieto, nos termos
do art. 78, do-decreto n. 14.648, de 26 de
janMro de 1921.

Intime-se para -o recolhimento-da multa,
dentro do prazo de 30 dias, e, sio não
fizer, promova-se a cobrança executiva pelos -0
meios legaes. *

Recèbedoria do Districto Federal, 23 de
outubro de 1922. - Severiano de A. Comi-
canil, director.

Auto de infracção n. 525, lavrado em 2 de
outubro de 1922, contra Dias Teixeira 6,
Comp,

N. 1 471 - Restitae o processo originado
- cem o requeria-mete da firma Aetonic pastos

Inteen. • ,
.	 1.472 - Trainini,te o : recurso how.-
sfeeto eet teriz Fleti Perra, estabe'ecido á
rtra Tàet: :1110 • 0,tr.,..1	 ereú.	 •

eN. 1.4:2 - To-emir:Bre 586 certidõeS de
divida de taxa de perna de agua, referente
ao 10 diairicto e na importancia total de
35 f9e9

N. 1 474- Transmitte 908 certidões de
O:ida -tia taxa de pena d'aeua, relativa ao
9 . distele.to e na importancia total " de reis
35.931$534.

1.475 - Transwitte 137 certidões de
taxa de penna d'a ma, ao 15 distristo re-
lativas ao bieenio de 1918/1919, na impor. •
tacteia tetal de 3:4's0s 0.

N. .1. 176 - Traesrnitte a amostra refe-
rente ao recurso interposto pela firma Ri-
cardo J . Athayele.	 ,

eal. 1.477 - Solicita a . proromtcão do prazo
para an eSentação a esta Recebedoria 'das
dealaraçõas referentes. á matricala do
posto sob..e a renda das profissões liam-
nets.

N. 1.478 - Rdmette 566 certidões de di- -
Vide 'de taxa de usaria d'aeua refere n tes' ao .
11 diatricto, na i msartan ia de 24.19111À427.

N. 1.479- Remete.: 764 ceitidões de taxa
de rem»a d'agua referetae ao 12° districto
eme-imputam:ia de 34 . 611 -:700.
• N 1 . a.8 -4?--earett 5S ertidões de multas

por Vira eão.,do remita nento do seno, na
importando de...20:42800i.

~torto cresppcilatio •

-Precatorio dó juizo da Quinta Pretoria
eiva a favor .cle Elias Gsrzenzi etpor seusl
pro -uradoses N. Haddad & Irmão, ene :iam -
portancia de 1:400ett,00.- Cumpra-se.

toomerineentoe desOnehacta . 	,

•

fados decretos.a
Resebedoria do District° Federal, 21 de

outubro de 1922. À- Severiano de A. Cavai-
canil, director.

• •	 . IMPOSTO DE CONSUMO	 •
AutO de infracção n. 524, lavrado em 2 de

outubro de 1922, contra Antonio Arar&
Carneiro Montenegro.

.	 Decisão
Foi autuado Antonio Araujo Carneiro Moa.

tenegro, .estabelecido. com botequim á rua
Gonçalves Dias n. 17, por meie á v ,ida .no
balcão do seu estabelesimento, bebidas que,

' pela sua rotulagern, são inculcadas como es.
troneeiras, sendo, entretanto, nacionaes.

Na sua defesa o autuado declara textual-
menSe, eque entre os productos ap prehen-
didos, alguns existem cuja qualidade e pra-
cedencia não -são as indicadas nos respe-
ctivos rottilos,- visto que seus empregados
tinham por -habito, quando vasias as gare
rafes de vinhos tf?. qualidade 'superior emree
feridos pelo publico, toraai-as a encher de
prociuctos ideatictos, .poré o, de fabricatitee,
Mentas repiitadee, conscquenteincnte dequa-

Decisão

Os 'autuados vendiam bebida nacional,
collocando-a em gat .afas com rotulo est-an-
geiro para Meu-mel-a como de prosidencia
estia meira. Essa falei, prevista no art. 78,
ultima parte, do decrete n. 14.648, de 23 de
janeiro de 1921, está Confessada, não só no
auto da fls. 2, como na defesa de fls. 4, em
que é solicitada benignidade na pena que
tiver de ser imposta:

Assim, julgo o auto procedente e imponho
aos autuados Dias Teixeira & Comp.. esta-
be.ecidos á avenida Rio Branco ri. 129, com
o negocio de botequim, a multa de um conto

-e duzentos mil reis (1:200$000), minimo do
dispositivo alludido.

Intimem-se para o recolhimento da multa,
dentro do prazo de trinta dias, c, si o não
fizerem, promova-se a cobrança exctutiva
pelos maios legaes. .

Recebedoria' do Districto Federal, 23 de
outubro de 1922. - Severiano de A. Cavar.
canil, director.

•

pelos ibCIO3 legacso
. „Recebedoria do Districto Federat,-23 . .dt-

outiabib - de- 192,2:- Severiatio:* - A.- ecoe-,
canil, director:- .• -	

,

Auto de infrac-çdo n. 529, lavrado em 2 de
outubro de 1922, contra Abel Morgado 6,

' Comp.
Decisão -

Por infracção do art. 78 do decreto Ob.
mero 14.648, de 26 de Janeiro de 1921,
foram autuados Abel Morgado ,& Comp.,
com boteq tini á rua da Carioca n 16, sendo
aporétendidas as bebidas constantes do
auto de fls. 2, e que, apezar de terem appa-
rencia de nacionaes, eram vendidas como
estrangeiras.

Os 'autuados em sua defesa confessam
que centre os productos anpreliendidos,
alguns existem cuja authenticidade com re-
lação aos rotillos não é verdadeira, em coa-
sequencia do habito, em geral, dos em pre-
gados em botequim, que consiste em aattes-
lar, as garrafas de bebidas mais caras e
reputadas de primeira qualidade, com liqui-
"dos identicos, porém, de qualidade inferior
e per isso mesmo ao alcance de qualquer
balsa..

Nessas condições, estando cenfessada
fana, julgo o auto procedente e imponlew
aos autuados Abel Morgado & Comp.,
malta de um conto e duzentos mil réiS
el:2b0$000), ininimo do já citado artigo. .

luticaeca-se para o recolhimento da multa
dentro do prazo de oito dias, e, si não as
fizerem, promova-se a cobrança- executivb

,

ok,
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e) Auto n. 362, lavrado em 17 ne agosto de
1922, contra todo Almeida de Carvalho

Decisão
As estampilaas appostas nos recibos de

fia. 2 . a 5 foram aproveitadas segundo o laudo
de_pericia de fls. 9.

Taes recibos foram enviados, min os de
fia. 6 e 7, a esta repartição; pelo delegado
de policia do 13" districto.

Feito o proces-ro administrativo, defendeu-
se o accusado João Almeida de Carvalho,
que firmou os document s indicados e alle-
gou ter fejt uma pequena emenda eas es-
tampilhas. Mas o vicio que estas apresen-
tam nos recibos de fie. 2, 3, 4 e 5, se des-
taca, por simples inspecção ocultar. Tra-
tand --se, na espade, de uma infracção con-
tinuada, e, sendo q at •o os documeetos. em
face da regra do § 8. Parte de ert.68
do decreto n. 14 339, de 1 de sete nbro de
192a, imponho ao infractor João Almeida de
Carvalho a multa de tres contos e quinhen-
tos mil -éis (3:500$), grão médi n do art. 65,
iettra a, do mesmo decreto, devendo ainda
pagar a revalidação do selo relativo ao re-
alicio de fia. 3•passado na vigencia deste de-
creto'.	 '	 --Intime-se para o recolhimento das impor-
tancias, no wazo de po dias. e, si o não
fizer, promova-se a cobrança executiva pelos
meios ienes.

Recebedoria do Distado Federai, 20 de
outubro de 1922.-Severlano de A. Caval-
mtdt,- director.

DIA,R10 OPPYCIAli

N. 1.493 --Restituindo o processo que
tem por base o Macio n.-149, de 7 de julho
de 921, da Collectoria Federal de Barra
Mansa.

N. 1.494 Transmitte o recurso da firma
Faiad Ab ahão, estabelecida á rua Santo
Chrieto dia Milagres n. -243.

N. 1.195 - Transmitte a representação,
em que á 3• Sub-directoria, desta receb
• pronõe seja alterado o modelo I, estabe-
lecido pelo art. Is do regulamento do int.
posta de. consumo em vigor e adoptado um
mod.:lo para o regisfro de sello sa Mario,
afim de melhor organizar e uniforn izar- o
serviço de obtenção, extracção e de esta-
tistica das patentes de registro.

N. 1 495 Transmiste as informaeões
prestadas pela 3" Sub-directoria desta repar-
tição, as demonstrações do movimento de
entrada e sabida do sal em 1921.

Requerimentos despachados

N. 3.433-Bernardo Guedes da Silva. -
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 14A68-Banco Peiotenle.- Transfira-
se. - Imponto a multa de 20$, minima,
da lei.

'N 12.432-Brasilino Cyrino de Freitas.--
Transfira-se.

N. 15.016 Bernardino remendes Oli-
veira. -- Inscreva-se, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 1 1 .106-Ba1bino Rodrigues Damasceno
, -Complete-se o - lançamento,' de accôrdo

com o parecer.,	 ,
•N.13.972-Companhia Cerveinria Behemia:

. ---Na faroel. do art. 19 do vivente reeula-
mento tio trerrosto de. con sumo a transfe-
'fenda só poderá ser concedida após o pa-
gamento ou deposito da multa a eme se re-
fere o parecer.

N. 10.216 -Charles •12 Clinquarto.-A' 3'
Sub-direct

N. 6.034-eCarmem de Castro Carvalho.-
Transfira-se. '

.N. 12.034 - Cardoso & Soabra.- Trans-
fira-se. .

N. 15.746 7: C. Ferreira & Almeida. -~
T ansfira-se.	 •
Imponho a malta de 2031, minimo, da lei.

N. 11 468 s-- Custolio- Teixeira Torres.-
, Tranefira-se: Imponho a multa de 20$, mie

nimo; da lei.'
N 12 899 - Cintra & Machado.- Avere

be-se . a neidarça.
N. 7.42r1 - DavN & Comp.- Inscreva-sé,

de acea.-do com o oa-ecer.
N. 14.575 - David Eugenio Araujo.-Ins-

creva-se, da aceôrdo com o "parecer. Ima
ponho a multa de 20$, mini rno, da lei.

N. 9.093 - Duarte Fernandes.- Transfi-
ra-se.

N 11 892 e-- 'laminam Amando Ferreira
Guimarães.- Inscreva-se. Imponho a multa
dc Yi$, milima da lei.

N. 3.073 - Georgina Freitas Costa Porto.
e-Tranefira-se	 ,

• N. 11.323 João Luiz Martins. -Trans&
ra-se.

N. 14,310 - Jose paul de Maraes s-Com-
plete con revalidação o ssello do requeri:
mento retro é ornve quitação da taxa de sa-
neamento de 1921:'

N 10.331 - José Joaquiin Soarea.-Trans.;
fira-se.

N 14343 - Luiz Dias Pereira.- De ac-
côrde com o earecer, annote-se no corrente
exercido a isenção, visto não ter sido rema
nerado no cargo.

N. 1.248- Luiz Vieira.- Transfira-se.
N. 7.642 - Manoel Souza Araujo.- A'

•3' SIM-directoria.
- Mi-anda Rivera.-Transfira-se

e averbessa.a mudança selieltada. no Dra .!.
• C9520 141110.	 '•

ealtuinv	 (42

N. 8.377 - Maria &eine Gomes Ribeiro.
-Traesfira-se. Imponho a vendedora Dans
Carlota Augusta a multa de 20$, minima
da lei	 -

Transfira-se.
N. 4.325- Margarida Martins Mendes.-

N. 13.452 - Maria Eugenia Cabral.-
Transfira-se.

N. 12.436 - So iedade Edificadora Monte
Predial .-Transfira-se.

N. 5.230-Antonio Norberto, de Oliveira.
-Transfira-se.

N. 15.618 - Antonio Fernandes.
Sub-direct ria.

N. 7.177- Antonio Silva Gameiro.-
Transfira-se	 --

N. 14.39i - Antonio Rodrigues Soares.
-Transera-se.	 -

G. 21.772 - Antonio Ferreira.e-Transfl.
rase.

N. 13.441 -Antonio Hygino Taveira
•outros. -Entregue-se o doma ?rente, de accôts
do com o parecer.

N. 4.827 - Antonio Sequeira.-Transii-
ra-se. .

N: 25.015 Antero Marmo. - Da-se a
baixa no corrente exercido, de accrardo com
o parecer.

N.(13.482 -- Alvaro Vez .	Comi. -
Transfira-se. Imnonho a Oscar Laca Beate!
dão, Manoel Pereira e Rolrigues Vianná,
a cada um a multa de 50 minimo, por.
infracção do regulamento n.5.142 de 27 de
fevereiro de 1934, eat, vigor. Quanto ao
imposto de coesumo não ha muita a impor •
ex-vi do •art 31 da lei da receita do coe-
rente exercicio.

N. 15 003 - A. Rabello irrnão •24 S	 cl"	 •	 . •	 - •"•:1) i ,	 --
N. 13.549 - A. Marques Gonçalves a

Comp. - A' 2' Sub-directoria. .
N. 14.848 - Adolnhce• Munia Pereira. -

Prove ter sido c a mprido o que dislate o arti-
go 5 . da lei 4 440 de 31 de dezembro -de

1%721. 14.495 - Alice Azevedo Machado de
- - Inscreya-se, de accôrdo com O

parecer
N. 3.764 = A. Alves de Oliveira & Comp.
Transtirasse.

• N	 68 FlorentinaFrancisca Clanci.
- Transfira-se

N. 13.44 . -- Fent:lana Reis Teixeira e ou-
tros. - Entregue-se, mediante recibo

N. 11.389 - Ereie.gi Ida Moinho Soares.
-- Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
'niinima da lei.

N. 13.281-- Eugenio 'de Valladle Catita
• Preta. - Transfira-se.

N. 5.429 Elvira França da Silva: -
Transfira-e.

N. 22.837 .-Eduardo Fa•reira Lobo. -
Transfira-e.

N. 10.795 - Eloino Braga. - Sellado o
documento de fls. 7, transfira-se.

N. 12.907 - Antonio Alves Nobrega. n••••••

Transfi;a-se.
N. 20 350 - Augusto Affonso Ferreira. a-

Transfira-se, de ascôrdo como parecer. 	 -
N. 22 171 - Josê Pinto de Almeida.

A' 2• Sub-directoria.
Sem numero - Benjamin Pereira da Silva.'

Faça-se • a transferencia ex-officio pela
Mona proposta. Imponho a multa de 50,
miainto da lei.-

Officio 431 D, de 17 de setembro de
1920. Ia lnspectoria de Esgotos.-A' 2" Sub-

- di•ectoria.
. Officio n..1.973, de 25 de setembro
a922. da Dele eacia Fiscal em S. Paulo.-A'

'1' Sub-direetoria.
Sem numero-Antonio Pereira. *- Entro.'

gue-se o doeu sento, ficando recibo.
Officio n. 1.103 da Prefeitura Municipal-.'

mx pTIIIIMITS DO ..1.11,,TDAN1'E 00 a. 1)113,paT041

Offidos expedidos:
A' ReCeita:
N. 1.482:-Solicitando ter encenada a

divida de industrias e proassões Çtn nome

do Dr. Rodrigues Lima pela rue da Quitanda
n. 15.

N. 1.483-Solicitando ser cancellada a
divida do imposto de industrias e profiseees
em nome de Joaa -Leite de Oliveira pela rua
Silva Mano1n 115.

N. 1 434e-So1icitando ser cancellada a
divida do impneto de industrias e profissões
em nome de Peire Pochat aS: Comp. pela rua
Cameriro na. 134 e 136.

N. 1.485- Solicitando ser cancellado a
divida do impost de industrias e profissões
em nome de Charles Milton gecatinger,
pela rua General Camara n. 34. •

N.: 1 485 - Solicitando .ser cancellada a
divida do hl-moei° de tremia de agua em nome
de Rita Isabel da Costa, neto predio n. 179

.ã rua Cceonel Pedro Alves.
N. 1.487 - Solicitando ser cancellada

divida de. penna de agua em nome de Fran-
cisco de Souza Ennes, pelo Caminho do
Portinho n. 63.	 -

N.-1 488 - Solicitando ser cancellaada a
divida de taxa de saneamento em nome de
Francisco Russa pela rua Adriencsn. 98. 	 -

N. 1:489 - Restituindo o processo origi-
nado do officio n. 324, de 3/ 'de julho tile
filho, da Delegacia Fiecal em S. Pau/o.

N. 1 490 Reetiteindo o processo 'de in-
fracção, originado do sara° n. 131, de 1916,
Contra Lotuse Cerouzet.

N. 1.491 - Restituindo o processo oriel-
nado do officio n. 334, de 7 de julho ui.
timo, -em cr 'e a 3 Directoria do Tribunal de
Contas pede informeções sobre o ex-ageate
do Correio do largo da Lapa, José de Souza
Costa.

N. 1.492 -- Restituindo o procesto, origi-
nado do requerimento da firma Vicente
*Rego, estabelecido d rua dó Onvidor nu-
inero,173.-	 _

,(*) (kproduz-se ,pot ter sabidO- ecIrl jatos-
,frrÇõe3.

1
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N. 6.423-Aloano So	 • 6, CO'110.—Id2m,
pneendo retisa • o doe tinem° sob rocie°.

N	 & Comp.- Pagoem o
deeito

e. .813 - Feneetn
. N. 18.245 - Joee Augasto Lopes. -.Sa-
tisteea exigeosia.
' . 7.3 3 - Oswaldo Guies Cardoso.-
Pague o debite.

N. l.-.17/ - Tiburcio Moreira.-Idem.
N. 21.0/4 — Alberto blorsi,a dos Santos.

-Lie .1.
N. 11).713 - A. Lage & Comp. - Idem.
N. 6.2 5- J. B. Reis & Peixoto. -

Idem.
N. 1.324 - Manoel Ribeiro de Miranda.

- Idem. .	 .

A' 3' Sub-directoria

N	 n. ldO, ne 17 de outubro de 1922,
cotara somes Azeveb'o & Cublp.

Ta do e. vista a iroti tção feia pelo
etoerve fixai do . imposto de , cor' -o ao

itto' Santos e to nando em (-An..'
side -Reão o parecer da 3 Sob-de-ectoria,

oho á nr tia Soares de A4.:VCIi0
Come., este° lecida á. rua da •Misericordia
n. 28 .esta cidare do Rio de Janeiro, co
O C./111111C CIO d.	 eeidas e. coime • vas, por

000 o correete exe cid sem ter papo o
respectivo reoist o, alez4r de intimada a
fa,.e a mel a de 31 4:4, dobro do mieisto
por i • raeseo dos arts 8 e 14-b do noull-
reenio expedito nelo derreto n. 14.643,.
25 de janeiro de 1921 ex-vi do art. 219 § 5'
lie alosoelo art. 31 do decreto 11. 4.440,

de 31 ee dezembro de 1921, combinado com
o ait 221 do entalido regelameato, a qual
deverá recoiher aos cofeea desta re•I oti •ão
jentame ,te co a importaudo de 450$a rela-
tiva aos emolumentos devidos pelo •ogi to
do seu estabeleeimento. Fica' avioaoa 'que
'não será acceita qualquer reclamaeão que
'exceda o prazo -4_15 dias, sem o prévio de-
posito das mencloaadas itnpo,lancias.
Intime-se, .	 •

Recebedoria do District° Federal, 20 de
outubro de 1922. 220 ajudante do director,
José Refletis de .Ainzeida.

DESPACHOS DA ' PHIM-EIDA SUD:DIRECTOKIA

	

Dia 23 de outubro dc 1922
	 ,

N. 11.612-Teixeira & "Teixeira.-Apre-
. sentem o balanço levantado por occasMo da
venda do e"stabelecitnento. •	 •

EKKO-IENTE DA 21 SUB-DIRECTORIA'

Dia 23 de outubro de 1922
N. 14.206-Joaqeirn Mourão. Pinte o

coetracto de arren • atnento do immovel.
N. 9.716-s oão Marques.-Junte documento

N. 13.1033-Baptista & Gonçalves.-Junte
.o contacto da firma Baptista & Gonçalves.:
• N. 14.132 -Carlos da Silva Araujo &
Co •p.- Intime-5e, , por via postal, nara,
,deutro r. op.azo de cinco dias ut
o oue enteeder a bem .de sua defeza.
• N. 7.317-Souza & Irmão.- Cumpram o
desnaceo anterior.

N. 11.067-Ca8emiro da Fonte Pinheiro.'
--Jothe a licença da Prefeitura.

N. 6.075-Auousto S. H. Brill & Comp.
- Intime-Se a requerer averbação de mu-
daeça. no Tono de oito dias.	 .
' N. 10.261-M. Dominguez &Dominguez.
-Satisfaça a exigencia.
. N. 6.682-Pinheiro Roriz.- Ident.
N. 1O.40?-Manoel Messias ,Bomfini.-

Liem.
N. 15.".41-Creten & Bruce.- Idem.
N 3.3 4278-Manoe1 Nascimento das Neves.

-- Leal.	 •
N. 6.742-sSandy de Olivelrao-
N. 10.763-Francisco Mattins de Aguiar.

• - Idem. •
N. 12435-C Ribeiro &	 Idem.
N. 12.780-Alberto Albino de Almeida.-

Idem.
N. 685-Alves Pereira dl . sIomes.- Idem.
N. 13.415-Aetonio Mourão.- Idem.
N. 6.834-A. Lutes	 !dem.

DESPACHO DA TERCEIRA surt-ornoemon.Le

Dia 23 de outubro de lv;2
L. Fernandés & Monteiro. - Juntem a

patente de registro para o corrente antro.
Ma •oel Joaquim Leitão.-Junte as p•oentes

de registro paia 03 annos de 1921 e 1922
Féres & Comp.- Juniem a patente de re-

. gist•	- o corrente aturo.
tramandinoli, A a ,jo & Comp.- Juntem

a oco	 reersteo do corrente anno.
Rapimel Cautisanol Greea. - Ju .tetn do-

eu eido que comprove a aquisição do esta-
be/eciaiento.	 _	 •
• —

/nspectoria Geral dos Bancos
=PARENTE DO SR INSPECTOR GERAI;

• Dia 23 de outubro de 1922
Sr. delegado regional dos Bancos em São

Paulo:
- N. 613 - Devolvo-vos,, para os devidos
fies, o incluso oroce $o, reiciado com o
vosso officio n. 152, de 3. de agosto ultimo,
relativo ao requerinieuto em que o banco
Comnterciae do Estado de S. Paulo pede
autorização para abrir agencias nas cidades
de Ti "•e e Igarapara, no mesmo Estado.

- Sr. delegado regional dos Bancos em
S Paulo:
. N. 614 - Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos decretos de nomeação dos
Srs Carlos Bezer:a de Miranda e Cyro
Costa, tara exerceremn reseeeetivamente os
cargos de fisCaes de bancos nos Estados de
balda Cirtharina e Bahia.

Iinprensa Nacional -e eDiarlo Officia/e.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de outubro de 1922
Foram expedilos os seguintes oflicios:
N. 1.208, Ao Sr. inspector da Alfandega

de Pa,aaase á, p,estando informações sobre
o Diario Offictal.	 /

. N. 1.209-Ao Sr. presidente da Junta de
Alistemesito de Iguasse, solicitando a re-
messa do edital q ie devia ter azompanhado
o ofncio n. 50, de 19 do corrente.	 -

Na. 1.21 ,, 1.211 e 1.214-Ao Sr. director
geral do Thesouro Nacional, encaminhando
os ..equeli entos. de licenças de Carlos
.Cesar bare.ello , Felippe José de Andrade e'
Iracema Fm- eira Penca.

N. 1212-Ao Sr. director da Despeza
Publica, respondendo o officio n. 283, de
agosto ultimo.

Ne 1.213-Ao. Sr, director da .Des,peza
Publica, remettendo contas da firma Fontes
Garcia ce'Coárp.

. • Dia 23 _

N. 1.215-
"
 Ao Sr. director 'geral do De-

partatriente Nacional deSaude Publica; só- •
_

•
licitando inspecção . para Lucinda Autonia
doe Santos. • s -	 • o •

N. 1.216-Ao Sr. gerente do Bauco do
Brasil, reme etertdo uma factura. •

Na. 1.217 e 1.218-Ao Sr.- director da
Desoeza Poen ca, remetteudo facturas das
firmas Fontes Garcia & Comp. el. G. Pe.
reisa & Comp.

aponerimentos despachadoS 	 '' 4

Oscar Teixeira Bastos, Cleuttite Fer,-;
nannes da Cruz, ittlieta Co2kho da Costa e.
Ateste° Fereira Cardoso .-Sim, em termos.

Lu -indo Antonio dos Santos.-A! inspecção
de sande.

Caixa de Amortizado •

EXPEDIENTE DO sa. INSPECTOR

Dia 23 de Outubro -de 1922	 .

N. 185 L - Leonor de Souza . Ribeiro Sa-
'ramago. -'Cumpra-se o alvará de accorda
com a informação.

N. 418- M - Maria Clara Junqueira de
Andrade. -Cumpra-se o alvará, de accordo'
com as informações.

N. 806 A - Aguello Luizi.- Cumpra-se
o alvará, de accoedo -com a i .formação. .

N. 192 F- Fran.isco de Paula Figoeiredc
Castro. - Cumora-se o alvará, de accorde
com a- inforniaçãos	 . ,	 .	 _

Sem numero-Julio Alves. -A' , 3 Sube
11 ec't

See numero-Brandão Alves & Comp.-
Re istre-se.

N tfic t7i n 159, de 11 de outubro de 1922,-.
• c- atra Ann bat noi &m1uá. ilguiar ou R.

Garcia.

• Sr. ministro da Fazenda:
N. 96- tenho a Mora de cOmtnunicar a

Ex. que a Carteira de Redesconte, do
Ba,.co do Brasil recolheu a esta caixa, nó
dia 17 deste . mez, a importancia de réis
20 000:000$, "em notas do Thesouro, a qual
ficará ueoositada de accôrdo com as ordens
de V. Ex.

Renovo a V. Ex. as seguranças da maior
Consideração.
- - Sr.• director de Contabilidade do The-
souto Nacional:- ,
- N. 126 -Emre'spoSta ao voSso •officio
er. 252, de 16 deste- mez, declaro-vos que
nesta repartição fd dada baixa nos coupons
dos ovos do o, lincho semestre do corrente
armo das apolices ao porta icre, do valor no-
mieal de 1:00ue cada uma, ns.. , 16 .(302 a
-16.109, do emprestimo de 1903, para as
obras do Porfio do Rio de Janeiro, cujo pa-
gamento vae ser effectuado	 Delegacia
Fiscal no Paraná.	 .

N. 127-Tendo esta inspectoria assignado
os titulos que acompanharam o processo en-
viado co,n o vosso officio n: 251, de 10
deste mez, relativo á substituição das apo-
!ices da divida publica, extraviadas,, do
-valor nominal de 1:000$, Cada uma, nu-
meros 24.795 e. 25 8S9, perteheentes ao es-
OOlio de D. Constança Rosalina de Oliveira,
incluso vos restituo o rd srido processo,
p ra os fins quelorem devi: os.

N. 128-Tendo esta inspectoria assignado
o titulo que acompanhou o processo enviado
com o vosso officio n. 253, de 16 deste
mez, relativo á substituição da apoliceada
divida publica, extraviada, do valor no-
minal de. 1:00(4, n. 442.6,8, pertencente a
Mauricio Marques Lisbôa e Renato Marques
Lisbôe, incluso vos restituo o refe iáo pro-,
gesso, para os lins que forem devires. 	 -

N 129 - Tendo esta Inspe -toda assie
gnado as cautelas que acompanhasam o pro-
cesso enviado com o vosso officio n. 259,
sde 20 deste inez, relativo á substituição das

,apolices da divida publica, extraviadas, do'
valo,- nome ai- de 1:000$ cala um , nu-
meros 297.790, 29 .191, 270.512, 270.544 e-
306.979, perten.entes a João Faciola, isetuso
vos oeetituo o referido processo, para os

-fias que forem devidos. - s •	 • e

.	 • Requerimentos despachados	 -4
. 
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N. 37 — Henrique Alves Leite Bastos.
— Cempra-se o alvará, de accordo com a
tutor. ação.

N. 103 P.— Folybio Mendes de Freitas.
— Cuunua-se o alvará de aceordo co.. a
informação.

N. 5 3 A — Antonio Vaz de Carvalho Jue
nior. — Cumpra-se o alvará" de folha. coo
a rectificação prorosta no dedo bifronte,-
depois de reconhecida a firma do Exmo. ilbíZ
que o assinou.
• N. 275 C Constança Feliridade Dantas
Barroca. — Cumpra-se o alvará, á vista das
infor ilações.

11 807 A — Augusto de Oliveira Castro.
- Cue,pra-se o alvará,. de accordo com a
infor. ração.

N. 80 1-: — Henrique Landrine. — Faça-se
a nota pedida de accordo com a infor-
mação:

N. 123 B — Bane° 'Felotense. e- Com-
pareça na eecção de Contabilidade, afim de.
prestar esslar,ci uent s.

el. 473 lá Maria da Gloria Melto Fone
seca.— Certieque-se, á vista da informa.
çeo.

N. 677J — Josepbina Maria José Vieira.—
Sele o-alvará.

N. 49e Est.— Maria José Nogueira de
Araujo.— Proceda-se bela berma indi 'ala.

N. 810 A — Aueusto José da Piedade.—
Prece la-se nela fie nia indicada.

N. 487 Est.— Americo Augusto de Mattoe.
—A' Corretoria.

N. 138 C — Candida Guerra Schleier.—
Pague-se a quantia de 50$, de accôrdo com
a informaçáo.

N. 42e M — Maria da Conceireci Vaz Oso-
rio.— Seja presente á Correto ia.

N. 52 D.— Delohim Borges Erveclosa.--
Entregue-se mediante recibo.•

N. 86 H — Heracio Deroche de Cai valho.
—O alvará não pôde ser cumprido,. peio
fundamento de ieformação.	 -

N. 87 H — Hamilton Guimarães Martins.
—O alvará não pede ser cumprido, pelo
fundamento da informação

N. 44 N — Ne!-on Guimarães Martins.—
Não °Ode ser ,attendido, á vista da hJor-
mação.
• N. 210 L -e Luciano Soares de Oliveira
Neves.— Exceça se guia, depois de r-rtiti-
cedo o recente.; .ei dito da firma do tabelião
Adelnian, na procuraçee de fls. 3.	 .

N. :4. L — Leopoldina da Fonseca.--Es-
clareça a duvida e selle o documento a que
se refere a infur eação.

N 109 S — Santa Casa de Misericordia de
Lavras.— Comparcça na-Corretoria. •

N. 119 3 — Rraz José Paulitio.—Satisfaça
a exigencia da inforseaçào.

N. 434 M Mala de Menezes Gaivão.—
Satisfaça a exigencia.

N. 69 1 — Irmandade do Santissimo Sa- .
cramento da Candelaria.— Satisfeça a exi-
gerida.

N. 404 M — Manoel Francisco de Mello.
• Satisf"ça a exigencia.

N. 125 O= Ottoni lei tão (Dr.)—Satisfaça
a exigencla da Informação.

,

das juntas permanentes de alistamento
"militar 'retativan.ente ao reez de judio
enterior, em que fu pci-ionarem as nica-
tons juntas, pur acetinem) de serv.ço.
vos declaro, em solusii.o á referida con-
sulta, que embora não esteja o mencio-
nado niez comprebendido nos penudos
de 1unchionernento aas juntas, autorize
o pagamento de que se traia, umai vez
satisfeita pelos respectivos membros a
condição: de exercido.

Saude e fraternidade. — Calogeras•
• Dia 18
Ao Sr: ministro da -Fazenda, pedindo

que seja lavrada escriptura de compra
por parte do Ministerio da Guerra, de
-proprieroade de ,Ignacio Vicente terra,
situada em Nilepolis, Estado do Rio de
Janeiro, e denominada fazenda do Ba-
nanal (avisa n. 597).
" Ao Sr. ministro da Marinha, so-
licitando a designação de um official do
Corpo da Armada para se encarregar, na
-Escola de Estado Maior, de produzir
conferencias sobre etactica navalees 	 •

-- Ao Sr. presidente do Estado do Rio
de Janeiro, communicando que ora se
providencia sobre a matricula no curso
de ferradores annexo á Escola de Vete-
rinarie do -Exercito, das tres praças do
regimento policial a que se referiu em
officio de 20 do mee findo.

— Ao Sr. commandante da 2' região
militar„ mandando excluir , do alista-
mento militar Jovino Sodré, sorteado
pela junta 'de Cafaguatatuba, /visto es-
tar sujeito -ao serviço da Armada. por
ser pescador matriculado -na capitania
do porto de Santos.

— Ao Sr. chefe do Departamento -do
Pessoal da Guerra:

Declarando:	 -
Que é nomeado o 2S tenente refor-

mado Miguel Luiz de Carvalho, encarre-
gado do deposito de polvora da ponta do
Mattoso;

Que o 10 tenente Olympio de Cerva:.
-I,hn Borges foi classificado no 10° rege.
mento de cavellaria independente (Belfa
Vista e não no 90 (Jaguarão) -como foi
publicado.

— Mandando excluir do alistamento
militar Raul Vieira Nunes. conforme pe-

•diu o Ministerio da Marinha, -por se
achar inseripto na 2' categoria da re-
serva -naval. :

411=1n•n•

Ministerio da Guerra, 	 N.' 847 -e.
Rio de Janeiro. 18 de outubro de 1922.
- Sr

'
 chefe do Denartareento dn Pes-

soal da Guerra—Declame em Boletim
do Exercito • que os officiaes podem
transportar:

Viajando em estradas de ferro, - até
250 kil eerarnreas de bagagem e mobíl i a_
io por pessea ou passagem a que fize-

rem Iis s;	 -
V'alanclo pnr, mar, até -um metro

•cubico de bagagem e mobiliario por pes-
eta ou onsgas. eni a que fizerem jús;

Desembarcados de navios das comnae
D1110 c: de navegarão. tem direito a reti-
rar até cinco volumes por Dessem, cor.
rendo me deapezas de capatazias por con-
ta do Ministerio da Guerra.

Declaeae outroaim que é permit-
-tido aos officiaes gerieraes viaja , em em
ceai-ene» de dou s leitos reler em navios
de companhias de navegação, quer nas
estradas de ferro, nos trens ordinarios
ou de luxo.

&mie e fraternidade., 	 Calogeras.
•nn••nnn••

Ministerio da Guerra. — N. 850 A. —
Rio de. Janeiro, 18 de outubro de 1922.

Sr. general chefe dm Denartale eu to
da Pessoal da Guerra. — -Consulta o Me-
ie da 6' Divisão si; um Offidial compre.

:
'1

hendidcl no art. I°, lettra c da lei nu-
' mero 4.028, de 10 de janeiro de 1920,
dei, e continuar na commissão em que
se acha por força da referida lei, visto
ter passa-do, exeontaneameree. para to

•2' classe da reeerva da 1' linha.
Em solução, deelago que o acto do re--

ferido officia' — capitão Mario LelP de
• Carvalho, importa ,na renuncia de direi-

to:, ánquir neio que, em face na ci-
tada lei e regulamento approvado pelo
deereto n. 15.231. de 31 de dezembro
de 1921, está virtualmente extincta ,a
sua commissan.

Sande e fratern!dade.	 Calogeras.
Dia 49

AO Sr. commandante da 2' liegião Mi-
litar. mandando- excluir do alistailiento
militar Arlindo Miguel da Cruz, sortea-
do pela junta de Caraguatatuba, visto
ser pescador matriculado na Capitania
do Porto de Santos, e por isso, sujeito
ao servejo da Arruada. conforme pediu
o Ministerfo da Marinha.

Ao Sr chefe da rfenarfarnentodo
Pessoal da Guerra, declarando:

Em, additamento ao aviso n. 696, de
26 ne agosto ultimo. que o temo° de

•serviço mandado contar, para effeitos da
refo rma, ao 20 tenente de - infantaria
Milton Torres, de accordo com a claire
sela 11 4 do contracto celebrado entre a
União e os Estados para que as respee
ctivas forças publicas sejam considera:
das auxiliares do Exercito de t a linha,
é' referente ao periodo decorrido de 24
de maio de 1913 a 14 de fevereiro de,
1919. em que esteve na Brigada Militar
do Rio Grande do Sule=ennforme se ve-
rifica da excusa que ahresentou por °o-
casião de matricular-se na Escola Mi-
litar.

Que passa a servir addido ao Estado-
Maior do Exercito o general de divisão
graduado João Fulgencin / de Lima min- .

professor da Escola Militar, visto
ser de patente sumireor a do comman-
danie da dita escola;

Que o 1° tenente Celan Pedra Pires _e
2" lenente c= Flivinaran 11,4912	 Aret“Tri,-
rijo Pereira, são postos á disposição, o
primeiro do Estado Maior para se r ir
como ajudante de ordens do general do
beigada Esneridião Rosas, no perindo
das proxtmas manobras, e os outros,
para identico fim junto aos generaes de
br i nda Nestor Sezefredn dos Passos e
Octavio de Azeredo Coutinho

-
Ministerio da Guerra. — N. 931. —

Rio de Janeiro. 19 de outubro de 19e2.
Sr. director geral de Contabilidade

da feeirra. Tje accerdo com o que
expondes eem officio ri. 913. de 27 de
se'embrn findo e em vista rios ame._
dienado Stioremo Tr'hnenl Ferieeai ee,
11 de dezembro de 1018 e 4 de janeiro
de 1919 voo riaro a*.n r/- 0 he:n	 esede
essa repartição efectuando o pagamen-
to dos acerescimos de 10 °I° e 15 °1 SN.
brP o total do soldo e e-edificação dá
pracas de p ret. pela tahella em coe fo-
ram calculados ao 'e-»em conredides.

Saude e fraternidade. — Calogeras,

EXPEDIENTE DO SR. nutudroa
Ao Sr. director geral cie Intendencie

da Guerra. communicando, de ondeie elo 7
Sr. ministre, que ao 1° tenente gra.: --
deado reformado, Bertholerneu Josá
Moreira, em serviço na mu ectiva (Vem-
ctorea. competem de conformidade com
as instrueçõem baixadas com a- polearia
de 30 dê novembro de 1921 e regula-
mento approvado por decreto n. 15231,

o

Ministerio da Guerra •
EXPEDIENTE DO Et. MINISTE0 -

-AdditameUto ao expediente de 43 de ou-
tubro de 4922

• Ministerio da Guerra — N. 22 .-.. Rio
de Janeiro, 13 de outubro de 1922.

Sr. commandante da 2' terem-
ecripeão militar — Tendo o chefe da 8'
cireumacripção .de recrutamento vos

• consultado em officio ri. f.29. le 28 de
agosto findo, se devem ser abonados os
.rapectivos vencimentos aos membsos
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de 31 'de dezembro seguinte, os venci-
mentos do posto effectivo, visto estar
desempenhando funcção privativa do
t° tenente do quadro de officiaes de
administração, desde a data daquello
decreto.

Ao Sr. cornmanclante da 5' região
militar, commueicando que o S.-. Mi-
nistro resolveu deferir o requerimento
em que José Dona de Mendonça sortea-

i do pelo municipio de Penedo, no Esta-
i do do Alagôas, pediu ser incorporado
l em um dos corpos da 1° região militar,
visto residir actualmente na- Capital

r Federal.

to Dias de Moure„ - Pedro Augusto
Menne Barreto e Manoel tienriqpe da
Silva. Os quatro primeiros veem da lis-
ta anterior.
_ Tendo sido promovido ao posto de

major por antiguidade o capitão . Luiz
Tetaanante, por decreto de 7 do mez de
setembro findo e pertencendo este offi-•
cial ao ~iro Q, não preenche vaga, a
qual deveria reverter ao principio de
merecimento, o que não foi feito em
proposta desta eommissão n. 12, de 13 de
junho ultimo, resulta. por isso, uma
vaga deste posto, que junta ci-% as qua-
tro restantes da promoção acima, ficam
cinco va g as, competindo as 1°, 34 e 51.ao
principio de merecimento e as 2' e 4'.

. ao principio de antiguidade • aos capi-
tães Rodolphe da Costa Bezerra e Raul
Dowsley Cabral Velho.

Para as vagas de merecimento apre-
senta a commissão a seguinte lista : ca

-pitães Julian° Nunes Travasses. Gui-
lherme Ribeiro da Cruz. Francisco de
Araujo Caldas Xexé°, Delfine Moreira
Lima e Es tevam Leitão de Carvalho.
Estes officiaes 'voem da lista anterior.
As vazas de capitão resultantes da pro-
moção acima e das reformas dos capi-
tães Alfredo Jader de Carvalho Neves e
Pedro Augusto de Oliveira Jacobina, por
decretos de 13 e 22 do mez. findo: com-
netem aos 1°° tenentes- Nereo Gilberto de
Moraes Guerra, que se staba proposto
para ser gradondo. 'Penedo Pedra. O pta-
vio Minis Guimarães. Menor de Me-
deiros Cometa. João Moreira de Castro e
Silva. Maximiliano Fonseca e• Augusto
de Olive ira Odes.

As vacas de 1° tep ente. resultantes da
Promoção acima e do fallecimeitto do
1° tenente Vicentp de Paula pereira da
Silva. mildicarin no boletim interno do
Denartemen to do oeseent.ria nesses , de
2 do corrente,-coms:(etem aos 2°° tenentes
Agenor de Andra d e. Ama do Alves de
Menezes. Olmerindn Silva. Pedro Dure-
nio Pires, Samuel 'da -Silva Pires. Nel-
son Pulcherio, Mnacyr Snares Marroig p
Waldemar Alves de Souza.

As vazas de 2° tenente, resultantes da
.premocão aeime e do fenecimento
doe Ob° tenentes (Francisco 'bela soares
Berlink e Arthur Monres. respectiva-
mente em datas fie 20 26 do min de
agosto ultimo, deixam de ser preenchi-
das por não haver aspirante a official
no quadro.

Cavallária:
A vaga de corone/, aberta com a re-

forma do coronel innocencio Velloso
Pederneiras. por decreto de 11 de rnez
findo. comeete ao princi pio de antigui-
dade ao coronel graduado Luiz Carlos
Franco Ferreira. A vaca de tenente-co-
ronel. resul tante . da premerão acima.
compete ao princi pio de merecimento,
apresentando a eornmissAn . a seguinte
liste: majores Theodoro Vieg.as da Sil-
va. José Ayres de Cerqueira e João Tor-
res Cruz.

Os dous primeiros ve'eni da lista an-
terior.

A vaga de maior, resultante da pre-
merão acima. compete ao prineinio de
merecimento anresenta n do a ~missão.
a seguinte lista: Capitão Pedro de Al-
cantara Cavalcenti da Allmcnierque, ca-
pitão -Leo poldo Jardim de Mattos. ceei-
tão . Augusto de Lima Mendes, capitão
José Pessõa Cavalcanti de Alhuquereue.
Oe tres primeiros veem da lista ante-
odor.

As vagas de capitão, resultantes da
promocão acima e da reforma dos ermi-
tães Alipio Perei ra da Costa, Vietalino
Thomaz Alves o Candido .Cruz, respecti-

vamente, por decreto de 23 de agosto e
15 de setembro, tudo do corrente anuo 8
ainda da passagem para a r classe. de
accôrdo- com a resolução de 22 de setem-
bro de 1892, do capitão Antodin Leite
Pinheiro Alves, por decreto de 22 do mez
de setembro ultimo, existindo cin-
co vagas -desse posto. competem aos

'primeiros tenentes Carlos Migaste Car-
doso, mie se 'acha proposto para ser
graduado, Tancredo de Mello Carvalho,
Celso Carlos Bussi, João Francisco Soa-
res da Silva e Ricardo de Freitas Evan-
gelho.	 •

As vagas de 1° tenente resultantes da
phomoção acima e Mais a do feneci-
mento do 1° tenente Angelo dos Santos
Ribeiro. ocoorrido a 13 do mez findo,
que são seis, deixam de ser pre-

, enchidas por não haver 2° tenente no
.quAadrtriolh.aria,_

As vagas de coronel
abertas com as promoções a general de
Brigada e dos coroneis EsPiridião Rosas
e José Fernandes Leite de Castro e ain-
da com as reformas do coronel Silvestre
Rocha e do general de bri gada graduado
Egydio Tallone. respectivamente. por
decretoé, de 7. 13 e 26 do mez findo
(setembro), competem as l' e 3' ao prin-
cipio de anti guidade e as 2° e 4° ao prin-'
cipio de merecimento. •

A primeira vaga aimpete ao princi-
pio de antiguidade ao coronel graduado
José Pacheco de Assis: a 2' ao principio
de merecimento; a 3° ao princi p io de
antiguidade. ao tenente-corofiel Narciso
Peixoto Lopes. que pertencendo' ao qua-
dro Q não preenche a vaga. á 'aual re-
verte ao principio de merecimento: a 4` -
vaga compete ao prineinio de mereci-
mento: a 5' vaga compete ao-princinio
de anti guidade ao tenente-coronel .Tosa5
Ignacio da Cunha Rasgado. que. perten-
cendo lambem ao quadro Q. não nreen-
che vaga, revertendo esta no principio
de merecimento, que competirá á 6° vaga.

Para as vagas de merecimento apre-
senta a commissão a segu inte lista: Te-
mentes-coroneis Pompett da Silva Lou-
reiro. .Too Baptista atnehado Vieira,
Leopoldo Belém Aloys 'Sherer, Francis-
co Ramos de Andrade Neves e Nivela%
Antonio da Silva. Os dou§ primeiros
veem da lista anterior.

AS vagas de tenentes-coroneis resul-
tantes da promoção acima com pelem as
1' e 3° ao principio de merecimento e
as 2' e 4' ao principio de antiguidade
ao tenente-coronel graduado Pedro Ca- -
valcanti de Albuquerque Leite e aos ma-
jores Antonio Emílio Rodrigues e Ber-
nardino Vieira Lima, caso seja promo-
vido o segundo, que se acha em lista,
por inerecuriento. Sendo promovido o
maior Bernardino Vieira Lime. não pre-
enche vaga, visto pertencer ao quadro
Q. à anal reverte ao principio de mere-
cimento.

Para 'as vagas de merecimento apre-
s enta a commissão a seguinte li ga: ma-
jores Antonio Emilio Rodrigu-es, Jo:o5 •
•ktoreira Cesar Barroso, Luiz José atar-
Uns Penha e Casar Au gusto Parga 110-,
drigues. Os deus primeiros veem da lis-
ta anterior.

As vagas de major resultantes da pro-
moção acima competem as 1 4 e ao
principio de merecimento e as 2. e 4°
ao principio de antiguidade ao major
graduado Gervasio Duacan de 'Lima no-
&ienes e aos primeire.s -tenentes TiMo-
theo Fernandes Machado. Adherser da
Costa Mattos e Angelo Mendes de Mimes.

Para as vagas de merecimento
senta a commissão a seguinte lista: 'ea-

• Commissão do Promoção

1

	 - s' ACTA DA 28' SESsiA0

-Presideneia do Exmo. 'Sr. general de
divisão Fernando Setembrinp de Cerva.:
lho.	 ,
).- ,Aos seis dias do mez de outubro

p
o . anno do mil novecentos e vinte e
ous, preseptes na sala da Commissão de

Promoções do Departamento Central do
Ministerio da Geurra o presidente -Sr..
general de divisão Fernando Setembrino
de Carvalho e mais os Srs. -general de
divisão Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura, generaes de brigada - Francisco
Raul Estillac Leal, Bonifaeio Gomes da
Costa. Alfredo Ribeire da Costa, João
Baptista Neiva de Figueiredo e coronel
Caries Arlindo, secretario, abriu o Sr.
presidente a sessão.
' Lida a acta da Sessão anterior, foi ella

• submettida á dieçussão e como ningupra
pedisse a palavra foi a mesma posta a
votos e unanitnomente apProvada.-

Em seguida. tomando a commissão co-
nhecimento tias reltdorios apresentados
pela sub-commissão nomeada em ses-
sao de 26 dif setembro ultimo, das armas
de infantaria, °avaliaria, artilharia, en-
genharia e intendentes da- guerra. pro-
cedeu e apurou a votação dos officiaes

, para figurarem na lista, depois do que
,organizou e submetteu á consideração
da Sr. ministro da Guerra a seguinte

I proposta:	 :	 .	 ..	 Proposta n. 20
,. Infantaria — As vagas ' de coronel,
;abertas com as refórmas do. general de
lbrigasla gradtatdo Francisco Mendes de
-,-Moraes. por, decreto de 20 do mez findo e
'doa coroneis Carlos Cavalcante de Albu-
o querque, Cassiano 'Pai beco de Assis e
iDomingos Ribeiro, por decretos reepe-

e'ctivamente de 28 de agosto, 11 e 13 de
?setembro, tudo do corrente atino, com-
tpetem as 1' e 34 ao principio de mero-
,cimento e as 2' -e 4° ao principio de an-

. t tiguidadds aos tenentes-coroneis João
, Teixeira da Silva Sarmento, que se acha
em proposta para ser graduado e Octa-

.:_viano Augusto da Moita. Para ás vagas
• 1 de merecimento apresenta a cemmissão

ia seguinte lista: tenente-ceronel Ame-
rl-co de Abreu Lima, tenente-coronel
Vicente de Paula Cesario de Mello, te-
rente-coronel Ileraclito Helio Fernandes
'Lima, tonente-coronel Antonio Ferreira
de Oliveira Junior. O primeiro vem da
lista anterior'.
l 2is vagas de tenente-coronel 'resultan-
tes 'da promoção acima competem as 1'
i e 3' -ao principio de antiguidade-ao te-
inente-ceronel - graduado Felizardo Tos-
caue cie Brito e ao major Gustavo Fre-
•derice Eetnelmuller e as 2' e 4' ao prin-
'eipii, de meredimento.

• i Para as vage:. a, merecimento apre-
•Fenta s commisPã, a segoi rttc INt7.: ma-
jores Bernardo de Araujo Paaiina, Ata-
laia -Jacintlio °serie, Oscar. •Gualber-



Segunda  sCeão
0 ministro de Eetado dos Negocins da

Vinão e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidee te da • Republica :

Atendendo á eroposta constante do oefie
cio de Inseectoria Federal das Eetrades
n. 75'4 , S, d 23 de setembeo fir do, baseada
no §2 , do ar!. 40 ,. das in etoie ões re
meeteres a rta revadas pele portaria de 22 de
janeiro de 1921, resolve alterar o otiad re do
ressoai da Estrile de Ferro Central de
Pleithy, para o fim de g er creedo o careci de
difector em sifredieticãe ao de enee.nlieieo,
chefe. comum os veechneetos meesees de
2:000ep0e, e-as dirias correspondentes ao

- careta ora solestituido.,
Rio de Jan eiro, 20 de outubro de 1922.—

j. Pires do Rio.

. Por portaria de 20 do corrente, foi remo.
vido o engenheiro chefe, em com uissão, da
Estrada. de Ferro Cem trai do fiauhy, ence-
cheiro Miguel Furtado Bacellar, para exer-

Ricardo Capote Valente, pedindo licerça.
—Indeferido.

Mario Braga, pedindo licença.— Indefe-
rido.

Terceira secção
iaXPEDIFINTE DO DR. DIREWOR OIMAL

Dia 23 de outubro - de 192 .?	 .
Sr. director geral da Repartição Ge-

ral dos Teleg-ephos:
Em resposta ao vosso officio n. 2.478,

de 18 do .corrente neta communico-vee
_que O Sr. min4 siro deferin reueterie
mento de Manoel Anton i o de Souza, pe-
dindo permissão pera installar em sua
residencia um receptor radiotelepho-
nico (officio n. 149)..	 ,

— Sr. inspector federal das Estra-
das:
- (Inin re/Pção ao vosso, officio numero

409/5, do 30 de maio ultimo, manda o
Sr. ministro 'que por caipia vos seja

reereeteeefeq oeteeteeie,
-Directoria Geral de Expádiente	 ee
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-piães Alberto 'Aurora Terra, Berthold°
Kiinger, Marcolino Fagundes e João
ando Pereira. Castro Junior.. Os dous
primeiros veem da lista anterior.-

As vagas de . capitão, resultantes da
-promoção acima,. competem ao capitão
graduado Gereaceo Duncan de Lima ao-
drigues e aos primeiros tenentes Timo-
the° . Fernandes . Met:bade, Adhemar da
Costa . Mettoe e Angelo Mendes de Moraes.

As vagas de 10 tenente, resultantes ua
promeçao ac1muu oelearn de oer - preen-
chiilas• por não haver segundos tenentes
neste quadro.,

Eeeenharia A Vaga de coronel aber-
ta com a reforma do general graduado
'José Bevila,quá, por decreto de .13 do
enez de , setembro findo, compete ao prin-
cipio de antiguidade ao coronel geadua-

, do,João Simplicio Alves de Carvalho ... •
A vaga de tenente-coronel aberta com

a reforma 'do tenente-coronel Oscar Bar-:
coitos, por decreto de 25 de 'agosto uiti-
mo e a resultante da promoção acima,
competem, a 1' ao principio de antigui-
dade e a r ao 'principio de merecimen-
to.

A vaga de antiguidade compete ao te-
nente-coronel graduado Arthur Xavier
Moreira - ou ao major Luiz Atto Gomes
Ferraz, caso .aquelle seja promovido por
merecimento..

Para- as vagas de merecimento apre-
senta a cortante-ser • n seguinte, lista: te-.
nente-coronel graduado Arthur Xavier,
Moreira e' ulaae-ce _L,diz Marrano Perei-
ra de Andrade,. -Manoel , Araripe de Fa-.
ria e Oscar Saturnino de PaiVa. Os tres
primeiros veem da lista anterior.

-As vagas de major, resultantes de pro-
moção acima„ competem; a 1' ao prin-
cipio.de antiguidade e a r ao principio
de merecimento..

•A- vaga de .antiguidade compete ao
capitão Amaro Mariano da Rocha, que
se acha em proposta para ser gradeado,
ainda sem solução. Para as vagas de me-
recimento apresenta a commissão a se-
guinte lista:. capitães Mario Velloso da
Silveira, Diniz 'Desiderato Horta Bar- _
bosa, João Gomes Carneiro Junior e Os-
cai de Araujo Fonseca. Os tres primei-
ros voem da lista anterior. _
• As vagas de capitão, resultantes da
promoção acima; competem aos primei-
ro tenentes Pautei Kruger da Cunha

• Cruz,- que se acha em proposta para ser
•graduado, ainda sem solução, e Luiz Fe-
lippe de Albu?pierque. •
^ -As vagas .de 1° tenente resultantes da
-promoção acima, deixam de ser , preen-
chidas .por não haver 20 tenente neste
quadro.

•Intendentes de guerra:
Existindo neste quadro- tres vagas do

. posto de tenente-coronel e 'sete de major
a commissão apresenta os nomes do ma-
jor José dos. Mares Maciel dã Costa e ca-
pitão Raymundo Nonato Lopes de Mene-
zes, unicos officiaes - que completaram

•e) intersOcio legal, re,spectivainente,. a 6
de agosto e 27 de julho .tudo do cor-
rente animo. A primeira _promoção com-
pete ao principio de .antiguidade, visto
a ultima ter sido preenchida por mere-
cimento, e a segunda ao principio de
merecimento, visto a ultima ter sido
preenchida por antiguidade.

Graduações:	 •
De accerdo com o art. 1° da lei nu-

mero 1.215, de 11 de agosto de 191/4. a
eommissão‘ propõe que sejam graduados
atos postos immediatarnente superiores
Cs seguintes officiaes;	 ,	 •
• Infantaria' --• Tenente-coronel Vicente

4e _Paula. C,esario . de Mello ou , o tenente-
coronel Heraclio Helio Fernandes Lima,'

caso seja o primeiro promovido por me-
recimento, competindo ainda ao tenele e-
coronel Antonio Feree:ra de Oliveira
Junior, caso os does °frio aee acima ci--
tadoe sejam' promovidos. por mereci-
mento; visto figurarem em lista: Maior,
Bernardo ' de Araujo Padilha," ou me ior
Arthur Feliciano' Pinheiro da Silva.
casa aquelle _seja promovido por nieee-
cimento. Capitão Alfonso. de Albrtener,
que Reis Silva, 1° tenente Tilo -de
Barros, 20 tenente João • Baptista •ie
Maltes.

Cavalladil — Tenente-coronel Va t e-
rio Barhosa Falcão, 1° tenente Dilernian-
do Candido de Assis.

Artilharia — Tenente-coronel Archi-
- mino Pinto Amando. major Rernardtoo
Vieira Lima ou o mem- Joaquim do
Amaral, caso seja aquelle promovalo
Por antiguidade. Capitão Alher'o Aurora -
Terra ou. o capitão Mario Berlina caso
seja aquelle promovido por merecimenate
1°. tenente Armando Nogueira da Fon-
seca.

Engenharia — Tenent e-coroneL e- Vi-
cente doa Santos. major Luiz Atto
Ferraz - ou- • o major João. Joaquim de
Oliveira Reis. caso seja aquelle a romo-
vido por antiguidade.' Ca p itão An'onio
Mendes Teixeira. 10 tenente Fernando
do Nascimento Fernandes Tavora.

.Intendentes de guerra 	 -Tenente-
coronel Adolebo- T,uiz, de Carvalho,' ma-
jor Reynaldte Fráncisco Lourival. . 	 •

Quadro de .officiaes de .admieistraeão
— jO tenente Graciliano de Abreu Gon-
çalvee, 2 tenente ,Arcirio Goevea.".

-E. como nada mais "movesse a tratar,
encerrou o Sn. presidente a seesene la-
vrando eu, o coronel Carlos Arlindo eme'
cretario, a presente •aca, que vae asei-
gna.da por todos os Srs. generaes pre-
sentes. — 'General de diviso Fernando
Setembrino de '• Carvalho,- presidente. —
General de, divisão Manoel Lopes Cor-:
nein) da Fontoura. ;-• General de briga-
da FraneiSco Rata Estillae Leal. GP-

niSral. de brigada • Bonifacio , Gom es • da
.Costa. — General de brigada Alfredo Ri-
beiro da Costa.— General de briesda
João Baptista Neiva,de Figueiredo. Con-
fere. — Carlos ¡blindo, coronel, chefe do
D. C,

cer tenibem em commissão o cargo d. dire-
cto; da weena estrada, com os vencimentos
que I me competire e.

• — Por outras da e esina data, foram cone
cedidas as eeeedafes licenças.

Na Et t; da de F ro Ceetial do Frasil:
De cueiro ni. e.e.. em uru. ogaçã r ) t : te-

greeeieta de 4 classe Tasso Rodligues de
Soeza.	 •

•De	 mez, em prorogação, ao graxell o,
Pede) Meie.

De"" I dies ao guarde-chaves de 3' desse
ONC de Falias.

De ri nuca a :euttala ceicella de 1" clas-
se i cteenin alma tia ee e. -

De ti :1 "me- e le dia, ao eraxeiro João
Ev e nealGte da Costa !veio:.

D • tini áufin ap : feitor de 3' cise 'osé
Cal )4 de Oleie: a Li

D um mel., e oro u. ação, : o ^ajudaete
de 20 classe leviat o Al;e- ct Soeu.. 	 -

De um rnea em • ri acãe.. ao mano-
breiro de 3 c^assal	 N lie, Ca,- iço ;

ue , ao :_eaaie chaves de 2. casse
Fra ci,co Jose Fe le se

.R•tiP d •e^ Fe, te Deete dealbas:
D. ei meee e e paa reá ao a es-

cri" Moela. jo- é Geldi o ae Amuo ;
13: 15 diee..e.., o 1-09,r, ãe, ao aprendiz .

de 1 CIR. S?; I ee	 Cact uma;
D ciece teeea, e ,1 urnugwito, ao ma-

cin ate de-2 ARS e, F au i co 1..o.e &ao.
tea ln in . ct ia	 d rei da4 _5 55: •
De seis ri zee ao- .eeeriotera.ie a Es-

trada ie F rre S. Leiz a Theresina, Em-
ma :oel Coqueiro ;

De doas À-	 ee, pro-oteeç ? o, ao 3' es-
crineve ,io de F- trade. de Fe:ro S. Luiz
Theesi a. E	 eel Coq e:ro., •

\*a „Rep 'dição de Aguas . e, Obras Pu-.

D • s is	 ao feitor da re eeza de
S. Pedro, Jeaq ia do .	 a Couti dto ;

De sei; mezes, ao gen ela de ^ repeeza
Edmundo de Souze le'eereiro.

Experiente te 20 de outubro de 1922
Selicita-anes neavitercies ao Midsterio

da Fázeeda no e:Wid e de fe re des ecoa'
doa tivres de da eitos e texie, diversoe ma-
tedaes, de e tieados :is seguietes reearti-
ções:

Repartição Geral dos Teieeraphos (aviso
n. 7ti0)•,

Est ada de Ferro Central do Braeil (aviso__
u.701); •

1,1,,,:to-ia Federal das Est:odes (aviso

Woariição Geral ^dos Tèlegraphos (aviso
-n. 703).

Ministerio da Viação e

Obras Publicas •

•.*
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1:2521 e 258$, proveniente de transportes
effeeela los em proveito do Serviço de la.
dust ia Pasto ii, soa annos de 1918 e 1919.
(D. C. n. 1.2e8-1922).-Requeira por exete
cicios fiados.

M• 	 	 ,ard.	 •Immeel~

, TRIBUNAL DE CONTIkS

• •	

• • Dia'
Officios:
Sr. director da Desoeza Publica:
N. 2.114 - Communico-voe, para os fins

, convenientes, que este Tribunal fendo nre-
sente a representação dessa •diaect e ria com

•, as tabellas de distriauição dos credito das
verbas 1 a 16 e 17e-Alfandega do Rio de
Janeiro, do orçamento do Ministerio da Fa-
zenda, pata o vieerte exercia() - esoiveu,
eu sessão • de 'Calmaras Reunidas ho,.teni

•realizada ordenar o registro das referidas

, da ve:ba 10s celsa da Moeda», dor riel ha-
ver indicação ia clamem realizada a eteri-
ormente á nubil eiçao da dee-ete legislativo
a. 4.555, de 10 de agosto ultimo.

-Sr. Dr, director geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 2.115-Tendo o 2° eseripturario deste
Tribunal. Manoel Lima Torres, sone; e.I0
ser mezes de licença, para tratamento de
savde ri )s, termos do decreto n 14 6:43, de
1 de fevereiro de 1921, rogo a V ex., de
conformidade com o dasoacho do Sr. ne
tro presidente.- de /7 do corrente, se dieee
de Providenciar no sentido de ser o referido
eseripturario submettido á aecessaria
cção de saude.

Aprendo a V. Ex. os meus protestoaeit'
elevada estima e distineta eausidera~

•

• tabellas, enni exclusão, da parte-Maferial

Botelho, Araujo & Comp .:pedindo tenham
Evo. transito Delo Co^rein, devidameate
porteados, e, veloppes d propaganda in-
cinstial e com , nercial.-Deferido, nos ter-
elos do informado.

Dia 21
Luiz Tuna? de Mattos Cerdo eo, amanuense

da Directoria Geral, pedi do para eeser
sele dias de férias do anuo /arriei no findo.-
Deferido, sem preaneo dn serviço e nos
termos da circular ne-46 E/2, de 27 de abril

• Ultimo..
Mabillon /armee, pedindo entrega' da ca-

derneta n. 39R 78'i e perrea-ento de Me g de
vencimento de seu felecide ir een. -Re.,ti-

• tua-ee a cadereeta e olecie-se á Caixa Eco-
riomica ; requeira.' o pagamento dos vende
mentos per Igexercicios findos€. •

Dia 23
Manoel Vicente- de . Mello /uni& e- 1441,ton

es Fil meiras.- Submettam-se á friepe-
' tção de saude.'	 -

Edmueen Tarquinlo Perdia.- Aguarde.
'operdemidade. -

Bmiliana de Lima Marinha. - Aguarde.
temorteddedee

José Rernardieo	 J2 tendo sido
preenehtdo o Maar nedide , in4eferi4o.

• Arnaldo de Castro Oliveira.-;a Site, , enie
• termos.	 ,	 •	 . .	 .
• . . anse Bezerra Caveleanti.r. compareça na

24 Senão de expediente.

e . , ,Distradode Ferro Centras elo Brasil.	 .
. .nonnerimentos dRssiochodos

:
Dia 23 de outubro de 1922 e. •

-aErnesto-	 Filho ea Anioeio Coffee
°neles, pediedo oasae. -Cone de. •• •

Alfredo Alvares de Oliv a ira, Ahilio Chris-
ai, no sm...eirmte, eunicir, Movsas Rangel e loaé

Martins, propondo fiança.- Acceito
a fiadora.

Francisco Soaresd •
• -pedindo effectividole	 . •

0!avo Caetellar de Oliveira, pediedo col-
he-0.o de seu nome no . Almenack, tre
os seus collevas ceie crea tam anneuidade na
desse, a partir da 1911. - idem. Se o re-
querente se considera pre ludicado, cabe re-
correr ao Poder Judiciai-ie.

Dias Garcia & Corne pedindo &toeis&
•de tornerimeuto de material. - /Metei: :os.

Feuseca, Almeida & Co-no., oedindo evo-
: roeacão de prazo para completarem fome-

eleierto de. material.- Idem e avisados que
repetiçãe serão multados.

• Oscar Auguro Teixeira, pedindo abono.
aelelem pez ectidaee,

Fraurisso Gomes Cardeeso, pedindo cole
locaçãoe João Maria de (lã:vette, pedindo
,traus rc releia .-Não ha vaga.

... e * Paulo eChagas,: Ideia ,ideuleee Step cellie
e eratietr o eatranuaierarioa • :u• • •

z:

Auto .I0 Augusto de Castro e Constantino
At ia, ue, nedindo collocação.-Compareçaá
Subediaecto.ia do Trefego.

Augusta Cabral de Mello Rego pedindo
abono. - Abonem-se os (lies 24 a 50 de se-
te:abro ultimo, nos termos da irdormação do
Trafego.

Caeby de Alcantara, pedindo licença para
se incorporar ao Exercito.-Prove o alie-
gado.

, Francisco Nascimento, pedindo restituição
de document is.-Sen, mediante recibo.

Ant . tio Roberto da Cunha, , pediudo pa-
gamento. - A' vista da informação, não ha
que def

• Manoel Fernandes. - Requeira baixa de
fiança.

Alberico Lopes de Moraes Rego, pedinne
certelão.-Declare o fim para sue pede a•
certieão.

• Joaquim Rachid Salda, pedindo indemni-
eação.-Selle os annexos.
• Julia Pires de Oliveira, pedindo pane
mentos.-Satisfaça a exigencia da secre-
taria..	 ,

Amador Garcia Gil, remettendo, para a
devida aporovação, u nlanta do mostrador
a ser collocado na estação de Terra Nova.
-Acceito. Ao trafego.

Theodoro Ferreira dg Silva, pedindo baixa
de fiança'.-Deferido..

The Rio de Janeiro Tremway •,Light . and
Power C ; Ltd ,sub,nctaeado á approvação
a inclusa planta a. 11.142, mostraralo a
locaçáo projectada dos postes e rede de oro-
tecçãoepe ra' travessia de.eanálização ara •
de eeergia electrica.-Idein, mediante termo
assignaçlo na secretaria. ,
• A menna Convianhia, tratando do mesmo

• assumoto.-Comoareça á secretaria para a
assignatura no • termo.. ••	 •

Vital Xavier de Mello, pedindo colloea-
ção.-Slitenetta-se ao encene° regula.nen-
ter. O reenectivõ edital está- sendo puede

: Cedo no DOM. Official.-
Alexandrino de 011ydra. idem Idem.-

-Adia lose abertas ria secretaria da estrada
as inscripções para o concurso de o encan-
tes da conferente. , Quereedo iusceeea-ee. 	 .
• Ccimpereeam nesta secretaria os Srs. Mello
Mattos & Comp., Gustavo A. Schmidt Jue
niot , fazendo considerações sobre transporte
de gado.-Foi attendida, ela parte, a recla-
mação. , .

Cadente Lorpas'. bania;, ' Pedindo documento
prosa ido a sua qualidade de empregado.-
Requeira ceceie°, q , erendo. .

Co epareea . na secretarie O ex-praticante
de conductor Frederieo Roiri_io de Cerva-
lho e Padula, Ferreira & Gallo, pedindo

• ra	 d	 ia .	 a .-•
Tia-lebre-se, mediante o paga meato da taxa
respectiva.

EXPEDreNre DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
DO TRIBON'L

Dia 20 de • outeiro de 1922
• Officios :

Sr. director da De speza Publica
• N. 2112- De conformid , de com o des.
pacho do Sr. mini Irro presideate, exarado
no aviso n. 2.740 de 29 d setembro ul-
nato, do Ministerio da Viação e Ouras t a. •
bilras, relativo e entreea, pelo Th :soare
Nacional, á Escola de Eigenhariaeda Porto
Alegre, concessionaria da const" cçio do
ra 'ai ferreo de 'o 10 Alegre e Viaelão da
imoortancia de 3e0:000$, a titulo de auxilio

•para a constru açã dos nove p ri adros k lo.
metros do referido ramal, cabe- ne remete--
vos, incluso, o allodido aviso, afim de que
proeidencieis soore aniudiaçãe do c -edito
indisneesavel ao cumpri 'emito cei o de de
oagarnedto, que está distribuido á Delegscia
Fiscel de Thesearo Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul.

N. 2.113-Solicito as netiessarias provia
dene:as afim de que, á emita da consiena-
ção -Diversas deseezasa-, ao aMatil
•da verba 7', do orça--mento deise miaiste.lo
para o . vieente exe, cicio, seja entregue,
Come sunprimento, pe:o Thesouro Na -io, ai,
ao porteiro deste Tribuire, continuo Ari:mio
Lorbes jurdar, a quantia, previameate empe-
ahela. de um contoe seemaetos mil reis
(1;600t)e-para atteader ás despeeas
e de prodipto nagamento da repartição, de-

•rente o cor-ente arez, de que prestará coa-
tas, opno.tunamente.

Sob -fio, mamai mi, seja annnitada a ceie
si , cação•erelataete do meu dedo ri. 1.8 0,
de to de sete,iiirm proxino fielee da quantia
de aios, que nesta data fica eancellada pata
todos os edeitos. •

•

enviado o officio incluso da Directoria
'Geral dos Correios, re,ativo á recite...na,
ção que fez a Companhia Ferro-Viaria
Este Brasileiro contra o prneedim -rito
de dons empregados do correio timbu:-
lauto (officio n. 149) .

Requerimento despachado
Isnard 81 Comp., pedindo pari serem

hee,eitas á experiencia as amostras de
bedrometros ceie recebeu. — Aguarde
Outras experiencias.

•nn••Mil

Directoria Geral dos Correios •
Reauerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1922

Ministerio da A grioultural
Industria e Conunercio.

Directoria Gera/ de Contabilidade,
Primeira seeção

Requerimentos despachados
Dia 20 de outubro de 1922

-Antonio Carlos F. de Assuraeçao, pedindo
testit ,ição de despesas eff ,,civadas com o
transporte de deus repreductores

•deus (D. C. a. 9.878-12%L- Inct-fe 1.1o.
•Companhia Exp:-esso. Federal, pedindo

pine:ato de eoatass ima imuortanelas
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MIO DOS TMBINES

JULGAMENTOS

Habcos-corpus
N. 8.666— Santa Catharina Relator, o

Sr. ministro André Cavalcalti; recorrente,
o pa , icute Dr. Henrique Rupp Junior; re-
eorrilo, o Juizo Federal.— Neeou-se provi-
mento ao recureo, unanimemente.

N 8 689 — S. Paulo — Relator, o Sr.
mi r istro Aridi é Cavalcanti; - recorrentes,
Luiz Soden e José Ponamico; recorrido, o
Tribunal de Justiça de S. Paulo.— _Ne eou-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente-.

N. 8 701 — Districto Federal — Reator,
o Sr. ministro Guimarães Natal;' pact.nte,
Frita Cienrg Frickmenn. — Conhecendo-se
do pedido, contra o voto do Sr ministro
Alfredo Pinto, regou-se a. ordem imnetrada,
contra, s voto do Sr. ministro Herineneeildo
de Rarros.

N. 8 702 — Diat-icto Federal — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Ciinha; recorente,
o nacleate Aristotdes Reze de da Silva ;
re ro-rida. a 3' Cainara da Certa de Aopel-
lação — Neeou-se provimento ao recurso,
unarimeoSente.

N. 8.84 —S. Pao lo—Relator, o Sr. minis-
tro Viveiros de Caetro; recorrente. o oeciente
Pe-1 -o Lentraio ; recorrido, o Juizo Fede.-al.
—Deu-se nrovimento ao ri-curso, para coo-
ceder a ordem, revira o voto do Sr. miaistro
Oodofredo Cueba.

N. 8 605 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; paciente, Nicoia
de Feliee.— Negou-se a ordem impetrado,
tinanimemeilte,

N. 8.696 — District() Federal — Retator,
o Se . -ministro Fel ¡modo Lies ; paci ortes,
wilacio Pereira da Costa e Altonio Geraldo
Perreira.—Não Se conheceu do, pedido por
mão ger caso de habeas-corpas, .Unanime-
mente.

N. 8.67a	 District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; paciente,
Pablo aliado o julgameeto
para ~linimento de deepacao do Sr. mi-
histro relator.

N. 8.188 — Distrito Federal — Re/ator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; recorrente, Anna
Ramires ; reco Tida, a 3 Camara da Córte
le Appellação.— Deu-se provio e, to ao re-
cairmo, para conceder a ordem, contra o voto
o Sr: mioistro Hermeneeildo de Barros.
Usou da palavra o advogado Dr. ()atavio

"Minar do Couto.
N. 8 699 — Rio de Janeiro — Relatos,

D Sr. ministro Alfredo Pinto ; recorrente,

Emygdio Pereira de Araujo; recorrido, o
Juizo Federal.— Negou-se provimenio ao- -reenrso, li •ifiiineinente.

Presidancia do Sr. ministro André Ca-
valcaati.

N. 8.7 '4 -- District° Federal — Relator,
, o Sr. ministro Muniz Barreto; paciente, ó
Dr. Joeé Eduardo de Macedo Soare: e
•entroe.----• Coolieceodo-se do o dido, co tra
os votos dos Srs. minist . os Muldz Bar.-eto,

edo Pinto, Her nenegildo de Barros e-
Godafredo Cunha eeMão oassa I do a preli-
minar de oedire ii-se imformações ao oio-
ererno, contra os votos dos Srs. ininist.-os
Muniz . Barreto e Pedro dos Santos, .foi con-
cedida a ordem impetrado, nos termos do
voto do Sr.. miei miro relator, contra os votos
dos Srs. ideio:as Alf. elo Pinto, Edmundo
Lins e Godofredo Cuaba. • , 	 .	 •

Presidencia . da Sr. ministro André Caval-
canti.	 •
-• N. 8.703 Santa Cathalna --7 Relator, o
Sr. ministro Leoni Ra . oci ; recorleote, ,o
paciente Rodoloho da Silva Cor-aa ; recor-
rido, o Supremo Tribunal,,de justica. Ne-
gou-se provimento ao , rezurso, unanime.	 .mente.
. Ausente:o Sr: ministro Edmundo Lins.

Presiden ia do Sr. ministro André Caval
canti.
• Encerrou-se a sessão ae 16 horas e meia.
7-- O suh-secretario; &mando da Veiga.

n••••n•n

nELAÇÃO DAS CAUSAS QUE 'SE ACHAM COM
DiA• PAra Jur.cAMENJO, NÃO INCLUIDAS
As DE pp,EIFEBENCIA LEGAL', Cimo JUL-
GAMENTO SE FAZ 11!"PENDENTEMENTE
DE PUBLICAÇÃO.

Recursos ext-raordinartos
(Embargos)	 1

• 1— N. 659 — Minas 1 Gerar:3 — Re-
lator, o Sr, ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Gildotredo
Cunha e Pedro alibielli; embarsante,
D. Maria JoeePha de Campos; embar-
gados, Prado Lima & Dorna).

2 — N. 991'— Paraná, .— Relator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores,
os Srs. ministros Guimarãea Natal e
Godofredo Cunha; embareante. Rober-
to Lauger; embargados, José Hauer Ju-
nior e outro.

— N. 1.102 — Minas Gemes — Re-
latar. o Sr. ministro Alfredo Pinto; re-
visores, os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Guimarães Natal; embarga nte,
josé Affonso; embargados, a viuvo e,
herdeiros rio coronel neophilo Mar-
ques , Ferreira.

4 — N. t.b13 — S. Paulo	 Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
ree, os Srs. ministros Gui snaraes . Natal
e Alfredo Pin t o; ernbar gailte, João Ma- -
e'hado Botelho Junior e sua mulher;
embargados. o Dr. Francisco Ferreira
Ramos -e sua -mulher.

— N. 1.1C Minas Gemes — Re-
lato'', o Sr. ministra Alfep Oo P i nto: re-
viaores. os Srs minist ros And ré Caval-
curti e GuirriarSes Natal; eambargante,
Jr1Qó Affonso; embargados, D. Rita Di-
rija alargues e -outros.

6 — N. 1.319 — ,Districto Federal —
Relato'', o Sr. ministro Pedro atibielli;
revisores, 'os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Viveiros de Castro em-
bargantes. D. Arme Rosa Leal "N.(kf o doa
santos Re aa e outros; embarrados. Al-
berto Antonio de Araujo e Pauline An-
tonio de Araujo.
• 7 — N. 1.520 — Distado/o Federal —
Relator, o Si'. ministro Pedro Mibielli;
revisores, Os Srs. ministfos Hermene;

gildo de Barros e Pedro dos Somo; em-
ba rgantes, D. Eury dica ai aceiaut . , • Bor-
ges e seu marido Tarquinio Martins
Borges e outros; embargado, o Dr. -Aí-
varo 'Freire de Vallalba Atvim. • , _

(Primeiro julgamentol
1 ---• N. 004 — Districto' Federal --i

Relator o Sr. ministro Anota	 aietülti ;
revisores, os Srs. minisu-os .Guo	 4es
Natai . e - Edmundo Lins; receei e...es,
D. Helena Maria dos Santos e outros;
recuirido, o Dr. João de Albuquerque
Araujo.

2 — N. 905 A — Espirita Santo —
Relator, o Sr. ministro Anota Cavaican-
ti; revisores, os Srs. ministros Lainundo

• Lins e Guimarães Na(ai; recorrente, Fel'
nando Antonio da eilva; recorrido, i1E1-
"toei Ferraz Coutinho.

• 3 . — N. 1.019-- District° Federal
.Relator, o Sr. ministro Pedro Mio.elti;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do

.Lacerda e Viveiros de. .Castro; eeeorrén-
te, a Fazenda Municipal; rental-Me, Ma-
noel de Almeida . Neves Mello .4. FraN..iis.

4 — N. 1.053 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro" André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães 'Na-
tal e Alfredo 'Pinto;, recorrente.. José
Cupertino da Silva Costa; recorrido,.os
Dr. Mighel -Santiago.. .

5 -e. N. 1.04 — Pernambuco — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
.revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Pedro dos santos; recorrenie,
b. Maria de Mello Cavalcanti; recorrida,

Josepha Menezes Costa.
6 — N. 1.121 District° Federal —

Relator,. o Sr. -ministro Sebastião de. La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Via
vemos de Castro e Pedro dos Santos; re-
corrente, William Pearson; reçorridos,
.T.. Campos Leite e a Junta Commercial da.
Capital Federal	 ,

— N. 1.124.— S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegildo
de Barros e Pedro dos antes; recorreu.:

Antão Adelino Mendes; 'recorrido, J.
D. Martins.

Supremo Trihunnl T'prlorfil
S2A sa s sgio. em 23 de outubro de 192à

'PRIE.Sirea'sele DOS SRS. MINISTROS EERMINIO
DO ESPIRITO S • NTO E ANDRÉ C A Nt'L-
C"NTI — PROCUP • DOR GERAL , DA R P. PU-
911C. 4 , O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBU-
QUERWE

A' .12 horas e meia abriu-se a sessão,
odiando-se nreSéntee os Srs initlistroe An-
dré Ca'zal"anti, O íi nar aes Notei, Godo-
fredo Cunha, Leoai Pomos M -riz Bareeto,
Viveiros de Castro, E imundo Lios, lier-
meaeoildo de Barros, Pedro dos Santos e

• Alfredo Piem.
Deiearani de comparecer os Srs.

• tros Pedro Mibelli, com causa justificada,
e os Srs. q n inistrls S?bastião de Lacerda e
João Mendes, que -se encontram em gozo

• de licença.
Foi lida e apnrovada a acta da sessão an.

terlor e despachado todo o expediente so-
bre a mesa;

8 — N. 1.127 • Plauhy. — Relator
' o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. IrOnistros Guimai. ães Na-
tal e Arredo Pinto; recorrente. Jorge

-José da Silva: recorrida, a Fazenda do
Estado do Piauhy.	 -e .

9 — N..1.161 .— Minas Germes — Re-
dator, o Sr. ministro Guinnarãrs Natal;
revisores, os Srs. ministros Gorlofredo

. Cunha e Alfredo Pinto; recorrente, 11t
Sociaté Anonyire Franco-B-a silienne e
Jules, Bernard Matliin Gondecheu y &
Comp.; recorrida, a Iron and Steel Com-
pany.
- 10 .--. N. 1.163 — S. Paulo -e Reta--
ter, o Sr. ministro Leoni Ramos: "e-
visores, os Srs. ministros Pedro Mi- -

. bielli e Seba stião de r acorda: reeár-
rente.A, C-oweeo• -.morrida, a Camara
Municipal de S. Paulo.

•• 11	 'N 1.167 -	 Bahia — Relator,
o Sr. • ministro Godofreclo Cunha: re-- -
vieorefte,- os Srs. m i nistros Edmundo
Lins e André Cavalcanti; recorrente, a
massa' fall i da de Mon teiro d", Cornp; re-
corridos, Rache Leite & Comp.

12 — N. 1.169 — S. Paulo — laelatoy,
No Sr. ministro André Cavaltaanti;
sores, os Srs. ministros Gu i reerães -Na-
tal e Alfredo Pinto; reco rrente • Antonio'
Mos n a; recorrida, a massa fallida de Vi-
cente Fulfaro.

13 —N. 1.170:— S.. Paulo — Bela-
for,- o Sr. ministro Gubnarãee Natal- Te..
`vi sores, os .. Srs. m i nistros Godafredo.
Cunha e Alfredo Pinto; recorrente, An-

•



DiAmo	 •-
,

•
•

27 N. 1.207 - S. Paulo - .1-tels
lor. o 'Sr. ministro .Edmundo Lins; re
visores, os Srs. ministros André Coval
emiti e Guimarães Natal; 'recorrente
José Benedicto Ferreira de Almeida; re
corrida, a Camara Municipal de São
Paulo.
- 28 - N. 1.210 - Santa Catharina -
Relator, o Sr. ministro Alfredo Pinto
revisores, os Srs. • ministros Herrnenes,
gildo , de Barros e 'Cladofredo • Cunha: re-
correntes, I): Leopoltlina Gomes da Sil-
Va e seu marido; recorrida, a Fazenda
do Estado.	 •	 • -

N. 20 - N. 1.213 - Rio de Janeiro-
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
reviSoresi s os,.Crs. . Ministros Sebastião

*de Lacerda e Viveiros de Castro; recor-
'rente, Joaquim Francisco Simô'es; re-
-Corridos, R. Pestana_ ,Ss Comp.

30'- N. 1.217	 Bahia	 Relator,
o, Sr. ministro Sebastião -de 'Lacerda;
revisores, os Srs.-, ministros Viveiros do
.Castro- n o- Lins, recorrente, a
agencia do Banco do Brasil; recorrida, a
Fazenda do Estado,-

. s	 .
31	 .	 Minas -Geraeá

Relator, • o' Sr: 'ministro Godofredo
Cunha; revisores,- os Srs. ministsrlos
Leni Ramos e Pedro Mibielli; recorren4
te, João dos Anjos Frées, recorrido, o
Estado de Minas Gemes. 	 •	 •

32.- N. 1.225 - District .° Federal --S..
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os . Srs.. ministros Gado-
fredo cunha. e Hermenegildo de Barros;
recorrentes, Antonio Luiz Sea,bra e José
Ferreira Castro Junior; recorridos, dona
.Emilia Caldeira Coelho Barbosa e Jorge
Caldeira de Azevedo . Marques. • ' •

33 - N. 1.228 - Pernambuco -'Re-
lator, o Sr. ministra Hermenegildo do
Bstsros; rev i sores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti - e Guimarães Natal; re-
corrido, Jacintho Angelo Tseite Veros.

34 - N. 1.229 -- S. Paulo -.Relatos.,
o Sr. ministro Godofrecto Cunha; revi-
sores, os Srs. .minisfros Le-oni -Ramos e
Pedro Mibielti; recorrente, José de An-
drade Soares Junior; recorrida, a Cama-
ra Municipal de Santos.
•35 N.. :1.232 - e. Paulo Rela-

to'', O Sr. ministro Sebastião de .Lscer-
da; revisores, os Srs. ministros Pedro
dos Santos e . Viveiros de Castro; recor-
rentes, Lucio ,Antunes dos Santos,- sua
mulher e outros; recorridos, ,Manoel
Garcia da Silva .e sua mulher.

36 - N. 1.236 - Amazonas - Re-;
fator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os •Srs. ministros 'Edmundo
L i ns e André Cava/canil; recorren•es,
Felippe Manoel da Cunha e sua mulher;
recorridos, Nicolaus

37 - N. 1.237 - District° Federal ,-
Rolator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, OS Srs. mi nistros Hera:ene_
gibi() -de Barros e .André Cavalcanti; re-
corrente. D. Resina' .Michel; recorrido,
'Manoel Pereira, liouidatario da massa
fall:da de Corrêa da Costa. St • Comp:

38 - N. 1.23$ - Santa CoPharina -
Relator, o Sr. ministro andré Cavai-
canti: revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e -Alfredo Pinto; recor-
ren te, a ,Fszenda do Estado de Santa ,Ca-•
tharina; recorridos, Franca Corrêa, e oh-
troa.

30 - N. 1.239 --S. Paulo - Rela-
tor. o Sr. ministro Guimarães Natal;-e-
vi aores. os Srs. ministros-Alfredo Pinto

tt-Indofrodo Cunha: reconesnte,
Bossa; r poorridos, Albor Ganizer Mara
cal Jourdan. •	 •	 .- •

:tonio de Barros Payares o outros; recor-
ridos, , Manoei Ferreira Láureiro, • sua
mullier'e outros.
; N. (171 - S. Paulo - Rela-

tor, o Sr. 'ministro Aufredo Pinto; re-
visores, os Srs. ininisrros tterniellegi,do
de Barros e Godofredo - Cunha; recor-
rente, Antonio de Paula Leite Sobrinno;
recorrido, os liquioatarics ria massa -
failido do Banco Agricoia do S. Paulo:
15 N. 1.174 - Minas Geraes -

Relator,. o Sr. • ministros Leoni Ramos;
revisores, 'os Srs: ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; recors •
rente, José Joaquim Andrade; recorri-

, dos, o- coronel José de Almeida Campos,
major Manoel Olympio Soares e outros:: -

16 N. 1.175 - S. Paulo -'Relator,
o Sr. • ministro Sebastião • de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Viveiros
.de Castro e Pedro dos Santos; recorren-
te, Airindsel. Pereira Cavalcanti; recorrido, .
Ilereulino Pereira Cavaicanti.

17-. N. 1.17(3 -a S. Paulo - Rela-
tor, o Sr.' ministro Pedro Mihielli; res.,
visores, os Srs.' ministros Sebastião de
Lacerda, D. Geraldina de Paiva, Ribei-
ro e -seu marido; recorrido, José de Pai-,
va Oliveira.

lb ,-- N. 1.181 - Minas Geram - Re-
!ator.' o' , Sr . ministro Guimarães Natal;
rev4fres, Os Srs. ministros tGosiofrodo
Cunha e Alfredo Pinto; recorrente, o co-
ronei - .Mão Martins da Silva Ma,a; recor-
ridos, 'Antonio Augusto Spyer e outros.

19 N. 1.182 - Espirito Santo --•
Relator,. o Sr. niinisaro André Cava,can-
ti; revisores, 'os Srs. ministros Guimas
rães Natal e . Alfredo Pinto; recorrente,
Gregorio r de Miranda Sá Barroso; re-
corridos; Manoel Evaristo Pessôa & Com-

•
nanhiar

20	 N. • 1.184 - Minas Geram
Re.ator,- o 'Sr, : ministro Alfredo Pinto;
revisores, , os • Srs. ministros Godorrede

• Cunha e• Leoni Ramos; recorren,c, Joa-
quim _Teixeira -de Souza; recorrido, o Es-
tado de Minas Cornos.	 . •

21 -a- N. 1.187 -.District° Federal-
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mis -
bielli e Sebastião de Lacerda; recorren-
tes, Custodio da Costa Braga e os her-
deiros de João da Costa Braga; reeor-
ricas João Dias. , da Silva Tavares.

• 22 ,-- N. /.194	 Almas Geraes
Relator, o Sr. ministro Pairo dos San-
tos; revisores, os Srs. . ministro . André
CaSateauti e Guimarães Natal; resor-
rente, D. .Carma de - Campos Ribeiro;
recorrias, a Sociedade Mutuai .aMinas
Geram».
23 - N. 1.200 - S. Paulo - Reta-

, for, o Sr.' ministro Guimarães.. Natal;
rev1sores, os Srs. ministres, _Sladotiredo •
Cunha e Alfredo Pinto; recorrente,
telli Bortoluccir; recorrido, Paulo Gia-

. • pelli.	 -
-24 - .N. 1202 - S. Paulo - Rela-

tor, o Sr. ministro -Edmundo Lins; re-
visores, os Srs. ministros André . Caval-
emiti e Guismarães Natal; recorrente,
José Benedicto Ferreira de Almeioa; re-
corrida,. a Gamara Municipal : Ide São
Paulo.• .

25 - N., 1.202 - S. Paulo ,- Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Locer-
da • revisores, os Srs., ministros Pedro
dos Santos e Viveiros de Castro; recor-
rente, ,Nicoltiu dos Santos; recorrido,
Raphacl Cardone.

26 -s. .N.- .1..205.--S. Paulo - Rela-
to'', o .Sr. ministro .André 'Cavalcanti;
revisores. Os - Srs. ministros Edmundo
Lins e • lermenegildo de Barros: resor-
rente, o 'coronel José Manoel Vaz do Sarn-'t
paio;,reeorkisloS, João Soares . do Ama- --
tal e outro'.

40- N. '1.240 -. Paraná --a•Rotatere-
- Sr; - ministro' lierinenogil-de ;IS •Barros; - •
-; revisores, os Srs. iniii: g tr-s Anessé

valcanti e Guimarães Nata:: ro:erss-nte,
- commendador .Dorrringos'Sionoel s Coss

•ta;• recorridos, José Ca p.:Sino cle,91iveina
e outros..	 .	 _ •

Totrtt-fcira

41' ---- N. 1.241 - Sess'ips
_Lar, 'o' Sr: - ministro Hernieliegildo
'Barros; revisores, '1!) Srs. •oittisitros' An-.

	

- dré Cavalcanti 'e Guimarflea Natal; 	 •
• Corrente, a Fazenda- do Estarlo; recorri, •
. do, Antonio Bitteneourt.

- - 42- N. 1.242 - 'S. _Palito- 'Rslatio
, -o Sr. ministro Godo-ipecu .Liinn-a; pesa-

Sores, os Srs. ministros • Lciti Ramos e
. Pedro .Mibielli; recorrem:e: . Cortes A0 -ao ;,

'recorridos, o Dr. Antonis do fa.'simeida

	

- •Cintra e outros.	 .•
43 - N. 1.245 --, S. Paulo - Itslator,,

o Sr: ministro Sebastião de Lo.coroa;
; visores, os 'Srs. ministros rireisos de•

Castro e:, Pedro dos Santos; 1.••corrente,
-Bornardino F. Garnier; recorrido, Do-
mingos Martinho da Silva. 	 .	 .

44 - N' .1.248 Pai 'IÔ - Rola-
tor, o Sr. ministro Eirnsusl r-Lirs .z ; re-
vi-sares, OS Srs . ministres Bro-rosneginsa,
de Barros e André Cavalcanti; rècossen-
te. The. British -Bank of S'o s ith An:cs
rica. Limite& recorrida, Time S. Paulo
Northern tRnilod Company:.

'45 --- -1.'252 D:stricto. Fest•sral
Relator, i Sr...miniAro -Ifermeneailds
Barros; revisores: os Sráaministros ,Sna'
dr/ fig v:11"Ril fj,	 ..1)7j)	 "
corrente, D. Paulina Alice Pinsard, re-;
corridos, Paulada Cunha , e Silva eoutros:

•46 -- N. 1.253 --	 (Crimi-
na!) •	 Relator. -o _Sr. ministro Godo;
fredo Cunha; revisores, os Srs.
tros Leoni Ramos e. Munis Barreto; ,re-
trrentes, João Cunha iS; Comp. '• recor-
rida, a Justiça 'do 'Estado ' da Bahia.
. 47 ss- N..4.,254 - S. Paulo
tos, o Sr. •ministro Leoni Raninsr reais,
sores,' os Srs. ministros Muniz Barrétri
Poda° , Mibielli: recorrente, André Per-

- tansa; recorr i do. Fratelli jBertelucci.,
48 - N. 1.256 - District° 'Federal

--Relator, o Sr .. .ministro' Sebast i ão de.'
Lacerd-a; revisores, os Sra: min istros;
Viveiros de , Castro e Edmundo Lins; re-
correntes, viuva e herdeiros do com-.
nrendador José Aires Ribeiro de Carva-
lho; recorridos. Mauricio F. Klabin e
Leoa Klabin.	 •

• 49 - N. 1.259 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de 'Cas-
tro; revisores, OS Srs. ministros Ed--.
mondo. Isns e Hermenegilda de •Rarros;
resorsentes. Inão Br i cola ''sS Comp.; re-
corrido', ,0 conde Sylvio Alves Penteado.

 - N. 1 •S61 -- S. Paulo -
tryr, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
r ev soreq, (t.3 Srs. ministros Leoni
MOS o • Mini z Pal •re to; recorrente

_staxsasss sis nart , do Mendonea;
recorrida, a Fazenda do Estado.
- 51- N. 1.263	 S. Pauto - Relu- -
tor, o r. minlslro k4 rrfirp. Pirt»:
smS. os Srs. ministros Go.clofredo
emitia e 'Looni Ramos; rrearrcnos anaa

" Antonio. Soa ss e de Jess as Lsits; rs-' oi-

ii. D.. Angelina Peixoto ds .Azevedo
Soares.
'• 52 - N. 1.264 S. Peuts: Rola-
tor. o Sr. ministro Lonni Ramos; revi-
sores. os Sus. -ministros Munis Barreto
e Pedro Mibielli; recotosente, o (lesem-
haraadnr .Ttiverrri Ms1,1(eos ds assrsa,
'Men ezes; re;corrida, D. Anua Condida do
Alvarenga.

rso -s- • N,. 1.269 --S..	 - Rela,•• • .
tom', o Sr. rui ;nistro Leori Itansos;

..sores.	 mististros • Edirsindo Lir

e Hermenesildir do Barros; rocorrentca.



iam Ter 0..-far

recorrido, o Dr. José Pereira de Maga.
lhãee.	

"
	 •

78 — 	1:202 — Minas -áerhes
Belatoree, os Srs. ministros temi Ra-
mos e Munia ,Barreto; recorrente, João
Ferreira da Silva; recorridc, o Estado
de Minas °craca.

79 — N. 1.,303 — Rio Grande do Sul
— Relator; o S. ministro Alfredo P;n-
to; revisores, os Srs. ministros Godofre-
do Cunha e Leoni - Ramos; recorrente; a
Compangie Auxilitaire fies Cbemins de
Fer au -Brésil; recorrida, a -Companhia •
de Peguros Maritimos e Terrestres /Mau-
nheins.

89	 N. 1.304 -- Rio Grande do' Sol
▪ Relator, o Sr. ministro Gndofredo
Cunha; revisoras, os Srs. ministros
Leoni Remos e Munis Ba rreto; repor-
rente, a Conmagnie Auxiliaire des Che-
mins de Fer nu • Brésil; recorridos, Ap.
plehy & Comp. .

81 e— N. 1.505 -- Rio Grande do Sul
• flelator, o Sr. ministro Dom' RR mOS;
'revisores. os Srs. ministros Muniz 'Bar-
reto iS Pedro BlibieIli; recorrente, a Com.
pagnin Auxiliaire das Chemins de Fer
au Brésii: recorrida, a Companhia de

•(Seguros Marithnos e Terrestres 4111dau.
alheias.

82 — N. 1.206 — Parahyba — . Rela-
tor, o Sr. ministro Munia Barreto; revo-
sores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
o SebasTião do Lacerda; recorrente, dona'
Maria Idalina Alves Trigueiro; recorri-
dos. José Pereira Peirnio e sua mreher.

83	 N. 1.308	 Alagoas — Relator,
o Sr . ministro Sebast ião de Lacerdá; re.

•vi sores, OS Sp.3. ministros Viveiros de
Camtro e- Munia Barreto: recorren te. o
coronel çasulo Jacin'bri Tenorio: recuo-
rido, Dionysio JerOnyzno de Albuquer,,que.

— N. 1.310 Mirins Geraei....4
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de ta.cerda; revisores. os Srs. ministros Eco-
mundo Lins e Pedro dos Santos; !nor.
rente,- Quintino Martins Guerra de Vos-
conceitos; recorrido. Emite J. Rosr; -	 •

—N. 1.312 —5. Pauto — Re.lator,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros;revisores, os Srs. ministros Pedro dos
Santos e Alfredo Pintos recorrentoS„josé.
Pimenta e Florindo Will° de.Camárgo
e outros; recorridos, José MachatiO de
Campos e outros.

86— N. 1.314 — Panto Reinfor.
'o Sr. ministro Guimarães' Natal; revi.
sOres. os Srs. miliistros Godofredo Cunha
é Alfredo .Pinto; reootrentes, Narciso
Bertholino 'o sua niulhor; . récorridà, a
Fabrica Parciais da Vills.01rnisoa,

87	 N. 1 -.3t6	 iárthie	 IleTatót, o
•Sr., ministro Godnfredo Conha;

• res. og Srs. minNtos.tenni Ftarnes MII•••
Ma Barreto; recortente,.Dutra. Filhoe &
Comp.; recorrida, .kt ConManhía de Se-
guros cL'Unions.
- 88 — 1I. 1.326 — Paraná	 Relator.
o Sr. ministro Guima rães Neta: • revi.
Sores. os Srs. Ministros Alfredo Pinto. e
Ondofresio Conha: recorren t e. 13se',oall
de Claro;. recorridos, Costante & Conspa.s

 •
ilha0*—N. 1,340	 S. ¡Pardo — itele t or;9l 
o Sr, Ministro André Caválcenti; revi-
Keret os Srs. ministros Rdniondo Ting
• Rermenecildo de Barros; recorrente,
~Miam" da Silva Arruda: reeorride.
massa (*Ilida de Annital tarar" 41s Qn11-

90 — N. 1.345—	 Grande iér qui
▪ Reis-ter., o Sr.' tu tniaftío.Airrecto roose,
to ;erevi vir" . os, qrs . mini stros Gocinfre. ,
do Coeha. e Lenat Rion os: rerorrente
conirfinvile kiütlidire de. Obernins de
Per.M arfw;, tkeeersitlk S/. Ç/'• 	•

a menor, Anna. Josephina e outros; re-
corrido, 'Joaquim Carvalho de Oliveira.

54— N. 1.271 — S. Pal p o ..._ io . a--
Ur, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. minlàtoos Leoni Ra-
mos e Munia Barreto; recorrente, o Dr.
Alvaro (inovarias da FonSeoa; recorre,

i da, a Fazenda do Estado.
55— NI . 1.2;4 — S. Paulo — Bela-

kor, o Sr. ministro Leoid Ramos; revi-
dores os Srs. ministros Moniz Be 'roto
e Pedro Mibielli; recorrente, a Comipa,
obia de Seguros Garantia da Amazonia;
recorrida, a Fazenda do Estado do iSão

" Toldo.
56 — IN. 1.276 — Districto Federal

• ' Relator, o Sr. ministro Sebas tião de
Larerda; revisores, os Srs. ministros
Pedro dos Santos e Viveiros de Castro;
recorrente, Elviro Baptista Guimarães;
recorida. The Rio de Janeiro Traniway,

-Light and Power Co:, ILimited.
57 —N. 1 . .277 — S. Pau l o -- Pela.

ter. o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. issinistros Viveiros de
Castro e João Mendes: recorrente, Al-
fredo de Moraes; reoorrido, Antonio

•
Meffei.

58 — N. 1:280 — S. Paulo...A/Mato;
b Sr. ministro Edmundo lens; revisores.
os Srs. ministros Bermenegildo de Ra--
tos • e André : Cavalcanti: recorrentes,

-Herm Stoltz & Comp.; recorrido. Sie-
phan Guinche.

59 — N.1;281—,Rio Grande do Sul
Relator. o Sr. Ministro Imoni Ra-

mos; revisores.. os Srs. ministros Muniz
Barreto e Pedro Mibielli; renorrente. a

- Compagnie Auxillaire de Chemina da
Per do Brésil: recorrida, a Companhia

.- de Seguros Maunheur.
• '70 — N. 1.282 — S. Paulo ...Reta-
tor. o Sr.. ministro Guimartiee Natal;
revisores, os 'Srs. ministros Godofredo
Cunha e tenni Ramos: recorrente. dona
daria da Gloria Bandeira.-
- 71 — 1 283 — S. Paulo -e- Re/ator,
o Sr. ministro tom Ramos: revisores,
os Srs. minist ros Munis Barroto e Psdro
Mibielli; recorrente, a Perfmnaria .Pau-
lista G. Commodo; recorrido. RestriclUe

...13anmartino.

. 72 — N. 1.280 -- S. Paulo—Relator,
O Sr. ministro Muniz Barreto:. reviso.
res. os Srs. ministros Pedro Mibielli e
Sebastme de Lacorda; recorrente, -Er.
aspeto de Sim/eira: recorrida, a Camara
lifunicipal de S. Carlos.
• 73 — IX; 1.289 — Matto Grosso—Re.
lato,. o Sr. ministro Alfredo Pinto .; re-
tvisores, Os Srs. minietros Gralsfrodo
Cunha e Lotou Ramos; recorrente
Gslvo & Comp.; recorrido, o Estado de

. blatto Grosso.
74	 ,N. 1.291_ — Santa Catharina

Relator. o Sr. !ministro Godofredo
Cunha: revisores, . os 11''" .m inist ros
temi' Ramos e Muniz Barreto; recorren-
tes, - Ernes Meyer e José Antonio Ribeirb
e sua mulher: .recorrido; o Dr. José

avião Gonzaga.
iss — N. 1293 -.e Matto -Grosso —

Maior, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores; os Srs. ministros Hormene-
silck, de Barros e André Cavalcanti; re,
corrido, o Municipio de Corumbá.
• 76 — N. 1.297 — S. Paulo Rela.

Vir, o Sr. MilaiStr0 MIJOU Barreto. re-
visores. os Srs. ministros Pedro Mihielli
e Viveiros de Castro; recorrente, dona
atausosnia Marentole.s dos Reis Guimarães

outres; recorrida,. a Fazenda do _Esta-

fl — N. 1.298 — 'District°. Federal
ese Relator, .0 Sr. ministro Pedro -

revisores. os Srs. ministros- Se.
bastiao de Lacerda e Vi;vbiros de Coei-
'&2: • reemente, • tt ftaaaudik. Municipal;

titubro de 1922,,

• •	 '

-103 — . N. 1.376 , — Rio :deo/sineiro -a
etgator g	 ministro.' Guitnarttes

91 — N. 1.348-2- S. Paulo — Relator;
-O Sr. "-Ministro Munia Barreto;• reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli
Sebastião de Lacerda; recorrentes, Bar-
tholomeu Mazzariello e sua rnalber; re-
corridos, AdoIpho João Guilherme M.a.

a soa mulher.
92 — N. 1.340— District° Federal --

Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castro; recorren-
tes. AlNe-rto Antonio de Araujo e Pao-
tino Antonio de Araujo; recorrida, dona

• Anna Rosa Leal Natio dos Reis.
93 — N. 1.353 — .District° Federal

Relator. o Sr s ministro Edmundo L'ns;
revisores, os Srs. ministros Hermene•
RN() de Barros e Pedro dos Santos; re:„
corrente, Antonio Joa,Oilim Teixeira. cise
sionario e surcossor de viiiva e herdei.
ros do commendador José Alves Ribeiro

•de Carvalho; recorrido, o Banco Evo-
Iucionista.

94 — N. 1.354 — Seroine motor.
o Sr. ministro Rermenegildo de Barros;
revisores, co grs. mini stros Pp firn dos
Sant ss e Alfredo ilvnto: recorrente, Pe-

•dro Rarrêtrn de. Meneses: recorrida, 
a, 

Fa.
senda do Estado de Sergipe.
-95 — N. 1.356 — ma...folhão Pela-

.tor. o Sr. Ministro Alfredo Pinto: revi-
sores. os Srs. ministros Gprinfredo
clInha e Lenni Ramos: recorrentes. RN.
doiones -Pere ira 8c Como.; recorrida, a
Intende:roia Munciipal de 5. Luiz' do

'Marenhão. • .
—	 1.283 — District° teders1

Relator, o Sr. ministro- Rermenesrildo,
de Barros: rrvisoree. os Sra. ministros
Pedro dos Senfos e Gnima islee !vaiais res..

• corrente. ó Dr. Eduardo- Fe-roira
rarecor.ri d g . • D. Stolla Calbeiras da
Orara Pinta da Franca. ••,

• 97.— N, 44 — R. Noto	 Rala.
• tem o Sr. ministro Gu imarães Natal, re-

visorost os Sn. mnistros Alfredo. Pinto
• e Oivinftwin Cunha: reeir-entr.. Coro.
parhi rl Qewnroa garq nfi r, ts Amaza-

recorrida a Fazenda do Estochs,
'	 est	 N. 1:36S	 Paulo

..o; Sr. ministro Godofredo -Cunha; revi.,
pores. os SrS, triinia t roo tenni "nom& a
ItTnn ,2 rigrret o: . ,ree nrrente, a Companhia.
de Seguros Garantia da Amszonia: relor.
rida. a Fazenda do Estado-de S. Paulo.
.99 1:370 Janeiro ---

talai nr, o sr.- ministro Seba4i;0.'des_fa-
errda: rovi eores. os Srs. Mini cttros : Vi-
weiroo de flasiro.re %mimes-ti& de ttar-
• roonrrentes,	 Branca Satorseina
(IR Silva, nitl f O -e ontroct • recorridos,
'Banco 'Commercial e flypothecain de
Calmos- e - . a • Companhia Agrícola de
Cerotos. s
• lon	 N. e,371, — fite
Reltif 014: o Sr. ministro Viveiros.de Cas.
tro.: revisores,. os Srs. ministres- Ed.
unindo Tini' e Rermrnegildo de Perros;
t orrentes Ü. Mario da . Conceição Ri-
beiro e outros; recorridos, .Land, Aval..
lar ít Comp.

101-1e. 1.1P2	 Rio. Grande do
• Relator. o Si'. minist ro Sebaetián de
tieerda; revisores. os Srs. ministros
Vdroundo Lins e Ilorrorne gitdo de: Fiar-
ross recorrente. a Companhia Auxil,airs
dos Chemins de For au Brésil; recorri-
dos. C. Torres & Comp. 	 . •

• 102 — N. 1,373 — Rio Grande dg Sul -
— Relator, o Sr:- mia;stro -Eddlonda
tinto revisores.- os Srs. mini stros.' Rev

-. toenesoldn" de-Barros e Pedro das San-
- tos; rerorrente. a.Compagnie Ausdliaire
de Chemins cle2 For ao , Brésit;

gaeheriís & Corras.
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• - 116 --- N..1.424 — Rio Grande do :Sul
— Relator o Sr. ministeo Godoiredo
Cunha; revisores, -os Srs. ministros eLo-
ni Ramos e Muniz Barreto; recorrente,
o Dr: Manoel Telles de Queiroz; recor-
rido, o Estado do Rio Grande do Sul.

117. — N. 1.425 — Matto Grosso --,
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Munia Barreto
e Pedro Milaielli: recorrente, José Maria
Ardenna; _recorrida, D. Afra Vieira Mar-

- ques de Barros.
118 — N. 1.429 -e:- S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro E imundo Lins; revisores,
os Srs: ministros Hermenegildo de Bar-
ros e Pedro dos Santos; recorrente, Ma-
noel Garcia Braga; recorridos, Rodrigues
Alves Toledo & Comp.

119 — N. 1.449 -- Districto Federal
Relator, o Sr. ministro	 Goclofredo
Cunha; revisores, os -Srs. ministros
Leoni Ramos e Muniz Barreto; recor-
rente, a Fazenda Municipal; recorrido, o
coronel Bernardino Corrêa Albino.

120	 N. 1.452 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e João Mendes; re-
corrente, Balthazar Diogo; recorrido,
Juan Schow.

121 — N. 1.456 • .-- Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Pedro dos San-
tosr revisores,- os Srs. ministros André
Cavalcanti e Gu'imarães Natal; •recou--
rentes, Antonio Carneiro do Rego e ou-.
tens; recorridos. Carvalho da Silva Ma-
cieira e seus filhos.

122 — N. 1.459	 S. Pauto — Relator;
o Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores,'
os Srs. ministros Gcidofredo Cunha ,e
Leoni Ramos; recorrente, o" Banco- Na-
cional da Cidade de New York; recorri.;
dos, J. Conceição & Comp. -

123 — N. 1.466'— S. Paulo — Re/ator,.
ó Sr. ministro Hermenegildo de Barros;
revisores, os Srs. ministros • Pedro dos
Santos e Alfredo Pinto;-recorrente, o Dr.
Pacifico Gomes de Oliveira Lima; recor-
ridos, Francisco Xavier- Ribeiro e outros.
• 124 — N. 1.472 — District° -Federal

- Relatoroo Sr.-ministro Leoni Ramos;
revisores. os Srs." ministroa Godofredo
Cunha e Muniz Barreto; recorrente,:
Adehna Pinto Rodrigues, liquidataria da-
Tall -mieis de Ce,zar & Duarte; recorridos,-
John Moore' & 'Comp.
. 125 — N.- 1:473 S.. Paulo Rela--
ter, o Sr. ministro Muniz Barreto; revi-'
sores, os Srs. ministros Pedro . 111ibie1li e
Sebastião de Lacerda; recorrentes Anto-
nio Pereira 'da Costa Sobrinho; recorri-
dos, 'Francisco Alves Braga e -outros. • - -

126 N. 1.475 — S.-Paulo Rela-
tor, o Sr.- ministro Sebastião -de Lacerda;'
revisores, os Srs. ministros 'Viveiros de'
Castro -e Edmundo ..Lins; 'recorrente, o
Dr. Joaquim Domingues Leite de Castro:-
recorridos, Eloy Modesto de Medeiros e
out ros.
- 127— N. , 1.479 — S.. Paulo (criminal)

- Relator, o Sr. ministro Pedro dos
Santos, revisores, os Srs. ministros Ala
fredo Pin t o e -André Cavalcanti; recor-
rente. Ermelinda Lazagua Santos; re-
corridos, Carlos Nunes e a Justiça do
Estado. •	 •

128	 .1.492 -e- S. Paulo	 Relator,•
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores',
os SIS. ministros Muniz Barreto e Pedro
Mibielli; recorrente, D. Mariamia dos
Santos; recorrida, The City of Santos
Improvements C°.. Ltd. • 	 •
- 129 N. 4.499— S. Paulo' — Rola-

ter, o Sr. ministro - Godofredo Cunha;•re
visores, os' Srs. ministros Leoni Itainos
e • Munii Barreto; recorrente, 'Colombina,
menor impubereo . représentada "por 'sua;
mãe, • D. Julieta de Castro Sacrega; re-'

• ;tal; revisores, os Srs.- ministros Godo--
fredo • Cunha e Alfredo Pinto: recorrente,'
Di000 Ildefonso Norris; recorrido, o Dr.

1 Joaquim Nazareth. 	 •	 -.•
1	 • 1o4 — N. 1 .381 — S. Paulo — Reta-

for, o Sr. ministro -Sebastião • de Lacer--
• da; revisores. os Srs. mioisiros, -Vivei-
. tos de Castro e Herioenegildo de Barros;
; rocorrentes, os menbres --A11redintio na

i• Silva Reis e (nitros: recorrida, a Real e
' Benemeeita Sociedade Portugueza de'

Peneficencia.	 •
N. 1.387 —. District° Federal

Relator. o Sr. miristro • Godofredo
Cátia: revi-sores. os Srs. ministros Al-
fredo Pinto e Cteddredo Cunha; 1° re-
corrente, o Dr. Tobias do- Rego Montei-

•, ro: 2° recorrente, a Fazenda Municipal
do District° Federal; recorridos, os

- mesmos.
• • 106.—N. 1;38.9—S. Paulo ,— Relator,,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,

. os Srs: ministros Muniz Barreto e Pedro
)11W &!i: reCerrentes. Maria José de
Ponta Brito e seus filho e genros; • re-
cerrr.inieS. a Fazenda Naci fina.	 •

107 — N. 1 389 — Rio Grande do Sul
— 1 Relator, ,Sr. ' ministro -Godofredo
Cunha; revisores, 'os Srs. miniWros Leo-
m Remes,e Muni?. Barreto; recorrente, 3

'Cemoaemie Auxiliaire - 'de Chemins de
FPI'. au T-Wsil; recorrida, a Companhia:

•de Seoiiros Terrestres Manheini.. •	•
108 — Y. 1.3P0 — Paraná — Relator,

o Sr. ministro Lebni. Ramos; revisore.3,
os Srs. ministros Muniz Barreto ç Pedro
M i bielli; recorrente. o commendador Do-

_rningos Manoel da, Costa; recorridos,•
Feron fides. Lou reiro & Comp. e outros."
• 105) — N. 1.393.--.-Se Paulo — Relator,

, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
r(visores, os Srs. ministros Viveiros' de.
Castro e II erm enegi ldo de Barros; recor-
rentes, os herdeiros e successores do
Dr. Antonio do Souza Bayma; recorrida,

-a Fazenda do. Estado -de S. Paulo..
,-110 — N.- 1.399 — Minas Oeraes

Relator, o Sr. ministro Guimarães :'Na-e:
• tal; revisores, os Srs. ministros Godo-

fredia- Cunha e Alfredo" Pinto; recorreu-
te,,a Companhia Força e .Luz. de Ubera-
tinha: recorrida, a Fazenda do Estado.
íe .Minas Geraes.
' 111 — N. 1.401 Minas Gera% ---,

Relator,' o • Sr. ministro Godofredo-
Cunha; revisores, 'os Srs. ministros Leo-
iii Barilos• e Muniz Barreto;'' recorrente,
Vigilato Coelho Netto; recorrido, o Es-
fado de Minas Geraes.
• 112 N. 1.412 — S. Paulo —Rela-

tor, o Sr. Ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni 'Ra_:
mós e Muniz Barreto; recorrentes, Dona
Josepha Ribeiro Gavião e outros; re-
corridos,os herdeiros de _ Francisco
Sampaio 'Moreira.	 - •

113 — N. 1.416 . — Amazonas — Re-
/ator, o Sr. ministro Sebastião de- La-
cerda; revisores, os Srs. -ministros Vi-
veiros de - Castro e Hermenegildo de
Barros; recorrente, Antonio dos.'Santos
Cardoso; recorrido, Adrião Barroso &
Comp.

114 — N. 1.418 — District° Federal,.
Relator, o -Sr. ministro -Edmundo Lins;'
revisores, os . Srs. ministros Hermene- •
giido de Barros e Pedro dós Santos; re-
cohente, a Sociedade Lloyd Nacional;
recorridos, Viole -Biachwel/ & Boeh.- •

' .115 — N. 1.423 ---- Rio Grande do Sul'
— Relator, o Sr. ministro Alfredo 1Pnrito;

. revisores,' os -Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; reoorrentes..Be/-
miro Martins Simões e outros; recorri-

, 'da, a Fazeada, do • Estado‘do Rio Grande
- -do	 •

corridos, Antonio Alves Ferreira- e ou-
.	 .

tros.
130 — N. 1-.506 — S. Paulo Rela-

tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; _re-
viSores, os Srs. Ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, o• Dr. João Martins' de Mello Junior, e ou-
tros; recorrida, D. Maria Guedes Pen-

"alci3°I. • N. 1.515 — Goyaz — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leonii Ramos e
Munis Barreto; recorrente, o Estado. de
Goraz; recorridos, D. ,Maria das Mercês
Canaello e outros. .

132 — N. 1.516 — District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Leoni gamos;
revisores, os Srs. ministros Muniz -Bar- -
reto e Pedro Mibiellivrecorrente, a Fa-
zenda Nacional do Districto Federal; re-

• corridos, D. Maria Lybia. _de Almeida
Motta e seus filhos, volva e herdeiros de .
José Alves da Moita.

— N. 1.518	 Bahia	 Relator,
o Sr.' ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Viveiros 'de Castro 'e
Edmundo Lins; recorrente, Joaquim -Es- •
pinheira Franco; recorrida, D. • M,aria
Amalia Parais° Amaral..

134 — N. 1.519 — District° Federal
— .Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Hermenegildo de Barros; recor-
rente, a 'Fazenda - Municipal; recorrido, ,
José Pacheco de Aguiar.- • ;

'135 — N.- 1:523 — Dietricto Federal
- Relator, • o • Sr. ministro Viveiros oe.
Castro; revisores,  os Srs. ministros Ed-
mundo Lias' e líermenegildo de Barres;
primeiros recorrentes, Prócopio (lliveira
&• Comp.; segundo recorrente, o -Banco
da Provincia do Rio Grande do Sul; re
corrido, Francisco da Silva Costa.

'136— N. '1.533 — Rio 'Grande do . Sul
- Relator, o Sr. ministro Viveiros .de
iCastro; -revisores, os Srs. ministros., Ed-.

o gclmundo 'Lins e • Hermeneo de Barros;
recorrente, •Francisóo Mondes de .Albu-
querque; recorrida, a Fazenda Munici-
pal.

137 — N. 1.536 — . Santa Catharina .—' •
Relator, o Sr. ministro Alfredo 'Pinto;-
revisores, os' Srá. Ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; recorrentes,
Eugenio Moreira & Comp:; recorrida, a

* Fazenda do Estado. ,
• '138 — N. 1.544 --S. Paulo — Reta-
toy,- o Sr. minitro GUilparijes 'Natal;
recorrente, Zerreuner, '13ülor '& • Comp.;
recorrido, o -Dr. .Prauci .sco do Paula
Peruche.

139 — N. 1.549 Districto Federal
-e: Relátor,' o Sr.. -ministro Alfredo Pin-
te;" revisores, • os Srs. ' ministros An-
dré Cavalcanti e • Guimarães' Natal; re-
correntes, Miranda Jordão' & Coriap.r' re-
corridos, Oscar da Cruz Senna o ou-,
troa.	 '

140 — N. 1.554 — S. Paulo Rela-
tei', o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revis•oxes, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Ilermenegildo - de Barros; recor-
rentes, Antoaio Fernandes da Silva e
outros; recorrido, o, Dr. 'José Teixeira
Portugal , Freixo.

141 — N.' 1.555 — S. ,Paulo — Rela-
tor,' o Sr. ministro- Edmundo Lins; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegildo
de Barros e Pedro dós Santos; recor-
rente, a S.. . Paulo Northern Raileoad ,
Coinpany; recôrrida, a Fazenda -do Es-
tado de S. Paulo.
- 142 — N. 1.558 — Dietricto Federal

Relatèr,- o •Sr:-. ministro Godofredo
Cunha; revksores, os .Srs. ministros- Leo- -
mi Ramos e Muniz Barreto; recorrente,. ,
D •.' Anua Rita 'Gavião Gonzaga;' reierri-
do, o Dr.. José ;Gavião Gonzaga.•• •
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143 - N. 1.563 - District° .Federal
...-Sélator, o Sr. ministro Viveiros e
Ca-dro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Derinenegildo de Rafam;
recuara-Uca Try 'Youle & Comp.; recor-
rido, o Banco Nacional Ultramarino.

144 - N. 1.564 - Districto Federal
•L Relatar, o Sr. ministro Edmundo
Lins: revisores, os Srs. ministros Her-
osonegildo de Barros e Pedro dos San-
tos; recorrentes, Joaquina Luiza. do
Valia Pimentel e outros; recorridos, a
Dr. Pedro José Marques Magalhães e
outros.

145 - N. 1.567 - District° Federal
- Relato': o Sr. ministro 'Alfredo Pia-
te; revisores, os Srs. ministros André

• Cavaletudi o Gularailies Natal; reco"-
relatos. Nifeolau Alves de Oliveira e ou-
tros; recorrida, a Academia ,Brasileira
de Letras.

146 - N. 1.570 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
vigoras, os Srs. ministros Pedro , Mi-
hielli e Viveiros de Castro; recorrentes,
D. Josepha Sandias, 'Emilia Sanchea e
Martins e outros; recorridos, Francis-
co Fernandes e Catharina Fernandes
Araujo.

147 - N. 1.571 - Minas 'Garoas -
Relatar, o fira ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Herrnengildo de Barros;
recorrente: a Fazenda da Estado de Mi-
nas (seroas; recorrido; Silvestre Simões
de Oliveira.

Appellapies eiveis
(Sobre embargos)

a - N. 2.069 - Pianhy - Relator,
lo Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores. os Srs. ministros Lei-mi Rara is o
Pedro Mibielli; embargantes, Condido
José Ribeiro & Comp.; embargado, Ma-
riola° Gil Gaatello Branco.

2 - N. 2.403 --- Amazonas - Rela-
tar, o Sr. ministro Sebastião do Laser-
da; revisores, os Srs. rydnist ros }termo-
negildo de parros e Godofredo Gonha;

Ou bargantes, Jorge Daut & Sobrinnos,
embargado, a Fazenda Nacional.

3 --: N. 2.907 - Mata" Grosso -
Delator, o Sr. ministro Pedro •libielli;
ravisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Pedro dos Santos: Calhar-
ganLe, a Fazenda do Estado de Matto
Grosso; embargado, o Do. Henrique
Coifai do Barros Falcão.

1 - N. 2.938 - PernOmbuco - Re-
latar. a Sr. ministro Godofredo Cunha;
rovisores. os Srs. ministros Gomai Ra-
mos P Hermenégildo de Barros: embar-

- gania, a Companhia de Seguros aPhenix
iPernambaranas; embargado, Antonio de
rva sconeellos.

5 - N. 2.957 - District° Federal -
Rela i nr. o Sr. ministro Leoni liames;.
revisores. os Srs. ministros Pedro Mi-
bioPli o Sebastião de Lacerda; embar-
gant.e, a União Federal; embargado,
Aristraeles Maios° Roiz.

6 - N. 2. 1997 - Minas Gemes -
Rektor, o Sr. ministao Guimarães Na-
tal: revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Le011ir Ramos; embargan-
te. Alfredo Martins de Lima Castell0
r

'
traffico • embargados, á viuvo e herdei-

Iras do Dr Galdino Alaes do Banto.
7 N. 3.022 - Pírnambuco - Re-

latar. o Sr. ministro Hermen egildo .de
Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
dorrodo Guolia e Leoni Ramos: embar-
amo las, o bacharel Arsenio Meira de
tl'asconcellos; embargado, a Fazenda Na-
cional.

R - N. 3.101 - Districto Federal -
5Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. minist.pa Sebastião

de Lacerda e Pedro Mibielli; embargan-
te. José Pacheco de As,uiar; embasaasia,
a Companhia Auglo-S, 1-Alnericaaa.

9 - I. 3.431r- S. Paulo - delator.
ó Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Sra. ruinieta s Alfreuu
Leoni Itainos; embargantes, Juuqueira
Mui eira & tanup..

t
 embargado, The

Royai	 Steam Paakel, Co.
10 - N. 3:744 - District° Federal

Relator, o Sr. ministro Guimareas
tai; revisores, os Srs. ministros Leoni
Roulet; e Godafredu Quina; einbargante,
'Inc LeopoidSna Raituay Company, Li-
macia embargada, a União Federal.

• 11 - N. 3.78 -' Peroaii ibuco a- Re-
lator, or. ministro Munia Earreto; re-
visores, os ars. ministros Pedro • Mi-
bielii e Vivei! os do Castro; embargante,
a Companhia Pernambucana Tramway

- and Posaer; embazisadots, ktr. Leonilia
Regalo Pereira, viuvo do desembargador
Manoel Agapito Pereira e seus filiam.

12 - N. 3.946 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães 'Na-
tal: revisores, os Srs. ministros Gado-
fredo Cunha e Leoni Ramos; ombargan-
te, a Sociedade Anonyraa Lloyd Nacio-
nal; embargado, Julio riria-ido Sobrinho.

Primeiro julgamento
-- N. 2.163 -- District° Federal

Relator, o Sr. ministro Pedro alibieili;
revisoras, os •Srs, ministros liernieue-
gildo do Barros e Godofredo Cunha; op.
penado, Frederico D'Olne.

2 - N. 2.317 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Edmundo Lins; appelainses, . Araujo,
Castro & Comp.'

i
 -appelladas, a Compa-

nbia Viação Geral da Bailia e a União
Federal.

3 - N. 2.327 - District° Federal -
Relato!, o Sr. ministro André Gavalcan-'
ti; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Alfredo Pinto; appollanta Fran-
calco Augusto de-Paiva Bueno Brandão;
appellada; a União Federal. ,

4 - N. 2.524 - Minas Gemas -
lator. o Sr. ministro -André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministras Edmundo
Lins e Guimarães Natal; appellante,
losé Gualbento de Jesus; appellada, a
Fazenda Nacional.
. 5 - N. 2.532 - Rio Grande do Sul

Relator, o Sr. ministra André Cava!-
- canti; revisores,: os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Guimaiães Natal; appet-
tante, o Juizo Federal; embargados,
Hartrige & Comp.

• 6 - N. 2.582 - - Rio Grande do Sul -
Relatar, -o Sr. ministro itodaé
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Edmundo Lins: a.ppel-
tante, o Juizo Federal; appellado, Hor-
-tridge ift Coznp.

7 - N. 2.631 - Amazonas - Re.
!ator. o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Edmundo Lins; 'appellantes. o
Juizo e a União Federal; appellado. An-
tonio Miranda Araujo.
• R - N. 2.642 - District° Federal -
Relato'', o Sr. ministro André • Cavai-
canil: revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Edmundo Lins: appela
!antes. o Juizo da r Vara e a União Fe-
deraes: a.ppellado, Amaro Abilio ,Soares
da Camara.

9 - N. 2.650 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Guimarães Nata! e
Anfredo Pinto; appellante.. Angiisto
Snerdisck; appellada. a Faseado Faderal.

10 -. N. 2.655 --.. - District o Federal-
Delator, o Sr. miniátro André • Cavai-
canti; revisores, os Sra. ministros Gaia

roaraes Natal e Edmundo Lins; appel-
lautos. o Juizo da 1' Vara e a União Fe..
deraes; appelladoa Pinto & Goma

11 -• N. 2.658 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo de'
Barros; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Edmundo Lins; 1° ap-
/senoute. o Juizo Federal da 2° Vara;

appellante, a União Federal; apodia-
do, o Dr. Luiz-Antonio da Silva Santas.

12 - N. 2.735 - Amazonas - Rala-
toa o Sr. ministro Pedro Sibielli; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castro; appeilan-
te, João riussin, appellado. Manoel Vi-
cente Carioca.	 •,

13 a- N. 2.773 - District° Federal
Relatos', o Sr. ministro André Cavalem-
ti; revisores, -os Srs. ministros Guima-
rães Natal -r saimundo Lins; appellantea,
o capitão Paulo José de Oliveira e
outros; oppellada, a União Federal. -

14 - N. 2;798 - Minas Garoas - Re-
!ator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores. o a Srs. ministros Guimarite' s
Natal e'Ednatindo Lins; appellante, A.
Thum; appellados, José Justino das Cha-
gas e outros.

15 - N. 2.829 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André "Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Alfredo Pinto; 1° appellante, o Jui-
zo Federal; 2° appellante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Wilson Sons & Com..
pany, Ltd.

Ia - N. 2.861 - Maranhão - Rela-
tor,o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Alfredo Pinto; appellante, o Jui-
zo Federal; appellado, José Rodrigues
de 'Moraes.	 •

17 - N. 2.878 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielii;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Edmundb Lins; appellante, o
Estado do Rio de Janeiro; anpellados, o
capitão Francisco Luiz Coelho e outros.

18 - N. 2.882 - District° Federai -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes, o Juizo e a União Federaes; appel-
lado, Feliciano Gomes Xavier.

19 - N. 2.912 - Paraná - Relato'', o
Sr. ministro André Cavalcanti: "'avi go-
res, os Srs. ministras Guimarães Natal
e Alfredo Pinto; appellante, o Dr. Ange-
lo Guarinello; appellada, a União Fe-
deral.

20 - N. 2.920 - Rio cio Janeiro --i
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Pea
cimo dos Santos e Viveiros de Castro: ap-
pellantes, o Juizo e a União Federaes;
appellada. D. Felicidade da Silva Lopes.

21 - N. 2.932 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Pedro dos Santos; ap-
pel l antes, o Juizo da I a Vara e a União
Federaes; appellados, Zenha Ramos ai
Comp. e outros.

22 - N. 2.935 - District° Federal
Delator, o Sr. ministro André Cavalcana
ti; revisores, os Srs .ministros Godofre-a
do Cunha e Alfredo Pinto; appellantes,
o Juizo da 2° Vara e a União Federal;
appellados. Zoroastro Cunha e Francisco
de Paula Costa.

23 - N. 2.951 - Maranhão - Rela-
tar, o' Sr. ministro Andréa Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Alfredo Pinto; appellantea a União
Federal; appellado, Otto Zimmerman.

24 - N. 2.982 ,- District° Federal --a
Relato'', o Sr. ministro Goslofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-

•





67 - N. 3.267 - Dis‘tricto Federal
• Relator, o. rr. ministro • Godcafredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Pedro Mibielli; 1° appel-
lauta, o Juizo da 2" Vara Federal; 2° ap-
Wiellante, o Dr. Edmundo Bittencourt;
appellados. os mesitos e a União Fe---

. • 68- - N. 3.269 -, Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião ele iLacer-

• da; revisores, os Srs. ministros Viveiros
de Castro e Pedro doa Santos; appellan-

• 'Les, o Juizo e a União Federal; appel-
jado, J. G. Araujo.
, 69 --N. 3.270 - S. Paulo - Rola-

Jtor," o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Vivei-
aos de Castro e Pedro dos Santos; 1!
appellante, o Juizo Federal; 2° apriel-
lante, a'Fazenda Nacional; 3° appellante,
D. Augusta Moreira o seus filhos me-
nores; appellados, ós mesmos.

70 -- N. 3.274 - Parahyba - Retais
ter, o Sr. ministro Godofredo Cunhe;
revisores os Srs. ministros, Hermene-

- " •gildo de Barros o Alfredo Pinto; - appel-
tante, a Fazenda do Estado; appellado,

• santos Estanislau Pessoa- de •Vascon-

71 - N. 3,281 - Rio de , Janeiro
Reiator. o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda: revisores, • os Srs. ministros

-	 'Andre Cavalcanti e- GuidiarfieS Natal;
• appellanle. D. Bernardina Leite Macha-

do: appollados, -Alexandre Varallo e
outros.

• 72 - N. 3.282 - Minas Geraes
• Relator, o Sr. min/stro Guimarães Na.s

tal: revisores, os Srs. ministros Godo-
. iredo Cunha e Alfredo Pinto; dppellan-

Ites. o Dr. José de Paiva Oliveira e sua
[mulher; aprellado, Jacob Diederichseu..

• 73 - N. 3.284 - District° Federal--s
• Relator, o Sr. ministro	 Godofredo

Cintia; revisores, os Srs. ministros Pe-
:, viro Mibielli e Leoni Ramos; appellantes,

p Juizo da l • Vara e a União Federaes;
!ar:Penados, Francisco Graell Sz Comp.

74 - N. 3.288 - District° Federal.
aletator, o Sr. ministro Hermenegildo de
Larros; revisores, os Srs. ministros Ed:

' [mundo Lins o Sebastião de Lacerda; ap-
pellantes, o almirante José Candido Gui-
Dobe!. e outros; appellada, a União Fe-

• ideral.
75 - N. 3.'295 - Sergipe - Relator,

'o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores.
.:as Srs. ministros Pedro Mibielli e Vi-
'Yeiros de Castro; ' appellante, Adolpho
ffustino Schmidth; appellante, a 'Fazenda
do Estado.	 -

76 - N. 3.302	 District° Federal
• Relator, o Sr. ministro Sebastião. de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Alfredo Pinto: 1 • ap-

• lpellante, o Juizo Federál cia i a Vara; 2'
appellante, a União • Federal; appellada,
O. Olympia • Passos.

77 - N. 3.309 - S. Paulo --Rola-
lor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;

•revisores, os Srs. ministros André Ca-
yaléanti e Alfredo Pinto: appellante,
João Jorge Figueiredo; appellada, a Fa-
senda Nacional. -

78 - N. 3.320 District° Federal-
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Pe-

se/to dos Santos e Viveiros de Castro; ala-
i pellantes, o Juizo Federal da 1. 2 Vara 'e

•
,66 -- N. 3.2G3 - Districto,Federal -

Relatos, o -sr. ministro Alfredo Pinto;
revisares, ps Srs. ministros Guimarães
Natal e Godorredo Ciiiiha; anpellantes,
Francisco e ()atavio Ribeiro Guimarães;
appellada, D. Gabriella Burlo Monte-
negro.	 •

.	 -
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a União . Federal; l appelladcis, a Compa-
. guie ou Port de Rio de Janeiro e outros.

79 - N. 3.324 District° Federal-
Relator, o Sr , ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. mioistras Vi-
veiros de Castro e Hermenegildo de Bar-
ros; appellante, 'Manoel Leite Sampaio;
appellado, o coronel Joaquim Marianoo
Alvares de Castro Junior. 	 -

80 -	 3.325 - District° Federal.
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Alfredo 'Pinto; alva',
'antes, Ernesto Lyrio de Siqueira e ou-
tros; •appellada, a União Federal.

81 --. N. 3.341 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Leoni ,Ramos; •reviseres,

I os Srs. ministros Pedro • Mtbielli e Se-
_ bastião de Lacerda; appellante, _o Dr.
Augusto Flavio Gomes Villaça; appel-
lado, a Fazenda Federal.

82 - N. 3.345 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;

_revisores, os Srs. ministros Guimarães
. Natal e Edmundo Lins; appellantes, 'a
_Fazenda do Estado e Antonio Mattos
•Azevedo; appellada, a, Companhia do
• Loterias Nacionaes do Brasil.

• 83 -- N. 3.353 - Rio de Janeiro -
Delator, o Sr. ministro Sebastião de La-

.corda; revisores, os Srs. ministros Vi-
:Yetros de Castro e Pedro dos Santos; ap-
-Vellante, Luiz Eugenia Klagston; appe/-
- lado, Eduardo Carneiro Leão.

•841	 N. 3.356	 Alagoas -
i tor. o Sr. ministro Sebastião de La...irs
da; revisores, OB Srs. ministros André

- Cavalcanti e Cluimatrães appel-
- tante, Gostava Adobho •Schmidt
rior; appallados, Ilerminio • Ilodrigues
ca Rocha e outros.

85 - N. 3.359 - Minas Gemes -
•Belater, o Sr. (ministro André
•canti; revisores, os Srs. Ministros Gui-
'marães Nata. e" Alfredo Pinto; app s han-
'te, o Juizo Federal; appellados, Grana-
do & Comp.

• 86 - N. 3.374 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro dos

Santos; revisores, os Srs. ministros Vi.
veiros de Castro e Alfredo Pinto; apoel-
lante, o 2° tenente Antonio Bastos Paes
Leme; -appellada, a União Federal.

87 - N. 3.375 Pernambuco-Re-
lator, o Sr. ministro Godofreçlo Cunha;
aevisons, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; appellantes, ,Gon-
calvas Pereira & Comp.; appellada, a

. União Federal.
88 - N. 3.378 - Rio de Janeiro -

Delator,- o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Pedro dos Santos;
appellante, D. Belmira Werneek da Ro-
cha o seu marido Laurindo Quirino da
Rocha; appellados, Alfredo Soares Go-
mes e outros.

89 - N. 3.389 -• Minas Geraes
Relator; o Sr. ministro Guimarães Na-
tal;. revisares, os Srs. ministros Alfredo

• Pinto e Gol:tarado Cunha; appellantos,
o Juizo.e a União Federaes; appellaio,
José Alves Pereira.

90 N. 3.384 - S. Paulo Rela-
tor, o Sr: ministro André CaPalcakiti;
revisores, os rs. ministros Guimarães
Natal e Alfredo Pinto; appellante, Ar.
lindo Angelo Amorim Aguiar; appella-
da. a Fazenda Nacional:

91 - N. 3.388 - Rio le Janeiro
Relator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Vivol.
ros de Castro e Edmundo Lins; appel-
lente, o Dr. José Carlos desAlmeída Tor-
res Tibagy; appellados, Dr. Pietro Pri-
mavera & Comp.	 •

92 - N. 3.390 - District° Ferteral.-
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros

• veiros de Castro é Pedro dos• Sant.os;
apelante.	 Rio da Janeiro City

- Tinnroventents Co., Ltd: appellads,s a •
'União Federal.
- 93 - N. 3.306 - Amazonas - Pon-
toe. o Sr. ministro Aodré Csavkanti;

• revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Alfredo Pinto: appelfrinte. o

• jit izo	 apitenado, ,Manoel Pe-
•veili da Silva Guimarães.

94 - N. 3.399 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;

•ver isorea, os. Srs. ministros Pedro Mi-
biel l i e Lenni Ramos; appellantes o Jui-
zo Federal; appellada, a Rosbach Brasil
Company.
' 95 - N. 3.400 - Acre - Relator, o
-Sr. ministro Lermi Ramos; revisores, os

tiãn d

•	

rne ilg..aiscterrn Pfiâa;a'rpp"ell'ante'll.a, lol; Juizo Fe.-'
deral; appellado, o I)...

-Paula Leite e Oiticica Filho.
96 - N. 3.402 - Piautiy - Relator.

'O Sr. ministro Sebastião e0e Laterdall
-revisores, os Srs. ministros Pedro • dos
. Santos e Viveiros de Castro: appellante,
a Fazenda do Estado; appellado,. Fran-
cisco José. de Moura Leal.

" 97- N 3.404. - Bahia - Relatar,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi- ' •

: sores, os Srs. • m inistros Alfredo Pipto
e Godnfrerio Cunha: a.npellante,
das Maximisno da Cunha; appellada, a

. Fazenda Nacional,
• .98 - N. 3.406 - Bahia - Relator, a

.Sr. ininistro Godofredo Cunha: reviso-
res. os Srs. ministros • Leoni 3 Oamos • e

•Pedro Mibielli; appellantes, o 'Juizo e
a União Federaes; appellado, Justiniano
de bIiveira e Souza.

99 - N. 3.407 - Santa. Cathariná --
- Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; apnellan.
te. a Fazenda do Estado: appellada,

' D. Joaquinr Clandida
100 - N. 3.414 - Amazonas - Re-

ratar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. mkdstras .14t lfredo
Pinto e Godofredo Cunha; appellante. a
Companh i a de Suuros Interesse- Publi-
co; appellado, Manoel Vicente Carioca,

101 3 416 - Amazonas - Rez
latór. o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ramos
e Pedro Mibielli; appellante, o Juizo
Federai: appellado, Francisco Noguei.
ra de Souza.

•102 -- N. 3.418 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Leoni ,Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mihielli e Sé-
bastião de Lacerda; • a.ppellante, Sera-
phim Rodrigues Neves; appellada, a Fa-
senda Federal.

• 103 - N. 3.422 - District° Federal
,--Relator, o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores, os Srs. ministros Hermene-
gilcio de Barros e Godolreclo. Cunha; ao.
Dellante, W. , Fraelerig; appiNlaif30.
Bromberg Hacker 44 Comp.

104 s- N. 3.427 - District° Federal
,--Relator,- o Sr. ministro Sebasthlo de.
Lacerda; revisores, os Srs. Ministros Vi-
veiros de Castro e Pedro dos Santos;- ap-
pellante, 'Joaquim Raymundo de ; Lama-
re Sobrinho; appellada, a União Fe-

:de ir a0.1.5
- N. 3.431 - Amazonas -

•

 Ro-
[ator, o Sr. ministro Alfredo Pinto; -rés
visores, os Srs. ministros. .Godofreclo
•Cunha e Leoni Ramos; appellante. Faree
-Abusar Maklmáf; ap,pellatia, a Fazenda
Nacional.,
' 106	 N. 3.446- 	 Distrieto Federal	 - •

Delator, o Sr. ministro Alfredo Pinto; •
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'revisores; //o	 ministros Godofredo
Cunha o Leon . Ramos; pr.meiros ,appel-

- /antes, a Baronesa do S. Joaquim e ou-
tros; acalmai') appellante, o assistente

'almirante Joaquim Ribeiro da -Costa;
terceiro appellante, o assistente, a Com-
panhia Transporte e Carruagens; ' quar-
tos appellantes, os assistentes Dr. Luiz
Augusto de Carvalho e Mello e outros;
appellada, a União Federal.

107 - N. 3.445 - Minas oeraes -
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Leoni Ramos; appellan-
te, a Cooperativa Agrico/a de S. Joans

.nensea appenados,	 Nieola as Irmãos.
108 - N. 3.449 _- Espirito Santo -

Relator,, o Sr. Ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo.
ni Ramos e Munia Barreto; appellante,
Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas; appellado, o Estado do Espirito
Santo.

109 - N. 3.450 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielli; revisores. os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda a3 Viveiros de Cas-
tro; appellante, o 'capitão Alberto Jorge
Lydia; appèllado, o 'Estado 'do :Rio -sde•Janeiro.
• ria - N. 3.453 - Pernambuco - Ro-
'ator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores,'os Srs. ministro& Sebastião de
Lacerda e Edmundo Lins; aopellantes,
Franco Ferreira Bs Comia.; aPPellada, a
Fazenda Nacional.

111 - N. 3.459 Parahyba Rela-
tor, o Sr, ministro Leoni Ramos; revi-
soreS;' os Srs. ministros Pedro Mibielli

• behashao de Lacerda; 'appellante, ,a Mu-
niôipalidade , Campina Gran,Pe; , ape
oellado, Demosthenes Barbosa.

_ 112 -N. 3.400 Parahyba Re-
lator. o Sr. ministro -Pedro Mibielli; re-
visores, . ministros Sebastião dp
Lacerda e Viveiros de Castro; appelian-
te, a Municipalidade de Camoina Gran-
de; appellado, Virgilio Ribeiro •Mara-
cuia.

113	 N. 3.463 - Bahia	 Relatar,
o Se. ministro Viveiros de -Castro; re-
visores„ os Srs. ministros Edm'undo Lins
e Munis Barreto:. appellinte, o Londotr

Erasillaii Bank, Ltd.; appellados, o
Dr. Julio Viveiros Brandão e Sua mu.
Iher.

114 - N. '3.469'- District(' 2eileral
_ Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores. na Srs. ministros
Leni Ramos ç 'Munia Barreto: aniseis
'afite, Jnel Alves de Oliveira; appellada
a União Federal. ,

- 415 - N. 3.473 - Rio de*Janeiro
Delator, o,' Sr. .ministro Godofredo

- Cunha; revisores, os Srs.' ministros
Edmundo Uns e nermenegildo de Bar-
ros; appellan # ess: Lindolohn de Assis e
outro appellado, o Estado 'do Rio de
Janeiro.

• 116 -- N. 3.483 - Rio de Janeiro -
Jkelator. o Sr. ministro Leoni Ramos;

-• revisores, os Srs. sninist•ros Peslro ati-
bielli e Sebastião de Laearda; aopellan.
te, Manoel José Marques da Silva; ais--
penada, a. unifio 'Federal.
• --e N. 3.484 - Pernambuco ...a
Relator, o 1Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Loa-
rd Ramos e Pedro Mihielli; armei/ante,
o Juizo Federai; arreliado. Manoel Nas-
oimonto 'Vieira da Cunha.

419 - N. 3.494 - Santa Catharina
A-s.:P.e/ator, o' Sr. Ministro Sebastião de
!sara rdes rev 5 Fores. os Srs . mini strm
Viveiros de Caro e Pedro dos • 'Santos;

- aorellante, José Quintino de 'Oliveira
Carvalbo; nae)iados, a ' Fazende, Nada-
sse].	 •

11-9 - N. 3.495 - Balda -Ls Relator,
o Sr. Mini stro Leord - Ramos; revisores,
os Srs. .ministros 'Pedro Mihisn i e Se-

•bastiati de Lacerda; 1 0 appellante, o •
'Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, José Ernesto de
Castro e outro.

120	 N.'3.498 - 'Minas Geraes
Relator, o Er. ministro Gocinfredo
Cunha: revisores, os Srs. 'ministros
Leoni -Ramos e' Pedro Mibielli;
imite, ó Juizo Federal; Oppellados,
dysk Orsini o outros.

121 - N. 3.497 - Santa Çatbarina
Relator. 0 Sr. minitrn Godof redo

Cunha: revisores. os Srs. ministros
Ilermenegildo de 'Barros. e Edmundo"
Lins: aptoellante. João Bantista Sabino;
apnellada. a Fazenda Nacional

129 - N. 3..498 - Minas Genes
Relatar, o Sr. ministro Pedro Mibleill;
revisores, os Srs. rnin 4Q4- rnQ Sebastião de
Teceres e -Viveiros de e a g f	 annePosi-

n jo izo Federal; ~filantes. A Cai'- .
mella . Mon tanari e seus filbna.
• 123 L- N. 3 509 - Alaelnas - Ma-
to?. P gr. ministro Pedro revi-
soro s os gr çi. min ; sdrnR asbastign de
tacerea e Viveiros de Castro ostmellans

ss. comp.; annellados, A.
;Faveret 84 Comp.
• 124- N. 3.510 - R i o" de Janeiro .s.„,

-Iteilalior o Sr. ininistro-Selasetião de La-
cerda: revisores. os Sm ministros vs-
voi ros de Castro e Fsimiinclo tina; an-
penanies. D. laiemeoess asseeraneefa-
se:osso-ti de airesqoercitie e outros: ap.
.pellodo. o Estado do Rio tJ Joneiro.

125 - N. 3.513 -s Taletsne to rP dere-
- Relatar. n se ministro Sebosa- 10 de
?acareie; revisores. os Srs.. ministros
rdimundo T ins e .lassreeseeslao ae Par-'
roS: anpellante. e Dr. Ciar :sido Burnisr
Pessise de Mello; appellades a União

• Federai,

nistrossViveirus tio castro -e Euniundo
Lins; appellante

'
 o Joizo Federal; ai,

peilado, José de Magalhães -Fontoura. -
133 - N. 3.548 Bana Rema)", o

Sr. ministro Muisiz Barreto; revisores,'
os .,Srs. ministros - Guimarães ' Nata e
Edmundo Lins; appellante, o muitieillio
da Capital; appellados, Magathrees
Comp.	 - •

134 - N. 3.554 - Distrieto Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião dia

Lacerda; revisores, os ministros, Vi-
veiros de Castro e Edmundo Lins; l° ape

L
ellante, a União Foderal; appelládo,
anduipho Gomes Leal.
135 - N. 3.557 -- Santei Catharina-.,

Relator, o Sr. ministro Muntz Barreto;
revisores, os Srs. m:...saros Edmundo:
Lins e ,Ilermenegildo de Barros; appel.'
lautos, Constante ét -Comp.; appellados,
Viuvo Schneider Ss Comp.

136 - N. 3.560 -- "tietricto Federal ts
Relator, o Sr. ministros Sebastião de,

Lacerda; revisores, os Srs.': . ministros`
Edmundo Lins e Hermenegddo de Bar-

,ros; appellantes, André Maria das Neves
• ontros; appellada, a União Federa l . •

137 -- N. 3.562 - Rio de 
Relator, o Sr. ministro Pedro ,Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Edmundo Lins; ' appellaote.
D. Victoria Pelara); appellada„. a União
Feciéra/.

138 - N. 1,563 -- District° Federal •
.0- Relator, o Sr.' ministro Sebastião 'do
Lacerda; revisores, 03 Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins; ap-
pellante, Ignacio •do Prado Garrido; ap-
peitado, La Banque França ise et Ra-
lienne pour I'Amer ique du Sud. - '

139 --•-• N. 3.572 - Dis,triet° Federal
- Relator; o Sr.' ministr° "Gndoffedo .
Cunha; revisores, os Srs. ministros •
Looni Ramos e- Miinig Barreto; appel-
tantos; Mello Sampaio c% Comã.; appel-•
lado, a .Companhia Fornecedora de Má.-
teriaes.	 •

140 - N. 3.581	 santa Ca,harioa,
• Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, ,os Srs. ! ministros Leo-
ni Ramos e Munia Barroto; appellante,-a
Fazenda Nacional; apoe+larins. 1) ri•
aia Maria Mata Domingues,
Ignaeio Domingues e outros. • .

141	 N. 3.59'7 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro -Guimarães Na-
tal; . revisores, os Srs. ministros Godo- •
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellante,
e Juizo Federal; appellados, Arlincio,
Ferreira da Silveira, sua mulher e ou-'
troa.

1,42 --e N. 3.598 - Bahia Relator,I
'o Sr, Ministro Godofredo Cunha; reyi-,
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos; .
Munia Barreto; appellante, Arthur San-
tos; appelladoS, Alhiin Teixeira.de,Sons
za e outros.

143 - N. 3.601- Districto Federal-
Relator.. o Sr. Ministro -Pedro Mibielli;
revieores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castno; appellan-
te. o- Juizo Federal da 1. • .Vara; appel-
latia, a Companhia Anglo-Sul-Ames/.

,cana.	 •	 ..	 •
144 - N. 3.603 - Districto Federal•

- 

Relator. o Sr. ministro Munir Bar-
reto; revisores, D8 Srs. ministros Pedr0 ,
Mibielli e Viveiros de Castro; apnellan-
tas, Araujo Maia & Comp., .e outros; apl
paliado. o Estado de 'Minas Geraea;

145 - N. 3.608 - District° Federal 4 •
Relator, o Sr. - ministro Godatredoo

Cunha: revisores, os Srs. minigeie
Leoni Ramos e Munia Rarrebt;
jante, o Juizõ Fe.itstol; &MI
Maria 4a.bel de Oliver4.1Nrr

.•

• ".

off,

. 120 -- N. 3.516 - District.° Poderá
- Relatar. -i Sr. minOstro Godolredo .•
tainha: revi sores. n	 $r, MirtiOTOS.

Goimarães Ne to, e Essoni flarno ci: annal-
'fanfes. D. Elvira Soares de Souza Ra-
mln o outros: apoellada, a União
Federal.

127 - N. 3:518 -c District° Fe.rierOl
- relat os,. o Sr. nnio ,stro Alfredo Pin-
to; revisores, os Srs. ministros Gosta fre-
-do Cunha e Leoni Ramos; assoellante,
,Toé Gomes de Palva; - empenada. a •
Un i ão Federal.

128 -- N. 3.520- Pararia	 Relator,
' - o Sr. ministro Gosir'ieda Cunho:

sor es os Frs, mittisiss s ?Rossi issmos .e
- Munia Barreto:' annplanfa. josA charme;
aonelleda, a - Companhia de Seguros Al-
flanco, da -Bahla .	 .

• 1•9 - N :3.5°9	 Min.?s norang
• Pelator. o Sr. ministro André Cavaiaan.1
ti: revisores. os_Srs. ministros Goima-
eus Natal e Alfredo Pinto-

'
 anoellente

-0 aniso Federal: Oppellados. Antonio PC- .
reira de Rezende e MV mulher. •

130 - N., 3 531 - Fsnirito Sasoto - •
Relator. o Sr. ministro Godof rede -
Cunha; revisores. os • Srs. ministros Leo.
til Ramos e Munia Barreto: appleilante,
a czelebs,p5 Minare et Andoetriene P•anco
ROgilienne; aPpeilados, NiOson &
Comp.

. 134- N. 2,542 - Districto Federal"
Relator. o'- Sr. ministro-Gorlo'seon

Cunha; revisores, os Sra. ministro3
Lean' Ramos -e _Munia Barreto: appel-
sente. Asonnio José da Rocha; appelleda,

•

• 

União Federal. _
• 432 - -N. 3 545'- Rio Grande do
Norte -.- Relator, o Sr. ministro Sobas-
Mão de Lacerda; revisDreS, 08 $rs.mI-

•

/

•
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14o - N. 3.615 - Distriete Federal
..-:: Relatcrr, o Sr. niiaistro André- Cavai-
caiai; revisores, e: Srs. ministros
Inerees N. al e A tredo Pinto; aooe ten-
te, eiie t'ao Vicente Alx ares; appeltada,
• União Federal.	 •

14';	 a. 3.623 --e District° Federal
Relasor, o Sr. mimsaro 'André Cavai-

eant i : revisores, os Srs. niinistros Gui•••
maeães Natal e Godofredo Cunha; ap-
• srites, o Juizo Federal' e a UniãO

Federal; appellado, Lutigardes de- Cas-
-Iro.
• 148 - N. 3.625 - District° Federal

"/elator, • o Sr. ministro Gorlot•redo
eur e a: revisores. os grs. ministros 'Ungi
atamos e Moniz Barreto; appebante. Ma-
noel J. Cunha -Braga; appellada, a Fe:.
zen da Nacional.

.149 - N: 3.627 - Pernambuco- Re-
Setor. or. mini stro Muniz Barreto: re-
Visdres, os Srs. ministros ,Pedro Mihielli
e Sebastião de Lacerda; - anneliante, o
klnizo Federal; appellado, João Rufino da
.Fonseca.

150 ••• N. 3.628 - Espirito Santo --
Reator, o Sr. ministro Pedro Mildell1;
eevisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Viveiros de Castro; appellan-
tes. o Dr. João.Salles Pinheiro e•Rodol-

. asho de Saltes Pinheiro; appellados, Pa-.
dro aauzi e sue mulher.

151 - N. 3.633 - Bebia - Relator, o
Sr. ministro .anciré Cavateanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e al-

4fredo 'Pinto; aopellantes, o Juizo Federal
e a Fazenda Nacional; appellado, ' Oeta-
wisno Saback.

.452 - N. 3.636 - District° Federal
Relator. o. Sr. ministro Godafredo

iCunha: revisores. os Srs. ministros Leo-
cai riamos e Muni z Barreto; appells'nte,
b Dr. Jeronymo Baptista Pereira .Sobri-
lobo: appellada. a rumo Federal. e

153 - N. 3 638 - District° Federal
Relator. o Sr. ministro Nfuniz %T-

rete; revisores, os Srs. min i stros Pedro
ntihielli e Viveiros de Castro; ano-ellen-
teci o :ruim ae 7' Vara e a - Un i ão Fe-

• Verses; appellados, Adolpho Gomes de
albin-anerque e outros.

154 - N. 3.641 - District° Federal
Redator. o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores. os grs. ministros Tfermeneaildo

_ de Rarros e Pedro dos Santos; i°
tante. o Juizo Federal da 1° Vara: 2°. ao-
todie ntes. Prasil' sno Potra -Partilha e sua
tInulher: appel lante, a"União Federal;
aapoellados. os mesmos.

155 - N. 3.842 - Di s t ri ato Federal
pelP I. or. o Sr. ministro Godnfredn Cunha;
dtevisores. os Srs. Ministros Edmundo
Lins e Hermenesildo de Berros: apeei-
{balite. o Juizo rederal: annellados. Ma-
goei 14 am:o e Silva e Maria de loa Rosa;
115/onsales.

/56 - N. 3.648 --e Rio -Cirande do
til - Relator, o, Sr. ministro MPniz
rretcr: revisores. os Srs. ministros

adro Mibielli e Vive iros de. Castro: 1°

ratellante. o Juizo Federal: 2° sone,-
e, Alfredo José Dias rld Oliveira: 30

sapnellante, a Fazenda Nacional; appel-
- bafos, os mesmos. • '

10,N. 3.658 .--. 5. Paulo - Rola-
for, o Sr. aniaistro Munis Barreto; ree

, Pisares, os Srs. ministros Pedro Mibi-
e Sebasião 'de Lacerda; appellante,

ntonio Januario de Vasponcellos
na filhos; appollados, o Dr. Theodo-
o Marcos Ayrosa e outros.	 •
1511 - N. 3.659 - Paraná • Relas.

o Sr. :ministro Pedro. Mibielli; -re-
e Visores, da Srs. miaistros Sebastião do

Word& e Viveiros 8 Castro; aepePatise
es herdeiros do coronel David -An.

Anti - 4,1 jxe Garneir0; appeliad°,- o

Dr. Benjamin Baptista 'Lins de AlbUe
• ergo e .

1.5e - N. 3.665 Parahyba - Re-
!ator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, Os Srs.,ministros Gui-
marães Natal e • Alfredo Pinto; apeei-
laut os, Alfiedo Nunes & Comp.; appel-

. lados, Navarro & Comp.
• 160 - N. 3.656 - Bania	 Relator,

o Sr. ministro Guimarães Natal;' revi-
sores, os Srs. ministros Alfredo Pinto
o Godofredo Cunha; appellante. a Com-
panhia Estrada de Ferro Central Oeste
da Bahia; appellado, Jeronyino Teixei-
ra de Alencar Lima.

N. -161 - N. 3.677 --s. District° Fe-
deral - Re/ator, 'o Sr. ministro Munis)
Barreto; revisores; os Srs. Ministroe

• Seeastião de Lacerda e Pedro Milpe,111;
appellante, D. E'nestina :Looes da Fon-
seca Costa; appellada, a Fazenda Na-
cional.
• 162 - N. 3.6791- DiStricto Federal

Relator, -o Sr. minis t ro Alfredo Pin-
to; revisores, os Srs. ministros- Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; aopel l an-
Les, o Juizo da 1 1• Vara e-a União Fe-
deraes; appellados, Sotelino • Figueirna
it domo.

163 ••••••-= N. 3.680 s.-. Amazonas - Re-
!ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores os Srs. ministros' Leoni Ra..
mos -e Muniz El etreto; • appellantest,
Dias & Reis; appellado, José poteira
Canzalhas.

164 .'es. N. 3.687 - Aére - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revi•
sores, os • Srs., ministros Gotlof redo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
juizo Federal; appel/ado,
Martins.

N. 165 - N. 3.699 - Amazonas -
Relator, o Sr. -ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Mibielli: appellantes,
Juizo Federal; appellado, D. Alexandri-
na Maria da Conceição.

166 - N. 3.692 - Ceará •••••• Relatór,
o Sr. ministro Muniz Barreto: revise-,
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e
Sebastião de Lacerda; appellante, o Es-
todo do Ceará; appellado, o Dr. Pedro,.
Lanrentirio de- Araujo Chaves.

167 - N.' 3.708 -'Minas Gerans
ReIptor, o Sr. ministro' GodoPreda
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Lenni Ramos e Munis Perreto; 1° ap-
pel'ante, o Juizo'rederal; 2° appellante,
o Banco Bypothecario e -Agricola de
Minas Geraee.

168 - N. 3.709 - -Pernambuco
Relator, o Si'.• ministro Lenni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Moniz Par-

:reto e Pedro Mibielli; anpellante o
Juizo Federal;' appellado, Rafado Abe-
flauto.

169 - IN. 3.715 - São Paulo -•:„
Relator, o Sr.. ministro Leoni Ramos;
re-isores. os Srs. min7stros Monis Bar.
reto e Pedro 'Sfibielli: apriellante, a
Companhia União de Transportes; ap-
Penada, a Fazenda Nacional.

170 - N. 3.725 - Minas Gerses
-Relator, o Sr. • ministro Godeefredo
Cunha; revisores, os_ Sra. minisiros
Leoni Ramos e Muniz Barreto; appel-
tante, o Juizo Federal; appel/ada, dona
Julia Fonseca das Deres.

• 171- N: 3.726 - Minas Geraes ••••
Relator, o Sr. ministro • tenni Ramos;
revisores, os sts. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Afibielli; appellantess A.
Cordeiro & Comp.; appellados, Nieela

''Zegari oft COrop. • - •

s 172 -	 3-.728	 Eep irito Sala() --••••

&elator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; reviàores, os Srs... ministros Elér-

•• -menegildo de Barros e Pedro dés San-

tos; appellante, John Gordon; apPellado,
o Estado do Espirito Santo.

Pl 3 -	 3.738 - D'istricto Federal
- • Relator, o Sr. ministro Perimi mi- ••
bielli; revisores, o,Ses •inimeeeete. Se-
bastião de Lacerda e Vre e„ y es de Css- -
tro; appellante, a Corepennia Lbs.:doas
de Ferro Federaes; astpellados, Carlos
Lopes, sua mulher e outros.

- N. 3.740 - Acre - Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os
Srs. ministros Munis Ba ere te. e 'Pedro
Mibielli; appellante, o .Juizo Federal;
appellados, Casaréanti & R:beira.

175 - N. 3.746 - Pernamkoico
Rear, o Sr. min i stro Godofredo
Cio, ima; revisores, osa'Srs..ministros Leo-
ni Ramos e Muniz Bar reto; appetiam.es, -
Tabo rda (44 Comp., appellados, Pereira

• Ignacie & Comp.
176 - N. 3.747 -. A • l azonas - Rela-

tor, o Sr. ministro, Leoni Ramos: revi-
sores.: os Srs.. mfnistros Muniz Barreto .
e Pedro 3libielli; appell antes, a remins
Barbour, Ltd.. • e á União Fede ral; ap- -
penado, Augusto Rebello Tavares. .
• 177 - IN. 3.'749 - Minas Gieraes - •
Relator, o Sr. ministro • Sebasf ião de
Lacerda; revisores, os Srsi ministros Vi..
veiros de Castro. e -P.:i mundo ae-pellan i e,• Arteelo 'Raabe& Fiorentino;

• appe i lado, -o Estado de Minas , Gene,	-
178 - N. 3.751 - D'Stricto Federal

- • Relator, o Sr- . m i n:stro Edmondo
• Lins: revisores. os Srs. m i nist ros Hei.-

menegildo de Barros e,. Pedro dos gan.:
tos; appel lante, Sylvina de. Sduza Cas-
tro; appellada. Marthe Donal.

• 179 - N. 3:755s-- Ce a rá Relator,
o Sr. ministro Guimarães Watal; reviso-
res. os Srs. ministros Codofredo
e Leoni -Ramos; appellante, D. O. Tor-
res; appellaaos, Pereira	 efino & Co' ire •

180 - , N. -3.757 - Ceará --tt Relatos'.
o Sr. ministro Godofiedo Cunha; revi-
sores. os Srs. ministros Leoni Ramos e,
Munis Barreto; appellantés o Estado; do
Ceará; anpellado, o Dr. Mauricio Grac-
cho Cardoso.

181 - N. 3.758 •-e- Bahia - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos- revir - •ts

• os Srs. ministros Munis Barreto'e Pe-
dro Mibielli; appellanto, o Banco Bypoa
thecario e Aericola do Estado da Balda;
appellada, a Fazenda Nacional.

182 - N. 3.763 --iDistricto.Fedeial
Relator, o Sr. Ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs.. ministros
-Viveiros de Castre e Edmundo Lins:
appellante, a Companhia Docas de 'San-
tos; segundos appellantes, R. Alves de
Toledo do Comp. e outree; appelladoe.ssor
meámos. • s183	 N. 3.767 - District° Federal
-Reator, o Sr. ministro Muniz Barreto;
revisores, os Srs. ministros Pedro ,Miso
hien] e Viveiros de Castro; appellantes,
Adolpho ScPmidt Comp.; appellado, o
Estado do Minas Geraes.
• 184 - N. meg	 Jfiletrleto Federal

-Relator, o Sr. Ministro Sebastião de;''''
Lacerda; - revisores, os Srs..- ministros
-Viveiros de Castro e Edmundo , Lins; P
•appellaute, a Companhia Docas de San-
tos; .segundos appellantes, R. Alves, To-
ledo 451 Comp. e outros; appellados, oe

-mesmos.
185 - N. 3.770	 District° Federa/

Relator,, o Sr.- -ministro Pedro , Mi-
bielli; revisores, os Srs. • ministros Se-.
bestião de Lacerda- e Viveiros do Castro;
'appellante, Antonio- -Dan'sis: apodia*

''D: Maria Soccorro da Silveira. •
•186 - N.' , 377	 Distrito

Belsioie ó Sr. ininistrci -ffermegeglirte
'de ^Barros; roa:Somei os Ste-. ministres,
Pedro 'dos	 ntos e Alfredo Pinto; ap-

•
,
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peltante; The Rio de Janeiro Tramwasa
.Light and- Power Co.,.Ltda appellado,
Jorge Alberto dos Santos Pereira. .

1187- —t N. 3.782 — District° Federal
Relafors o Sr. ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os 8rs, ,ministros
Viveirós de Castro e Edmundo Lins; 1°
appellante, o Juizo Federal da 1* Vara;
2" appellante. a -União Federal; appetta-.
dos, os almirantes Alexandrino Faria de
-Alencar, Julio Coser de Noronha . e ou-

188 — N. 3.787 —District° Federal
a- Relatos', o Sr. ministro . Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-
lei /Samoa e Muniz Barreto; appellante,
a Sociedade Anonyma Fabrica Votoran-
tim; • appelladoe, J. II. de Oliveira 3s
Comp.

189 — N. 3.788 — Pernambuco
Ilelator, o . Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Muniz • Bar-
reto e Pedro --Mibielli; appellantes.
Abrantes a • Comp.; appellados, Augusto
Constante & Comp.'

190 —•N..3.789'— Districto"Federal
- Relator, ci Sr. ministro Muniz Bar-
reto; revisores, 'OS Srs. minietros Pedro
Mibielli o Viveiros de Castro; appellan-
te, Joaquim Machado de Mello; appella-
do. o Dr. Affonso Dionysio Gama.

101	 N. li. 790	 Disf;ricto Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-

biellis revisores, os Srs. ministros . Se-.
bastatio de Lacerda e Viveiros de Castre;
apaellante, • o almirante Veriásimo José
da 'Costa; appollada, a União Federa/.

192 -- N. 3.798 — Minas GPv:+ eq —
Relator,- o 'Sr. ministro Godofredo
Gonne; revisores os Srs. Ministros Leo-

' ni Ramos e Munia. Barreto; primeiro ap-
paliante, José de. Oliveira Ferreira:- se-
amido annellante. Gustavo Thennhilo
Alves Ribeiro,' aopelIados. os mesmos.

• 192 a- N. 2.803	 District° Federal.
- Relatar,- o Sr. ministro Giiimerães
Notei; revisores, Os Srs. ministros Go-
defeedo Cunha e Leoni Itarnos; apoe/-

_lente, Affonso Dias Coelho; aPpellada, a
União Federai.

19n ...--,N.„3.805—Districto Federal—
Delator,' o Si'.a _Ministro, .Godofredo.
Cunhas revisoresaae Ars. ministres Leo-
ni .Remoe	 Muniz. Barreto; ,aispellante,

L. -caseie; . appelIada, a Royal Mail
Steem Parket Co.

194 -- N. 3.806—Districto 'Federal-
.Reiator, o Sr.- Ministro Leoni Ramos;
revisores: os srs. ministros Mu-niz Bar-
roto e Pedro anpollantes, o Jui-
zo .da 1* Vara e a União Federal; appel-'
lados, Paulino Salgado & Comp. 	 .

19a --a* N. 3.809 Distrieto Federal
— Relatar, o Sr. ministro Sebastião de
Lecierdas revisores, os Srs. . "ministros
Vivisi roS de 'Castro e Edmundo Lins;
em-sela/de, o . Dia _Aierbiades Furtado;
aptiellada, a União Federal.

196 — N. 3.811 — Pi•aully — Relatos',
o Sr. ministro Goimarães Natal; revieo-

-Tree, -os grs. ministros Godofredo Cusiba
c. • Alfredo Pinto; appellantes. o Joizo .e
a . união Vedemos; appellado, Samuel
An thnita dos Santos.	 .

{97 . :N.' 3.815 ..as District° Federal
hr" llelator, O Sr. ministro Sebastião do
Lacerda; revisores, os Sr.s. ministros
Viveiros de Castro, e Edmundo Lios: sio-
psiloates.„o Alisa-acta 1 1. Vara e a União

--FPI:ternas; nopel ladia, Joaquim José •do
Oliveira Guimarães Junior.	 •	 ..

-as Missas Geraea —
Relator, o Sr. aministro Gódofrecto Cunha;
revisaressaos. Srs.- ministros Leoni'

• laias o, Munis Derreto; appallante, Ed;

&alga & Comp.: . appellacios, o alteres
Joaquim E. Dias e outros.

199 — N. 3.826 — Minas Geraes
-Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
'revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
-reto e Viveiros de Castro; appeilante, o

• Juizo =Federal, apPellada, a Companhia
Anglo Sul-Americana.."

= 200 — N. 3.832 — • Minas Gera-es
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-

. cerda; reyisores; os Srs. ministrós Ni-.
' veiros de Castro e João Mendes;. appel-

212a— N. 3.911 — Distrie„u eederala
Relator, o Sr. ministro Heroonegildo

do Barros; revisores, os •Srs. • asioistros
André Cavaleanti e Edmundo' Lins: aj
pellante, Vicente • Cantchno; appelladà, ,
Locio Baplista de, Ma:..rtzlhã•ps„

213*---' N., 3.911 — Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Godos cio-Cunha.
revisores, os- Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Muniz Barreto; appellante, Joe.-

,quim,Augusto Martins; appellada,„ a Fa-
aonde Nacional, •	'

• 214--- N. 3.913 — District° Federal
aa, • Relator, o Sr. ministro Munis Barre-
to; revisores. - os Srs. m ; n tros Pedro
Mitiielli e Sebastião de 'Lace -da: 1°. ap-

, p.ellente. o Juizo Federei *da 2° Vare; se-
-granirá appellantes, D. Elisa Susemayer
Caminha e ,seus filhos; aPeellaclos, os
nrieSirioà, a-União,Federal a D. Maria Pi-

• res da' Fonseca. s •
215 — N. - 3.918 v — Pernambuco -a.

.1/M00r, o Sr ministro Gotiorréclo Cunha; -
- . revisores, os.- Srs.ministros Leoni Ra-
• Mos e Munis Barreto; appellante, o Juizo

Federal; appellado. o Dr. =Saphronio Eu- -
• ttahiano da Paz Fortelle. 	 ,
- - 216 . — N. 3.923 a- Rio de Janeiro
. Relator,' : o' - Sr's ministre, G dor-eito
Cunha: revisores OS S'S. 11110igt
ni Ramos e Munis Barreto; appeIlantes,
o- Brazilino Pinto de _Freitas . e aia
mulher; appellada, D. Maria Augusta
Pereira.
• 217 — N. 3.930 — S. Paulo — Rela-

tor, o Sr. ministro aluais Barreto; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro
e Sebastião de Lacerda; Primeiro apoel-
tante. Witiiare pperson, Limite.: ca-nn.. -

'dos appellantes, Campos Leite- & Comp.; -
appellados, os mesmos.

,218 — N. 3.937 — Districto ssateall
- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores. os Srs. mini stros Leo-.
ni Ramos e • Muniz Barreto; epnellanf
o Dr. Justin Norbert e ária m rdher: ao--
Peitados, D. • Condida Flora de Queiroz
Teixeira e (nitros.

219 — N. 3 940 — S. Paulo — Rela-
tor, o Sr. 'ministro Muniz Barreto; revi-
seres, os Srs, ministros Viveiros de Cas-•
tro e Permeneeildo de Barros; appellan-a
'te, a Sociedede A'honyma Us ina Esfher;
apnellada, a Fazenda Nacional.

220 — N. 3.941 — Capita l , Federal-
— Relator, o -Sr. noinistro ' Guimarães

revisores. os . Srs. ministros Go-
do-ire:10 emitia e fLeoni Rarnoes apeei-- •
lentes. João Xavier do Rego Barros e
Franeiseo de Ra:moira do Rego Barros;
appellada, a União Federal.

221 — ala	 DisSricto Fede'ral.
- Relator, o Sr. ministro' Guimarães'
Natio; revisores, os 'sars. eini.so da ao.;
dofrealo Cunha e Loura Ramos; apoda'
lante. - o capitão José Carlos L'Espertys
appellada, a União Federal.

222 —• N. 3..9144	 Dietricto Federa/
- Relator, o Sr. mil:sistro Goimiredo.
Cunha; reYi,anres„ os Sra. roí/astros,
Leom Ramos o Muntz Barreto; 1" appel-,
tante, o juiz federal da 1' Vou: 2° an-2
pedante, Manoel Pedro Medeiros; 3°.ap..;:
pellante. a União Federal; appellauos:
os mesmos:

223 — rN. 3.945 — Districto Federal.
— Retatorao Sr. ministro Leoni Rallios;
revisores, os Srs. ministros Muniz Bera
reto e Pedro Mibielli; ap,pellantese,
JU1Và Federal da I' Vara e a Fazenda
Naeional; !alapellados, A. R, Souza

211°24111•—P  N. 3.946 — Districto Federal
— Relatos', o Sr. ministro Muniz Barre-
lo; reansorca OS Srs. • siim ros psairo

b : Sebastião', de Lacerda; appeVs
lauto) , Sociedade"Anonyrna sLioad'aisa,

•

- !antes, a Companhia Brasileira de 'Me--
•tallorgia e Thgodoro ,Wille & Comp.;'

• appellada, -a Camara Municipal de Juiz
de Fóra.	 -

201 — N. 3.833 — 'District° Federal-
. -a- Relator, o Sr.. miniátro 'Viveiros 'de'

Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Hermenegildo de Barros;.
appellante, o coronel asniz•Alves de Oli-
veira; appellados, AntOnio Costa-Duarte
e outros. •

202 — N. 3.643 — DistriCto Federal:;
illetaor, O Sr. ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Viveirosde Castro o Edmundo Lins; ap-
peitaram, Luiz Maria Gonzaga de Lacera
d ;II d ' 	 Federal.•

203 -.-N. 3.851 — Minas Geraes — •
Relator, o Sr. _ ministro Godorredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-.
ai Ramos e Muniz Barreto; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Arthur Vian-
na & Comp.

204 — N. 3.852 — Districto-Federal
— 'Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;

- revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Mibielli; appellante, o ea--
pilão Tertuliano de Campos Duarte; ap-
penada, a União Federal.

soa — N. 3.855 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de =La-
ceraa; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro 'e Edmundo Lins; ap-
pellante, Cuningnam Reuter;
appellada, D. Maria José da Silva Lis-
boa.

206 —	 3.875 — Ceará — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, o s Srs. ministros Leon. aanios e
Muniz Barreto; appellante, a 'aot.th Ame-
rican Railway Company, Limited; appets
leda, a Fazenda Nacional.

207 — N.-3.876 — Para Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores os
Srs. ministros Munis Barreto e Viveiros
de Castro; appellante, a-Companhia Por'.
of Pará; appedatio, Carlos Rego.

208 — N. 3.888 — Espirito Santo
Relator, o Sr. ministro Locai Ramos; re-
re.isorees, 03 Si-a. nerostros ha.niz Bar-

• reto e Viveiros de Castro; appellante, o
- Juizo Federal; appellado, aulas- Rociri-

soes Lacerda.
209 — N. 3.293 — Minas Geraes —

Relator, o Sr. niii7:•stro Leoa. Roma: re-
visores, os Srs._ ministros liermenesitdo
de Barros e Pedro dosa Santos; apoellan-

- te o Juizo Federal; appellado, Luiz_ Gon-
zaga.

-210-- N. 3,903 — Pernambuco —
Relatora o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: resasores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e.Edinonclo Lin , : annet-
lan'es, Herm Sadia & Comp.; appellada.
• Coninanhia de Seguros «A indemniza-

d;);.1)1 * — N ,3.906 — Pará	 Relator,
o Sr.' ministre Alfrodo Pinto; revisares,
os Srs. ministros Grelofeedo Cor:ha e
Leoni 1-tan t os': appellantes. The Pará ,Ele-
etric Ttailway and Siglitina Coneuenys

appellados. D. Jfialilla dé Mo-
raes Pinto Marques e outros.
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olonal; appelIado, Julio Brigldo Stebri-
tebo.

Z25 - N. 3:956 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro -Muniz 'xe-

reto; revisores. os Srs. n:inistnes 'Pedro
Mibielli e Sebastião de Lacerda; appel-
tante, Anton io Gomes Paes; appellatia, a
Unio	 .

6- N. 3.956 - District° F.À(112821a)

--e Relator, o Sr. ministro tiodolredo
Cunha; reviolres, os •4"
Leoni ,Itamos e Muniz Barreto; 1° appeie
tante. o Juizo Federal da 2° Vara; z" Ll.j-
pertarite, José Luiz Monteiro de &eine;
3° appellante. a União Federal; appella-
doe, os mesmos.

2e7 - N. 3.965 - District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro tiodoireno
Cunha; revisores. os Srs. ministros
Leoni Ramos e Muniz Barreto; appella-
do, o capitão de corveta JosO Liarem ert1
de Almeida.

228 - N. 3.968 - Stricto ro-r4PrSti
-o Delator, o Sr. ministro Sebastião do
Lacerda; revisores, os Srs.
Viveirns de Ca etra e Edmundo Lins; ap-
penames, o Juizo da 2* Vara Federal e
a União: appeliada, a Companhia Co-
lorau.

2?9 - N. 3.9% - District° Federa'
▪ Relator, 0, Sr. Miniat,r4 em Ima eg
Natal; revisores., os Srs. ministros
ni Ramos e Godoiredo Cunha; appellaae
te, The New York Life Insuraoe V/11-
pany. Limite(); appellada,	 Isaura de
Freitas Figueiredo.

230 - N. 3.976 - Santa datharrria
- Relator, o Sr. ministro SeinstiNn de
Laoeida, revisores, os Sre. unnisteoa
'Viveiros de Castro o Hormenegitdo de,
Barros; appel lan t e. a Fazenda eiacinoal;
appeltada, a Venerave/ Ordem 3, de aAo
Franoisece da- Penitencia e o, lieepital
Caridade de S. Francisce do. Sul.

231 - N. 3.977 - District°, Federal
- Relator. o Sr. ministro Viveiene
Castra; revisares; os Srs.. ministros Here.
menegildo de Barros e- Pedro aos San-
tos; appellantee 5 Juiza Federal da 2.
Vara e a- Uno Federal; appellado, Ma-
noel Gomes de Sá.

232' - N. 3,91ee ..- Perna trlálU	 ••••••.,
Reator, o Sr. ministro Viveiros de' Cas-
trO; revisores, os Oro. ministres Ed-
mordo Lins e Ilerme.negiblo de Barros;

: appenente, ~soo de Albuquerque
.Pai n aha; appellada. a Faienda Nacional.

233 - N. 3.982 - Pernambuco- Re-
iattir. o Sr. ministro Gliiinarães Natal;
revisores os Srs. ministros. Godefrodo
pinha e Lenni Rumos: apoellante. o.

• Jo izo Federal- appellados, Vieira Cou-..lintee. 4 Como.
• 234 3.,9R3 - Paraná ---.Reator„
o Sr . ministro Alfredo .Pinto; revisores,
Os • Srs. ministros Greinfredo.Cnielia . •
Lenni Ramos;

'
 1° . aoriellanteo João Be-,

toga; segredos ai:meliantes, Alfredo Fon-
seca Sever iano & Cernp.

295- —N. 3.984 - District° Federal
- Relator. o Sr. ministr6 Godnfredo
Cunha: revisores. na Srs.- minietros
Leoni Ramos e, Mun ia Barreto; apperlan-
tese o Juizo da P ei meira Vara e a União.
Federaes; appellado, Daniel F. Moreira.

236 - N. 3.966	 Disto:cio Federal
• Retator. o Sr. ministro Mimiz Barre-
to: revisores, nS grs. minstrog Pedro
klfibielli e Sebaetiào de Lacerda; 1° ap-
pellante, Q Juiz Federal da ta Vara; se-
gundo appellante. a Fazenda Nacional;

• apneHado, .T.. ,J. Lopes. 	 •
- 2:17	 3.O87	 Pernembuco
Relator.. o Sr. ministro Moniz Barreto;
revisores. os Srs.ministroe Mi.
ble1/1 : e . Sebastião de Lacerda; appellane

11e, Alfredo • Sê; appellada, a -Fagenda
f Nacional e,'	 .	 _

,238 - N. 3.9118 - S. Paulo - Re-
lator, o fie. ministro Sebastião de Lao
cerda; rovisoree, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Edmurion Lins; im-
pe/lentes. José Insue/o e Clemente Va-
queiro Luiz; appellado, José Belchior de
Toleria Martinr . '

• 239 - N. 3.969 - Pipflhv -. ROA,.
ter, o Sr. ministro Sebastião d .e Lacerda;
revisnres, os Sr,s ministros Viveiros da
Castro e Edmundo Lins; 1° appellante.
Joizo Feitorai: 2° appellante. a Faziodo

' Nacional; apnellailes, D. Sitha Dantas.
Avelino e outros.

240 - N. 3.903 - District° Federal
- Relator, o Sr: ministra Giiimaeseet
Natal; revisares os Srq , miniqtroct
doí rede Cunha e ,Leoni .Ramos; 1° . appel-
/ante. Raul Ahhott; 2° aonellan t e. Vet.
!orlem de Olieeário Torres; • appellado,
Leopoldo Terrena. .

241, _ N. migo	 Distrieto, Federal
- Relator. o Sr. ministro Alfrede .PO1-
to; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcenti e Gu imarães Natal- p op.:412n-
te. a Companhia Mu giria/ Vaiença;
apnelladoa. San i oa Moreira & Como.

242 - N. 3.935 - District° Federa/
- pinfnr. n gn.. • mini:. rn T eoni RarnoS
e Muniz Barroto; annellanfes. Azevedo
Barros & Comp.; appellado, Cotonificia

•Rodnloho Cresnl.	 '•
2l3 - N. 4.004	 Minas Geraee

Delator; o Sr. n;inistro. Ando) Cavaleanti;
revisores. Os Srg. minietros Guimarães
Natal e Gnanfredo Cunha; appellanto o
Juizn Federal: eneellada. a Companhia
,Anen Sul Americana.-

241 e- N'.	 - rrietrietn Wria.mt
•_nelator, a' Sr. ministro Godnfredo•

revisinree. oS Srs. ministro
enn i Remos e M oiro R erreto; appella11-s

te Marinho., Pinto & COMI/.
245 n-• N.' 4.014	 Pernamheeo

Rel etor. o Sr. ministro Mnniz Time-ore;
,rtn4;20re<, OS Sra. min istros Pedro Mi..
bifem e Sebest'ão T.,a2,erda: adraltan*
te Mánnsl da Fonema Guimarães; aliPet••
lede a Fazenda NaeionOt.

244 -o N. 4•0-4Ke	Pare' - Reletnr„.
Ete. nnoisfro GuirnartieolvMal;

res. os Srs. min i stros cendoirede 'Cunha oopeoei Remes: . 'enteei/ente, o Dr. ;Pedro
Cobrei. Pereira reeeridee. • .

247 - N.	 Raleie - Relatar,.
Sr. Ministro Lenir; ne reos: revisores,

Os Sra. emer gires Mimo: Barreto e Pe- .
doe - eethieon; annelIanfe: , a • Comem.
nhirr Rreeileira '91enrotedora; appellada,
á 'Fazenda Nacional.
. 248 - No 4:024 —Anne¡rinas 	 Re-
•hino o Sr.. ministro. Mnniz. ,Rarreto;
revisores. os. Srs. ministro. Pedro "M /..

•bielli e .Setiestifie • de tocerda: apoellan-•
tes. JoOquirie de Paull Atoones. e. .ou-
trfle: anpelleda. The Madeira. Mamoré
Raitway Company , Ltd.	 .-

•244 ...._ N.	 Dietrieto Federal•

oi Sr. m inistro Leen; Ra-Tons: revisores, os .Srs. Ministros .Mu-•
niz Borrato e Sebastião de .Laeorda: me- -
pol lantes, o Juizo da 1 Vara a a TjniÇa
Federal; aupePadna. Lierminie Rodrie
gues de ',floreiro Fraga e outros.

250 -- N. 4.025 - Pernambuco -
Relator. o Sr., ministro Viveiros de Case.
troe revisores, os Srs. ministros .
rortwin Lins e Hermeneeildo, de Barros;
etemellante, o Jilizn Federal; appelládos,
Fernandes et Come. •

251 - N. 4.030 - ,Districto- . Fe-
„deral. Relator. o Sr. ministro tenni
Ramos; •revisores, os Srs.. roiniatr.osollfordi 'Serpeio e Sebastião -de .Lacerda;
anbellariteso o Jnieg e 'a União Vederael;
' appelladaise Ifermini° •Refiriguee
Loureiro Frága:é •OntroSo • e •

•252	 N.. 4.034— District° ,Federist
Relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
•dofredo Cunha e- Lemes Ramos; -1°-ap-
velanite, o Juizo Fedeal da 1° Vara; t•
appellante,_a União Federal; appellado
J. -S.- Cavados.

253 - N. 4.036 - Acre - Relator,
•o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. minist ros Leoa' Ramos e
Muniz Barreto; appeilantes, Viuve Gui-
lherme Miranda & Comp.; appellada, a
União Federal.

254 - N. 4.035 -7- Balla - Rela-
tor, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
visores, os Srs. Ministros. Pedro Mibielli
e Sebastião. de Lacerda; appellantes,
Costa 4S4 Comp.; appelladas, a Uni'áe
Federa/ e a Comnanh!a Cessionaria das
Obras do' Porto da Bebia.

• N. 255 - 4.043 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Muniz Bar-

reto; revisores os Srs.oninistros Pedro
Mibieni e Sebastião .ole Lacerda; ap-
peitardes, o Juizo da 2° Vara e a União
Federal;. appellada, to vice-almirante
Pr. José Pinto da Motta 'Porto. 	 •

256 - N. 4.047.- Se Paulo Re-
metem, o Sr. ministro .Viveiros de Cas-
tro; revisores os Srs. ministros Ed-
mundo tons e Ilermenegildo de Barros;

appellante, o Juizo Federal; 2°, ap.
• pellante. a Fazenda Nacional; 3° appel-

iante, Amorico. Mendes Gonçalves; ap-
peitados, os mesmos.

257 - N. 4.051 - S. Palito -o Re-
lator, •o Sr. ministro 'Guimarães Natal;
revisores ,os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellanteo
Juizo Federal; 2° appellante,, a Fazenda
Nacional; terceiros appel leni eso
ria Corrêa Soares e outros, viuva e bar..
d.eiros. de Antonio Angelo Soares;' ap-
penados...os MESMOS:,	 • •	 •

. 25a-. N. 4.054 - -Paulo - lie-
leitor, o Sr. Ministro Leoni Ramos; re-

:Ateiam, os. Srs. ministros Munit ..Bare
.. reta :e . Pedro Mibielii;- a-onetiante. -Ma-
o° recito Agnese. successor de •Fio.
ri f a tt Comp..; appelIada, a 'Fazenda Na-
cional....	 .	 eee.

259 - N'. 4.057- - District° Federal
-• Relator, o. Sr.- ministra Sebastião • de
Lacerdo; revisores, • os- Srs.' ministreis
Viveiros de 'Castro e Rdmundo -Line;
, appellani e. o capitão: George A. Gond-
vos; appelladoso Roberto. Cardoso .e ou-
tros.
” 260 -e- N. 4.069 -.Minas Geroes.
Relator, o Sr. ministro, Alfredo Pinto;
revisores, 'os Srs. ministros Giiimarães

- Natal e Godofredo Ciinba; appellante, o
Jidá) Federal oappelIada. a Camara Mu-.
fli.ripal de S., Joan	 Re.r.
•" 261'	 N.; 4.070 - District° Federal,

Relatei.; O Sr. Ministre Guimarães
Natal; reOrenres, te Sés. ministros Go-
Clotredô Cunha e Leoni Ramos; enleei-
Jante, o Juizo 'da 1° Vara e a União Fe-
derai; appellados, • • Ferraz, Irmão &
Comei. •	•
• 262 •-e: N. : 4.07,4 - District° Federal

Relator, o Sr: ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, • os Srs. ministros
Viveiros de 'Castro e Edmundo Lins;
appellantes, Alteie° Demasia e outros
apre:lada.. a .União Federal.

263. - N. '4.075 ' Pernambuco .:-
Relatoo'o Sr., ministro Viveiros 'de Cas-
tro; revisores, os Srs.' ministroO,td-
mundo -Lins é' Rermenegildo de Barros;
'appellante, a Fazenda do Estadb de Per-
nambuco; appellados,': HertaStoltz •&
Comp., representados pelo goela. //gni.
datario Rodolpho Hans SUOU.'

N. 4:07a -	 Plinto. e.e.:Ree
ltdor, Sr.: ministre Viveires de Vastro;'`

miaistroa , -ÊdOaundg
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Lins e Hermenegildo de Barros; 1° ap-
psitante, o-Juizo .Federal; 2° appellante,
a Sociedade Anomalia de Construcção e
Peonlio «A União , Paulista»; 3' appel-
lauta, a Fazenda Nacional; appellados,
os mesinds. -

265 - N. 4.079 - Paraná - Rela-
tar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Godnfredo
Cunha e I.eoni • Ramos; appellante.
Juizo Federal; anpellado. Luiz Salomão.

266	 N. 4.080 - -Santa Catharina
.Relator, o.Sr. ministro Viveiros- de

Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Jlermenegllcin de Barros;
aproStante. a Fazenda Nacional; appel-

: lados. Carlos Gonçalves de Assumpção
'e Manoel Ma l seuias da Silva. 	 •

' . 267 - N. 4.083 • Pernambuco -
Reator, o .Sr. ministro Pedro Miblelli;
reviso] ns Ss. ministros Viveiros de
Cas:ro e Sebasl i án de Lacerda; appella-
d s. Cunha. Munia & Comp., successores
de-J. N. da Conba . & Irmão.

268 - N. .4.0-84 - Pernambuco -
Relator, o Sr. -mioistro Sebastião "de La-
cerda; revisores,- .os •Srs. ministras Vi-
veiros de Castro e Edmundo Lins; appel- •
lante. o Ju izo Federal; appellada. a Com-
panhia Cervejaria Pernambucana.

269 - N. 4.094 - Moas ,Geraes s•-•
Relator, o Sr': 'Ministro Aodré Cavalcan-
ti: revisores, os Srs. ministros Giiima-

,rães Natal e .Godnfredd -Cunha;sappel- .
tarde, -Jortanim Candidci• Soares; appel-
lacte. a União Federal:,

270 - N..4:094 - Rio de Janeiro.-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal: • revisores, os -Srs. ministros Godo-

, Irado Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Francisco Felinto 'do Oliveira; appella-
do. Alberto Sestini:
- 271 - N. 4.103 . - Acre - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-

)	 cores, os Srs." ministros- Godofrédo

- Federal; appellacio, o Dr. José Lopes de
Juizo Federal; appellante, a 'União
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante o

sagn iar .. 	
•- 272 - N. 4.104 - Minas Gemes -

Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cumba; reoisores, os . Srs. ministros
Looni Reinos e 'Muniz Barreto; appel-
lante, o Juizo Federal; appellados, P. S.
Nicolson & Comp.- •

273 - N. 4.106 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Muniz Bar-

retoo.revisores. os Srs. ministros Pe-
dro-Mibielli e Sebastião de Lacerda; ap.
pellante, Fanado Bittencourt; appella-
da. a Fazenda Nacional.

.274 - N. 4.108 ----District° Fodera/
- Relator, o Sr. ministro Sebastião dá
Lacerda; revisores, os • Srs. ministros
Viveiros dá Castro e Edmundo Lins;
apssellantes, o Juizo e a União Fesieraes;
appellado, Ismael Sergio de Menezes.

275 - N. 4. 113 - Sergi pe - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-.
mos e Muniz Barreto; appellantes.• D.
'Azevedo & Comp.; appeliados, Bento do
Souza & Comp.

276 N. 4.114 Amazonas - Re-
lator. o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores. os Srs. ministros Muniz Barre-
to e Pedro Mibielli; appellantes, o Banco
Nacional Ultramarino; appellado,

Lloyd Brasileiro.
277 - N. 4.116 - Districto Federal,

- Relator, , o Sr. ministro Pedro
revisores, .os Srs. ministros Sebas-

tião de Lacerda e Viveiros de Castro;
appellante, o 'Dr. Miguel " de Oliveira
Valia; appe/lada, . a União -Federal. •

278 --•• N.,.4.117 - Djstrieto Federal
,-"-Relator.S0 Sr. ministro Sebastião de

•

Outubro "de 1922 ' 19925-

292	 N. 4.180 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães

„Natal; revisores, os Srs. ministros Godo--
Irado Cunha é Leoni Ramos; appellantes,
o Juizo e • a União Federaes; appellado,

_Antonio Francisco dã Cruz.
-293 - N. 4:181 - Districto Federal

- Relator, o Sr. ministro Godofredcr
Cunha'; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos . e Muniz Barreto; appellante, o 	 •
Dr. Eugenio Gracie Catta Preta; appel-
lada, a São Paulo Northern Railroad
Company.	 -	 • .

294 - N. 4.182 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. miiiistroS Muniz Barreto e Pedro
Mibielli; appellante, a Fazenda do Es-
tado. do Piaully; appellados, D. Maria da
Luz Duarte Gonçalves e seus filhos.

295 - N. 4.183 --, Bahia - Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; revisores,
'os Srs. ministros Pedro Mibielli e Se- .
bastias) de Lacerda.; appellante, a 'Com-
panhia Nacional de Nave gação Costeira;
appellaclos, Theodosio Espinola Comp.
e Trajan.o A. Pereira, representando Luiz
'Lovêa e Rocha Leite & Comp.	 .

296 - N. 4.125 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros Leo-
_ ni Ramos e Hermenegild° de Barros;
- appellante, Mario de Paula, Fonseca; ap-

paliada a União Federal.
-297 - N. 4.188 - District° Federal

Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
talo-revisores„ • os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellante,
3. L: Tragueira; appelladbo o Banco Na-
cional do CoMmercio. •

298 N. 4.191 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Sos. ministros
do Lins e Herrneneglicio de Barros; ap-
pellante, Caetano-Abate; appellacia, a •
União Federal. • .
• 299 - N:4.198 - District() Federal -

Relatar,' o • Sr, ministro Leoni Ramos; re-
Visbres, os Srs. ministros Muniz Barreto
e Pedro Mibielli; 1° appellante, à Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; segundos appellantes, João An-
tonio Molina e , outros; appellados,
mesmos.

300 - N. 4.203 - Distrido Federal
Relator, o Sr. ministro- Godofresto

Cunha; revisores, os Srs. ministros Lee-
ni Ramos- e Muniz Barreto: appellante, o
Lloyd Transatlantico Brasileiro; appel-
lado, Z. de Araujo.

301 - N. 4.216 - District° Federa
- Relator, o Sr. ministro Sebastião da
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins; ap--
pellante, o Estado de S. Paulo; appella-
do, Antonio Joaquim Teixeira,. cessiona-
-rio•e successor da viuva e herdeiros do
commenclador José Alves Ribeiro de Cu-.

N. 4.217 - Pernambuco '-
vRaelhato.3lC;o2 r, o . Sr. ministro Viveiros do -
.Casfro; revisores. os Srs. ministros Ed-

• inundo Lins e Hermenegilds de Barros;
aopellante, o Juizo Federal; appellados
Pompeu Ferreira da Sirva.
• 303 '-••• N. 4.227 - District° Federal
- . Relator, o Sr. ministro Viveiros dá
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed- -

. mundo Lins e Hermenegildo de Barros;
appellante, Raul Berrogain; aPpellados,

. a Sociedade Anonyrna Fabrica de Arte-
factos de. Borracha e outros;

304 - N. 4.237 -•-• Districto Federal
-Relator,.- o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros Esta
Mundo Lins e Herrnenegildo de Barros;

' appellantes, • Chaves Martins is Cêgila.;
armeRada, a Fazenda' Nacional.)	 .

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins; ap-
pellantes, Nascimento & Irmão; appel.
lada, a União Federal.-
' 219 - N. - 4.123 - District° Federa/

- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; (topei-
Jante. D. Ilenriqueta Maria Augusta;
appellacia, a União Federal.

280 -'N. 4.124 - District° Federal
- Relator. o Sr. ministro ,Gedofredo

.Cuni4a; revisores, os Srs. ministros
Leom Ramos e Muniz Barreto; appel-
tante, D. Eponina Greennalg Paiva; ap-
penada, ,a Fazenda Nacional.

281 - N. 4.128 -- Acre - Relator,.
o Sr: ministro Sebastião de- Lacerda;
revisores, os Srs. ministros -Viveiros de
Caatro e Edmundo Lins; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante,- a União
Federal; 3U &meliante, Manoel • Quiri
tella Jsunior; appeHados, -os mesmos.

282 - N. 4.129 - Minas Garoas --s
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs.- ministros Her-
menegildo de Barros e Pedro dos San-
tos; appellante, José Iatarola; appella-
dos, Oscar Philippi & "Campo Limitada.

283 - N.. 4.136 - Di,stricto Federal
Relator, ,o Sr. ministro Leoni Ra-

mos; revisores, os Srs. ministros Munia
Barreto e Pedro Mibielli; , appellante,
Antonio Gomes Carmo; appellada, a
União Federal.	 .	 •

284 - N. 4.148 - DistriCto Federai
Relator, o Sr. Ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, 'os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins; 1°
appellante, o Juizo Federal da 1° Vara;
2,s appellanté, a Fazenda- Nacional; ap-..
peitado, Francisco Ignacio Cardoso.

285 - N. 4.149 - S; Paulo - Rela
tor, o Sr.. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministro.s Edmundo
tina é Hermenegildo de Barros; appel-

. tante, Hans R. Wanners aippellada, a
Fazenda Nacional. - •
• 286	 N. 4.153 - Rio do Jáneiro

Maior, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, 'os. Srs.- ministros . Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellans
te,s, o Juizo e a União , Federaes; appel-
lados, Carlos Thomaz Pereira e outros..

, 287 - N. 4.157 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de

• Lacerda; revisores, os. Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins: ap-
pellante,'o Banco Italo Belga; appellado,
o Estado de Minas Geram. 	 •
• 288 ,- N. 4.169 S. Paulo •- Rela-

tor, ' o Sr. ministro' Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Ourdisa, e' Leoni Ramos; appellantes,

, Quinflas & Pedrása; apasellada, 'a Fa-.
Wulda Nacional.

289 - N. 3:170 --• Alageas - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha ;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Muniz Barreto; appellante, Pau-

do "d'Assumpção Mendonça; appellada,•"a
União Federal.

290 =N. 4.172 - S. Paulo - Re-
latar, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Mibiel-
li e Sebastião de Lacerda: appellante, a
"Tranquillidade", • Companhia de Segu-
ros de Vida, Terrestres e Maritirnos; ap-
paliados, D. Anna de Paiva Gusmão- e
Paiva, Valente & Comp.

• 291 - N. 4.179 - Districto Federal
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pin-
tos revisores, ás Srs. ministros André
Cavalcanti -o Guimarães Natal; appellan-
te, Felippe José -Barbosa da Costa; ap-

- pellada; a Fazeuda Nacional.. •	 --• •



• PASSAGEM DE AUTOS
Appegações eiveis

• N. 4.891 — Ao Sr. desembargador. Tore
ovai& de Figueiredo.

N. 4.416— Ao Sr. desembargador Saraiva
Júnior.

Em MESA
Appellações cíveis

Ns. 5.085, 5.141 e 4.241.
• COM DTA

Appellações eiveis
• Ne. 5.136, 3.841, 4.873, 4.793 e 3.805.

EDITAES

• Carie de Appella.06

I e. I	 i n 	 .11
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9 30.5 — N. 4.2472	 District° Federei
Relator, o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revieores, os Srs. ministros Ld-
Miando Lins e Flermenegildo de Barros;.
~lentes, Alvaro Fontes Irmao;
apeellada, e Fazenda Nacional.

306 — N. 4.319 — Piaõhy — Relator,
;o Sr. ministro Virveiros de Castro; re•
{Visores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e ff erreenegildo de Barros; appellante, a
1nt nkneiaa Municipal de Therezina;
appelnada, Companhia Fiação e Tecidos
piaitherense.	 •	 -

30-• — N. 4.307 — Santa 'Catherine
9— Relator. o Sr. ministro Sebastião de
Leeesda: deefsovres, as Srs. Ministros
!Viveiros de (estro e Edmundo Lins: ap-
pellantee a Igreja Matriz da Paroehia
de Flnrianopolis; appellada, a Fazenda
!Federal.

108 — N. 4.325 — Bahia Relator,
41) Sr. ministro Gnimarães Natal; reviso-
res. OS Srs. ministros Godofredo Cunha

Leoni Ramos; appellardes, o Juizo Fe-
deral e a Fazenda Naoional: appellado,
L indolpho Severino de Olivaes.

309 — N. 4.341 — Pernambuco --*
dlelator, o Sr, ministro Viveiros de Cas-
Po; revisores, os Srs. ministros Ed-
bundn tina e Hermenegildo de Barros;
eippellante. a Companhia de Seguros
fAmehitrite; appellado*a, Manoel Collaço
Ift Comp.

310 — N. 4.346 — Acre — Relator,
fis Sr. ministro Guimarães Natal: revi-
teares, os Srs. ministros Godefredo
cumba e Lenni Ramos; *meliantes, a
31 , 17n Federal e a Fazenda Nacional; ap-

eado. Abra/ião necloare
— N. 4.55? — Bebia — Relates',

e• Sr. ministro Geimare ss Natal: reviso-
tres Os Srs. MinifdrOS God0fredn Cunha
ê Lenni Ramos; appellante, Manoel Se-
roti m Carneiro; empenada, a União Fe-
&rel.

et2 — N. 4,358 . — Rio Grande do
51 1 1 — Relator. o Sr. min istro Viveiros
ide fisstrn: revisores. os Srs. ministros
Dirtniinrin Lins .e liermeneefldn de Bar-
• Aorellan 1 e. DnYn i llfroS T. Culau; ap-
keotede. a Favo-n(1s Nacional.

N. 313 — N. 4.3en — Rio Ornride do
nrte — Relator. n Sr. ministro Vivei-

ros (Te en gtrn: revi gores. os Srs. Mi.
Yitstros Erimnmin rees e TTprmene2ild5
de nerrnsr: a rneliante. a 'un ião Federal;

p

•

 * nlbuto 'Whãrton Pedro% & Comp.
S14 —	 4 ?1,7 — 131431a — %lato;

p!! Rr. ministro viveiros de Castro: re-
e-iseres, flQ rQ •minielms reln-rondo
Lin g P Herrn/mo-211dr, rio PArrns: Sonel-
19n ie a Tn eende Nacional: enpellnda,
Th e Ftete of *Rabis South Western Rail-
WA v c.nmnanv. Tee,

- N. 4.19O - R io rip .Taneiro
'Reit:liar. o Sr. ministro Viveiros rio Cas-
itrn! revisoras OS qrg . ministros FATTITIT/..

kb T.ins e' ITerroanacildo de Parvos: ap-
• W_ol1ayfp , 11. Teresa Oneses lie Miranda e

• annellade. a TTnien Federal.
!me 	 N. 5n7	 p;n1,bv	 RaNtoe.

¡;) Sr ministro Pedro rP.17;°OreS,
iOS qrs. ministros 'Viveiros de Cagfro e
te-emendo Tjuls: ' ttOOPI I SOte, o jiliz sa e a
Un iftn redere i: almellado, José Fran-
'deu) nenerlará

217 •-•—• • N. 4.309 — Paraná — Rola-
for. o Sr. ministro Viveiros de Castre;
revisores. os 'Sra. ministrete 'Edmenclop
Lins e Tferseenegildo de Barros; primei-
ros annellantem. Correr-1n Re tiver .Taanior
é outros: seromda annellante, a União
werterat: terceiro anoellante. a Colma-
• i13 Estrada de Ferro 8 Paulo Rio

• Kerende; apnelladns. os mesmoe.
318 _N. 4,500 — Rio de Janeiro —

fleiefor. o Sr. ministro Edmundo T.ins;
irevisoarest os grS. ministros Herniene-
aldo de Barros e Pedro dos Santos: aP-

•
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Alvarenga; 2° epoellante, Frarc/oco de Sonza
Alves; appelledos

'
 os mesmos.—Negou-se

provimento a ambas as appellações, unatele
tumente.

N. 5 003— Reator, ó Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; le appellante, Er-
nani Duarte de Almeida, invereariante tes-
tamenteiro dos bens do finado Joaquim Fer-
rei-a Braga; 2 aimellairte, João da Cueba
Branco; appellado, José Gonçalves Pires.—
Negou-se provimeuto a ambas as appella-
ções, unanimemente

N. 5 034 —Relator, o Sr. desembargador
_Torquato de Figueiredo; appellarte, Maria
Enlina Gonçalves Maci?ira; appellado, José
Domingos Cardoso.— Deu-se provimento
para annullar-se o nrocesso,unaninae.eente.

N. 5.147 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; aopellente, Joaquim do Pazo

Soto; apriellado, pião Palmeira Junior e
outros.— Negou-se proVinaento, unanime-visores, os Srs. ministros Giiimar-Mes

N5
.

Natal	 Leoni Ramos; autor, Joaquim / 	 .191 — Relator, o Sr. desembargador
mente

da- Silva Guimarães; ré, a União Fe- Torquato de Figueiredo; appeliente, o Jeizo;dual. apoellado, Joaquim de Souza Valle Ju nior e
Secretaria do Supremo Tribunal Fe- sua letilher.— Converteu-se em diligencia

deral. 23 de outubro de 1922. — O sub- • no sentido do parecer do Dr. procurador

Côrte de Appeilaçâa
Sessão do Conselho Snpremo, em 23 da

outubro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MON..

TENEGRO -SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

Mons° de Miranda e Ataulpho de Paiva.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,,,

procurador geral • do District°.

JULoemereroS
• Reclamações
N. 206—Reclamante; José Meirelies Al-

ves Mo-eira.—Nep se tomou conheci nento.
N. 218—Reclamentes, José Constante 41

Comp.—Não se tomou conhecbrento.
Conflictos de jarkdicgo •

• Faço publico que os /*ligamentos das 1113-
pellações eiveis os. anuellante. The
Rio de Janeiro Tranway. Lieht and Power
Company United; apontado, Antonio j-s-
tino Rodrie-ues por seu cessionario; Si 841
annellAnte, Comranbia grasileira de'Miflas
*Santa Matiiilde,; ~aliado, Paulo jacob;
4.793, ai:meliante, Dr. Carlos Grey; apeei-
lacte, Companhia União Commercial dos Va-
reeistes; 4.873, anpellante, José Condido
Francisco Moreira; anpe r ladae Companhia
Atirea Brasileira; 5.136, appellante, o Juizo;
anoellndos, José Gonçalv-s- %tosa e sua
mulher D. Anua Leonor de Rezeide, serão
effectuados na proxima sessão da Mineira
Camara no dia 26 do corrente, ás 11 'horas
ou nas seguintes. •

Secretaria da Carie de Aopellação do Dis-
trict° Federal, 23 de outubro de 1922.— -
O secretario, ,celso Vieira de Mello Pereira.

•n••nn

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De interdiertio de Clandino Teixeira da
' Cunha, na fórum ,abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1° Vara cie Orphãoe e
Ausentes, desta cidade do Rio de Janei-
TO:

Faz saber aos que o presente edital
de interdieção virem ou delle noticia ti-
verem que Amelia de Oliveira Rau:loiro

pellante, Alberto Rodrigues; appellados,
o Lloyd Brasileiro (União Federal).

319 — N. 4.407 — Pará — Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, oe Srs. ministros Edmundo Lins
e Hermenegildo de Barros; appellante. a
Companhia de Seguros Terrestres e Ma..
ritimos eelrasile: appellado, AristoteIes
Wanderley Junior.

Embargos remettidos
- N. 2.206 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcenti;
revisores, os Srs. ministros GiliMartleg
Natal e Gtxiofredo Cunha: emhargante,
a União Federal; s embargado José Mon-
teiro Ferreira.	 1 -

Acedo .reseisoria
N. 36 — District° Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Munia Barreto; re-

secretario, Edmundo da Veiga.	 geral, unanimemente.

•N. 237 — Suscitante, Antonio José de
Meira- evtre os Drs. juizes da 1° Fretaria e
o de direito da 4° Vara, , Civeis.— Homolo-
gada a desistensia.

N. 239—Suscitante, Dr. Milton Barcellos,
curado- dos menores alhos da finada Rosa
Nassif Aidmun; entre os juizes de direito da
l a e 5 Varas Civeis.—!Julga-do improcedente.

N. 243—Suscitante, Antonio Ribeiro; en-
tre os Drs. juizes da 3° Pretoria e o de di-
reito da 4" Vara, Civeis.—Procedente e com-
petente o juiz da 3' Pretoria.

N 215 — Suscitante, Roque de Moraes
Costa, entre os Drs. juizes de direitos das
2 e 3 Valas Civeis.—haprocedente.

N. 247 Suscitante, Dr. Mauricio Ou-
dia, entre os Drs. juizes da 4" Preteria e o
•de -iireit s da 6 Vare Civeis.—Ieprocedente.

N. 249 — Suscitante, Salim Alexandre,
. entre os Drs. juizes de direito da 3' Vara,

Civel e 3' Vara Criminal. - Improcedente.
'

Sessão da Primeira Camara, em 23 de
outubro de 022

• PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA
Comnarecerarn os Srs.'deseinbareadores

Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS
Appellações eiveis

•N. 4.981 — Relator, o Sr. desembargador -\
Saraiva Junior ; 1" appellantes, Barrozó &
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teunta recueaeu a este juizo as provi-
aderida? neeessarias ,para ser ,julgado
clemente seu filho Claudia Teixeiai na
Cunha, e tendo sido praticados • ae dili-
gencias da lei, .foi por mire deersasaaa a
insere/seção do mesmo C/audino Teixeira
da Cunha e nomeei SUF. curadora a re-
querente Amelia de Oliveira • .Bameiro

, reaidente a, Avenida -Passes nu-
mero 120. E para que chegue á notie:a
a todos, mandei passar este em* tripli-

• cota, que será publicado e affixado na
aairma da lei. Dedo e passado nesta ei-

• dado do Rio de Janeiro, aos ?0 desoutua
hro de 1922. Eu. Joaquim Ferreira Val-
iosa, ~aivão. sUbscrevi.	 Alfredo, de
Almeida Russell.	 (6.068) -

Juizo, de Direito da Segunda Vara
de Orphâlos e Ausentes

De concorrencia para recebimento de
propostas para arrendamento do 'pre-
dio á rua 24 de 39410 n. 254, perten-

- cente ao espolio de Pedro Galdino Leal
e sua mulher.

valeanti, escrivão; o subscrevi. — Abe..
'fardo Bueno de Carvalho. (Estava sebado
devidamente). Está . conforme.—Pelo es-
criva°, Vital Bacellar.	 (5.982)

Juizo de Direito da Segunda, Vara
, de Orphaos e Ausentes

De concu. rrencia para recebimento de
proposta, para arrendamento do pre-
dio ti avenida Ligação n.-121, perten-
ce:4e ao espolio de Walter Edward
Ciarkson
O Dr. Abelaadó Brteno de Carvalho,

juiz pretor em exercloio na Segunda
Vara de Orphãos do Districto Federal,
etc.:

Faz publico que está aberta a concur-
rencia para recebimento de proposta
para arrendamento do preclio e respe-
ctivas deperidenclas, silo á avenida Li-
gação n. 121, pertencente ao espolio de
Walter Edward Clarkson e que na- au-
diencia do dia 3 de novembro proximo,
ás 13 horas, na rua dos n. 152,
serão recebidas e abertas em seguida, as
propostas em enveloppe fechado e la-
crado, com a devida .designação, decli-
nando o proponente, o nome, profissão e
reeidencia do fiador, que sere idoneo.
sob as seguintes condições: I) O prazo
será por ires armes. contados dta data da
eseriptura, terminando em igual dia.mea
e anno de 1925, independente de inter..
pellação judicial, ou extra judjcial, pelo
aleguei mensal de 1:600$, pagos na re-
sidencia do proprietario, dentro dos
cinca primeiros dias do mez seguinte ao
vencido; II) Todos os impostos federaes
e immicipaes. presentes e os que de fu-
turo forem lançados sobre o predio cor-
rem por conta do arrendatario, que fica
obri gado a pagai-os nas épocas proprias,
entregando, ao propaietario, mediante
rec ibo, os respectivos talões. o _mais tar-
dar até 15 dias opas o pagamento sem
multa dessas contribuieões: TH) (..) ar-
~datado fira obriteado a fazer a camai o
de futuro todas as obras, crincertos e re-
paros exigidos -nelas autoridades sani-
terias, quer federa s quer municipaes,
entreaando o immove . no fim do con-
trade. em perfeito estado de conserva-
tão: TV) lnaenendentemente de inter-.
peaean jp aicial. garrará o arrendata-
rio. immerliato despejo do humos& .10-
°sana ai deixar de cumprir quaesquer
das elansu las deste contracto, que lhe
Wenn) respeito, ficando o mesmo con-
fiado desde' lo go rescindido; V) 0-ar-,
remiaNrio enderá sublocar cii transe-
rir o eresente contracto. urna vez °tildo
o con-entirnapto do proprietario e ainda
si os cessiánarios a presentarem fiador
atine°, a julgamento do pr?nPriptarin;
VI) Correm nor conta tio arreedfeasia
as taxas ~Parias e de saneamento. de
eorsomo de agua por bydrometro nu
•enna. assim como os encanamentos e
eparelhos indi srensaveis, os quaes fi-
ca aão pertencendo ao nredio locado;
VII) O ince-rabo cpie exi gir a racons tea-
*saio ~Pai do predio. rescindirá o
Preaente era-arado, inraeaendentemente
de indemetzaaão de parte a l parte saivo
si o mitoreasin arreedatario 'mim' na-
arar metade da renda durante o temno
.011 13 durarem as obras de reconsfrom:•ão
do anda), ficando, em f,a1 hapothese. o
prazo do contracto prorogado oor tanto
termo quanto o da receristatierão Tra-
tando-se porém, de obras que não
possibilitem de todo o gago do immovel,
em nada será alterado o p resten T e con-
tando; VIII) O arrenclatario não terá
dirPi f.0 de exigir do proorietario. in-

-demnização de especie alguma, aão sd

-peln que :,fica obriado , a Neer ,ete vas.
tudo deste contracto, mas tambarn ,por
quaesquer obras ou bem feitorias que.
voluntariamente fizer no predio e -Ja-

'mais poderão ser demolidas ou desman-
chadas. sem expressa autorizaçan do
proprietatio, as guiais, ficarão imme-
dia'amente pertencendo ao precl i o. Para
constar mandei passar o presente e mais
tres de igual tear, que serão publicados
e affixados na-a -Mama da lei. Nota: O
precito co5de ser' visto e examinado das
10 á 16 boraa. diariamente. Dado e Pas-
sado nesta Canital Federal aos 141 de
outubro de 1922. Eu. Vital }ancilar. es-
crevente juramentado. n 'escrevi. E eu,
A tt ansto Bizerra Cavaleenti, eacrivao,'
siihscrevi. — A helardo Buena de Carva-
lho. (Estava seParto na farina da lei.)
Confere. — Augusto Rizr-ra raroleanti.

18-10-22. a- Augusto Bizerra.
•

, 	 -

(6.066)
4ffiememeli

.Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

railencia de 3. dos Santos & Comp.
AVISO AOS DRZ.130rnES

O escrivão Bartlett Jamea communlea
aos credores da fallencia de J. dos San-
tos & Comp., que a aseemblea foi adiada
para o dia 27 do corrente.' ás 13 br:-as.
Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1922.,
— O escrivão interino, José da S tva

(6.0d2),
~INFON.

Juizo de Direito da Segunda -Vara
Civel

ralleacia de E. Barros & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publtendo da sentetka que declarou.
°bel ga a fallencia dos negociantes E.
isnrros te. Comp. estatietectims com
f'abrira de Calçado Zenith, tf rua
Evaristo da Vetaa ns: 132 a 132 A, na
Mina abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da' 2a Vara- Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz , saber aos .-que o pre sente edital
virem :me a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido e depois de ore-
entalidas as formalatades legaes, foi de-
clarada aberta a fallerteia dos negecian-
tes E: ,Barros St -Comp., por sentença
deste juizo de 21 de outubro de 1922,

efixanda o seu termo oara .08 effeitoá
Iegaes de 18 de setetpare de 1922.. 	 Foi

•nomeado' sandice o andor Antonio loa-
piam Teixeira Rosa.; ..é.siciente á rua - da
Carioca n 83, ficando os credores' da
dita firaia fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro de prazo de 20 dias,
al , reseutareni ao synuico A declaração
de seus credites, aeompaphaila dos re-
spectivas fitados; e, outrusim, ficam os

•refe ridos Credores convocados para a
primeira aesembléa das presente fallen-_
eia, mie será realizada no dia 23 de no-
vembro de 1922, ás 14 horas. na sala das
andienelas, no F'orum desta cidade,
rua dos Inaalidos n. 152. tule nos ter-
mos doe' , arts. 17; 18, RO e 82 e seus .pa-
raeraphoa da lei n. 2024,. de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e munido desta
cidade. Rio de Janeiro, aos 21 de ou-
tubro de 1922. alu, José Cendal° de
Barros, escrivão, o subscrevi. — Ar se-
nio Paulino da Silva, Confere.. — aoaé
Cindido da Barros	 (6 . 4)12)..	 .

O Dr. Abelardo Mimo de Carvalho,
juiz pretor em exercido na 2* Vara de
Orpbãos do District° Federal:

Faz saber que. está aberta a coneur-
rencia para recebimento de propostas
para arrendamento do predin da rua 24

• de Maio n. 254, pertencente ao eseelio
de Pedro Galdino Leal e sua - mulher.
sendo aa propostas recebidas na audien-
cia do dia 24 do corrente. ás 13 hora_s.
rua dos Inval.do8 n. 152, em envelopne
fechado e lacrado, com subseripto de-

, clarado sob as seguintes condições': 1Y o
prazia será de sete annos que começa na
data da eseriptura, terminando em igual

mez e armo de 1929, pelo aluguel
mensal de 500$, pagos dentro dos dez °la-
meiros -dias do mez seguinte ao venci-

. do; II) por conta do arrenda(ario _cor-
rerão todos os impostos actuaes e os que
de futuro forem !enredos sobre o pre-
dio •e mais: a) . effectuar todas as obras

- de que ..carece o predio actualmente,
que sarão fiscalizadas pelo/representan-,
te do espolio • ou por pessoa de sua con-
fiança; b) . manter o predio (Imante a
vigencia do .contracto em perfeito estado
de --eonservaçiin _e asseio. de modo a que

_ no fim do arrendamento seja entregue
. em condições de ser immecliatamente
'habitado e a conservei-o, durante o mes-
mo período, segurado co lara e; lascas

• do incendi°, pôr preço nunca inferior a
80:000a; c) pagar á Meca do cofae to-
dos- os imnostos, Jazendo entrega . dos ta-

• iões, mediante recibos, no versa da qui-
taria) do s alusueis, ao representante do
esonlio; Ill) enr ce ,s,o de incendi° fica o
contracto prorogado por tanto tempo,

, quanto o da reconst auceão: ,IV) os oro-
prie:arios não poderão •nedir o medi°
para sua moradia ou . de pessoa de. sua
familia; V) fica estipulada a multa de

• 10:000$, contra aquede que violar qual-
quer das clausulas deste contracto. O

- pretendente deverá apresentar f iador
idoneo e indep endente das condições aci-
ma. os concurrentes poderão fazer qual.
quer outra offerta referente ao - prazo a
ao aluguel em outras . condições, re ser- •
vande-se, porém, este juizoso direito de
aeceitar ou não qualquer proposta que
julgar conveniente. O aredio -poderá ser
visto e examinado diariamente das 10 ás
16 horas. Para constar mandei passar o
presente e mais tres de 'amai tear, "PO
serão publicados e affixados na farina
da lei. Dado e passado nesta Capi tal Fe-
deral, aos de outubro , de 1922. 71:u,
Vital Bacellar, escrevente jia-potentado;

escrevi. 'E eu, Augusta Bezerra Çasi

• -a
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OFFICIAL - 	 Outubro de 1922:-

Juizo de Direito da Segunda Vara' Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•15,1••n••n•

Juizo' . de Direito da Segunda Va-M,'
Civel

Faliencia de Il. Albuquerque- & Comp.•
• Aviso AOS iNTPRESSABOS

O major . Barros communica aos iria,
teressados da fallencia de R. Albuquer-
que '& Comp., que a assembléa foi adia-
da -para o dia 30 do corrente, ás 13 ho-
ras. Rio, 19 de outubro de 1922., — O
escrivão, José Candido de Barros.-

(6,079).

Juizo de- Direito. da Segunda .Vara
Civel

Fallencia de R. Albuquerque & Comp.
• AVISO AOS INTERESSADOSa

O escrivão communica aos credora
da fallencia de R. Albuquerque &
Comp. que . se acham em cartorio,
rente cinco dias, as relações e documen
tos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-

...côrdo com os §§ .5° e 60 do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 . de dezembro .de -• 1908, os quaes são do teôr seguinte:
§ 50 . Durante este prazo de cinco dias,

creditas incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção:' § 6. 0 A impugnação será dirigida
ao juiz 'por meio de eequerilnento in-
struido- com documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro,. 23de outubro de
1922.	 escrivão, ',rosé Candido •cle.

'	 _•

Civel
Fallencia de Aurelio Bocchino

• . AVISO ,AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou
- aberta a fallencia do negociante Au-

relio Bocchino, estabelecido ci rua
8. José u. 36, nesta cidade, na fórma
abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Viánna,

juiz de. direito da -3' Vara Civel desta
.Capital • Fedeiali etc.: •	 -

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as-formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Aurelio Bocchitio; estabelecido á rua
S. José n. 36, nesta cidade, por sentença
deste juizo, de 14 de- outubro de 1922,
ás 14 horas, fixando o seu termo para

-os effeitos legaes _de 2 de setembro de
1922.• Foram nomeados synclicos os cre-
dores Antonio Morgacio& Comp., 'ficando
os credores da dita -firma fallida noti-

•ficados pelo-presente para, dentro do
prazo de 15 dias anresentareni aos syn-
(ticos. a declaracão cie seus credites.

•acompanhada 'doa respeptives titulos; e,
outrosim, • 'ficam os referidos credores
convocados para a . primeira • asseinWea
da presente- fallencia, que será-realizada
no dia 14 .'de novembro. de 1922, ás 12
./toras, na sala das auchencins. no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos. n. 152,-
tudo nos termos, dos- arts. 17. 18, 80 o
82, e seus -paragraphos, da lei n. 2024,.
de'17 do dezembro - de.1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio 'de Janeiro, aos
17 de outubro de 1922. EU. João Baptista
Reno; escrevente juramentado, o escrevi,
no impedimento ()ocasional do escrivão.
-- Luiz A. d Sampaio Vianna. (6.078)	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Tanen:eia de . N. Carvalho da lin-
, va & Comp. , •

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos 'respectivos documen-
tos, informação, dos fallidos e parecer,'
dos liquidaiarios, durante _o prazo de 20
dias, para os fins legues, uma petição do'
credor retardatarkv-Banco do ComMer-
cio e Indústria de S. Paulo, pela quantia
de 147:687$3101. Rio, 19 de outubro de
_1922. — No impedimento occasional do
escrivão, o escrevente juramentado,

-	 (6.071)

Juizo de Direito da Quarta .Va1
Civel

-Poliemia, de Manoel Murtinho Filho
De citação, com o prazo de 10 dias, aos

credoras da fallencia de Manoel Mur-
tinho Filho, e a quem interessar pos-
sa, para sgiencia e dizerem, sobre a
prestação de contas do 'Dr. Hugo
tHanshee de Abranches, 4ruz qualidade
de syndico que foi da referida (al-
ienem, na fórma abacxo:,
Pelo presente edital, faço publico que

as contas do • Dr, Hugo Duna/leo de
Abranches, na qualidade de syndido que
foi da fallencia de Manoel Murtiohes

estão- é se acharão em meu car-
todo. durante 10 dias, á disposição dos
Credores da dita fallencia e do qaern
interessar possa, que poderão impu-
gnalas, •Séh pena de,- á revelia, seroai

ellas julgadas pelo Meretissimo Juiz
coem entender de d i reito, na fórma do
art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de , dezetd-
bro de 190-e. Para. con-ter,- passei o pre-
sente edital e mais deus- de igual teor,
-que ,serão aff'xados ,na fôrma da lei.
Da,lo e passado nesta cidade do Ria de
Janeiro, aos 21 de outubro de 1922.-  E

, eu. Elmano Gomes Cardim, -escrivão, o
subscrevo e assino. --; Elmano C;rmes.
Cardim.	 . (6.060)

—
Juizo de 'Direito da Quarta Vara

Civel
Tallencia de Bellarmino da Cunha -

Ve citação, com o prazo de 10 dias, cais .
credores da. fallencia • de Bellarm,ino
da Cunha, e a quem interessar possa,
para, seiencia e dizerem sabre a
prestação cie contas de Francisco . de
Azeredo, na qualidade de syndico .que
foi da referida (Meneia., na fórum

• abaixo: —
Pelo presente edital, faço publico que,

as contas . de Franesco • de Azevedo.	 ,
qualidade de .syndico que foi da faltou-
cia de Bellarmino da Cunha, ,estão e_
se acharão em meu cartono. durante 10

• dias, á disposição dos credores da dita
faIlencia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob pena de. á'
revelia, serem ellas Meadas pelo

• retissirno Juiz como entender • de di-
reito, na fórma do art. 71. da lei n. 2.024
de, 17 de dezembro de 1908. Para constar,
-passei o presente edital, e mais dous -de
igual teôr. que serão publicados e affe.
:cedes. na fórma da lei. Dado e passado -
nesta cidade do Rio •de Janeiro, aos 21 do
outubro de 19a2. E- Eimano Gomes
Cardim, escrivão, o subscrevo e •aesi.....•
ç„Yrio. — Elmano nomes Cardim. (6.069)

Juizo da Segunda Pretoriz,. Civel.
De 1° praça com o prazo de 20 dias nci

fôrma abaixo
O doutor Pedro Delducme de Macedo,

•juiz' sub-pretor . da 24 Preteria Civel • do
District° Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital • -
de primeira praça com o prazo de 20
dias virem, ou delle conhecimento tive-
rem, que no dia 24 de outubro proximo, .
ás 13 horas, 101Z0 após á andiencra des-
te dia e ás portas do predin 25. da rua
Barbark de Alvarenga, onde funeciona
este juizo, o official que serve de por-
teiro dos auditorios levará a publico
pregão de venda e arrehatação a . quem
mais der e maior lanço offerecer ;acima
da avaliação, os bens penhorados a Ante- -
nio .José Dias no exeeutivo bypothecario
que lhe move Antonio Monteiro dos
Santos e avaliados na fôrma que se se-
gue, conforme laudo de avaliação junto
aos autos. Predio e respectivo ter-
reno no becco oas Escadinhas do Li- •
vramento numere 88, antigo .48, descri- -
pto na fórma 'seguinte:. "predio terreo,
feitio de beirada, com uma Porta e qua-
tro janellas na fachada, dando -para um
pequeno terraço com muralha de sus-
tentação, de construcção antiga o ma::
berto com telhas de canal; mede

-,13m.50, mais ou menos de largura, e é
"dividido .em duas salas e tres quartos;
tendo ainda um quarto separado da
construcção principal. O respectivo
terreno vai da muralha de sustentação
ate á ladeira do Livramento, por onde
tem entrada, com -vinte e cinco metros,
mais ou cocrios, • de comprimento, tudo -
em, sentido irregular. O preclió descri-,-
pto é muito baixo 'e . .acha-Se	 m.4e

•

Fallencia de C. Campos & Como
, AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declared
aberta a fallencia dos negociantes C.
Campos f.t. Comp., na fórum abaixo:
Dr. Antonio Paulino acta Silva, juiz

.de direito da 2' Vara eive' desta Ca-pita:
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Joaquim
Barbosa & Comp., devi-damente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi cleclarada aberta a fel:-
lenda dos negociantes C. - Campos &
Comp., por sentença deste juizo de 21.'
do outubro de 1922, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 15 de se-
tembro de 1922: Foram nomeados syn-
dicos • os credores Jaynae Barbesa &
Comp.. - residentes á rua Marechal Flo-
riano na. .14 16, ficando os credores
cia dita firma fallida notificados pelo -
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a . de-
claração de seus credites acompanhada
dos respectivos ti los; e, outrosim. fi-
cam os relerid s credores coilvoeados
para á - primeira assemblea da presente
Tallencia, que será realizada 'no dia 22"
de novembro de 1922. ás 14 horas, - na-•
sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos. n. 152,- tudo .
os termos dos a ts 17, 18,80 e 89 e .

seus Paragraphos, da lei n. 2.024. de 17.
de dezembro de 1008. Dado e passado
nesta c_iclade. Rio de - Janeiro, aos 21 do
outubro • de 1922. Eu. José Candido da
rarros, escrivão, o subscrevi. ,--
nio Pautino da Silva. Confere,	 Josê
Candido de Barros, escrivão.

•
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condições de conseríação, estando situa-
do em um local de difficil access°, por
isso o avaliamos com _o respectivo ter-
reno em tres contos de reis. Da eseri-
ptura da hypotheca consta que o exe-
cutado só tem o domínio util do terreno,
e , quem o quiser arrematar ~pareça
no legar, dia e hora acima designados.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos, meada' passar o presente e mais
dois de igual teór para ser publicado .e
affixado no logar de costume; conser-
vando-se de tudo cerLid.° .nos autos..
Dado e passado nesta CapitafFeclenal,-
em '3 de outubro de 1922. Eu Francisco
Marreto Ribeiro de Almeida, escrivão,
escrevi-e assigno.	 Pedro•Delduque
Macedo. Está conforme. Francisco Bar-1,
reto Ribeiro de Almeida.	 5.748

Juizo da Terneira Pretoria-Civel
De ,"praect dos tens nonhoretios a MO

Martins e sua mulher no ezecetivo
que lhe move P. eavalcanti, com o
prazo de vinte dias: -
O Dr. Leópálció Casar ;do Medrada,

Duque , Estraua Junior. juiz da Terceira
Pretoria .Civel do District° Ittederal;
etc.;	 -*

Faça saber .aos que o -presente edital
de primeira praça, com n prazo de vin-
te (lias virem ou delia conhecimento" te,

, verem que no dia* 14 do proiimo moa
de novembro, logo „aptas a audienrea or-
dinaria deste Juizo. ene acra deda i3
horas, na sala do, pavimento superiar do
edificio numero vinte e ,,quatro, sito á
praça- da Bepublica, onde funccinna a.
Terceira Preteria, o °Melai de jus'iça
de semana, seevindo de onrteire. trará a
publ ico pregão de primeira praça e ar-
rematação* a quem -mais der e maior
lance offerecer acima da aval iação os
bens penhorados a Jeão , Martins e sua
mulher.. no exerunvo por nromissiria
que contra o mesmo e outros move F.
Ceva/canta bens esses dencrsitedos em
mão e poder de Albino Pinto Leal, os
quaes MO os - seau intes, conetantes , -do
teúdo de avaliaçãe apresentado ,ein dae,
ta de. treze de oetebro do corrente au-
to, pelos avaliadores João .Ferreira Ca-
va lcanti e laelio Guaraná de Barros. O
predio e respectivo, terreno. A rua joao
Romariz numero cem, estação de Rareies;
assobrodado. afastaria do alinhamento
da rua, feitio de plat ibanda, com duas

ejanellas 'e eum mezeanien *na- facbade e
tres janellas e duas portaa com pata-
mares no lado direito, construcção d°
tijolos e coberto edite telhas eraneezae,
sendo, a cumieira em commom bani o
predio de. .purneio* noventa e' oito: meie
quine° metros e dez centimetres de 'lar-
gura, por quatorze, de comnrimento. e
é dividido ene doas salsç &ele miarás
e raisanha, assoalhados e forrados, .terd0
aluda um pequeno mudo com compara
.tirnentos. para guardar, objectos de 'teco
domestlao. 0 reepectivn terreno 'Mede
pouco enata on menos eine° metros-e se-
tenta e, cinco centienetros de lareura
por" eetenta inetrns - de comprimes-o,
com ',Cercas .na recate .e lados e cerdanne
tendo commiem de -direito, -avalie-das
o atedio e' terreno por aeis contes de
ré' g assina serão 'os -ditos
tens levados á praça no dia, hora e to-
gar já declarados. E para connemenio
do todos, mandei passar e ete que será
affixado e• Publicado na •fórrna da lei;
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 23,de outubro de 4922. Eu,
Enéat d'etívila, oscresvente juramentedo,
o escrevi. reeu, Alberto Toledo.. Bandeie
ra do'Molio, 'eadrivão, p SubsOrevi.,

• a'e,

Juizo da' Quinta Pretória Civel
,De 3' praça, com oprazo de dez dias e O

4 abatiinento de vinte por cento, para
venda e arremato+ão fios bens penha-g
rados por Bernardo Pereira dos .S oi-
tos O' Sociedade Ammyota .E'tablisse-

„ memts Lambert, na fólino alzixo
'0 Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

sub-pretor em exercicio pleno da 5* Pre-
toria Civel, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que O presente edital de
3 1 praça virem ou deite conhecimento

- tiverem: que no dia vinte e quatro de
outubro correntos, ás doze horas, ás por-
tas 'da casa, (meie funcciona este juizo,
á reli Fonseát, numero vinte e eels, São
Cairistovão, após a audiencia do estyio,
o porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais elOr e maior lance cifeeecer acima
da avaliação' de dons contos e i-»cmmos'

,znil réis que, com o abatimento de vinte
por cento, fica reduzida a um conto oito-
centos e quarenta mil réis, - em pi,der e
cartorio do escrivão que este subscreve,
os bens puno/ames por Bernard( ' Pe-
reira doe Santos á Sociedade Anenyma

;.Elabitsseepents Lembeet. ou Estamparia
Lambera temes leen& sito os seguintes:
um cofre g'-anda de ferro, com duas por.

fa,bricente J. G. &Ma Lord Bir-
mingham, seIn numero. , tendo diversos
compartamenane internot, um :conto e
oitocentos rui] Mis; uma, machina de es-
crever, do fabr	 Iiicante nderwood. sem
numero, typo cinco, em bom estado, com

:a respectiva tampa, duzentos "a cincoenta
mil reis; uma prensa de ferro, de tama-
nho regular, para copiar, em bom estae
do. duzentos e cincoenta mil réis. Total
da avaliação, dons contos e tresentoe mil'
reis que, com o abatimento de vinte por
cento,- fica reduzido a'uni conto oitocen-
tos e quarenta mil Mia, por quanto iião
á 3' praça deete juizo, no local, dia e

,hora designados. E quem os mesmos wee
tender arrematar, deverá comparecer no
loca/ referido. Fe pare constar, mandei
passar o presente e 'mais doas de igial
teôr, que serão publicados .43 affixados
na fórma da lei. Dado é passado nesta
Capital Federal, aos nove de outubro do•mil novecentos e vinte e dons.: Eu, Pe-
dro Ferreira do Serrado, escrivão, o suta-

• screvi:	 Stdoio Martins Teixeira. - •
0.980)

Juizo da Sexta Preteria Civel
PROCLAMAS	 •

• Faço saber í que habilitando estao
pera casar: Manoel Orenqe l ii.ei da Cruz
com Philomena Costa, major Aellaur no-

: drigues de Faria com Yonoda de Saldaa
alia da Gama, João de Setiza Aragão
com Dolores Ferne ndee Borges, Mario
Pereira anemia . cem Minaa Gieler.

- .Quem souber de algum impedimento, .
amo se. 6' Preteria eiva, ora 20 de ou-

'tubre ele 1922. — O escrivão, Francisco
Pinto' de Mendonça.

Juizo da Primeira Preteria Criminai
pe citação, com o prazo de dez dias. aos

réos ausentes José Elias e Arnaldo
Francisco Marques da Rosa
O Dr. Chrysolito	 Gusmão, juiz da

IPrimeira Preteria larapinai do ÁDistricto
Federal, etc.:	 • -

Fez -saber aos réu ausentes- José
Elias e Arnaldo Francisco Margeies 'da

•

t	 tti

Rosa que são *citados pelo . presente edi-
tal a comparecerem neste Juizo, á rua
das 'Marrecas n. 46, á audiencia cpie se
realizará no dia 4 do proximo moa 'de
novembro, ás 12 horas, afim de se verem
processar pela Justiça Publica pelo cri-
me previsto no art. 303, do Codigo Pe-
nal, 'sob -pena de revelia, ficando, outro-
Iam, citados, para iodos os demais ter-
mos do processo até final sentença e sela
execueão. Para constar e-chegar ao co-
nhecimento dos Mos ausentes ou a queria
interessar possa, passaram-se este e
inais dons de igual teõr, que será() publi-
cados e affixados na fárrna da lei. Rio
de Janeiro, 21 de 'outubro de 1922. Eu, .
'Francisco Manoel -de Moraes, escrivão, o
subscrevi. — Chrysolzto de Gusmão..

-
Estado de 3. Paula	 •

O doutor Washington °serio de 011-
veira, juiz federal da secção do Estado:o-
de S.: Paulo; etc.,:

Faz -saber abs que e çre4n,le edital de .
, praça Virem, ou dere conheeamento ti-
verem, que o porteira dos arelitorios
'deste' juizo, Celestino Lei= de Souza, ou
quem suas vezes fiem', trará a publico
prégão de praça 'e arreniataeão, a miem'
mais-dor e maior lanço ;arfarem' acima
das avaliaeDes. 1:11"? dia 24 do corrente
'traz. ás 14 horas, ma porta -do ed ,ficao •
.derele juizo, .4 rua de taão..Erentn ri., 31.
nesta capital, os bens .seguintes, penitcd,
redes no exeentivo hypethecarto -que

* Manoel Marfim Junior e sua mulher
.D, nese Martins movem contra o Dr. '•
ldario Frirquini. para cobrança ria {Man-
tia de ada :Me. itens, multas, custas .e
'mata l'esponeabilidaeles constantes das
:egeripturas Juntas aos autos, a saber:
Tres mil entu pires 'de terras roxas. de
primeira qualidade em inatta virgem
apropriadas para o plantio 'de café. si-
tuadas no municinjo sie São José do ¡MC?

Preto, fremia elo mesmo nome. tinia
tricto de paz de Tanaby, na cabeceira
'do enrrego 'do Jaguar, que desagun peru
o rio São PIO dos . Delirados e fazem

'parte da segunda gleba da faeenda «Peri— 1.

te Pensai>, ouinhãe 'no Martinho do de-
vedar. miinliãn, mie está demarcado lue•

`dicialmente e l em seseenta.e seis m i l al-
queires de terras dentro das eetruintes e
confrmiteeiiee: começando na barra do ,
elo dos ai/urrarás, no rio Paraná. ~e*
pelo eio dos Dourados acima ate encen.
trai, as aiviSag das terras de nternardino
de Almeida, daht segue dividindo com
este até encontrar as terras dn, Dr. João
Odorieo da Cunha Gloria. datil segue de.
vidindo com este até a barra do ribeirão

.; da Ponte Pensa, no rio Paraná, e por .,
Oate abaixo até onde teve prierinio na,
barra do rio dos Dourados, avaliados 3
1.5$ - o anmeire. no total de 45:000$:	 "
iro mil alep-eires de terras roxae' de pri-
'meies qualidade Mn rnaltaer 'virgens aproe a
priades ao plantio de café. situadas no -
municiem. freauezia - p comarca de Pia
José do Rio Preto, aletria° de Tanahy. '
tias r.abeteirier do corroer; do Jaguar. otio
desagua no rio * dos lanuradas Ja fazem
parte da segunda gleba -da fazenda 4Pnn.
te nenen", qiiinhao São Maninho, per-

. temente ao devedor. sendo este quinhão,;
demarcado judicialmente e está dentro

-dos limites já acima descrittos e con-
/aceitam com esses tres mil alqueires
rua re•feridos e com o devedor, avaliados -
a laa o atnneire, nn total are60:004;
oito mil alqueires de terras' no mutilei-'•

freguezie e comarca de .São José do
Rio Preto, abstricto de Tanaby, ~pre-
tendidos no seguinte perimetró: come-.

.çando na .vertente-do espigão que fica na
eabaceira do eorrego do Jaguar, eenfr_e_r¡•

Leoptilda Cesar de Andrade Duque Es-
trada Junior. Dettri demente aiell ad o 44

Confere — Alberto Toled,o Bandeira de
(6.077)

•n•n••111

•
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lande neste espigão (que-fica na cabecei-
,t•a) com as terras descriptas na menção
anterior acompanhando, este espigão na
arertentefpara o eribeirão,-cla Ponte Pensa.
Até a picada que partindb, da cabeceira

corrego- do Tapyr vae em recta até o
..ribeirão da Ponte Pensa, por este picada
-até o dito ribeirão por este acima em ex-
tensão correspondente á linha do espigão
.e dahi em recta até 'o dito espigão onde n
-começou a descripção deste perimetro ;
essas terras são Parte inte grante de uma
gleba de sessenta e seis mil alqueires no
qdiehão São Martinho, na fazenda &Ponte
Pensa», pertencente ao devedor e demar-
cado judicialmente, avaliado.: a 15$ o al-
..queire, no total de 120:000$. Perfaeen-
do_ essas avaliações no total de 225:000$.
E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, é expedido o presente edi-
tal de praça, que será affixado no logar
do estylo e publicado pela imprensa, na
ferma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade de São Paulo, aos 4 de outubro de
11'922. Eu; Candido da Silva Fagundes,
escrivãn interino, o escrevi. — Washin-
gton Osorio de Oliveira., (Estava devi-
clemente senado).	 (5.772)

Supremo Tribunal Militar
'ACTA DA 66 SESSÃO JUDICIARIA, EM 23 DE

.	 OUTUBRO DE 1922	 •
Presidencia do Sr. ministro marechal

Caetano de Faria
A's 12 horas, presentes os Srs. minis-

tros marechal Luiz Medeiros'. almirante
•Kleppe •Rubim, marechal .Mendes da
Moraes. Drs. Acyndino Magalhees, Ar-
rochellas Gaivão, Vicente Neiva, João
Pessoa e Bulcão Vianna. procurador ge-
ral da Justiça Militar, foi aberta a ses-
são.

• Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, feita' a leitura re •

ferente ao aCcórdão ri. 181,-foi relatado-.
o s'eguinte processo:

Capital Federal — Appellação n. 168
Relator, o Sr. -ministro Arrochellas

Gaivão; appellante, elisario de Moura.
1°' tenente da Armada, condemnado no
grão minimo .do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar:. appellaclo. o Conselho do
Justiça da 6' . Circumscripção Judiciaria
alil:lar,

O Tribunal preliminarmente e par
unanimidade de votos negou provimen-
to ao aggravo interposto pela defesa da
decisão do Conselho de Justiça que de-
terminoe fossem juntos ao processo va-
rios documentos, conforme reeuereu o
Dr. promotor da Justiça Militar.

De me-itis. O Tribunal deu provimen-
to á appellação para absolver o ré°. con-'
tra os votos dos Srs. ministros João
Pessoa, AcyndinO Ma galhães e Luiz Me-
deiros, que confirmavam a sentenea ap-
peitada.	 .

Usaram da palavra o advogado do réo
Dr . FVn riOn	 e n gr. - Dr.
procurador geral da Justiça Militar, sen-
do que eete por duas vez(.

Nada mais havendo a tratar-se,
vantou-se-a sessão ás 16 horas. •

Setima eireutn.-(9•4 1-teão Judiciaria
• Militar

De citarão aos réns Ma'n.nel XoviPr das -
,Chnoas, Alpino José Julio e Guilherme
Abilio de Meirelles. 	 -
O doutor José Bernardino Alves Ju-

nior, 1° sunplee te de aud i tnr, em exer-
cido, da 7' Circumscripção Judiciaria
Militar, etc.:

Faz saber aos réns Manoel Xavier das -
Cha gas, Aleinn Jose- Julio e Guilherme
.Ahilio de Meirelles que. pelo' preeente,
são citados para comparecerem á sessão
do Conselho de Juetica Militar a reunir-
se no quartel do 1° batalhão do 11* re-
gimento de infantaria, nesta cidade. 'no
dia 6 de novembro do corrente armo, ás

12 horas, afim de responderem aos ter-
mos de um ,processo -crime previsto no
ai tigo I Si do Codigo Penal' Militar e
delle defenderem-se, -sob pena de reve-
lia. A denuncia é -do teer seguinte: tErn
26 de março do corrente anuo; na cidade
de S. João d'El-Rey, informado pelo
cabo do material belliel Manoel Fran-
cisco da Silva sobre o desapparecimento
le peças da fardamento- do deposite' da-
companhia, deu o 1°" tenente Hernani
,Pinto de Araujo Rabelln parte contra d
3° sargento Manoel Wanderley dos Reis,
e, aberto inqraerito,' foi apurado que o
mesmo subtrahindo peças de fardamento
as vendia ou, mandava vender por in-
termedio do .cabo Mannel Xavier das
Chagas. do ansp eçada Alcino José, e
do soldado Guilherme Abilio de Meirel-
les, ás praças tio regimento; foram, as-
sim, subtrahidas e vendidas: uma tu-
nica de brim kaki. um pa r de perneiras
de couro preto, quatro calções de -brim
kaki, quatro camisas de biern eaki. 'qua-
tro camisas de morim, fres ceroulas
le cretone, um capote. cuja avaliação foi
pedida, pelo que venho offerecer
cie contra os indiciados cento incu-ses
nas.penas do artigo 154 do Codigd Penal
Militar, o primeiro como autor e os de-
mais como cumpliees, requerendo se
procedam os demais termos do processo,
offerecido o rói de testemunhas que vae
ahaixo.. Rol de testemunhas — Caetano•
It eherto d 'Silva. Sylvestre Augusto de
Oliveira, Pedro Rodrigues de Sá. Cassia-
ro Ferreira ria Si lva e Manoel Francisco
da ts ilva, cabo. Juiz de Fera, 22 de abril
de 1921.— Ademar° de Faria Lobato,
promotor. E para constar aos dem”is
réOS ou a quem interessar possa, man-
dou o referido conselho passar o pre-
sente edital, que será affixado no loear-
do costume e publicado no maeia n- •
cial para os fina de direito. S. João
(1',E1--Iley, 10 de outuhrn" do 19"	 :u,
Beeediete Cesta, escrivão, subscr vi. —
Dr. José Bernardino Alves Jataí..., au-
ditor.

INSTITUTO IIISTORICO 
• Instituto I-Iist,c3riecs 4is Geog•raplxico

132-asneiro

ANNO 12'• SESSÃO P. SPECIAL:COMMEMORATIVA DA DATA DE 12
DE OUTUBRO DE 1822, EM QUE €0 PRINCIPE D. PEDRO É CCLA-
MADO IMPER A DOR CON:STITUCION'L DO BRASIL., RE 1 LIZ D' EM
12 DE OUTUBRO DE 1922 — Presidencia do 'Sr. conde deAffonso,

• Celso . (presidente perpetuo).	 •
• ,

A'a vinte c uma horas abre-se a sessão com a presença dos
senhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Rámiz

-Gaivão, Max Flefuss, Manuel Cieero Peregrino da Silvá, A-enor de
•Roure, primeiro-tenente Carlos da Silveira Car eito, Aue-usto Ta-
'vares de Lyra,, Aurelino de Araujo Leal,-„Antorio Olyntho dos
'Santos Pires, Laudelino Freire, general -José Maria Mareira
' Guimarães, Pedro Souto Máior, Eduardo Marques Peixoto,
-José Bonifacio de Andrada e Silva, Antonio Carlos Ribeiro de An-
tirada, Rodolpho Garcia, Alfredo Valládão, Vithena de

-Moraes, Mano Barreto, Olympic) Arthur Ribeiro' da Fonseca,
"Othello de Sousa Reis, Jonathas Serrano, capitão Emiti° Fernandes
de Sousa Doces e Nicolau José Debbané.	 ,

.	 O Sr. AagNou DE RouRE (segundo secretario) lê, -das fphemé-

...rides Brasileiras do barão do RIO-PRANCO,' as' queSe reterem á
•.data desta sessão.	 . •
; .O sr..CONDE nn Av FONSO' CELSO (presidente perpetuo) diz que
,é de jubilo o'dia de hoje, para-o INSTITUTO HIS140RICO, por. haver,
-voltado. a ..reassumir o seu posto o sr. dr. Ramiz Galarão, orador
-perpetuo, o que prova o restabelecimento -da-sua preelosa saúde,
-fazendo votos por que ella • se prolongue por muitos annos. Dá-, em
-seguid p-., conhecimente á casa do fallecimento do decano do IN-
zertrTmet, seu presidente-honorario,- o marechal do Exercito.	 •

.4

leiro, sr. conde d'Eu; de cuja personalilade e feitos onioi ttina-
mente se occupará esta associação pela voz auctorisada d seu
orador perpetuo. •

Concede, a seguir, a palavra ao Sr. MAX FLEIUSS, qu t, da
tribuna, realiza a seguinte conferencia:

— sExmo. Sr. Presidente 'do INSTITUTO 1-11sToeiCO,
' Senhores consocios,
' Senho-as e senhotes: . 	 ,

Na data de ho;e, consagrada á acclamação officia1 e sole tne
de d. Pedro 1 como primeiro i nperador conditucional do B.-a: II,
é grato rememárar co nvosco, um sectdo -após, esse passo eult
nade da historia da INDEPENDENCI

Logo depois do grito libertario do Ypiranga
'
 d.-Vedra, com a

guapa 'cavalgata, recolhendo a galope a S. Paulo, f1 frenetic
meide victoriado pelo povo ás po:tas da cidade, quando 'de•í o t-
tava' na calçada do Carmo sob uma chuva de applausos e flire;„
desfolhadas nor tr:ãos	 "

No espectaculo de gala que se realizou na mesma noite do 7 á e
Sete L bro, no theatro da Opera, á praça do Collegio, a musa '4)
alferes Thomaz de Aquino e Castro acclamava-o em publico, qu s
delirantemente o applaudiu;.

cSerá logo o Brasil mais que foi Roma
Sendo Pedro, seu primeiro Imperador!,

enquanto a rhetorica do conego Ildefonso Xavier Ferreira sagrava
na pessôa do principe regente co primeiro rei b-asileiro».
' -D Pedro mostrou preferencias pela acciamação prévia do

alferes- de milicias, mandando chama-10,a seu camarote. e lelici-
tardo-ta vivamente pela 'inspiração no dica, que melhor se vinha
casar á sua aspiração, politica de herdeiro da co-ôa.. 	 •	 --

'Mas esse ernsodio não se revestiu do indisoensavel caracter. ••
offi ial,',nem teve as proporções de uma acclama-ção palenne. Ne•
cessarlci era, pois, authenticar-se legal;neirte na Côrte Psesto
petitoso e lic-roico'do principe go Ypiranga.	 ..t' -

.	 _	 • 
-•

1r,'
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Quando d.- Pedro partiu para .S. Paulo, informa-nos o conse-
lheiro Drummond ein sem commentario 16 (Armes da Bibliotheca
Nacional, v. XIII, f. 2, pag. 45), já a resolução .de acciarnal-a-im-
;parador estava . no amimo de José Bonifacio. Accrescenta Drum-
mond que, 'ao chegar ao Rio, em fins de Agosto, em.. regresso da

:adaga n a Pernambuco e Bahia «ainda no governo se fanava nisso
cOmo cousa assentada e clacididaa.
• -Alias, José Bonifacio afagara sempre a idéa de, tanto o grito de-

sisivo da nossa liberdade, como a acclaMação do prinelpe regente
.partirem da terra paulista. Isso muito antes ainda Cin deliberações
a respeito desta ultima tornadas,quer pelo GRANDE ORIENTE, em sas-
_sões de 20 de agosto e 14 de Setembro, quer peio Senado da Ca-
mata, em vereação de 10 de Outubro de 1822. •

• Foi o espirito de acendrado amor ao torrão natal que a isso
movera o Patriarcha da ladependencia, levaado-o a tudo dispôr e
preparar habilmente a acena principal da grande peça politica a
-que o Brasil estava servindo de tablado, e em que, «si d. Pedro
'fazia o gaian, e a nação era a ingenua, a elle, José Bonifacio, COU-

1:/era encarnar o centro dramatico; o que no theatro francez se
chama o pèie noble», como pittorescamente observa Oliveira Lima
(0 movimento da Indepeadencia, 1821-1822, pag. 326).

Caso d. Pedro não fosse acclamado em S. Paulo, sei-o-ia,
cogitava o grande ministro, logo que de regresso a. esta capital. O
colselheiro Drummond deixou-nos disso testemunho seguro. Nem
haveria que duvidar a respeito: Quem com pulso firme e animo
Clarividente lançou os fundamentos e levantou a architrave da por-
tentoso par thenão da nossa • independencia politi !a, não é licito
crer se houvesse descuidado de completar 'esse monumento glaan-
tasco, negando a cupola ao editicio, simples remate e accessorio
do mesmo.
.	 Sendo a acciamação do prInei	 mnpe regenteéra formalidade
.official, que	 justificarustificar e coreer a epopéa da Inde-

•pendetaaa, não é admissivel que o genial estadista que lhe serviu
de auctor at . relegasse inteiramente ao olvido. como se busca fazer
:acreditar affirmando, coas o barão de Mareschal em sua correspona

•denciá a Metternich, e com a generalidade dos nossos historiado-
,resa que —a acclamação de 12 de Outubro é obra exclusiva de Lédo
e do GRANDE ORIENTE.
--• E' que desse ponto, corno sempre e em tudo. buscaram ti 'ar par-
:tido os radlcaes antagonistas do primeiro ministro de d. Pedro. .A
.gloria deste e dos seus grandes gestos politicos tratavam sempre de
escurecel-os ou apagai-os, si possivel; de antecipar o desfeaho lo-
,gico e anfallivel - dos seus melhores planos de estadista, assenho-
reando-se subtilmente dos mais bailes fructos de ouro da sua te-
tunda genialidade; ou porfiavam ás mais das' vezes em obstar-lhes
o sazonamento- natural, ou, quando não, colhiam-nos prematuros,
por conta própria.

Mais uma vez, isso °acorreu' em Missa' historia politica. Com a
tpheméride nacional que nésaos do INSTITUTO HISTORiCo E GEOGRA-
pluCcaBRASILEIRO, hoje nos jubilamos de rememorar, entre os
;factos notaveis que se filiam ao cyclo glorioso da Indepen-
dencia.

A 12 de Outubro de 1822 d. Pedro jóga uma dessas 'aventurosas
cartadas que assignalarn os unimos quinze annos da sua existencia
terrena, e representam ao mesmo tempo toda a sua Tapida carreira
politica de paladino da Liberdade e reivindicador do Direito, que
viu realizados os seus dous grandes idéaes-rser acclamado impera-
dor do Brasil independente e conquistar para a filha, d. Maria da
Gloria, o throno dos Elraganças em Portugal.'
•• Deixa de ser então o lagar-tenente do pae no Brasil, o prIncipe
'regente que se rebella contra o des potismo das Córtes Geraes Ex-
-traordinarias e Constituintes da Nação Portugueza, reunidas em
Lisboa, que- allt governam em nome do rei ; e ostensiva eformal-
mente lhes desobedece as ordens caprichosas e prepotentes, dieta-
`das como si fossem de seu progenitor; pata' esse titulo, com-
quanto legal e certo, pelas insignias contestadas e . inseguras de
fundador da monarchia brasileira. •

A 7 de Abril de 1831, vemol-o de novo livremente abdicar o seu
titulo legitimo de imperador do Brasil para ir combater, em Portu-
gal, como um cavalleiro da Idade Média, pelos direitos da sua dama,
correndo todos os riscos da aventura de um torneio regular, em que
te 'Men galhardamente e levou lapalma ao contendor, seu irmão
'd. Miguel.
• Oh-se-bia que a vertigem das aventuras e do perigo o attrahians
trresistivekien,e, como o canto da iára.. '
• D. PedrO ftra arcado á redea solta, com cf. Miguel, em Santa
'Cruz e ci.:1 S. 'Chrtstovam, na largueza duma -quinta' rustica, trans-
formada em •palacio real da B nSa Vista, «.51: grandeza nem comi-
lona demando potros no picade:ro, pl'égzada sustos ds vlsirrs
tom dispares de canhõezinhos e tozota desaimlanladcs, entrérnasaalo
'de naiavracias as . conversas» (Oliveira Lima, toe. cif, pag.' 41 ` , ruao
-habito que não perdeu, mesmo Conferenciando sabre. os mala saalas
'assumptoS com seus ministros de Estado, nem -José 1 .-',oalfa.f.'ço can-
'seguiu adrri è.À.1so disso, segnnclo o dr.' Toledci Pina, (Ca sa:sac•s dos
'teinpos coloniàsj. Teado tido nor preceotores 'o dinantafattea Ra-
demacker e pasterionnente o monge franciscano frei Antonio de Ar-
rábida (de pois bisuo de Anenuária), que, seta desçuidarem dos SãO5

principias da.moral e da religião em que se -deve educar urn filho
:de reis e futuro soberano, souberam desenvolver-lhe as energia.a
physicas, d. Pedro, que trazia ingenitos impeto de bravura e
:ani no forte e voluntarioso, herança de sangae materno, empregadi
.toda a sua primeira mocidade em exercidos ão ar livre,—gyranala-
tiea, 'equitação, caçadas, natação—e aprendeu assim a amar a HW-
dade á americana e a destemer o perigo, como deu farta prova, no
desvelo á causa do Brasil e por amor a filha,—os seus dois grande
cultos sagrados.

Ao surgir em nosso scenario politico-social tinha 23 annali
apenas,' tez morena e olhos negros de meridional. Recem-casaao,
possula dons filhos: d. João Carlos, principe da Beira, e a princesis
d. Maria da Gloria.
• ' Era pntii, de maneiras affaveis, indole ainda que caprichosa,
enthusiastica ; muitas qualidades passaja para o tornarem popular'.
. Tinha a felicidade, rara entre os principes em geral, de se achar'
unido a urna consorte, a imperatriz d. Maria Leopoldina Joseplaa
Carolina, dotada das mais amaveis qualidades. (John Arinitage,
'Historia do Brasil ed. Eugenio Egas, pag. 18).

, • • Proclamada a Independencia, o princioe que andava por trazer
á arte alviçaras da /JIM nova, logo ao dia seguinte, quis partir de
S. Paulo, dessa. gloriosa terra dos Andradas e de Amador 'Buena,
que teve, a primazia ema ouvir o' grito heroico da nossa liberdade.
Obstaram-no, porém, as insistencias do aulicismo paulistano que,
a todo transe, pretendia retê-lo -mais alguns dias.

Retardou, por isso, d. Pedro a sua partida até o dia 9 e, pela
madrugada de 10, regressou ao Rio. -

• ' Como escusa de despedida aos «briosos paulistas», lançara-
lhes. a 8 uma proclamação em que dava o.or principaes razões os
communicados de alta gravidade recebidos do Rio, que o obriga-
vam a separar-se delias para, depois de ouvir os seus conselheiros,
providenciar cacau a madureza que em taes crises se requer»; re-
commendava a todos união: promettia-lhes «uma Constituição libe-
ral e judiciosa», concitava-os a cumprir o dever de bons brasileiros
-porque a paina se via ameaçadade solhar uma grande guerra Que
tanto havia de sei movida pelas tropas cate de Portugal fossem
enviadas como «pelos seus servis partidaristas e vis emisaarlos,
'que entre nós existem atraiçoando-nos»; recommendava-laes se
acautelassem contra os facciosos sectarios das artes de Lishõa;
disia que, dahi por deante, a divisa do Brasil devia ser «Indepen-
deacia ou motten e que, em toda occasião, , a nossa terra podia
contar COm elle d. Pedro, como seu defensor-perpetuo.' •

Na segunda-feira, 9, assignou um decreto em que se confiava
à provinda a um governo provisorio sssim composto; bispo D. Ma-
theus de Abreu Pereira, ouvidor-geral José Correia Pacheco e Silva
'e marechal de campo Candido Xavier de Almeida e Souza.
' O primeiro, diz o Barão do Rio-Branco em nota a Varnhagen,
havia assignado a representação contra Marfins Francisco e o se»
guado era partidario dos Andradas: A essas auctoridades cabia a
successão na falta dos capitães-geaeraes. por força' do alvará de 12
de Setembro de 1770, citado ein Cayrd (Chron. ant., pag 98).

D. Pedro venceu em cinco dias apenas, na sua retirada de
triumphador, (metade do tempo que , gastara na partida, menos
ainda que o correio Paulo Bregaro, e o mini no que até ahi se le-
vara) as 95 !aguas que nos separam da Paulicéa, só viajando du-
rade o dia e, a bater caminho como um foragido, em disparada
louca que Varnhagen. diz já se ter comparado á fantastica retirada •
de Carlos XII, da Suecia, em poucos dias, atravessando toda a •
Allemanha.
• Toda a sua viagem se fez sob um torrencial aguaceiro. Ao
cahir da noite de 14, chegava o seu cOrcel, offegante e alagado,
entrada do parque da Iltia Vista, onde o princine foi &anunciado ,
pelo bradar de armas das sentinellas e estridor metallico doa
clarins.

• Para se ter uma idéa -do que foi essa carreira .vertiginosa, basta
lembrar com' Rocha Pombo que d. Pedi o velo desmontar sozinho
em S. Christovam, cerca de 6 horas da tarde, e só muito depois da
apeia-nolte, é 'que alli chegaram alguns da sua comitiva, dos que
mais de perto o seguiam. Viu-se então que elle havia relegado o
tope rubro-azul, introduzido havia oito nmezes como cOres nacionaes
por um decreto das COrtes Geraes de Lisb6a, fazendo-as substitair
por um laço verde (c& da casa de Bragança), usado no braço es-
querdo, sobreposto a um angulo 'de ouro, com a legenda— Indepen-
dencia ou morte.

A sua chegada a todos surprehendeu. Quando o principe entrou
no parque, esbaforido, diz um chronista da época, foi «como si uni
pé de vento puzesse em tormenta a "athmosphera daquelle am-
biente.."
• D. Leopoldina, que veio recebê-lo, chorou convulsiva .nente do
alegria ponde-se ao corrente dos factos desenrolados em S. Paulo'
Essa iflustre senhora sempre, alias, amou ao Drasli e ivteretsoo-s
pelos seus &chios, influindo directameatt. soim o espirito
principe, como c aiVO tutellar de nossa INDEPENDENCIÁ. Eai ssa eor,,,,
respoadércia a Seaãffer, nosso encarregado 'de negamos junto fl5
cidaies Hanseatic'as, Baixa-Saxonia e Prancfort, 'datada de F dejap;.,
helas de 1822, isto é, da vespera do famoso dia do F10 4C
seguinte;



I

4C1+482 ii`inteã4eiz;a 
	

-MAMO OFFIC1AL
	

Outtl;ro de 1922-
*Receiam-se aqui muitos dElliebloo para o dia de amanhã:

O oranetoe está decidido, mas na° tanto quanto eu desejaria. Os
ministros vão ser substituidos por filhos do peie que sejam caoazes.
°governo será administrado ele um modo analogo aos Estados-
Unidos da Ame rica do Norte. Muito me tem custado alcançar lato
Sido—só desejaria insuflar uma dedsdo mais firme..

No post-seripbun a essa missiva, lé-se ainda: '-
II Na pressa em que estava me esqueci de dizer-lhe que julgo

preferivel que os brasileiros conscienciosos deixem meu esposo
oreanizar o governo como elle beáti o entende. No caso contrario;
esta particularidade insignificante talvez o impedisse de aqui ficar.
Deve a sob:eludo prometter assumir toda a responsabilidade pe-
rante as artes..

Um mez após escrevia-lhe a orincesa, mais tranquilla deante
do novo amo que levaria a politica do throno reprimindo os
estos Oo ralicalismo demagogico:

cGraças a Deus, estão tomando agora medidas meie rigorosas
contra a eanailia muldick,

No emsodie eul,„Inente do 7 de Setembro, sabe-se que influiu
poderosamente no animo do prIneine a carta escrinta com data de
I° Por essa Princesa, como regente, ao marido em S. Paulo,
concitando-o a proclamar imrnediatamente 'a Independencia da
nossa patrla. ESSR carta, antes de ser eitregue ao coveio Peei°
Breearo cem devia levai-a ao nrincioe, foi lida neto conselheiro
Drumnued que teve OCCRSiãO de eadmirar o espirito e a sagacidade
da princesa.. (Conselheiro Mummond, Notas á sua biographia).

Desta singela missiva constava a seguinte incisiva pbrase,
alinsiva á proclamação iinniediata de nossa Independencia a . qee
fez referencia Saidanba da Gania, secretario de d. Fechei em sua -

* gloriosa excursão a S. Paulo, a quem o principe , exhiblu a carta
logo ands a ter lido

GO POMO usrÃ MADURO. CO/XE-01A, SINO APOORTICE. 2 (Pinto
Peixoto, Duas oalavras sobre D. Pedro 1, REVISTA DO INST. 1-LISTO-
pleo—LVI II. pag. 11.)	 _

A noticia . da che 'ada imnrevista de d. Pedro cahiu como um
raio so'lre a cidade ad filiecida teercorrendo-a num aoice aos quatro
ventos. Todo o ele nento official acudiu logo ao oaço de S. Ch4s-
tovam oue se illurninou e abriu de par em par a.s :mas nortas. O
povo alvoroçado cercou-lhe as immedieções e invadiu-lhe os jar-
dins, sendo a custo contido pelas sentieellas. De continuo, era
d. Pedro acclamade fre wicanteete.

Ás pesseaà de distiecção, que o orincipe recebeu nessa mem°.
ravel noite em seus salões, repletos de ministros, magistrados,
militares, clerigos e civis muitos dos quaes comearsas ou nrotago-
nistas do grande movimento emancinador, d. Pedro, na effuseo do
enthusiasintedesnresando as praematicas do ihrono,em vez do oeija-
mão, demo zaticemente ah aeava. E dre ellas com pareceu ao raço o
jovet diolomate Vaseoecellos de Dru emond. que tão devotame
servira á causa da oatria; e, segundo o seu oroprio denoimente, in-
ch rdo-se com respeito e tremulo de emoção beijou a dextra a

P. Iro, dando-lhe pela primeira ves o- tratamento de m.igestade
nue por força do decreto de 13 de Outubro, ter-lhe-ia de ser devi-
do. Deanre disso, os presentes estrugireen em um vibra -to
viva ao nos-s-o grande e amádn imperador, que foi 'echr lá fdra,
entre a multidã.o and sa, eniquauto d. Pedro e d. Leopoldina
abrreavam visivalineete commovidos.

A noite de 14 de Setembro foi de enthusiastno e de festas nitra
este cidade, que a nassou, na phrase de um dos peno Ocos da
cerca, O Eva1iio, bi-semanario, dirigido pela antieo re lacto* da
Conta (:Mal e d'O Patriota,. coronel Manoel Ferreire de Araujo
Guimarãee,— cimentada de jubilo. ; e dahi até a a:el nnaeão of-
ficial eu 12 de Outubro,não cessaram as manifestações de alegria
popular.

Os grapos e facções politicas, que, até então, se hosti-
nuvem

' 
commenta tun dos nossos chroni stas, emulam agora eu:

provas de affecto e dedi:ação a' d. k ed:o. GO Rio apiarenta
perfeito soceece observa o barão de Mareschel em sua correspnne
den ia ao priucine "de Metternich, apesar dos odios e raeeores
partidarios. Até a volta do priacipe, i gnorava-se nor completo
o (t.te se eassara no Ypirauga; sabia-se aoenas que São Paulo vol-
tára á calma habitual, graças á mediação de d. Pedro». are
cheeou ao Rio na noite de 14 de setembro. corno se vê da notical
inserta n' O E.-- n. 87, de 17 de Setembro. e do ofacio n. 27 A,
ele 25 de Seteatbro, de 1812,do barão Wenzel de Mereschal e estia
já referida e iim ressente c dreesoonlencia oublicada no tomo 89 da
REVISTA 1)0 INS ME CO EISTORICO, oag. 101 ; e não a 15 de Se-
tembro, conforme nflirtuou Artnitage, nem ainda menos a 17,
-segundo Pereira da Silva.

Na •esma noite de sua chegada D. Pedro apressou-se em to-
mar eoese do cargo de grão-mestre da Maçonaria, sob n noite deCanti .názin, dirigindo-se vara esse fim ao GRANIJE-Oxl8NTE, q.ie
cedo tinha por séde o sobrado n. 4 da altitot rua do Colide, na
cidade dona, hoje rua Frei Caneca, te • :eira casa do lado direito,
entrando pelo Campo de Sant'Amia. O vimeiro vi eileute, Joa-
quim Gonçalves Lédo, presidia a essa sessão; recebido d. Peio,
prestou juramento e assumiu a eresidencia. (Nota "barão de Rio-

Branco si Historia dakeependenela, de Ilarnbagen, ed. 1NSTIT. ktIST.
pag. 183).

Anteriormente, cumure observar, na geseão de 2a de Agosto,
presidida inibem oor Joaquim Gonçalves Ledo, fõra resoleide
aclamar-se d. Pedro rei constitucional; e em outra, de 28 seguinte,
haviam sido t orneados os ernissarlos incumbidos de ir ás provia-
cias promover essa .acclamação.

- Anõs a cliev ada do principe, a 7 de Setembro. o Senado da
amara do Rio enviava uma carts-ci rcular a todas as Cem as

do Brasil em que lees p,op :nha a urgente necessidade de inveatir
quanto antes o princine r egente 'do exerricio effectivo de todos ás
attribulos do oodt-r executivo, que no syitenta constitucienal com-
petem ao rd constitucional. sob a clausula de lura:tient° prévio.,
COMO se vê da acta da vereaeão extraordinaria de 10 de outubro
de 18.2, do tuesinn Senado da Camara, lavrada pelo respectivo
escrivão José Martins da Rocha.

Por outro lado, do extracto da acta da sessão do GRaNDB
ORIF.NTE. de 14 de Setembro; lavrada oelo secretario POsS0i0,
consta que ainolves Lédo nropuzera então fosse d. Pedro ace
Clartl?‘:0 rei e defensor nerpelno, firrnaedo a realeza na sua augus-
ta d entstia; mas Domingos Alves Branco Munia Barreto, tomando
a /mim+ a declarou ceie o autarco defensor pername devia ser ac-
clam ada imperador eonst tue:ormt, e não rei, e trepando a uma mesa
acze mo	 nor t .es vezes em voz forte: — «Viva o Sr. d. Pedro de
Alcanta rime;ro inreradnr e	 - .ror perneta° do Brasil ! — o
que foi ti intime e entinviastica emite renetido pela aesembléa.
• .ti) seu discurso, Mn eie t 'a rret atacava visivelmeute a José
Bonitacin. Resolveu-se, a stgei r, que a acclamação civil fosse a I*
de outnhro e que todos os meçoas se eenalhassem pelos !o ares
mais frequeitsdos, maxitué no Canino de Sant'Anna,l ecal eseolhido
para a so'ennidale. Por essa occa ,i1o, propoz José Clemente Pe-
reira e fora m approvados, os vivas que, corno presidente do
Semeio da Camara, tencionava dar.

• O dia I n de Setembro, anuiversario da revolução em Lisb8a
não foi intead a offilalmente. d. Pedro comnareceu A noite ao
esee .:ter i do Real Theatro S. João, em com panhia da princesa
d. Leopri tina, trazendo ambes no braro esquerdo as novas cdtres
nacionaes e o listinetivo da ledependencia.

ias assomaram á tribuna real, narra no eetylo da énoca
O Ecylizo,'e n seu lI citado numero «soltaram todos os e-pectae
do-ee 03 mais rx dalos vivas, que difRcil 'rente continhern no
vu''.oso rel .), e ajuda-do RISS expressões com o ondea r dos
Temo. e com nnive esaes mimas, era unisono o alvoroço, gere' o
arnilniso, e uma alegda tão fali de experimentar, corno difricil
de ennreRsar, mo,--trtava as bem fundes esn eranças do Impeli°
Brasileiro no seu digno herde e perpetuo deimsora.

No dia seetti de, 16. nelas horas, refere ainda textualmente
esse neri dico, echegardo Sea Alteza Real o Princioe Regente. á
Praça do Paço da cidade, resoaram os mesmos apelatisoe, vivas
e todas as mais eeeneitoees demonstrações de amor e reverencia
ás suas incomnaraveie vi rtncles a mie Sua Alteza Real cor .e-
seendeu aeredee.do, dando a beijar Sua Real mão a um grande
concarso 'de gessem:: das ceasses leais disdeciese.

E pittoreemmente coeclue assim: e04 fog cès de artificio, a
jnemberão eseoatanea e todas os mais signaes (Ma escesmos)
de tão grenie ac ) tipanharam aniaas as sumas, ode hs-
we nos anontado; deixando á pearia mais st:Odeie obleccos tão
digros de se" ap eme.

Ta 1 10 no fteatro a 15. como no largo do Paço a 16, d. Pedra
.fera sairá do ceio povo co no Imnerador. Neste ulti oo dia, acere-
sce /t Rio-Branco anrotando a Varnimgen, fez Gonçalves Lédo
eseniaar a sua primeira proclamação anonyma, e no dia 21 a
seganiz.

D. Pairo não se onpoz, a principio, a prestar o juramento
prévio, escla rece Rio-Branco, Mas José Bolifacio levou muito a mal
essa exig-ncia da Maçoraria r ou antes do oartido de Gonçalves
Ledo, e forçou a Cansara Municipal - do Rio a abrir mão deita
no dia da ac • a , naçrt.o. Will se odeinou o comnleto romeimento
entre . ° orimeiro istro e Lélo e seus partidarioe, perseguidos
logo enes ser n orineipe acciantarin imperador.

. Não assiste razão alguma a Mareschal, para, em sua corre.
sponcleecia á reterida, dar por adq irida a certeea de que «o !oleie
flete José P.onifalo, longe de ser o motor do acto da acciaeração,
fez-lhe franca onnosição e, venci) que se buscwra P4TaSla " O
orii:cine a cndtramarchas junteis, a 29 solicitára a soa demissão,
one não foi acceits, receiando d. Pedro, com o aban.:or.o
desse ministro, cahir nas :nãos do %I lido ultra-liberal de Ledo.,
°maio. s .t,unlei o tuesa:o agente dinlotnatico d'Aitstia, o modo
de bensar e -.pidão de José Flo p ifacio, delle ororrio onvid?, era
aediencia, era: « que a acclainação de d. Pedro, embora pre ira-
tim como medida politica e não obedecendo a uma bõa fár.ea,
nem nor isso deixava de ser o verdadeiro voto do Brasil qee asoie
rave ao ro: ;pi : nento co.i.pleto com Portugal e ao titulo de Imnerio;
que 'a o rei d. Jeito VI fera saudado como imperado apore . do
á Beide. e rue Ir . que temente e adrede era usadaftxnressão
perlo, faliu-o-se do Brasil ; que o partido democrata que inipellia

rd"
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o iniacrado r, aaletalaolheãta certo ponto alua aura Inomentarea
de aoatilad lade, era, oo ir effeito, mana fraca para deite real-
fliete algo resaiarase cabida ao Primeiro ataque aos direitos
do a inciae, e a p.ova disso era a ultima eleição de 22 de Setetso
bro favo:aval ao gove.no ; que, postanto

$
 a resposta do nrincape

a 12 de Outubro seria tavoravel si elle reuuIsae o voto de todas as
Camara5..

Sem razão, lambem, conclue o Visconde de Porto-Seguro nela
aldruativa de que a idéa de acciamar-se ainoemaor a d. Pedro,
e até designarão do -dia 12 de Outubro Para esse effelto, foi o ira
exclusiva da Maçonaria; e que José actalfscio não pensava e si tal,
conformardo-se, entretanto,com a vontade geral e Propondo anenas
em Canselho de Estado, na vesnera da accianiação. a fóriniaa da
resrasta que havia de dar o Im perador ao povo renal° no Cama°
de Sant'Anna; mas que como leal e sincero monarchista, algumas
vezes depois: reconheceu vantagens nesse acto decisivo, que viria
pôr a autoridade sun rema a salvo do risco nas discussões da
Constitviste, não bodo faltado até quem lemb rasse para d. Pedro
-o novo tibiro de Libertaoor, de que usára BOUVAR, pelo receio de
que, -ando intimados ou rei, atraiçoasse a causa sagrada de nossa
liberdade: 'Existe a resneito em nossa BIBLIOTHECA NscioNAL um
•onitsculo, sob o n. 7.055 do Catalogo da Exposição de Historia do
Brasi
' Refutando esta opinião de Varnhagen sobre José Bonifacio,
neaa-lhe o baião do Rio-Oranco qualb'er fundamento esle que,
como o °sopras autor reconhece, esa o Patriarcha da 11: 

desde
denendin •ia,

mui s:nce o e convencido monto altista, e desde que havia t oba-
lhado aara a troclamaçãs da Independencia do reato do Brasil,
é ela -o que teria tambem Pensado na acciamaçao do princine como
rei ou imnesadnr. Deixou, po.ém, a iniciativa da acciamação
ao novo; nem outro procedimento devia ter como ministro de
d. Pedro» (Nota 19 á pag. 191 da Hist. da Independ., de Var-
uharen).

Na tarde de 21 de Setembro, depois que o decreto de 18, instl-
taludo a bandeira e escudo (Farinas nacionaes, foi oroclamslo so-
lemnemente em bando, ao som de trotnpa, o desentbargadsr pre-
sidente do Senado da Camara absignava e mandava affixar o edital
para a •acclamaças que foi, por sua ordem transcri pto nos oe lo-
disos da &soco toes-como o Espelho n. 88, de 24 de Setembro, e
o Cqrreio do Rio de Janeiro, que o inseriu em numero extraor-
divario a 22 de Setembro, precedido de um decisivo preambulo,
e é do te& sezuinte:	 a

. «0 Senado da Camara faz saber ao povo e tropa desta cidade
que, tendo orevi zzto qua era eontade unanime de tolos acalmar -

-Imperador constitrarional do Brasil a S. A. R. o Principe; dese-
jando s soutelar que algum passo precipitado anresentasse cora as
cóses de partido faccioso uni acto, q te a a s:idade d .a todo o Brasil
çequer, e que po • esta razão e - pela inmortancia de suas conse-
quencias, deve ahroarecer á face • do mando •nteiro revestido de
formatas solen s es qne estão reco ihe •Idas por iniciativa da von-
tade unanime dos 1101/03; tem princioiado a dar an nsovidessias ne-
cessarias nara que a aceismação de S.A. Real se faça solennemente
no dia 12 de Outabro, nattUcio do ass ao Senhor, não só -Lesta'
capital, mas em tolas as vilias desta movi teia 'e tem" justos mo-
tivos nara esnerar ca le a maior narte das provindas colligadas pra-
fiquem toara tanto no mesmo fausto dia.

norque será muito 1 nortante r; causa do Brasil, muito glo-
rioso ao ac arto com que este vae (gradado a grande obra da sua
indeoendencia, e de 1. uita admiração haal-nente, para os novos es-
pectadores, se no MCSIMO dia 12 de Ontub o fôr S. A Real ascla-
macia im n erado- constituelanal do Brasil salennemeate em todas,
ou quasi todas as soas provTnclas roga o mesmo Senado ao povo e
tropa de:ta cidade que suspendam os transportes do seu en-
thusiasmo até o'exuressado dia ; e ao mesmo tempo os convida
para a s e, usindo-se a elle, o acompanhe a fazer, solenne, grande
e gio iriso tão im portante acto.

«Rio de Janeiro, 21 de .Setembro de 1922. —(Assignado) José
Clemente Pereira.*

Essa resolução foi transmittida ás oroviacias mais proa!~
que adhoiram por escapto. Algumas delias elegeram nrocuradores
gsraes, encarregados de trazer a resolução assignada por todos
os municiplós respectivos e de representai-as no Rio no acto da
solenne acclarnação do principe.

Foi assim que em Minas a Camara, clero, nobreza e povo
de Marfaram assentaram a 30 de Setembro frase d. Pedro accia-
rnado Minerados do Brasil no dia 12 de Outubro, sendo para isso
euctorizedo o capitão-mór José Joaquim da Rocha, a apresentar ao
príncipe uma representação por carta.

Ao norte, Pernambuco lambem apoiava d. Pedro, apezar da
agitação provocada por Gf.a.rvaaio Piras, presidente da Junta Pro-
vincial, que organisára um partido seu e lançara uma prociamacão
em que se declarava ao mestaa temas contra as Cortes de Liseôa
e as provindas do sul do Brasil e ameaça Ja fazer aquella provin-
da inaependente. Mas o povo obrigou-o a consentir nas eleieões
OOS procuradores geraes e deputados, sendo Gtrvasio, o commarn
&ate de armas evarios officiaes do sol partido, forçados a higi.

O cará mardfectara.se lambera ligando os sena &atue
aos das demais proviacias siostistas.

Ao sul, o mi ssal e governador Interino das arma da 009
abria do S. PautooJoão do Deus Mearia Barreto,- di4indo.se de
lamas de sisa guarnição. re tinidas eu waude parada na praça dePorto-Alegre a 16 de Sete libro, congratalavaase ainda, acuai o goa
Vento do príncipe regente constitucional ç a união
!tensas.

Na Balda, onde mais forte se concentrava a influencia porta.
vem? como a primeira região ds nasho- territ trio Colonizado !Moa
descooridares, as Colas do gmeral Maddra tiahan sido re.:eate.
mente reforçadas com um co atigente de SOO homens a que ofid,
meia resistencia o Exercito libertador compaato de 1.500 homens,
Com quartel general em Cachoeira.

Quasi despovoada -de brasileiros e sem viveres, com o eou.
tnerCio paralysado em suas transacções, e multadas as rendas
publicas, a Balda era o mais serio nucleo de opposição á poli-
tica de si'. Pedro.

Analysaudo esse estado de cousas, dizia Mareschal a Metter.
lúcio «Em tu flo.aa aopareacias nti s ca se mostrara a tanto a favo; do
princine ; a dedicação e entliusiasmo para aom elle foram elevados
ao mais alto grão, e g nas á inkabilidade das Córtes de Lisbóa
todas as provindas do Brasil, desde o cabo de S. Roque até ao
Rio da Prata, se acham unidas e obedientes; só o Para e Maranhao
estão ainda isoladas eia consequencia da sua posição geogra-
pidca, e sendo effectivamente mais em communicação directa com
Portueal que o resto do Brasil ; quanto á Bahia que as Côdea
acreditam ainda. conservar, creio que só consepirão exgottar -lhe
completamente as finanças, consolidando o Brasil que essa opino
sição cada vez mais unificas.

No Rio, que então possuia quatro tyoograohias e quatorze jos.
naes, foram publicados e distribuiaos diversos pamphietos, pas-
quins e hyamos patrioticos e outras proclamações em prosa e
vera', duas das quaes da lavra de Gonçalves Ledo, aramando o,
povo a acalantar d. Pedro imperador e abrindo varias subscri-
pções para com o seu isroducto se eriairem arcos de triuninho,
carros e allegorias, tendo o GRANDE ORIENTE eontribuido com avul-
tada somma.

Sempre que o principe aparecia em publico o povo e a
tropa, segundo attesta o barão de Mareschal, continuavam a sau-
dal-o com o costumado «Viva o Imperador». Entretanto, afannava
então esse agente dioloinatico da Austria: *Sei que S. A. R re-
sistiu, desta vez ainda, e sórnente cedeu deante do que julaou
ser de necessidade inadiavel. Mas d. Leopoidina não ocultava a -
justa e Profunda inquietação de que se achava possuída. O in-
tuito de seu augusto esposo, antecipa Marechsl, é declarar que em
qualquer tempo, se achará promnto para reentregrar as redeas do

-goveo o a seu tate desde que elle voltasse- ao "Brasil». E interpella
esse arguto diplomata: «Bastará essa deciaração ? que pôde elle
ganhar com esse titulo? e qnanto não perde?

a0 plano oeculto do °adido que o obriga a essa manobra, aura-
scentava, é de%vial-o inteiramente de Portugal e obrigai-o a re-
nuncia- seus direitos ao throno nortuguea; gosaee comuta •tilliar as
lionrailan e titulas, cuja creação vae se faze: decessaria, talvez
mesmo submetter s. a. r. inteiramente á sua ascesdercia, o que
não é absurda de sunpôr-se.» E coacluia com pessimismo. sé im-
passivel prevér todas as consequancias e os resultados desta ma-
nobra; não vejo infelizmente um só favoravel».

Aporoximava-se o fausto dia da acplamação, começavam já na
Côrte os preparativos dos festejos publicos; tudo se fazia ás ciaras
pelos particulares ou mesmo pelas autoridades municipaes, e o
governo continuava a fingir ignorar o que se passava, guardando
silencio sobre a resnosta do priacipe, p rincipal Mama que, cor sua
alta siznificação politica, aguçava todas as curiosidades e da qual
tudo denendia. Faltavam apenas quatroaiias, e d Pedro niaatinha-
se na mesma abstenção comoleta,ao que se passava em torno.

Mareschal explica este singular procedimento «pelo receio que
tinha o nrincioe em nerder a aura de intensa popularidade de que
gosava entre os brasileiros , •

i 
e, accrescenta que o caso da acata-

mação não fôra até ahi aventado em Conselho de Estado, porque
Jose Bonifacio e d. Pedro hão contavam com sua absoluta diicse-
ção. «Era Opinião unanime, em todos os circuios sociaes, catre-
tanto, e apezar do sigilo guardado a respeito, que o priscipe ac-
ceitaria, sendo seu intento, em vista da coacção exercida pelas
Cartas de Lisbee sobre a pessoa do rei, assumir as redeas do
poder, não como recebidas da vontade popular, mas em virtude
do direita hereditario e da prerogativa real ; deixando ao criterio
do novo o Modo de regular esse titulo magestatico, evitando-se-
lhe dest'arte IMMISC111:-S2 em questões de direitos de successão
real, perfeitamente regulada em lel.

Por esse tempo, começava a distribuição de tifulos nobiliar-
chicos, honras e cotiaras; e, como sempre nessas occasiões sur-
giam descontentes entre os não contemplados de orineira 'mão.
O Correio do Rio de janeiro atacava em tom desabrido a aristocra-
cia. Corria então a emocionante nova de terem sido asiatados
navio de znerra portuguez deante de Santos, cujo porto se forti-
ficara., e hnill assim unia esquadra de nove-veias Procedente da



49*1	 -Èeira 24
	

DIA11 Õ OFFICIAL
	

Outubro de t92.2

aurora. O Rio artilhava-se tambem ; um vaso armado em pé de
guerra ferra nostado á entrada da barra. Concertavam-se os apres-
tos de sabida, para as aguas da Balda, de duas fragatas brasilairaa.

Emquanto isso, periclitava o prestigio dos Andradas, a ponto
de receiar-se a queda do gabinete, motivada pela acclamação de
d. Pedro.» -

»O juramento imperial era, bem no disse Oliveira Lima (Op. cit.
pag. 3451) a pedra de toque, do ponto de vista politico, do acaso
teal rica que se ia inaugurar. Os liberaes pretendiam expurgá-3o
de todo o caracter ariatocratica e sobretudo excluir ab-initio as
prerogativas oiti realeza de um sabor que lhes parecia archaico, o
veto absolato • or exemplo...

Na vereação extraordinaria de 10 de Outubro de 1822, ficou
decidido por proposta de Pedro da Costa Barros, major da brigada
aarional da marinha, couro tradicion s.lista, que si, conforme a

'todos os solidos principios do systema convencional, até reconhe-
cidos peias Certas de Lisbôa, era livre, , quando alguma nação
mudava o seu pacto social e fórma de governo, separar-se qual-
quer de suas partes, si as condições do novo pacto lhe não agra-
dassem — o que acoitada ao Brasil relativamente a Portugal, por
serem manifestamente lesivas as condições do pacto [unia' que
este lhe prescrevia — não lhe parecia ser o dia 12 proprio
pa ra s. a. real prestar o juramento do estylo, por ser costume
prestar:se este no acto das cotações dos monarchas, cerimorda
que se não verificava naquelle dia, devendo reservar-se a prestação
desse juramento tiara o dia da corôação de e. Pedro, que foi,
como se sabe, realizada posteriornienfe, a 1' de Dezembro.
• Apnrovadas essas resoluções, segundo a acta que vêm na
integra inserta em Mello Moraes (Historia do Brasil Reino e Brasil
Imperio, pag. 397), foram em seguida ~iniciadas ao populacho
que, em massa compacta cobria o largo de S. Francisco de Paula,
de uma das janelias do paço do Conselho, puja sede era, desde 17
de Maio de 1820, no consistorio da egreja do Rosario, antiga Sé.

A multidão prorompeu em vivas á Independencia do Brasil e a
d. , Podro, seu imperador constitucional e defensar perneta°,
approvando por sua vez as deliberações do Senado da Camara.
• Essa acta que traz em primeiro logar a assinatura •de

Clemente, constitucionalista rubro.e desembargador juiz de fóra,
presid ante do mesmo Senado, foi lavrada pelo resnectivo es-
crivão José Martins Rocha, e assignada Por grande numero de
vereadores, ralo procurador do Senado da Carrara, Amura bons»,
que nele tinham servido, officiaes, representantes das cornos de
primeira linha da Côrte, • procuradores das Catnaras das villas da
paovificia, o da cidade de Mariana, (caaitáo-niór José Joaquim
da Rocha) e mais cidadãos presentes, representantes de todas as
classes civis e militares, que alli concorreram, em virtude dos
avisos que se fizeram. a toda o povo.

E foi assim que na cerimonia da acclarnaçáo, observa Oliveira
•Lima, .viu-se .d. Pedro acceitar o titulo inagestatieo mediante a in-
veatidura nacional que estabelecia a legimitidade do regime aos
olhos da facção avançada enquanto a consagração de um novo
thrano se tornava aeeitavel aos que se apegavam ao passado, no
que este -neto menos offerecia de garantia da ordem e preserva-
tivo da auarchiaa.

Resalta de tudo Isso, porém, como já vimos, o açodamento de
fazer passar a acclarnação corno da iniciativa unica dos radicaes,
que dest'arte ~punham mergulhar em segundo piano a José
B.ondacio e realizar ao mesmo tem po o . seu programais da Inde-
pendencia, sem vacillações, até ao fim.

O Senado da Camara, informa-nos o conselheiro Pereira dá
Silva, mandou então affixar inanediatamente em todas as es-
quinas de praças e ruas da cidade um edital avisando ao povo,
de que a acciarnação teria iogas na manhã de 12 de Outubro, no
Campo de Sant'Anna.	 •

Corno se vê, preteriu-se,' desta vez, o velho sysema do bando,,
esp _cie de proclamação de caracter todo municipal, consistente em
Unia ruidosa cavalgata, Cru que tornava parte todo o Senado encor-
po ado, pres deite, procurador norta-estandarte,.officiaes, alam-
taceis e meirinhos, orecedidos de um pelotão de cavallaria de po-
licia, seguido de uma barda de musica da milícia burgueza. A'
frente iam p.etos sodaado foguetes e facaava o preadto outro
pelotão de cavalaria e o povo dando vivas. Nas eacruzithadas
tas ruas, parava o cortejo e urn das ofriciaea da Camara a cavado
e de cabeça descoberta, procedia á leitura do banco ou premia-
oração couro assim sempre se fazia nos tres dias antes das princi-
paes aoiennidades da côrte, taes cotio o nascimento, casamento
ou faliecimeuto de alguma pessoa real.

Noa banoos que annunciarain a acclamação e coroação de
d. João VI; que se realizou em 6 de Fevereiro de 1818, e as ceri-
meadas ela coroação e sagração de d. Pedro 1, a 1" de dezenroro
de 1822, os mais notavais personagens diaputararn a horda de
nellea figurar. As montadas • elesses cortejos eram cobertas aos
mais ricos jaezes e- gualdranas de vedado • e ouro e traziam as
Crinas trançadas de atas de vistosas área, cuias palas fluctuavana
ao vento. A mula carregada de foguetes de arranco, conduzida
por dous lacaios a pé, em grande libe, era fornecida pelas
eetribariats Man.	 ,

• O local escolhido para a aclamação de d. Pedro foi o Campo
de Sant'Anna (hoje Praça' da • Republica), que, a partir de 12 de
Outubro de 1822, por iniciativa do oeriodico O Espelho, na. 95 e
96, de 15 e 18 de Outubro, em sua descripção dessa solennelarde e
festejos nublicosa passou desde logo a ser conhecido por Canzpo
d'Acclamardo, tifulo que, pela portaria de 12 de Dezembro de,9522, .
foi ofãciabirente consagrado.

Situado entre a Cidade Velha e a Nova, cobria, então a sua
área, muito maios que a actual, um vastoapentagono irregular,
aonde, da parte sul, lato desembocar as ruas do Piolho (hoje Ca-
rioca), Cieanos (hoje Coletituição), Alecrim. (hoje buenos-Aires)
Conde ou da lagba da Sentinella, (hoje Frei Caneca), Alfandega,
Sabão (hoje General Camara), S. Pedro e S. Joaquim (hoje Mare-
chal Floriano).

Da parte oriental, ficavam o velho aCeerfariz das lavadeiras., a
egreja de Sant'Anna, com uma só torre do lado da Epistola, e o'
quartel do 2' batalhão e-1" esquadrão da indicia cívica. 	 •

Entre as esquinas das ruas do Conde e Ciga,nos, yia-se a fa-
chada do Imperial Museu, antiga Casa dos Passaros, que em seu
desenvolvimento muito deva ã oreiilecção dispensada pela impe-
ratriz Leopoldina ás sciencias naturaes.

Do lado- °acidental, em paralelo á face . onde hoje fica o •
Corpo de -Bombeiros, erguia-se em - palacete onde foi acciamado
D. Pedro: A oraça era canga de casaria e terrenos baldios. De-
bret eia/colori-lhe a supsrfige, nessa poca, corno equivalente a
peito de tres vezes a do Campo de Marte em Paria.

No horizoite azulado de ,Iongiaquo, descortinava-se ao sul, o
morro do Castello, com o seu posto de signaes multe:Ares.

Ao norte, ficava a lagoa da Sentinella na Cidade Nova, ligada
aos arrabaldes pelos Caminho novo de S. Christovam

'
 de Mata-

cavallos (hoje rua do Riachuelo), de Mata-porcos (hoje Estacio de
Sá), do Aterrado (hoje ruas Senador Euzebio e Miguel de Friss,
rua da Laatea de Sentinella etc.

Para a aeala • ação de d. Pedro, foi utilisado esse pavilhão cria
Mana de paiacete, que anteriormente servira á edite joannina,
nata dalli assistir aos festejos, fogos de artificio, illumiaação pu-
blica e cavalhadas, por motivo da acclamação de d. João VI, du-
rante os dias 5, 6 e 7 de Fevereiro de 1818. Devida „ente eecon-
struidd e dt condo, segundo os Manos de Grametean de Montigny e
Debret, substituiram-se-lhe as primitivas arcadas oaivaes, de estalo
um tanto barta esco, por sennlices, apurando-se todos os detalhes
por um fino gosto arcititectordco e conservando-se-lhe uru só ter-
raco do lado do sul. A decoração interna, a que - prestou grande
brilho o nincel imaginoso do autor da Voybge pittores que et histori-
oue au Brésil, corresnondia perfeita rrente, por. -seus ornatos gran-
diosos e adequados

'
 á magestade do acto.

Todas as jagellas foram revestidas de ricas tapeçarias, velludos
e damascos carmesim egl:oados de ouro.

• Logo após a partida de d. João VI a 26 de Abril de 1821, ce'
•princine InainUra deerubsr, para o fim de servir-se delia corno
campo de manobras ás tropas do interior que tinham de seguir para
a Bailia e Montevideo, o bailo e vastíssimo horto de recreio
cercado, do lado da igreja de Sant'Anna, de urna sebe e um fasto,
que Paulo Fernandes Vevuia martelara construir, pára celebrar a
acclamação do rei. Ficava mesuro em frente á sua casa á rua da
Lagóa da Senti-ella esquina do Campo de Sant'Anna; e, com a

. fresca das nossas tardes tropicaes, fazia as delicias desse inten-
dente geral da noticia.

• 'ara a solenidade da acclamação do principe, informa-nos
ainda Mareschal em sua corresuondencia, mandou-se uivei-
lar esse Campo para o effeito de ali formar a trama que, após S pa-
rada, devia desfilar eu continensia ao Imperador, num efiectivo de •
cerca de seis mil hoinens. 	 • •	 -

Dias antes, haviam sido armados nesta cidade, adornados_de
festões e Ouses, sete grandes arcos de triumptio, que foram des-
criptas minuciosamente pelos jornaes da época, inclusive O
Espelho.

. O primeiro á sabida da rua de S Pedro em frente ao Campo,
com 53 palmos de alto por' 19 de larga, era adedieaoo 4 nova pdtria
de Pealo» e COtny -se no conagmento de urna espáera ai 'Mear
encimaria de uma cortaa e uni manto imperial, suste. feda Por dois

•draistes (emblema das armas da família de Bragança); o. friso or-
nado de palmas e da letra P. Nas faces ieteraes, ,formadas por
ditas p araides cercadas de trophéos, liam-se os nomes das 19 pro-
vindas do Impado e os seguintes versos:

«Num seculo de crime, e sangue, e guerra,
Ute throno aqui porás que asso.nbre a terra..
«Tão gradrie impado e resplendor te eapera,
Que um timbre ((lemas de armillar apitara.»
«Entre iinmortaes tr'ophéos, com que se exalta,
Só este á glocia de seu nome falta.»
«Verás, Senhor, que nesta acção se encerra
Quão grande até aqui tem visto a terra,a

!	 No interior, uma banda de musica tocava aiegrès
Cantavam-se hymnos patrioticos.

•
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- Proximo ao Museu, havia tambem um arco, coto 60 palmos de
eamprimentc por outros tantos de !arguta, afeei* o coaÔarnento;
terra deserhado e construido peio 1° tenente de artilharia Angelo
Pataretlit e era composto de deus pedertaes fingindo granito, onde
descansavam quatro colmarias de ardam% dorica.e sobreposeas entre
retidões de louros as iniciaes de d. Pedro; d. Leopaldlna e das
duas prircezas d. Maria da Gloria e d. Januaria. Divisavam-se no
exterior das columnas dons transparentea com as figuras de Marte
e Hercules a um lado, Vulcano e Minerva do outro, afiei:uvas aos
concorrentes para aquelle monumento ; na cornija, lia-se o distico:
4cOs empregados do - Arsenal do Exercito e militares ao Imperador».
Compunha-se o co p5amento de uma facha de céo azul com 19 es-
trellas'de Prata, symbalizando as nossas provindas; ao centro as

- siglas P. G. 1° I. B. (Pedro &ande 1° Imperador. do Brasil). Na
parte superior, em transparentes entre festões e flores, das duas
frentes para o Campo de Sant'Anna e rua dos Ciganos e aos lados,
quadras de uma versalltada que começava assim:

- «Si sou grande, não poiso ser pequeno;
Si tenho forças, sou com cilas forte;
Si sou livre, não quero ser escravo,
,(Grita o Brasil): Independencia ou Morte 1.

• Alinde O Espelha tombem a um outro arco que fôra acajade na
Cidade Nova, talvez no Rodo pequeno.

Na praça da Constituição, antigo Rocio da Cidade, levantava-se
um graude arco de 57 palmos cie largo por 52 de alto, «dedi-
cado ao genlo brasileiro», cujo codlatstento se compunha de um
giuno formado das armas do Brasil, tendo ao centro tambeln um
Pcoreado; atm lados, se viam um indio e um sertane;o, cada qual
com uni dragão, jurando defender a independencia do Brasil; o
fadhO sustentava uma cabeça corõada representando a America.
Os corpos adjacentes rematavam-se por agaias imperiaes, frisos
ornados d'armas do impado, palmas, coqueis- as formando colu-
mnatas, enfestonadas de trophéos de agricultura e armas militares;
nos pedestaes, imitando marmota s branco com esculpturas de
ouro, liam-se os versos:
• «Das acções minhas a maior é esta,

Si acaso outra que a vença inda não resta..
«O amor da patria que me anima e inflarnma

• A' grande empraza me convida e chama..
«Deste, passando a Incognito hemispherio,

_ Sobre dous mundos erguerei ()Impado.,,	 •
aldalma a patria me existe, e na mernoria

• Só fórma o bem da patrla a rainha gloria..
Nos dois angulos da praça, ás esquinas das ruas do Cano (Sete

•Setembro) e dos Ciganos (Constilui4ão) havia elegantes 'coretos de
musica que tocavam symphonias e hymnos,.

• Na rua do Ouvidor e embocadura do largo de S. Francisco de
Paula, erguia-se um outro arco, «dedicado ao amor conjugal», com
55 palmos de alto por 30 de largo, formando o cot-Mn-lento uma
esphera arruinar corôada, no centro da qual se via o monogramma
de d.Pedro e d.Leopoldina, um P e um C entrelaçados, sustentados
por dous cupidinhos sobre signos, engrinaldados de flores. O fecho
da arcada representava um pelicano (emblema do amormaternal);
os frisos estreitados de ouro e nas archivoltas dous 'grupos, em

, baixo relevo, imitação de marmore alvi-neve, representando um
deites um guerreiro deixando brincar uni menino com as suas
armas, e o outro, unia mãe aleitando o filho. Havia deus lustres no
prolongamento do corpo inferior e, em cada face, os seguintes

,eercetos dedicados á Imperatriz:
• «Desta doce união no céo tecida,

Logras em paz o fructo abençoado,
A suspirada prole esclarecida.

«Amas os filhos, prezas o consorte;
Nos deveres de mãe e esposa acertas,
Vives ditosa e não te assusta a morte.a

Na outra extremidade subindo a rua da Ouvidor, e fazendo
'contraste com este ultimo, ficava um outro arco de triumpho, em
homenagem ao commercio, onde ostentavam tambein coroa 'as a
esphera e a inicial de d. Pedro, com o manto imperial, cornticopias
e emblemas do commercio : nas archivoltas, via-se ems baixe
relevo a figura do deus alipede Mercurio, offerecendo uma bolsa á
,Esperança, que lhe estendia a mão para recebei-a.

Este arco era todo fingindo marmore branco e escultituras
douradas;, media de altura 44 palmos e de largura N 112. De um
fado, se	 :	 .+

«Doou a Pedro a eterna Providencia
Do Brasil cimentar a ludeeendencia..

Impesio Brasileiro ao fado e á aorta
Dal comeco feliz: Vistoria ou morte 1 a

«Dos sendas no doiso assoma o dia-;
Começa a brasileira monarchia.D

«A tal empreza vos tem dado o fado,	 '—
Desde a origem dos seculos guardado .,

• Prozirno a este arco, descreve O Espelho havia 'Lambem toei
coreto, ele que cimlitOS musicas afagavam os ouvidos dos espect-a
dores com canticos allusivos e agradavefs symoboniu».- -

	

Outro, einfim, dedicado á prosperioade	 19,v4sil 9 , o maior e.
o mais eurriptuoso de todos, monumento de branco e ouro, com 105
palmos de alto por 112 de largo, representava, no corriamento, a
figura da America, engdnaldada de louros, tendo numa das mãos o•
scemtro e doutra a esphera armillar do Brasil, de. pé sore um carro-
pv.xado por seis cavallos, erguendo-se o todo sobre degráos
calares ; no sócco via-se em baixo relevo, de novo; a America, !Ilu-
minada por um raio de sol, despedaçando as cadêas que a prendiam
a um "calco, com as armas de Portugal sobrepostas ; em baixo o
povo do( Brasil fite dava signaes de affecto '• aos lados,pilastras ; 'Los
capiteis e nos irizos, armas e trophéos d'arinas do Impado. Ao
cimo, uma grande aguia Imperial, de azas abertas ; e nas archia
voltas, duas figuras da Fama. Sobre os pedestaes, de face para a
rua Direita, duas grandes figuras equestres de 30 palmos cada urna,
representando. uma a alada Fama, a outra Mercado cava/a:indo
Pegaso e conduzindo uma bandeira com a legenda : «Indrpett.zzcia
ou morte)».

A 10 de Outubro, refere-nos Varnhagen, José • Bonifacio fez
dispersar por seus esbirros Migaelino e Porto-Seauro, os maçons
que se dirigiam ao Senado da Cainara para deliberar acerca do
juramento prévio do Imperador, depois de haver ameaçado a .103é
Clemente de que o mandaria prender ern uma fortaleza, si a atm:-
suta do juramento fosse exisida do Princ esa, como fizera questão o
mesmo Senado em sue referida carta-cismar expedida ás psovin-
cias em 17 de Setembro.

«Não o foi, explica Varnhagen,"porgee os agentes do poder,
enviados para esse fim não permittiram comparecer áquella sessão
de 10 de Outubro os partidarios de Ledo e José Clemente. Este, á
sahida, foi accomettido á- lama e pedradas c deveu á presteza do

	

seu bolieiro não ser ainda mais mal tratado., 	 •
O barão de Maresáhal cai sra correspondencia a Metternich

(officio ii. 32 A, de 19 de Outubro de 1822) confirma o caso: 40 go-
verno, diz elle, havia tomado medidas preventivas' a respeito. Se-
gundo ouvi dizer, mas no posso assegurar, o principe mandou
chamar Jdaqui,r Ledo e o presidente da Camara, chefes do partido
radical, e os ameaçou com toda a sua indignação e vingança ; acrres-
centa-se que Lédo, presa de pavor, cahiu-lhe aos pés. Uma e outra
versão são muito immosimeis dado o caracter dos protagonistas da
acena. Eu proprio ouvi ao Sr. de Andrada ter este ameaçado ao
presidente do Senado de mandai-o metter numa das fortalezas, si a
sua conducta não fosse de todo satisfactoria.

«Isso não impediu uma tentativa nesse sentido : vozes se eleva.
tont pedindo que o princioe jurasse a Constituição que a assem-
bléa faria e que houvesse mudança no ministerio; mas seja que o
partido é realmente fraco; ou que seus chefes intimidados não se
atrevessem a ume reacetto, o certo é que suas pretenções foram
repellidas - por grande Maioria.»

Dous dias após, era o principe regente acclamádo officialmente
Imperador constitucional eo Brasil.

O incendlo lavrava ainda surdo entre as duas facções, em que
desde logo se *cindiu o partido nacional da Independencia--diberaes
e ultra liberaes, ou quasi republicanos. O povo, sempre generoso e
radiante de entinisiasmo pelas grandes causas, mostrou-se alheio
essas pequenas miserias do orgulho e da ambição, que envolviam
os correligionados de ambos os partidos; e concorreu em massa na
manhã de 12 de Outubro ao campo de Sant'Anna, apinhando-se nas
proximidade% principalmente em frente ao palacete imperial,
e á fachada do mesmo edificio junto ao paço do Senado, que
se voltava para o norte, lado do qaarter do 2' regimento e da
egreja de Sant'Anna.

A atmosphera do ambiente politica apresentava-se carregada,
-como o dia que amanheceu encoberto e chuvoso. Aguardava-se alga-
de imprevisto até ao ultimo momento. Os membros do GRANDE ORI-

ENTE se haviam comprometa !o a àssistir trajados corvenientemente
ou fardados, e cem armas occaltas com que, no caso de necessidade,
defendessem o Imperador, seu sapiAtissimo grdo-triestre Ouatimo-
aia. O primeiro ministro e o intendente geral da policia desembar-
gador João Igaacio da Canha (depois Visconde de Alcantara) to-
fiaram sérias medidas extracrernarias de sobreaviso para garantia
da ordem publica e da pessôa do imeerador.

Ao raiar do dia 12, salvaram as fo.talezas e todos os navios da
esquadra surtos no porto, embandeirados em grande gala. A chuva
cahia em bategas iaterrrittentes, mas as ruas da cidade velisa e fa-
ces do campo de Sant'Anna offereciam aspecto garrido e fesiivn,
jrnerdu l e fotiza de mangueira e canana, com as- fachadas das
casá , cIg:Aas lo edà, ornadas de bandeira, galhardetela
curem, citulangas e arcos, de triumpito.

OuffrbRi. Te 1022  . Pela

E, do outro lado, havia escripto : .
.	 '	 •
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vermelhas e o largo alando ã Henrique IV, tendo a aba da frente
alçaaa co" ires plumas brancas.

Os mi 1 ros de Estado e camaristas ve-tiana os fardfies de
erande usaas -me, pelos novos 'figurinos—casaca de casimira verde
• atida a ouro em todas as co cturas. brrad- de seda, calção de
c.aeemisa branca, naeso por uma jarreteira abaixo de joelho, ..elas
de seda branca, sapatos de entrada baixa, e tivella, espadim esguio
de ouro e chapo armado de dona bicos, guarnecia° de arminhes.

camaristas usavam .coro cai/acusa uma chave de oa-d, Itaanase.
• la na vista dos fainas bo lsos lateraes da casaca. Os lacaios da

-e i •inagem eataibia o as lia:aa verde e ouro,de ae:Ordo com o aov,a
uacreto de 18 de Satembro.

Q. auto ' ás , damas de honor. traziam, Demo a inverafflea
mvto verde bo.dado a oro, saia ete •ne bailada a prata, turoaate
e :Autuas cré mie de omitas verdes; encima do o diadema de Orla
lha ates, em substitaição ás esoaveetosas alunas brancas ou vera
malhas que usavam as damas 'da carta de d João VI.

Quando os clarins deram ea orna o trignal de se'tido, avisam4o
a aporoxim p ção da co altiva imperial, todos os fidalgos e co'
dados que se achavam no interio- do tra• ecete de:cera-ti tura seca*
ber o soberano e venci zil-o co lova' d a honra ao meia da varaada,
anoarecendo o imnarador na balaustrada do bal.ão, novamente ao
povo, aue o acelamou

A' sua esquerda, tinha d. Pedro, o presideate e o corno do
Sein+do da Cantara ; á direita, dm santo meia atrai, a Itnnerairia
d. Leopoldioa e a princesinha Maria da Gloria_ e a seauir os ni-
tristroa de Estado: José 13o sificio. do 'ame io e Estrangeiros, Mar-
ti n Francisco, da Fazenda ; 'Pereira da Netareaa. da 'Guerra ; Ma-
ndei Antoeio Farliba. da Marinha a o alfeeea-utór, matames de
Itanaaen, e os demais geatis homansda notarem e p:ssoas aradas,
con eervando-se a resaeitasa dietaucia, ás portas do saião de' frente
dó palacete, er re abriam miara o trearaço.

Entre os aeentes dialoga: ticos e coetaalares acreditadas no
B ase. Langado N, eonssil-geral da RitSA23( `4 g rmtmdo ° teste ali dm deMareechalt assistia, no oa'aeeté do canoa ae Sant'Antia. á acc a-
:nação do n isicipe, virtualmente nella tendo assim tomado °u.e.,
no eine se deixau guiar netos conselho: de Joeé fio-rifa ; enoaln-
ta o coronel Maler, eneer •egado de neaocios e constei geral da
F•anea ; Marechal, corno aaeate diplomatica da Atad ; C r iam-
badala, consal geai de Inglaterra, wtatros, politicamente, se
esquivaram de comparecer.

Varnhaaren calcula em tres mil o numero dos convidados
reunidos no palacete.

E si dado momento,. José Clemente fez sitiasl de silencio
e dirigiu, em nome do novo, Ione° diecurso ao imaerador, no
q a al, exaressões de reaneito eestima Dar sua atteneta aes-
sõtt. lhe exares:i a o voto unanime do novo do Rio de Janeiro, ali
rcateRantado • le titima reate nela Senado da Cama -a desta cida te
e paios arocuradores das comarcas de t relas artilha do sea dietrizto,
iderthica.do eu seetimetios coai a vontade unive sal de to las as
puvincires, ex ares: ainente declarada, de acalantar d. Pedro, ia.
parado- con-ailucional do Brasil, corna o fazia

Em seguida traeou um vivo e draoroao qiur riro das artz aee e
iiistica que tinha o Brasil para esmiaaarar os arilaae : co orle os
d ansgoraos e 1.1;)tla o queria st ai -:-.ena r e, recorrendo ao seu de-
fensor peroetuo, decretar a sue indeoendencia.

A oração do oresidente do Senado da Caiara, é, t e or todas ng
ree leitos, uma aça de perfeita alotai meia cada entar, e o :e se
proai	 vi -airosamente a condueta das Ca rdes Geraes de Liabeia.

Della. destacarainns os segaintes treeaos:
«Mas tem o Brasil direito Lindado e'; justiça, para dee'arar a

sua indeaeudeacia ? Tal é geahor, a atino ta te vestia ct, e e'*'
declaração offereee. O asil ondia resolvel-a, resaa n d enao: sou
livre ; não sou patrimonio de Portuaal; não quero pe maiecer aor
mais tempo unido a Portugal ; é esta a minha vontade sobe-
rano...»

Desde as 8 baias manhã, Seara:do' Debret (ou das 9, eonfanne
# narrativa d'O &nitro e de Vaiada jati), se achava reunida: no
campo toda latida vori desta Ca atai, S. Paulo e Nibtas en
numero de cerca de seis mil dome ,s, segundo o barão d Rio
Branco (de tres mil, canforme Varithagen), sob o commandn-ge ai
do acivetmador da, anuas taneate•gen , ral Joaquan Xavier a raao
(dernais conue de S. loiro das Duas-El-rasa um dos bra 8 acne-
raes ta, indenendencia. A a:jatai 'a b • igada, sob o com alo do
briaaueiro Jaza Maria aba° Peixoto compunaa-se de doas e equa-
tirões do 1 rea.imento de cavallara do Exereito, 'ires canhões
de artilharia montada, batalhão te caçalores da Cárter 3' bata-
lhão de %Liteiros e o 1 e 2 reata:amos de infamada de mal-
etas, ao todo 2.5 O homens •

i 
a tee inda brigada, do cominam:o

do caronel Lazato José Graiçaives, comnunha-se do esquadrão de
cavallaria de Missas, esquaieão de S. Paulo. tres canhões de arti-
lharia montada, 1 e 2 batalhões de fuzileiros, re gimento da ia-
fantasia de S. Paula, hatadaão de aaçadores de Henriques e os 3' e
4" recimentO' d adantaria de ri:Inicias, num effectivo de 3400 ha.
mens. A anelaria asoarada teve a sua formatura em separado , E
frente ao palacete 4o Canino de Saut'Autta, postava-se uma guarda
de honra de cadetes de infantaila.

Por volta das 10 horas da manhã, sabia d. Pedro, acompa-
nhado de sua esposa e da princezialm M iria da Gloria. do Paço
da tm-Vista, com o trem seguinte, assim descnpto no O Esamaeo:

Precedia a guarda de honra de s. m., composta de pauladas
e fitinainenses e por batedores, dois exaloradores e oito soldados
da mesma guarda. Seguiam-se tres moços da estribeira, geado nua
a' reo, outro mulato e o tercelio negro. la  decais o coche que con-
d z t s. s. nt tu. o imperador e a intui:latria e a sareni:si ank
• .ceza, sendo ninado a oito eaval las. tendo ao lado quatro
moços da estribeira. Acama atava a gua da de honra, com an-
dada pelo ser chefe o co.ouel Antoaro Ltite Pereira da Gama
Lobo. Segaia o coche de Estado e após este outro com os dons
camaristas a serviço de S. s. m m..

Eateanno na praça, a tropa fez as evofações militares de estylo,
aoós o q e tornou as pasiçaes lateraes, eavolveedo o a:aja:doso rin-
ha 'te. i a p alai, que att ahla todos os olhares, pi dado, adoráado
e alee ties o com gosto e profusão. fazendo zobresahir o balcão do
ediecio, sustentado por cinco arcos, tres maiores á frente e'dois
lateraes com urna escada de access() fronteira ao arco central.
No interior, havia um graade salão e tres outros anosentoa, forra-
dos de damasca e velludo verde e ainarello, ostentando-se, debnxado
no tece". ao Dehret, o sovo escudo d'armas do Brasil, conferido
pelo 4ec-eto de 18 de Setembro. 	 •

A si a q te o -ovo avistau, ao longe p ela caminho de S. Chris-
lo	 a	 ded a'as do 1 aparador e seu 1 saldae, to, proro .meu
e freneticos viva'. Eat tarao á praça, es alse las e va randas das
e, ae pra .„)14S. av.. nava tu e ri asa ande nume u os bustos dos
especta a o-er dessa Usai—o:ante snna, oste taido as sena ras ri-
cas vastidos deçoatcloa ie seda verde e amarela, peteetdas al-
tos , ae cachos, Raias t falas e lelt res auraverdes com o emblema
da irai-meadas:aia, como se usava na éponlia.

Todas se moetuvam anciosos 'por ver aaciamado o maneiro
Int aes....: ; e a multidão, escachaando da pada sul, p-e net-se cru
frente RO terraço do nalacete. Confurallaslase aai em oro ¡dm:idade
ers 'Ra laria naquelle mar onlea .te de cabeças humanas, o charsé
alto efunilado, coar a resnaativa redingotte, caneta, calcas bran :as
hoe 'a de sino e cadeia de ouro ; o catam castanho do frade, a, bar-
retem errinennachada do militar, o chaipéo de valha desabado. do
burguez, a cara in ia intonsa dos negros matados nos armes des
cadeirinhas e os ur ideares pannos da costa, sobre a camisa renda-
da de crivo e eordões de voltas de oura.

Pelas ruas da Rio, aliás, diz Oliveira Li na, deaarava-ee em
189.2, um carnaval perpetao,, co nparado com o qual o movieteato
de hoje figa; a de monotoao; e exc pção f Ata doa estranaei-os, pouco
faltava pira que não se enclatrasse nessa épocha tlt.1 homem na rua,
sobretudo branco, sem o laço verde e amarello e o motte — ilude-
peno encia ou morte..

Usavam as senhoras de grandes abales de cachemiras, manti-
lhas ou charoas de sede e rendas, que as velavam enviei aos olhos
profanos, chapéos pequenos sobre os penteados trepaanoleque e
uma profusão de joias, esmaltes, camafeus, fivelia.s, cebucaõas,
trancellins, arredadas de mata e marfim, bandeou,: de brilhantes
para os cabanos, gargantilhas de parolas, medalhões 'de cabal-
los, corações e figas de ouro;

Via-se; reunido- no terraço, o corpo da Senado da Camara, com o
seu Presidente, José Clemente Pereira, o procurador Antonio Alves
de .Aratiio, easpunhando o novo estandart e . de areando verde com
as anuas do Im eteri rae a imagem de S. Sebastião, e os ve readores e
juizes almotaceis «de voe' o peso» João Soares de Bulhões, José
IP' ereira da Silva Manoel, Domingos Vianna Gunal do Ama.111,
José Antonio dos Santos Xavier e outros, revestidos todos das
tuas insignias e trajas de gala á Cote. casa a e calção juetos,
pollete e meias brancas de seda. cara em vol ta, de sede, borda-
ga a ouro e prata, botão e presilha de brilhantes, varas brancas e

(Treze , t as e oito antros existira o Brasil só para Portaral. re-
cebendo esc . avidão, °apressa° e vainandio em troco de peeeaseos
thesouras, alimentos tom que' este sustentava a sua libe-dade dou-
rava a sua existencia e abri l ha tava a sua grandez2...e doze iam de-
coerehdo de roubas d aeola-ões e rui-ias, males que lhe impor-
tou a in'undeÃ.o de 18a8, quando' o esta alarte da liberdade, le-
Nrantado sobre o Duro e o Tejo, repercatio seu eram no$
19 estrellados céos que enricam-mai a corba do soberba Brasil; e,
bem oue a e: nade saia de tres secalos o devêra areveair contra
aqaelle de que n só reeebera duros ferros, o Brasil tudo e,squece
neste momento, acreditando na liberdade promettida, e estraga-se
sem reserva nos braços de seus irmãos de Portugal.

«Tanto pôde a boa-fé em corações generosos!. -

emas se o Brasil tanto do coração sereno amando a Portugal ent
180, °arque em !8?*1 se desune dalle? A razao é conliecida—Portagal
desviou-se do systeuta de liberalismo começado . abusbu da bOa-fé
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elo Brasil a quis recolotilsal-o. Lago, Portugal ia o rompimento`
a reaasip do Brasil é um resultado neeessarla da acçie de Para

tupi
Esperava a Brasil, e tinha direito a esperar que Portugal,

reconhexudo a sua emancipar° politica, que lhe déra a carta da
te! de 16 de Dezembro de 18L, reconhecesse tambeli a sua iguais
dada, soberania e independencla, marque a qualidade do reino
unido em nada lhe diminuiu estes attributos, por serem ansenarms
vais' da ma estada dos reinos, e assim o faziam crer os principias
soutos com oue as cortes de Lisboa abriram as suas primeiras
sessões, proala saaudo soberanamente que um povo não é patrIma-
nio de outro povv.a
	 ** •• ••

(V10, (o Brasil), e quem Ode ver tantos erros em politica,
tanta iniquidade e tanto despotismo, sem se lhe gelar o sangue
nas veias!	 •

Via, Senhor, a guerra que os Juin/a:roa do Brasil declararam
a S. M. anoerial pelo unico cri ne de aceitar e desempenhar o ma-
gestos° titulo de seu defensor perpetuo

e Via... Mas, não mais, Senhor; basta de soffrimento... as
armas

Vós declarastes já a Portugal — Independencia "ou morte. O
Brasil todo proclama hoje a tuna só voz em todos os angulas dos
seus castões, aonde tem podido repercutir o écho deste grito da
liberdade: Pedro imperador constitucional, e Independenda ou
morte.

a Ta/ é, Senhor, o caminho por ou 'e o . Brasil tem marchado,
talvez a.als raridamente do que elle mesmo podia esperar, á sua
indenendescia... seus passos reflectidos • sem pre e marcados con-
stantemente pela escala gradual da moderação e da jnstiça. mos-
tram que elle se te n constituido leaitimwsente nação independente
pelos sondos principias que o direito -publico universal reconhece
por constitutivos da sociabilidade, e que tem cumprido todos os
seus deveres relattvamente a Portugal e ás mais nações.

Rebtivatnante a si, porque todas as partes que compõem a
vasta extensão do povo brwatico têm declarado unanimemente a
um só tempo que é sua vontade soberana fazer um [moeria Inde-
pendente, de que v. m imnerial seja o chefe constitucional ; e
para estabelecer as clausulas deste nacto social por meio de urna
constitul aão liberal, santa e justa, têm nomeado os seus legitimas
represe-aantes.

Saia estes os principies constitutivos das grandes sociedades:
e que outra nação no mundo se têm constituido mais solenne-
mente ?a ,

A peroração que é uma apotheosa á liberdade, calou profunda
mente no auditorio.

a s Este intrinfia.° discurso, narra O Eseelho, foi ouvido pelo povo
que se acotavellava á frente da varanda, com a maior attenção e
silencio, só interromaicio por frequentes vivas, sempre que eram
referidos o no fie e titulo de s. m.

Após a derradeira salva, começou a desfile das tropas, que fize-
ram alas desde o palacete do Campo de Sant'Auna até a Capella
Imperial. Em seguida, desfilou o eartejo imperial.

Chovia torrencialmente. A imperatdz e r, princeza Maria da
Gloria tomaram o coche imperial. D. Pedro, seguido de toda a
atida e da multidão electrizada, caminhava a pé, debaixo do rico
palitam de seda branca bordada, a ouro,, que foi mais tarde reco- •
Hilda, corno reliquia, ao aleitara e museu do antigo paço da Ca- '
mara Municipal; e vergava, nesse instante, refere Moreira da
Azevedo, (O Rio de' faneiro sua historia, monumentos, homens na-
taveis, usos e curiaaidades, 18T, vol. '1° pag. 427), ao Pesod'agua e das flores que sobre elle esparzia o povo, das Milenar,
Pelas ruas por onde transitava o psestito.

Ao passar sob o arco de triampho armado ern frente ao Museu,
cujas saccadas foram, por ordem de d. Pedro, franqueadas ás se-
nhoras, dous Mios, ajoelaados sobre Os pedestaes do arco, lança-
ram flores sobre o joven soberano.

A' frente da comitiva, abrindo-a, marchava um trem de arti-
lhada, numeroso esquadrão de cavalaria de miliciaç; parte da
guarda &rica, recetn-instituida e já uniformizada, grande cpncurso
de officiaes generaes e inferiores,- magistrados, funcciouarios nu-
blicos e representantes de todas as claases sociaes. Vinham após o s
estandarte da Camara, os vereadores presentes e transactos, com o
seu presidente os ahomens bons. e,sustentando as varas do palliant,
em que ia d. Pedro, cru grande uniforme militar, de chanéo na
mão, os procuradores das Camaras municipaea das diferentes vil las;
seamiam-se os ministros, gentis-homens da eórte, e os notaveis da
cidade. Um pelotão de infantaria formava o cauce do cortejo, !unta-
mente com a multidão que o acompanhara desde o campo de San' .
t'Annaae avolumando-se, cada vez mais, prolon gava tuniultrosa-
mente o écho dos vivas que se succediam intermittentes durante o
trajado.

Assim cheisoft a comitiva, por entre alas de tropas, até a Ca-
peita imperial, já repleta, a cuia porta o aguardava o bispo canel-
lão-asbr, ministrando-lhe o Santo-Lenho que d. Pedro I bei.ou de
joelhos, sendo conduzido até aos primeiros degráos do côro.
Após a aspersão e feita a oração na Capella do S. S. Sacrameato,
pela primeira vez s. ta. veio sentar-se no throno i pedal para as-
sistir da canella-mór, ao Te-Lieum celebrado em acção de graças
pela elevação do Brasil a Impado independente. A iinneratriz fran-
queou as traumas da Capella, do lado da Epistola., ás senhoras que
se quizessern aproveitar dellas para assistir á soleaniciade

Os musicas e cantores sacros rivalizavan em tales-to e en-
thusiasmo, descreve-nos De.bret, para completar o &eito dessa
baila composição musical religiosa, a que tinha,, ar eeacaataao-
novos solos.Findie o Te:-Deum e recitadas as orações pelo bis po, di- •
rigiu-se o cortejo ao Paço da Cidade, aftirmando Dearet que d .e-
dros alli Se passou nelas communicações interr,as. As tronas de 1 e.
2 t inha tendo á frente -o tenente-general governadar das sanas,
com o seu estado-maior, aiudante-general e quartel-mestre general,
formaram em grande parada.

D. Pedro respondeu pela seguinte fórma:
sAcceito o titulo da 1- a parador constitucional e defensor per-

petuo do Brasil, porque, ten io ouvido o a eu Conselho de Estado, e
os procuradores genes

'
 e examinado as representações das Camaras

Aluai-manes das differentes provindes, estou inthaamente conven-
cido que tal é a v idade geral de todas as outras, que só por falta
de te no não têm chegado..	 •

Esta reanosta tão Ft/CIO ;amente aguardada e que aguçou m
curiosidade de tantos, fôra préviamente iupressa em avulsos sob o
titulo de—Aceita—na Ty pographia Nacional, lançados do alto do
balcão da varanda ao povo, pelas pessoas que occupavarn as extre-
midades lateraes do terraço e demais jaitellas do palacete.

Logo após,. José Ciem -ente, tendo a seu lado o alferes-mós
marauez de Itanhaen, annunriava ao povo a resposta do imperador
e dava-lhe signa! para os diffarentes vivas, por elle pronunciados
e renetidos enthusiasticamente em vozerio pela multidão, na se-
guinte ordem: --

sviva a nossa santa Religião% 1
Viva o ar. d. Pedro I, imperador constitucionat do Brasil e a

dynastia de Bragança imperante no Brasil 1 -
Viva a Independencia do Brasil 1

. Viva a Assemb/éa Constituinte e Legislativa do Brasil 1
Viva o povo constitucional do Brasil Is
O ultimo viva proferido pelo presidente serviu de signa! á

tropa para dar tres descargas retumbantes e 101 salvas da artilha-
ria, que ficára postada do lado do Museu.

Cem esta saudação militar, a cerimonia ficou encerrar'-a. •
'Dos edificios fronteiros, do alto dos morros em ampaitheatro

dos telhados e trapeiras,--de toda parte, se levantavam aos ceos
es niesmokvivas seguidos de festivos acenos de lenços brancos.

Entaça o capitão da guarda cívica, José Maria Berquó, á di-
feita da imperatriz, ergue nos braços, a joven alteza imperial d.
Maria da Gloria (contando então apenas fres annos) e-apresentou-a
.10 Povo, que a Reclamou enthusiasticamente. .	 '

A art:lharia deu nova salva de - 101 tiros e a ir.farrtada. tres
retumbantes descargas, seguidas dos mesmas vivas prcd'eridos no
cámno de Sant'Anna.

Seguiu-se o solenne beija-mão, na sala do girino, ao gran-
dissinio numero de pessoas que concorreram a f alicitar s. m. por
sua acclamação e fausto natalicio.

Fanfarras e novas salvas de artilharia annunciaram o fim desta
faustosa recepção.

Instantes após; o imperador' apparecia ao balcão do Paço e
era saudado militarmente pelas tropas, que desfila, am em besa or-
dem recolhendo-se a seus qnarteis. A carta volfou então a S.Cai is-
tovam, escoltada de um forte destacamento de cavallaria de
S. Paulo e Minas que faziam parte de sua guarda de honra.

Durante os festejos que se prolongaram por seis noites conse-
cutivas, houve /minarias, fogos de artificio, outro Te-Deum no dia
seguinte na Capella Imperial, com eloquente sermão de frei Sam-
paio; e espectaculos ne gala no theatro S. Pedro, a que s. s.
assistiram, tendo sido levado a scena em a noite de 12 de Outu-
bro, o drama accommodado ás drcumstancias da época a Indepen-
denda da 0.cossia ; um elogio dramatico, uma cantata de Tronca-
reli e varios bailados sob a direcção de Mr. Lacombe.

As graças concedidas, em regosiaa á- accla-nação anemial
foram escassas, como se vê do n. 124, da Gazeia Go Rio de Janeiro,
de 15 de Outubro desse anno: apenas 24 habites de Chiado e
dois de Avia e algumas promoções na magistratura, ao - que, aliás,
já se achava d. Pedro autorizado em vista da delegação paterna,
como prindpe regente.

Por decreto de 12 de Outubro, o imperador, usando dos elei-
tos de' sua real munificencia, com os militares dos differentes ,
corpos de linha das provincias do Brasil, como reg- sijo pelo mo-
tivo de sua acclaniação, perdoou-lhes o crime de primeira, segunda
e terceira deserção, não aggravado, aos que se apresentassem
dd tro do p:aza de dons mezes, inclusive es que já estivessem
cumprindo sentença, ctt por sentenciar. .

AO,
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Esse acto, referendado pelo ministro da Guerra general Lniz
Pereira da Nobrega de •Souza Coutinho, foi o primeiro decreto que
teve a te bric.a de d Pedro como imperador.

No die anniediato, foi cretado o uso do titulo de Megestade
pevas tribunaes e renartieões publicas sempre que em seu

expediente se referissem á pessoa de inerente; e das fornirdes ex-
ordiaes : «D. Pedro, pela graça de Deus e unanime acclarnação dos
povos Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do aras'',
faço saber...., para as provisões ; e, nos alvarás : «Eu o Impe-, rador Canstitucional e Defensor Perpetuo do Brasil, faço saber...e

Regulou-se após a designação do eAnno da Independenciae
nos actos legislativos.

Pouco depois, dirigia o ministro do Imperlo a primeira portaria,
era nome do imperador d. !Sed-ro 1, ao então director do Museu
Imperial João de Deus e Mata), ordenardo-lhe que entregasse ao
barão de Santo Amaro os tucaeos que alli houvesse pare com a sua
jalde plumagem se adornar o manto de s. m. «Essas aves, mortas

•para ficarem encerradas em anilados, commeota o dr'. Moreira Aze-•
vedo (Op. cit., vol. 2°, pag, 224) iam apparecer fias galas
da corte ; já não eram só simples productos naturaes, eram pe-
daços do manto de um rei, ornatos da capa de um im perador ; e
assim João de Deus, em suas peregrioações solitarias, não trabalhou
só pela sciencia., preoarou sem o pensar os enfeites que deviam.
ornar o manto do primeiro imperador do Brasil..

Por outro lado, o decreto de 19 de Novembro de 1822, mandava
o thesoureiro-inór da Casa da Moeda entregar ao ourives da Casa
Imperial Franeisco Gomes da Silva as barras de ouro necessarias
para o fabrico da corem, sceptro imperial e outros objectos determi-
nados pelo imperador.

Constittrida nova fórma de governo, não se podia empregar
para o Brasil a vaia maxima— Lo rol regne et ne gaiverne pas,
a , que se haveriam de referir, em 1830, os 'famosos artigos
de Thiers no National ; mas o legitimo axioma romano — Petrus
imperat.

E des pertava ernfint, nesse dia, o nosso palz, sob o bello e
limnido céo da America, para tomar parte na sociedade das nações
livres.

E' curioso, porém, indagar o que a respeite dessa nova forma
de e:ovem° assumida por d Pedro e do nosso advento como Es.
fado aidenendente e politicamente organizado, pensava o grande
estadista da Itidenendeecie, J e sé Bonifacio, completando sua opie ião
que se acha fia correspoadencia de Mareschal ao príncipe de Metter-
nich. (officion. 32, letra B, de 19 de Outubro de 1822a Confidencial-
mente informa-nos o agente diplomatico d'Austria, que, falsado-
se sobre o caso da arclernaeão ser affecto ao Conselho d'Estado
a 11 de outubro, foi nessa mesma noite conferenciar -á residencia
rielosé Bonifacio, miostro dos Estrangeiros, corno ficara conveu-
cióttado, afim de saber da ultima resolução tomada pelo principe e
ror ella regedar a mut conducta de representante di plornatico. I

, Fez-lhe ver, então, o ministro que. «seguindo o voto unanime
do novo, exnresso pel o °main do Senado da Camara dm Rio. com &
o das nrovinciae mais oroximes, e o daquellas que a longitude tor-
nava itenossivel conhecer com certeza ; segundo o peeecer dó Cone
s'elho cl'Estado e uma sé le de circunstancias, das quaes algumas•"poliam chegar ao conhecimento desse agente diplo ,nalico, a saber
um tre tedo offensivo e defensiem de Portugal, contendo a
cleitsnla de restituição de Montevideo, um emprestimo á In-
girteera dando como garantia a ilha da Madeira, um manifesto do
rei contra o filho etc., o princioe regente se achava no caso de
acelime e assumir, sem restricções e' desde logo, o titulo de lume-
rad o .

. cerescentou então Joáé Bonifacio não ignorar que, «na Europa,
formando, eor assim dizer, uma republica de Estados ligados entre
si nor multiplos tratados e com plexos interesses, uma tal at-
Mude não poderia ser tomada sem o prévio consenso geral ;
mas que, no caso, a posição poltica rdo Brasil como nação do
Novo-Mundo era inteiramente diversa, podendo considerar-se
cetno sahindo do estado de Natureza ; e o titulo de imperador
só er- tomado como synonimo de chefe d'um vasto Imperam Si
d. toão VI regressasse ao Brasil, o bom acolhimento aqui
recebido provar-lhe-ia quaes os sentimentos do filen. O, nuelor
erro desse rei, segundo elle, Roi não ter tomado em 1815 o titulo de
imperaaor do Brasil e rei de Portneal, ao envez de c-ear um reino
illusorio. Uma das mais fortes razões para tomar desde logo o titulo
de imoerador era não ser-mais licito duvidar-se que si a acclema-
ção não se fizesse immedietaniente, far-se-ia cie um-modo inevitavel
por occssião de reunir-se a Assembléa Constituinte; que, da fórma
por que se ia consumar, o princine tornar-se-Ia , imperador, sem
Intervenção dessa assernblea e em virtude de uma utoridade supre-
ma emanando da vontade directa - do povo.

«A Constituinte elaborava as leis, mas não se podia considerar
empo representativa de toda a autoridade su prema, visto o soberano
fiador parte eesencial de representação nacional Seria, emfine, Urn
verdadeiro MIO entre o povo e o seu monarcha, nada jurando este

t
ni se camoromettendo previamente, e rejeitando tudo o que fesse
admissivel. Quanto aos governos da Europa, quer reconhecem:reá

ou não o nove Imperio, tudo ficaria em paz ; ou entrariam em rela-
ções 'mais directas eomnoseo, por meio de tratados, si isso lhe@
conviesse.»

Desde a primeira vez que fóra aventada, em Agosto de 1821,
a,-idéa de acelamar-se a. edro imperador, em reette dos uueeessos
occorrides em Julho nas Côrtes Geraes de Liebóa, cereolo se ore-
tendeu retalhar o territo rio e a soberania nacional, tendo sido ater
essa °cemento, acclarnado

'
 pelo povo e pela imprensa. d. Pedro 	 •

como defensor e futuro imperador de,.) Brasil, deu isso logar a —
queixas e protestos ao orinci pe, poe parte dos officiaes portue
guezes da. guarnição desta capitar o que afinal determinou a
demissão, a 4 de Outubro de 1821 do ministro do Reino Pedro
Alvares Diniz , e do intendente geral da policia, ,dese nbargador
Antonio Luiz Pereira da Cunha, (depois marquez de lehantbupe),
sendo o primeiro substituído pelo desembargador Fraucieco José
Vieira, chegado ha pouco de Gôa, e o sdgundo pelo Já referido des-
embargador João !pado da Cunha.

Tens-se injustamente procurado em prestar, em toda a historia
da nossa Independencia politica, um papel subalterno: menos de di-
rigente que de dirigido, ao paincipe d. Pedro. Ninguem se lem-
brou ainda de negar-lhe o estulto voluntarioso, destemido e cava-
)heiresco, a imPetuoitidade de genio e a bravura natural. São estes
precisamente os traços mais fortes de seu caracter. De animo re-
soluto e impulsivo, d. Pedro não sabia contemnorizar com as cone
veniencias e preconceitos políticos do momento; a força de von-
tade era !tette ingenita e indomita, e tão prompta como as suas re-
soluções mais graves e im portantes. Ouvia, é certo, os conselhos
de todos aquelles homens de Estado que mais se recommendavam
á sua admiração, aias resolvia sempre por si proprio e sabia
assumir a responsabilidade dos seus actos. •

Ninguern se pôde jactar de tel-o dominado, inteiramente, redu-
zindo-o a um mero joguete de seus manejos politicos. Até a ultima
hora. alaguem conhecia ao certo a resolução do principe e todos o
receiavam.

Foi assim a 9 de Janeiro, a 7 de Setembro, Á 12 de Outubro.
de 1822, a 7 de Abril de 1831, Ia journée des duces. -

Sabia, aos azares de politica. servir-se ou desfazer-se dos me-
lhores trunfos da situação, e punha-os á margem, logo que amea-
çavam empolgar a etre livre autonomia de chefe de Estado nos ten.
taculos absorventes de ale:um partido. Haja vista os factos pas-
sados 10y0 após a acclatitação: o banimento de José Clemente, Noe
brega, Ledo e Januario, a dissolução violenta da Constituinte e o
desterro de Drummond e dos Andradas, cuia opinião e conselho,..
aliás, ouviu sempre com respeito e admiração, sendo que ao va-
los moral e politico de José Bontfacio soube dar o mais alto e devido
apreço e amizade, como o amiais certas a quem, até a ultima hora, ,
distinguiu, nomeando-o tutor de seus filhos. 	 --;

Dir-se-á, pois, de d. Pedro 1, qtte como homem e chefe da
nação, teve erros, sim, e ninguem está deites isento ; mas esses
erros do jovem moaarcha — a gloria immortal de ser o autor da
nossa iudependericia oelitica,consummada como um phenonieno es- -
pontaneo, sem solução de continuidade dynastica, pacificamente,
sem quebra-da soberania e da unidade do territorio nacional, —
ha muito os eclipsou. .

Facil é conjecturar quaes sujeite os destinos da nossa patria,
em confronto com o que se passou no Vicereinado do Prata e em
toda a America 1r/espanhola, si em e começo de 122 d. Pedro, acce-
derido ao autoritario gesto das Côrtes de Lisboa, houvesse para alli
partido ; ou si a Independencia se fizesse sem d. Pedro; si multes
tyrannetes e caudilhos, bem peores do que um só, no conceito Jesto
de Saint-Hilaire, tivessem repartido. entre si a soberania tieste
gigantesco emnorio sul-americano, que d. Pedro e José Bonifacio
nos souberam legar, uno, vasto, coheso, opulento e livre.

Restam-nos, com esse grande serviço prestado por d. Pedro 1
ao'Brasil, o seu intreeldo caracter, a sua envergatera ieflexivel de
inoperante'. mie esta .co emoração civeco-historica reivindica sob,
o titulo inconteste do vulto mais neceesario e a figura inexcectivel
dos fastos da nossa emancipação politica I» (Prolongados applau-

aos.)0. ZR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) depois'
de em nome do INSTITUTO e no ACtl 000 , i0 felicitar o cmder neista,
communica que a proCitaa Jena° deete serie, a 13, se eelieará 'a 8
de Novembro proximio vindouro, devendo o SOCi0 effeetivo sr. dr.
Miguel Calaion du -Pin e Alrneida feita:- sobre o »Combate do Pirajá.
Primeira victoria atas lactas ia Independencia na Balda», cujo cente-
nado transcorre naquella data. 	 -

Levanta-se a sesslo ás 22 1/2 horns.
Justificam a sua ausencie os comaecies senhores: Homero Ba-

ptista, Migue/ Toaqui:d ?Roera de Cervallio, Augusto Olympic
Viveiros de Cestro, commandeates Redime de Aquino e eugenio de
Castro e coronel Linerato Bittencourt.

~Noa DE ROMs,
29 secretario,.
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•

1.aa5; grego 2; hespanhol 32; inglez 186; 22.415 	
italiano 82; latim 24;portuguez 4.350; Russo 63 799 	
2; Tupy 2. Guaratay 1; e os manuscriptoa 38.698
distri'sue • n-se em: Historia t o 1.3rasil 3.49 a 31.247
cidada do Rio de Janeiro 939 Biogyaphia 5. 44.469
Agricultura 2.375, sendo ern portuguez todos. 15.554

19.413
IINN••••••.11	 21922 	

• Hoje:
Pelo Cap Norte, para Lisboa, Viga, Rau-

legue e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 9 ha-as, cartas nara o exterior até ás 10
e abjectos para regiat ar até ás 8.

Pelo • afanara, para Santos, Parana guí, e
Rio 'Grande do Sul, recebendo imnressos
até ás 8 horas, cartas para a interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo F7ori4noodis, para Victoria e mais
portos do no-te; recebsndo imoressos até
as 6 horas, cartas para o interfor até ás
6 1/2, ditas com porta, duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje. .	 s

Pelo Rata, para Dakar, las Palmas, Mar-
selha e •Genova, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes da thesouraria, nos dias utels,
até ás 14 1j2 horas.

- Recebimento de encOmmendas postaes
internaciassaes pela 5" secção do . trafego,
pata Portugal e Hamburgo -como correios
permutaates com todos os paizes da União
F ()sal!, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos-mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da armila dos paquetes
que se destinas em a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Adantique, e entrega tambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

_

•Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -7 Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos ps emios da 23' loteria do
plano 25, 170 extracção do atino de 1922,
realizada eu 23 de outubro de 1922, em ae-

Pelo Anua, para Sa a toa, Paranaguá; São
Francisco. ltajahy, Fscaianopotis e Laguna,
recebendo i npresaosata ás 4 horas, cartas

. para o interior até ás 4 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 5.

	

55.278 	

	

A Repartição Geral das Correios expedirá 45 626 	
• malas pelos seguintes paquetes: 	2.4.842	

	6553.928661 	

	

9.911 	
57.908

	

814 	
20.016

	

- 261'2 	.149
41r21

	

37.615 	

	

67.569 	

	

9.945 	

	

•46.656 	

	

15.273 	

	

19.514 	 a

	

53.249 	

	

60.336 	

	

4.048 	
Pelo S. Vicente, Para Bahia, Recife, Ma-- 

•

	

2
2

1
.

. 7
2

7
17

2 	 	.

	

deira, Leixões, Santander, Havre e Haat- 8.791 	

	

burgo, recebendo im pressos até ás 12 ho- 69.163 	

	

ras, cartas para o interior até ás 12 112, 66 naa 	

	

ditas com porte duplo e para o exterior 51.053 	

	

até ás 13 e objectos para registrar até moia 	
ás 11.	 •	

•	 64.519 	

	

Pelo Araornya, par. Santos e Pin da 34,30,), 	
Prata, receaes do imp casos até ás 14 ha- la

	68.101	raá, cartas para o interior até ás 14 112,
ditas com porte-. duplo e para o exterior 9.199

	

até ás 15 e objectos para registrar até 29 759 	 •

ás 13. -	 • -	 65.497 	 e.

Amanhã:	 33 6 tl 	

	

12.39 	

29 782
;	 61/

• 42.911
36.194
33.235

	

34:171 	 -

	

54.589 	

	

28 824 	
46.295.. 	

	

41.450 	

	

28 603 	

	

20.917 	

	

62.613 	
10.237.
17.334
45.498
47.960

1..02191934

5a.758
45.904
19.545

	

42.408 	

-neacio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em visitada do con-
tra to celerado em 8 de outub r o de 1921,
,na Iro :titularia Geral da Fazenda -Publica
do Thesouro Nacional.
10.534 	 2001.000
21.613 	 1 :00se aloa
8.815 	 •	 500,$000

119TICIARIO
gr. Presidente da Republica, de rea

&asso de sua visita ao Estado de São
Paulo. chegou hontem a esta Capitata
16 horas. em companhia dos Srs. mi-
niatros da Marinha e da Viação; do ca-
pitão -de7 mar e guerra Raphael Brusque,
sub-chefe do sau Estado-Maior; do major
Cunha Pitta, seu ajudante de ordens. e
dos demale ainembros . de sua comitiva..

S. Ex., ceia assistiu á inauguração das
varias obras faderaes mandadas executar
naquelle Estado, bem como á dos fornos
electricos da Companhia Metalungica • de
Ribeirão Preto, embarcou em Santos a
bordo ;.dc) encouraçado S. Paulo, que o
CO $ 1614Zill até esta Capital, de pois de ter

•assistid'o alli ao assentamento da pedra
fundaratantal da base de Aviação Naval..

• Ao transnõr a barra o encouraçado
S. Paulo, as fortalezas e navios surtas no

- porto salvaram em cantinencia ao. Chefe
de Estado.	 -

Logo que o S. Paulo ancorou dirigiu-
se para bordo o Sr. almirante Pedro de

• Frontin, chefe do Estado-Maior da Ar-
mada e seus ajudant.es de ordens, na lan-
cha- Olga; do Ministerio da Marinha,
afim de receber o Chefe do Estado e sua
comi tive, momentos após desembarcando
no Arsenal de Marinha.

• Naquella praça de guerra aguardavam
a caegada de S. Ex. os Srs. ministros
de Est ado, arados senadores , e deputados,
officiaes generaes da Armada e do Exer-
oito, nommandante de; unidades e de
corpos, grande numero de officiaes d.e
todas as patentes, directores de rapar-
tistaes e funccionalismo. e representa-

. ções de todas as demais classes da nossa
sociedade.

• O Batalhão Naval, no' pateo - do Arse-'''
-

na1, prestam as contmencias devidas.
A divisão de destroyers. que se acha

nos mares do sul aein exerciews, bem
como os submersiveis. F 1. ,F 3 . e F 5,
comboiaram o encouraçado S. Paulo até

• a ilha da Marambasa, regressando dalli
para a Ilha Grande.

Estiveram hontein no Palacio do
Cattete,- os Srs. •Drs. Ramla Gaivão, Cia
cern Pereprino e Max Fleuiss. que foram
convidar o Sr. Presidente da Republica
para a sessão solemne do Instituto 111s-,

• torieo, a realizar-se no dia 28 do cor-
rente, ás 21 horas.	 •

Durante os 27 dias em que funccionou no
mez de . seternbaa foi a Bibliatheca Nacional
frequentada not. 4 264 passaras, a mijo ex-
ame e consulta se sub . netteram , além de
1.605 avulsas, 5.728 obras im p ressas essi
6 644 volumes, 6.809 - docusuentos manus-
crintos; 1.8 •3 cartas geographicas e 2.318
peças iconograahicas.	 •

As obras impressas assim se. distribuem
por alasses : animados e revistas geres
49 •, artea e industrias 76; bailas artes 31;
bibliograallia 13; ehorogaanbia . do Brasil 13;
direito -legi laaão e inrianrudencia 422; "
econo ada •Jolitica 19; eacycieasedia e po-
lygranlita 21; g ovaashia 2, ' historia 137;
historia do - aaaail '107; instracção e edu-
cação 4 a, jornaes' 53; iitteratura 1.421; lit-
ter . tarst . brasilaisa 6)4; occultaano 17; pai-
lota& e linguistica 394; a philoaopaia 60;
poltaca e adadnistraçao •1; religião 37;

•scamaias stszithematiaaa 271; sciesicias rue-
dicas acieacias naturaas 241; sociolo-
gia 8; escriptas eademão 22; francez

• 2001000S
'	 200' 000

2 . )0 (000
' 2a01,000

200a000
1 : 091X000

210(000
2004000
200a000
2004000
200000
500a000
2004000 ,
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2003000

20:000,4000
2C0a060
2004.000
200a000
2001000
2004000
2004000
20otopo .
200(000
200.4000
2 0(00al
2a0a0i0
2001000
2)0(000
20aa000
20011000

• 2004000
2004000
'2~00
2004000

• 209a000
2001000

2269)0:0000g
2004000
2004000

• "3' 202(1 nr90:: ?1°00: °C) 0013

• 	00:
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00- 3000d to o. $944 O 0:  0:0 17:00 •

2200)0;000000

5004000
2004000
2004000
2004000
500$0a0

2220(69not:a000006900

200(000 •
2:0015010

2)0000
200210s0a0g51

Approxhnarões
813 e	 815 	 	 	  - 3004000

	12.358 e 12.360 	 	 10111900

	

56.757 e 56.759 	  • 	 	 10Uata

Dezenas
	811 a - 820 	 	 60$0a0

	

12.351 a 12.350 	 	 arena

	

56.751 a 56.760 	 	 ?00C)
Todos os numeres terminados em 14 Mein

4$, e os termiaalos em 4 teem 2$, exceptu-
ando-sê i os terminados em 14.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Pereira de .Albuquerque,a!udarte.- O dire-
ctor assisteate, João Carlos de Oliveira
Rosario, secretario.- O escrivão,- FIrmino
de Cantuaria.
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	'Tijuca (X)	

	

Bangú (X) 	
Nitheroy 	 '

	

ntadã 	 f	 4.1

EQgcuho de Dentro,	.... 1 	7.4

	

nha (X) 	  
24.6 18.9

Rio Como-ida 	

23.3	

15.6	 DeAoro. . 	

17.8	 14m.

Gavea (X) 	

Corcovado: Temp. 16.3. Hum 	 '
te). 100 •/.. Vento: SW. Forçai

24.8	 7.1	 17.8

27-.0

24.6	

19.0

No-ta- (XiNão- veio telegramma. RQfnq i• Pri-mi ,tratttrai foram observadas ás 7 horas da manhã.

1

Temperaturas
Chuva -em	 extremas1
24 horas 1 	

min' 1 Maxima 1 Minima
	..............,........,	

• Postos

o	 14	 lou	 miá	 1	 11 111 11	 111i n 1	 1

19940 Terea-feirtt 24 	 MAM& OFFICIAL.	 '	 Outubro de .19,9ço.
----:,--at.-~earreak~e~r~.~~~inee

pireetexia de meleamegia,...lastitato Central Serviço de PreeiMar d Tempo, -. Baldias do Temas -.Sponse do terapo et,i4 todo e
Brasil aa 1 a dia de Cireenwieit ha- no RES de jaal**) aetta 22 de outubro lie tua

Zona Norte -- Devida a absoluta falta do serviço idegaPhieo, no podemos. fazer a synopse desta zona.
Zona Ceutto Tempolustav.4 em alado Gramo, atado da Mo e em parte de Minas e bom nos demais Estados. A temperatura

elevou-se no Es Santo e em aoyal e fbi estava' nos demais Estados. Chlwett esta manhã.em rirapora, Santa Luzia e Balla Vista
e chtivis.mt e kl Aquidauz.sa e Ouro Pr• -to. Choveu hontem, na maioria das localidades desta acua.

Zoaa Sn/ - Te.po bom no Rio cuande da Sul e em parte de Sa ta Cathadna, mao ea algtms pontos de São Paulo e instarei
aos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente em Santa Catharina e foi estavel nos demais. Estados. Eaceptuandopee
Estado do Rio G ande, choveu esta manhã. e hontem. em muitos pontos desta zona.

Observações meteorolofflats encalmadas sNultaneamente ao 112 diz de Oreenwietr (9 ha. no Pie de janeira) ao dta 22 de outubro de
1922 (Resumo do Boletim _organizado no Instituto Central) 

Observa0e, do dia	 Observações da vespas

Estaçõeí

etnperatura
do ar	 a	 ,

E Estada do-tempo
se	 e O:montemosa
=.	 diversas
t5

S. 1 .-do Maranhão(X)
narra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Qnixera it ()bitu (X) 	
Natal (X). 	
Parati), ia (X)''	
Recife (X) 	 * 	
Pão de-Aasucar (X).
AL acajii (X) 	 •
Bania (X) 	
Caetitè kX) 	
jantaria. ... 	 	 757.0 '22.0 	 E
Ballo- flori tbnte . -	  • .58:4 . 22.4 : 0.4	 C
Theormilo Ottani (X) 
Uberaba 	 • " •	  -56.5 25.0 -1.0	 C
Caxatubti 	 ..	 59.7 17.0 -3.0	 NE
Poços- de Caldas ..	 62 . 1 19.2 -2.0	 NE-
Cao az 	  59.5 25.0 2 O	 C
Santa Luzia. 	 	 55:8 21 4	 1.4	 C
Cuyabá 	 f” 55.5 280 0.0	 N
Cortimbá 	  	  5.5 25 O OM '-- E
Victoria. .. . . 	  58.3 27.0	 2.5	 NE
canitá Federal (Insti-	 .

	

Mo Ceuta° 	  59.0 21.8 1.9 	 C
Campos 	  58.6 24.0 1.0	 E
Fritn. go 	  58.7 2.0 40	 C
PetropPlis (X) 	
Reze de 	 	  58.9 22.0"

	

3.0	 SM'	 4 9	 -	 Il.	 27.0
Cabo i'..,., 	  60.41 23.0	 2.0	 SW	 5	 9 Fqs. vagas ,I.	 24.0
The,•ez p ,Iís 	  61.5 17.0	 1.5	 S	 1	 9	 -	 .1.	 20.5
S. Paul, 	  61.3, /6.0 -0.5	 SW	 1 10	 -	 I. (c. manhã.) 25.0
Santos 	  61 0; 20 0	 0.0	 SW	 4 "10 Vagas.	 Al. ch.(c.0 alf.) 24.01
Paranegui	  .63.5 17.0	 0.0	 S	 4	 8 Vagas.	 I. (c. manhã.
ataram! R va (X) 	 	 ' f	 I
Cmityita 	 .. . 62.7r 12.0 -2.	 SE	 3 10	 - _ /. (I. manhã.) 19.0:
Flori 1. 'polis 	
Lages 	  -	 10.0 0.7	 SE

63.11 16.8	 1.0
I

S	 7 Pqs. vagas. B. (i. manhã.) • 1781
3	 5	 -	 F. tis-.

-Porto Alegre 	 .	 64.5 17.0	 0.0	 C	 0, 6 ,	-	 B.(b.o. manhã)! 20.01
Urtrguavana ... ...... 66.0 16.0	 0.0	 E	 2	 0	 B. (o. manhã.) 23.0

Buenàs Aires . 	  69.6 12.41 -3.0	 SE	 2 --,/	 -
Monteiirléo 	  68.8 12.0 -2.0	 E	 8 ...-	 --	 -	 _

t	 I	 1
Esia-d-o-do ce-ct em. dee imos de céo encoberto: O totalmente limpo; 10, totalthente enco`terto. Estado do tempo: b, fforn; incerto ;

an, mau. k henome7 os diversos: c, chuva ; *te, neve; ns, uevoa secca ; ti, nevoeiro demo; a t, nevoeiro tune ; e/tt, saraiva;
geada ; tr, trovoa& com i•etamtagos; e. trovões ;	 relampaps; ob, orvalho;•	 ver.tania.

' Os numerem indicativos da força d4 vento referem-se á Escala Beautort deO calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re.
tinida a 0" C.. ao nivel Cif4 mar e á gravidade normal.

Observações met:orrtlogicss realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota; a chuva foi medida no dia.22 ás 7' horas e as
tzperaniras foram observadas no dia 21 ás 21 heras. •

Temperaturas
Chuva em	 extremas

	

Postos	 24 horas 	
Maxima 1 Minima

13.0
B. 	 28.5 16.1 33.8 C. r. pia:.

I

	

5	 -	 B.	 32 O 20.0 6 2C. t. pai,

	

2 ' 10	 ..	 L (o. manhã.) 28.0 15.0	 8.5 C. t. pa.

	

2 10	 -	 /.	 25.9 12.7 2.6C. pm.
O 8	 -	 I.	 _	 34.0 15.0	 ;	 •

	

0, 1 1 1	 I: (c. manhã).	 31.3 14.4 17.8
2	 5	 .....	 Lb. manh2.) 3.0 24.0	 0.1 Ch . 1. r. puir

1 1 1 [Trai:quino. B.	
.,	 34:0 -21.0	 )

37.0 20.5
- -

	

6	 .-.	 f / '(1 manhã.) 2r.5 18.8
3	 7	 -	 il. .	 25.0 1P.0
O 10	 *-	 Il. '- .	 24.0 16.0

15.0
19.0
14.0
14.0
19.0
15.0

12.0
13.6
8M

11.0
/1.0

4.4 C. t. pai.
40.5 C. t. r. pitt,
18.0 C. 1. pia.

4.1 , C. t. prn.
7.0 C. t.

15.5 C. 1. r.
2.5 Ch.
4.2 C. ant. pai.

10.3 C. mu. c. pai.

15.6 Cm. ant. pm.
0.8 C. pm.
1.0 Ch. pena

1



BoletiM da Direetoria d ieteorOlde

, do dia 23 até 18 horas do dia 24:
Previsões para o perlado de 18 horas

District° -Federal e Nitheroy — Tem-
po: ameaçador, com chuvas
;tentes.

. Temperatura: ligeiro declinio.
Ventos: predonabaarão os do quadran-

te sul por vezes f rascas.
Estado do Rio — Tempo: ameaçador,

Com chuvas intermittentes.
Temperatura: ligeiro declinlo.

. Tendeneia geral do tempo após 18 110-
111,8 do aia 21: ainda perturbado.

Synopse do tempo accorrido:
No District° reueral (até 15 horas do

dia 23) — O tempo foi em geral nulo,
com chuvas fracas continuas, de noite e
parte da manhã e raros chuviscos no
correr do dia. A temperatura teve fran-
co declinio; a maxima veriticou-se ás
12 h.40in. com 20°8 e a madma ás 6 b.
15m. com 16°4. Os ventos 'oram varia-
veia predominando de noite. SE fresco.

Em todo o paiz (até n horas do dia 43)
— Zona norte: tempo instavel em Parte
da Bailia e bom dos demais Estados.
Choviscou esta manhã, em Recife. Cho-
veu huntem, em lantana. Não recebemos
despachos da Parabyba. Zona centro:
tempo em geral, instava': A tempera-
tura declinou sensivelmente. Choveu
esta manhã e hantem ,em grande parte
desta zona. ,Zona sul: tempo bom mai'
Santa Catharina e Rio ,Grande do dal e
instavel aos demais Estados. A temps-
ratara foi estava] no Rio Grande e oecli-
nau sensivelmente aios demais Estados:
Choveu esta manhã. m S. Paulo e chu-
viscou- em Piracicaba. Tatulty e Santos.
Chuviscnu baniam. em Ponta Grossa e
Parana guã e chuveu em diversas locali-
dades de S. Paulo.

Monares tam par-Jim-as: 3°3 em Bagé e
7°3 em Santa Victoria.

Maiores chuvas recolhidas no dia '23:
53 rrain8 em Goyaz e 43 mimo em Tile-
reZCipOli9.

Estado do mar na costa do pais Va-
gas e penarias varas:- em p,a r l e do Es-
tado de Rio. S. Paulo e Santa Calharina;
ti-anulai e chão nos demais pontos da
costa do pais.

Regiões sem chuvas — Ra' mais de 15
dias: Camnina Grande, Goyanna, Gara-
nhuns. Prio de Assucar, Aracaitl_e Tres
Lagaas. lIa mais de 30 diss: Pesqueira.
Ra rrials de 60 dias: Joazeiro.
• Drdos 221n31 i RicaQ : corrente N ata

216 m. com valocklede maxi ca de 3m6
passando a SE ata 1.530 ai com veloei-
dada rnexiina -de 6 na 8 até 2.259 os.
com valacidade mirim de 6 m. e NW
até 2.690 rn. c an veleicidade maxima de -
8 m. Nesta aliava o bn'an deQapaprereu
por interposição de .'imbus, á distancia

•.:rizontal de 2.320 metros.
-

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia:

Previslies nora o periodo de 18 horas
do dia 22 e lé 18 horas do dia 23;

Distrietn "F'ede)al e Nictheroy; Tem-
po, em geral. roa°. com chuvas proa-Ti-
gados. sujeito ainda, a principio, a tro-
voadas.

Temperatura. em •doclinto.
ventos, de sul a tudoeate, com raja-

das.
Esiadn do Rio: Temno, em geral, nalo

anal raiaras nrolongadas, sujeito ainda,
a Prino'ain. a trovoadas.

Temam-atara P.YY &ciado.
Tendemaa geral dó tempo, arida 18

aoras do dia 23: Ainda chuvoso.,

,41 aanopse do tempo Decorrida:
No District° l'aderal (até 13 liaras do

dia 22): O tempo. da aceardo com a are-
visão feita, foi em acra) instaval c...m
chuvas, relampagas e trovoadas á noite
e com raros chuviscos durante o dia. A
temperatura foi ~levei; maxima
rificou-se as 14 borga e 10 minutos
com 24°4 e a 1/Vitima as 5 horas e 15 mi-
nutos, cora 18°8. Os ventos fo-arn do
NW e SW com rajadas no fim do perla-
do.

Em todo o paia (ata 9 horas do dia
221:

Zona norte: Devido it absoluta falta
do serviçal telegranhico, não 'podemos
fazer a synaPse &ala "na.

Zona centro : Tarnon irrstadel era
Mano Grosso. Estado do Rio e em tacto
de Minas e bom nos demeas Estarias. A.
temperatura elevon-ee no Espirita San-
to e era Copas e fiel estarei nos demais
Estadas. Choveu esta manbt; •P n 1) -a-
pora. Santa Dizia e Balla Vista e atm-
vise.on em AOUldaUSIBB e Ouro Prata.
Choveu tendem na maioria das localla
dados desta zona... •

Zona tal: Terrina. bom no Rio (kande
do sai e lant nassae de . gania Cetharina,
aná() em aluais pontos On S. Paulo a
instava] Tine demais 'as sadas. .A tainna.
ratnrs, elevou-se lical ramente em Santa
Ca tharina e foi estava! nos &roe is Es-
tadas. Ezceataanan-se o ratado do Rio
fadada obriveu esta manhã mit muitos
pontos desta zona.

Manares temaeratarg a: 6°6 em Santa
Vas to-fa e "ad PM P094.

'Vaiares chaaaQ appalbiaas io 1,1
36 mima em Itabapoana e 33rn1m8 em
Belfa 'Foriznnte.

Estado do mar na costa da nliz:
gRP e nermenee ivaee g : em narfe do Es-
tado do	 5, 'Perito e Serf9
na: tranouillo e ehão nos demais pon-
tos dr oo gfa do pRiz. •

ReRir,Pq .,PM ab a vas: Fia mais de 15
dias: e" P 'na taranda, ralara/ia, p eai-
fe. alaranbaas PA'n fte Aliem.

'Paes Ta 0 Aas Tla mais de 30 . dias:
'Peçam-leira. Ba mais de 60 dias: Joa-
z&-a.

ralara nern1oviees: Tairiar,. an cedia°
• edo, não, foi feita a sondagem habi-
tual.

ammenwei

Pela corretoria de Ca taa tle Ameirrzar%
!cita m lavrad-s eu-tem 4,, termo- de to. 5.
fere e.a de anoli ees da MN	 aubdea,
for ;asadas e diversas eaaagies. c sraspa o

-dart-s a 200 transfer!~ um- venda; fuil
par transmisgsa epiaaanarlis e 35 por le-
vantamento dp ca rção	 -

AR do primeiro as no tiveram a cotação de
82r e as do seaw dos d 759t0re.

poracte seireoa anda a ireana corre-
tori a lavtor 287 ter!~ correspondentes a
8:059 apolfces transferidas.

Na tbe.sauraria do Panei Moeda da (adira
de Amo rtizaePo foram aseaatas braaarn

ar ratas do Oriaana dar-asadas
substiteicao, na annortarcia • do Sallaadaa
sendo 1.365 cad e l as de.5 d e -atarsaar, 16,
das craes forais oicotaa as quatro falses.

'Durante a seaana anda a mesma ai esoit-
raria trarott 71 71 rotas. na ismart- ca
1.002:980r, sendo 6 301 calislasdeda
e"- -a 16, das quaes foram picotadas doze
falsas.

Sob a presidencia do Sr. Dr. Homero
Banti 2 ta, maisdro da FP e coa a -re-
sença dos Srs. Dr. Monteiro de asiles.

Cutubro do 1D22 'pua  --

Dr. Pires Brandão, barão de -011v Ira Cata.
tro e Dr Wo.sia r ri ri 'o, esteve :cabida
IR'. cem a Junta AduitaisLativa aa Caixa da
AnturtizaçãO.

O thesoureiro eo Papel Moeda da 'Caixa
de Amortiz .eaa te sataas tentam na theam-
raria gelai do Thesouro 18 oarras de ouro.
paaando 356,790,5 aransiNal- e 4.{i:i0 £. que
10 a si recolhidas ao cl posas° curo, para -
laudo de garantia do Papel Moeda.

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do IDistrieta Federal

Renda arrerjedada de 1 a 21
de outubro -de l'22...... 5.967:010;714

Renda arrecainda em 23 de
outubro de 1922 	
	

261:421'805

6 228:43C:510
Em igual periodo de 1021.. 5 176:922 233

(aderença para mais em
1942. 	  1.051:51a0285

••n••••••••nnn•nn

4	 ........

• Y". lifenden do Rio de Zenetra

-ME2 DE OUTUBRO DE 1932

Penda arrecadada no dia 23:
Fm ouse 	
	

161:3121'38
Em papel 	

	
203 . -02 104

-a_	 --
Total.. 	
	

368:0043442
www•••••n••

Penda arrendada de 1 a
23 do corrente. 	  4.731:15/a"15

Em a.uat pedodo de 1921.. 3 932 32°4755
_

Cdfterença a maior em 1922. 	 891 -223 .589

PARTE COMMERCIÉ;:
CURSO OFfaCiAl. Do C etn1B10 E MOEDA

METALUCA

Praças	 90 div.	 A' vista

Sobre Londres.... 	 	 6 1 18	 6 1 15
Sobre amas 	 	 $647	 $650

2 7/8
$374
$515

24a21

43,110
ad5

7:4 O
74za9
1sa6a
Ttvin

-
1-; -

'rer
	 'MAMO OFFICIATa

sr.	 •

Sobre Hamburgo 	 	 =EM.

Sobre !Ulla 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York	
Liara esterlina -- em

moeda 	  —
Soare Buenos Aires treso pane%
Soare Buenos Aires (neso dum,
Sobre Montevidéo esesx doada,
Sobre lies'adia (nesetas) 	
Soare SI , i Sn (francos, 	
Sobre P21±iCP (f 11P '051 	
Sobre T-lollaidí faximt
Sobre (anão (ye,i1 	
• hreDitia ara 	
S rae N ega 	
Sob -e Ssieda 	
ame Palestina e Ssaia 	



COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADDEIAE•
Dia 23 de outubro de 1922

• .. .! ..... .
	 Termo

Mem- •	 - — 1' cotação -- r cotação 3' cotação Total de vendas

Laneiro ..... • • • • • . . aa. •	 • .• 8 265030 `	251900
Fevereiro. 	  2 251950	 251800
Maça 	  4 254900 1 25800
Outaoro 	  I 26209	 265100
Novembro 	 	 265200 3 201.00
Dezembro 	  3 26,-5100	 265000

	

saccas	 saccas
Vendas 	 	 18.000	 4.000

Mercado: 1' cotação, estavel ; 2' cotação, paralysado.
Disponivel base typo 7, 265600.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 1.897 same,
Vendas: total, 4.631 ancas.

- O syndlco, Iodo Severino da Silva.

8.000 sacas
MIM	 2.030 saccas

5.000 saccas
1.00 saccas
3.000 saccas

geeM	 3.000 saccas

22.000 !teceu'

COTAÇOES DE ASSUCAR DA -BOLSA DE , MERCADORIAS

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922 	 •

/melro 	 .,. • • 	 	 465400	 465400
Fevereiro 	  49500 A55000
Março 	 	 461500	 4i5$200
Outubro 	 	 46 s500	 45.5 ;00
Novembro 	 	 4655500	 455.500
Dezembro 	 	 46s500 465500

saccos
- Vendas 	 	 4.000

s.

Mercado, 1° cotação firme; 2" cotação, estavel.
Disponivel branco erystal _bom, kilo lan a $820.

	

Mercado, firme. 	 -
- Vendas de todas ás qualidades 150 saccos.

O syndico, João Severino da SliYit.

46/000
451500
45%500
43509
460a0
46 030
sa e -as
3.000

•••
ant
uet,
os OS

46. ki
c) g

O

455500 3.000 saccos
44,400
445500
445500
455500 1.000 saccos
455500 3.000 saccos

8aCeaS

7.000

Total de veadaa

19942 Terça-feira 24
• 	

Sobre Rumania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	

Moedas

Uras (papel) 	 	 $375
. 5.s70Escudos (panei) 	 ...

Pesetas (papel)... 	 	 11350
Francos (papel). 	 	 $660
Apolices uniformizadas de 5 %, -

miudas.  -	 7005000
Apolices uniformizadas de 1:004,

5 • 1 	 	 8155000
Apolices diversas emissões de

5 1„ miadas, nom 	 	 ... 8505000
Apólices diversas emissões de

1:0005, 5 ../., nom 	  7605000
Apolices diversas emissões de -	 •

1:0005, 5 ../., port. (1917) 	 	 7325000
Apolices diversas emissões de

1:0001. 5 1 , port. (1920) 	  7305000
Obriaações do Thesouro Nacional

de 1:0001, 7'f -, 	  9701000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de. 1914, nort 	  1715000
Apolices do Enprestimo Muni-
s.cioal.de 1917, part.. 	 	 1601000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, tiO. t	 - 1521000
Apodces do Empiestimo Munici-

pal de 7 1„, port. (dec.1.535).	 1705009
Apolices do Einprestimo Munici-

pal de 6 °/., port..(dec. 1.623).	 1605000

0
".

Mace	 Vesu
e 'I)

WARM OFFICIAt

Apolices Estado de Minas Geraes
de 1:0 05, 5 °I„ nom 	  77353

Apolices do Estado do Rio de ja- 
adro de 1005, 4 °/., port 	 	 985503

Banco Commercial do Rio de ja-
neiro 	  1725000

Banco do Brasil. L ,	  295300
Banzo Mercantil 'do Rio de ja-

neiro 	  3055000
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	 	  2035300
Companhia Docas de Santos,

port 	  4235000
Debentures da Companhia Cons

sionaria das Docas do Porto da' 1451000
Bebia, 2' serie 	

Vendas por alvará

Outubro .de 1922

DEÃES E AVISOS
SERVIÇO ELEITORAL

Primeiro DistriOto Eleitora/ .

SACRAMENTO.

TERCEIRA. SECÇÃO

d Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,
70 promotor publico adjunto e Dresiden,
te da 3* secção eleitoral da freguezia de
Sacramento, na fdrma da lei, etc.:

Pelo presente convoco os mesarios da
referida secção, João Cavalcanti e Alva-
ro Guedes Bittencourt, para comparece-
rem no dia 29 do corrente, ás 9 horas, no
edificio do Ministerio da Justiça, á pra-
ça Tiradentes, afim do se constituir a
mesa que tem de presidir ás eleições
para intendentes municipaes, maroada
para aquelle dia. Dado e passado nesta
cidade do Rio de * Jeneiro, aos 19 de ou-
tubro de 1922. Eu, Edmundo Eloy Pus.
ao% secretario, o escrevi. 	 —

3' sacçÃo

O Dr. Alvaro do Rego Martins Casta
70 promotor publico adjunto e presiden,
te da 3' secção eleitoral da Freguezia
do Sacramento, na fôrma da lei, etc.:

Pelo presente Convoco os mesarios da
teferida secção, João Cavalcanti do Rege
e Alvaro Gued-es Bittencourt. para com-
parecerem no dia 29 do corrente, ás 9
horas, no edificio do Ministerio da Jus-
tiça, á praça Tiradentes, afim tie se
constituir a mesa que tem de presidir
ás eleições para Intendentes municipaes
marcadas para aquelle dia. Dado e pas-
sado nesta cidade, aos 19 de outubro de
1922. Eu, Edmundo Esoy Pesada, secre-
tario, o escrevi. -- Alvaro do itego Mar,-
tins Costa.,

3,1 Migo.
.. •

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,
7" promotor publico adjunto e presiden-
te da 3' secção eleitoral da Freguezia
do Sacramento, na fórma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
Virem e possa interessar, que nomeio o
cidadão Edmundo Eloy Pessoa, funecio-
mario da arte de Appellação,, para ser-
vir como secretario da Terceira Senão
Eleitoral da Freguezia do Sacramento,
com séde no Ministerio da Justiça, ã
airaea Tiradentes. Dado e passado nesta
cidade, aos 19 de outubro de 1922. Eu,
Edmundo Eloy Pess8a, secretario, o es-
crevi. — Alvaro do Rego Martins C,osta4.	 • 	. -	 •

3 tontices uniformizadas de réis
1:0005, 5 'f 	 8105000

Rectificação A 'cotação &Mal do ca rn-
bio' á vista sobre Londres, no dia 21 do cor-
rente, foi de 63/64 e não como sahiu

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de outubro de 1922.— A. Si-
otonsete, syndico.

SANT'ANNA

OITAVA sEGÇÃO

01)r. João Augusto Meira e 9*, Presi-.
dente da itM secção eleitoral de Sant2
Anus:

Faz saber que, pelo presente edital e
na Mima, da lei em vigor, ficam convo-
cados os Srs. mesarios da referida se-
cção eleitoral para, no dia 29 do corren-
te mez, ás 9 horas do dia, comparecerem
á rua Senador Euzebio n. 234, afim de
ser constituida a mesa que deverá pre-
sidir ás eleições municipaes para inten-
dentes: perante a qual se procederá a
referida eleição, ficando, da mesma fór--,
ma, convocados os Srs. eleitores.

Rio, 21 de outubro de 1922. — laia;
' rol:agasto Meira c Sd.

. •

1060 Apolices da Prefeitura de Nitheroy

	

, 5330	 de lae$ 6 o /., port.,	 série)..	 711500
—	 Apolices Prefeitura de Petropolis,

de 20)5, 7 °1„, port. (1921) 	 	 1805009
Apolices da Prefeitura de There-

• zopolis de 2001, 8 %, port 	  1905000

Termo
o u.	 ' o
1.1 O	 1•1
'Cot%	 cs —
ma ai	 et 11
•••	 •••
00.	 O .0

E	 t)
0)• 0

c•I	 t's1

•



OAMTP5A

QUARTA ssaçÃo

• O èteitese emalter José Ferreira, pre-
eidente da mesa eleitoral da 4 Secção
de, Gembõe, etc. .

Nos termos das leis em vigor convoca
os mesarios desta ssego eleitoral para
comparecerem ao dia 29 do corrente
mez, ás neve horas da manhã, no edi-
fioio da ladeira do Faria n. 31. onde
funeciona urna Escola Publica, afim de
ser constituicla a mesa eleitoral para a
eleição de intendentes municipaes, mar-
eada para aquelle dia.— Gualter José
Ferreira..

ee Segundo Distrioto Eleiteral

Plinisterio da Agricidiurã, kiénztri‘i.
•• e Commercio

Directoria de afefeorologid
_INSTIT'UTO CENTRAL .

Em cumprimento ao disposto no 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço-publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro
cional,aos Srs.Alberte de Almeida te Coem.,
counuerciantes estabelecidos á avinida Rio

-Branco as. 107 e 109, nesta Capital,e mate.
ria! seguinte
20 lanternas, conforme amostra, a
" 18a 	 '	 36a1090

Pela importancia tottl de tresentos e ses-
senta mil reis.

Rio de Janeiro, 23 de outnbro de 1922.—
O 'secretario, Alcides F. Carneiro. (•

ahrectoria de Afeteorologid
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimente ao dis p osto no § 1 0 do
art 98 da lei n. 4242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. 1- lecido Marques di
Comu., cornmerciaates* estabalecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:	 • •

2 livros (mod. 0526 L J. O.
Pereira ia Co up.). a 18$000	 34000

2 inclices (mod. 069—J. G. a e-
.re ira ira Comp.), a 8$ J .	 16$000

500 fichas (modelo n. 12), por... . 80$000
1 caixa de Japis 5-8 ou 6-B

.cair:melou, , por 	 	 141000
6 raspadeiras. a 7$ 00 	 	 42 000

. 1 regue de celluloide de 40 cen-
. timetros, por 	 	 81000
4 protocollos pára ofacios (mo-

delo 12421 — A. f tecido
Marques 6: pompa a 25.000 1001000

100 folhas de niata-boiao (ver-
des), a 800 reis 	 	 80a000

Total 	  	  376.000

Pela importadcla total de tresentos e se-
tenta e seis mil reis.

Rio de Janeiro, 1e3 de outubro de 1922.-
O secretario, Alcities F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
IN STITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1921. faço publico que esta directoria vae
adquiria

'
 para ser pago pelo Th-tsoli ro Na-

cio“a1, dos - Srs.- A.- Placido -Marques &
Comp., coalinerciastes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
2 livros com 100 folhas cada um,

impressas no verso e reverso,
para esariptu - ação do movi-. •
mento do material scientifico,
de escaldo com as Listra-
cções e modelos annexos, a
1201000 	  	 . .	 2401000

Pela importancia total de duzentos e qua-
renta mil -eis. -

Rio d-! Janeiro 2 de outubro de 1922. ---
O sec.etario, Aicides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia

	

INSTITUTO CENTRAL	 -
Em cumprimento ao disposto no § 1° do

art. 98 da lei n. 1.242, de 5 de , janeiro de
1921, faço publico ceie- esta directaria vae
adilai, ir, pa a ser pago pelo Taieseuro Na-
cioaal, dos Sis.A. Placitio. Marques &-
Comp.-, commerciantee estaaelecidos_ á rua

MARIO. OFFICI44---

ENGENHO NOVO
• T;-	 PRIMEIRA SECÇÃO, •	 •

Q Dr. Henrique Alberto Magalhães de
%Imelda, presidente da 1' secção eleito-
ral de segundo districto do Engenho
Novo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
convocação de mesarios virem, e possam
interesaar, ou dele tiveremn conhecimen-
to, que, em cumprimento, do disposto na
lei eleitoral em vigor, convoca os. tars.Dr.
Ernesto Maggioli dos Reis Mala e João
Vicente 'Samuel Pessoa, mesadas indi-
cados- e --designados para fazerem parte
da mesa eleitoral da I s secção ela Enge-
nho Novo, afim de comparecerem no
dia -29 do corrente, as nove horas da
.manhã, no edificio da Escola Ramiz
Gaivão, á rua Dona Anna Nery n. 554.
tecei designado para nelle se effectua-
rem as eleições para os cargos de inten-
dentes municipaes • e constituírem a. re-
ferida mesa eleitoral nos termos da lei.
E para constar, foi lavrado o Presente

, edital, • em duplicata, sendo um dos
exemplares enviado ao Diario . Official.,
Capital Federal, 21 de outubro de 1922.

Henrique Alberto : bleigalhaes de Al-

—	 Directoria do Meteorologia
rasminero enviem

Em cumprimento ao disposto no §1° do
art. 98 da lei. n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921. -faço publico que esta directotia vai
adquirir, para ser nago pelo Thesouro Na-
cional. dos Srs. Olivei r a Andrade ae Comp.,
commerciantes estabelecidos nesta praça á-
rua Sete de Setembro n. 67, o material se-
guinte:
2 martellos portuguezes n. 5 com

cabe, a 4$150 	 	 81900
.1 pacote de pregos 19 '36, por 	 	 4$400
6 vassouras de piassava chatas,a

1$940 	 	 11$640
12 latas de creolina nacional, a

1-. 560 	 	 181720
12 sacoa de algodão grosso, a

inso	
2 peças de auberolde, a 65$400.

	

Total 	

. Peia importancia total de cento e oitenta
-e nove mil quet w:entos e sessenta réis.

- -Rio de-janeiro, 23 de outubro de 1922. —
O secretario, Alciues F. Carneiro-	 (•

-	 --	 Outubro de-f92	 12Z43-
Directoria de Meteerologia

INSTITUTO CENTRAL •

Em cumprimente ao disposto no § /° do
art. 90 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adqui ir,,para ser pago pelo Thesouro Na-
eioaal, do Sr. John Roger, commerciante ea-
tateelecide á rua da Quitanda n. 158, nesta
Capital, o material seguinte: "

12 caixas de papel Stencil nu-
mero 860, para minieogra-
pho, a 24$0 	 ' 	 288$000

5:000 folhas de pàpel para cdolas
de inimeographo, a 191000	 951000

----
383$000

Pela importancia total dee trezentos e
Oitenta e ires mil réis.

Rio de janeiro, 23 de outubro de 1922.-
O secretario, Alcides F., Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimente ao diaposto no § 1° do
art.98 da lei n.4.242, de 5 de taneiro de 1921,
faço pabitco que esta directoria var. adquirir,
Para ser pago pe:o Thesouro Nacioe s l. dos
Srs. Luiz Macedo ca Comp., commerciantes
estabelecidos nesta praça á rua da Quitanda
n. 74,0 material seguinte : -	 •
6 berçes para mata - borrão,a

3000  -
1 "regue de borracha de 40cm., - 21000

por 	
2"duzias de blocos de papelqua-

driculado, conforme a amos-
tra, a 48$ 	 	 96$V0

2 duzias de canetas, a 1$800 	 	 3$‘3.30
_ •

Total 	 •	 125,3100

Pela imnortancia total de cento e Vinte e
cinco mil e cem réis.

Rio de janeiro; 23 de outubro de 1922.-
O secretario, Alcide_sF. Carneiro. * (•

TRAJA' • '
SEOUNDA-SECÇÃO

. • 0.Dr. Eduardo Lopes, auditor do Tri-
bunal de Contas e presidente da mesa
eleitoral da segunda secção de Irajá:

Faz saber que,-nos termos da lei- elei-
toral vigente, ficam, pelo presente, con-
vocados os mesarios Trenio Thomaz
Amaino e Manoel Luiz Machado Junior,

- para conspareeerem "no" dia vinte e nove,
ás nove horas da manhã, no edificio da
escola municipal á rua . Maria Freitas
n. 16, em Irajá. afim de constituirem•a
mesa eleitoral da segunda secção, pe-
rante a qual se procederá a eleição de
intendentes municipaes, mareada para
esse dia. Dado e passado • nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte e tres de
outubro de mil novecentos e vinte e
deus. ,— Eduardo Lopes, presidente.

•T> .	 QUARTA SECÇÃO,- 
'nua Domingos Lopes n. 283 e-a Ala di-. • reita

O Dr. Nicoláo Tolentino Gonzaga,
presidente da 4' secção eleitoral do dis-
trieto de •rajá convoca os mesarios a
comparecerem no preciio - n. 233 da rua
Domingos Lopes no- dia 29 do' corrente,
ás nove horas; para ser oonstituida a
mesa que presidirá aos rtabalhos da
eleição para, intendentes municipaes.
mareada para - esse - dia, na forma e sob
as penas da lei. — Nieoltio Tolentino
Cianzoga, fia eup pleat e da 3° Preteria Ci-
arel.

'a

15$000
130$8e0

18960..

41500



4 Ç9d4	 l'erea-feira

do Ouvidor a; GO, cesta •captsat,,o material
seguinte:
5..00 impressos modelo a. 811,

a21$ 	 	 	  105.M
10.000 toknre,sos modelo ti. 307,

a8$ 	 	 804000
~Er	 ••n••n

Total 	 ....	 185$ 00
4... Me.. nffla 1,•n

Pe to	 portancia total de cento e oitenta
e CID :u ...II féis.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1922.-

	

O secretario, Alcides F. Carneiro. 	 (.
1mM/hW.

Directoria de Mef,eorologia
INSTITUTO CENTRAL • .

Eu cumorimento ao- disoosto no 1° do
art 98 da lei n. 4. -42, de 5 de janeiro de
1921, faço ordenar que esta difeetsria vae
adquibi r do Sr. J d'Al seida Lestosa, com-
merciante estabelecido nesta praça, á rua
do Ouvidor n. 89, para ser_pa go pelo The-
souro Nacional, o material seguinte:
2.000 folhas de papel de offieio,

modelo n. 131, o milheiro
a30$°00. 	  tO$CCO

5.000 impremaos, modelo n. 17,
o milheiro a 6$000 	 	 80$000

12 litros de tinta oreta Stee	 •
phens, a 91000 	 	 108$000

2 duziae de lapis Faber n. 2.
a 335.5‘)0.. ....... . .	 7$030 •

6 caixa' de pennas Leonards,
a 8$000 	 	 480100

wal.•

253$0J0
...em MIEM,

Pela importancla total de duzentos e cin-
eoenta e Ires mil reis.

Rio de Jaeeiro, 2s de outubro de 1922.—

	

O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disrtosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242 dt. 5 de ¡errei o de
1921, faço publico que esta directoria geie
adquirir, para ser pago veio Thesouro Na-
cional, dos Srs. Cardinale 4 Comp., com-
merriantes estabelecidos nesta praça á r.ka
Senador Euzebio n. 40, o material seguinte
16 regues de ferro esmaltado, com

parafusos e porcas das die-
menseres do desenho forne-
cido, a 50$ 	  8001^00

Pela importancia total de oitocentos mil
réis.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro'

Directoria de Meteorologia 	 Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no § 10 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago neto Thesouro Na-
cional, dos Srs. A.•Placido Comp., coei-
merciantes, estabelecidos á rua do Ouvidor
u. 60, nesta capital, o material seguinte:

500 fichas, modelo n. 1.002,
por 	

5.000 impressos, modelo n. 642,
a 3d$ 	

1.000 boletins norowes para_ chu-
vas, modelo n. 1.031, por 	
50 blocks, modelo n. 984, a

1$300 	
24 lapis eFabers n. 2, a -duzia

3$500 	

II	 i 	 Id iIlIi	 .11111	 1	 II	 J,	 i I	 11	 I
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r'

vidros de tinta roxa para
amimou, a 1$ ...

1 Resma de papel (Ro}al Vele
tue nOr 	

1 oozia de -tinteiros simples,.
a 2r0' 	

tiote,iro duplo por. .. . ..

'total 	
Fel Importancia total de tresentos e cin.

coente e wn.tra mil réis.
Rio de ja,.eiro, 23 de outubro.de 1922. •-.

O secretario, Aleitas F. Carneiro. 	 C

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTR .

- -Em cumnrimento ao disposto no § 1° do
art. og da lei n 4 242, de 5 de janeiro de
19S1, faço publico que esta di-ectoria vae
adquirir nara ser uno pelo Thesour o Na-
cional, dos Srs, Oliveira Ar drade 49 Como.,
co duserciantes estabelecidos á rua Sete_ de
Setemiro n. 99, nesta Capital, a material
seertinte:
24 ()rochas n. 10, a 5$460 	  1311040

Pela imoortarcia total de cento e trinta e
um mil e	 nqiiarta réis.

Rio de janeiro, 23 de outubro de 1922.-
O secretario, 'Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumnrimento ao dis posto no § de
art. 98 da lei n. 4.242, de 5-de janeiro de
1921, faço publico que esta directoia vai

-admdrir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da Casa Pratt, estabelecida á rua do
Ouvidor n. 125, nesta Capital, o material
seguinte:
12 CalY as de papel Red-seal,para

n inleogapho a 15$  -	 181000
12 latas de tinta Red-Seal para mi-

meographo a 8$ 	 	 95s003

Total:	 2768000

Pela smportancia total de duzentos e se-
tenta e seis 1:11 réis. Rio (12 Jak.eiro, 23 de
ot;tot.. o da 1922. — O secretario, Alcides F.
Carneiro.

• Directoria Geral do SsrviçO de Industrio
Pastoril

CoNcuuso PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE AJUDA NTES-CW MICO, BOTAN leo F4
AGEONOMO DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL
DE AGROSTOLOGIA.

De ordem do Sr. ministro faço pu.
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que , pelo prazo de 30 dias, a c on-
tar da data deste edital, acham-se aber.
tas na secretaria deste serviço. tok-
scripçães par.t concursos destinados ao
provimento effectivo de um togar de
ajudante-chitnico, um togar de ajudou-
te-botanico e dous togares de ajudante-
agronomo, da Estação Experimental de
Agrostologia, da secção de Zootechnia,
deste serviço, installada em Deodoro,
District° Fede-al.

Os candidatos á inseripção deverão
apresentar os requerimentos escriptos e
assinados por si ou por procurador, di-
rigido ao director geral do Serviço de
Industria Pastoril, acompanhados do do-
cumentos provando que são cidadãos
brasileiros, ern pleno goso de seus direi-
tos civis, que toem bom procediment o e
boa saude e que satisfazem ás exigeno
cias do art. 124 do decreto n. 14.397,

12n4imre tte 1920 .

de O de out.,Obro de -890. desde que te-
nham idade ia/cotei' a 30 saunas.

Além desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros 'que preveni
serviço em gualaner ramo da admin19-.
tração publica. titulos sci‘mtificos Que
posetratn, trabalhos executados ou pus
blicaçõee que hajam feito sobre assem.
otos referentes á foneção a que -se can..
didatarem. Esses doeumentos, acoinnas
nhados de breve relatorio sobre os ms..
moe, serão entremos, á mesa examinam
dore entes de iniciados os concursos.

Terão preferencia, em igualdade do
cond iefiers fdrma do art. 127, do re-
gulamento. annexe ao decreto n.' 14 '711,
de 5 de marco de 1921. os candidtis
que já neeteneerem ao onadro do Sor.
viço de Indostria Pastoril: em sevundo
togar. os diolowenins pela Escola Su-
perior de- Agrieultora 'e Medicina Vele.
rinaria e. finalmente, os dinlomados por
outras escrelae de agronom ia mi vet eri-
naria. escolas de eneenbaria ou 'cureos
de sc iencias natoraes snhvencionodos
peta União nu' Pelos Estados. Serão;
igualmente. tomados em consideração,
em naso ee empate os trabalhos. Motos
e oehlicações a que se refere o presente
edital.

A natureza' das provas e o pro gram-
fria respectivo serão publicados denteei.
de mucos dias.

D irecter ia Geral do Serviço de Indús-
tria .Peetoril. 18 de ~ libro de 1922. •-•
Amando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.

Ministerio da Marinha

Escola Naval
EamsEs De cserrÃo DE LONGO CURSO, P1-

VOTOSOTOS E MACHINISTAS DA MARINHA MER-
CANTE

De ordem do S-. contra almirante, dire-
cto-, faço nubliCospara conhecimen to dos
inter .eesados, aue ter,o inicio no dia 16
do cor .--; nte as irscii • ções nal.> os exames
de cap itão de longo curso, pilotos e trrehi-
nistas da marinha merca , te, as comes
serão encerradas no dia 25, tembem do cor-
rente.

Os candidatos deverão a presentar todos
os documentos exi eidos pelos arts. 215 e
216 e seus paragraohos do regulamento em
viso".

As inscripções serão feitas no Archivo da
Marinhe, á ria Conselheiro Saraiva n. 22,
das li ás 15 horas.

Escola Naval, 10 de ordnbro de 4922.—
João Amorim Junior, secretario.

	n••n•nn=1

Ministerio da Guerra

Primeira Região Militar
ESTADO MAIOR

Primeira secção
Para conheclmeuto dos interessados se'

faz publico que os civis, candidatos ao offf-
esteta de 2' classe da reserva, mo:obti-
veram permissão para fazer o alistamento
condicional por seis »rezes, nos termos do
art. 1 2, lettra B n. 1 do regulamento anpro-
vado pelo decreto ri. 15.185, de 21 de de-
zembro de 1921, devem se apressntar neste
Quartel General -até o dia 31 de outubro
corrente, afim de serem incorporados no
dia 1 de novembro.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.—
Maior Araripc de Faria, chefe do Estadd
Maior da Região.
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32. 75. 44. Luiz, filho de Lula Uno Te-
vare.

33. 44. 46. Francisco Messerl.
34. 68. 47. José da Silva.

" 35. 112. 48. renhi,. q. -rei-eira Alves.
36. 94	 ld. 45 newao 'Teixeira.
37. 19. 5tt. Avelino, fila° dr Ehardo

Se:animes Rins
38. 98. 51. Ricardo kieuricre Holbe
39.. 34, 52. Ouve! Alves -nea de Cestro.
40. 110. 53. Theoteldo Machado Ou&

merece,.
41. - 9. 55. Armado Gemes de OH.

veise.
42. 113. 55. Weide 'ar Franklin Tavora.
43. 18. 59. Aureo, Flho C Tertullan0

José de Carvalho.
44. 2. 60. Alberto Collin.
45. 53. til. Jayme Leirão.
46. 13. 65. Antoui e filho de Jerony-

mo Gonçalves.
47. 11. 66. Antonio Cardoso Soares

da Silva.
• 48.	 7. 67. Alvaro Faria de Carvalho.

49. 15. 68. Ar nando Almeida Se ra.
50. 58. 69. João, filho de Henrique

Pereira da Costa.
51. • 63. 70. José Belcalor.
52. 41. 71. Francisco Luiz Cardoso Pe-

	

reire.	 •
35. • 74. Estalo, filho de Carlos de

Soaza.
54. 75.	 1. Adalberto Carlos Vieira

Ferreii a.
55. 5. 76. Alfredo, filho de Fructuoso

José Fernardes.
56. 6. 79. Alyrio de Azevedo Couti-

nho.
57. 3. • 80. Albedo Teixeira Azevedo.
58. 55.	 81. João de Ai •I le.
59. 73. 82. Leiry Folgue Fe •nandes.
69. 69. 83. José Woldeck de Faria

Pinto.
61. 62.	 84. José is tielo da Costa.
62. 25. 86. Callon,filho de Carlos Au-
• gesto Levy.
63. 47. 87. Gentil de Castre.

Classe de 1910

53.

	

161:	 12.

	

176.	 71.
2el. 221.
211. 134.
220. 94.
275. 20 .
28. 139.
312. 217.

X itásio Manoel de Almeida.
Arteur Pires.
Carlos da Vela Cabral.
Dia esidee Teixeira. de Castro.

.Eu lydes Malote aloreucio.
1oão 8Nrifouse Filho.
José Borges Moreira.
Julio Pires Loureiro Filho.	 .

• Primeira Cireemecrinle (3.9 ReGZIIn
Lamente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS DA
SSE DE 1900 E :903 A SLREm INCORPO-

RADOS RM 31 DE OUTUBRO DE 1922
Jadta de Alistamento do Primeiro Distrido da

Candelaria
O tenente-coronel José Candido da Silva

Mu •icy, presid eite da juuta de Alistamento
Militar do P Distrito da Candelaria.

Faz saber que foram sortesdos para itt
serviço do Exercito no dia 19 de setemero
do armo findo, nesta Canita!, os cidadãos
co istantes da l elação abaixo e cet , devem,
de pri 'leira chamada se. aprese .tar até 31 de
outubro colmate nesta junta no Qdartel Ge-
neral e bem assim. os serteeiles da classe
de 1900 que em inspecção de saule foram
juleados iiicapazes temeorariameete e que
constai) da ielaçáo transcrinta abeixo, os
devem se anresentar até aquelle dia para
serem novamente inseeccioaados, ficando
su1eitoe os que rad o fizerem, ás cenas es-
tai) lecidas nos reeulamentos militares e
Codigo Penal , do Exercito.

E tiara que ch !gue ao eo ihecimento de
todos. lavrei o preeeete edital que se -1 nu-
blindo no Diario Officiw o qual vae assi-
finado e rubricado °sio oresideste, Miguel
Siqueira Nazareth, canitáe secretario.

Rio de leiteiro. 2$ de julho de 1922. -
José Condido da Silva Moriey, tenente-co-
ronel presidente.

Classe de 1901 .
Primei -a chstnada

Numero de ordem - Nu nero de alistamento
- Numero de sorteio - Nomes

1. 27.	 2. Caries Nines da Costa.
2. 84.	 3. Nestor, fi l ho de Deodato
• leaias do: Sentes

	

3.. 45.	 5: Fr:incises

	

4. 119.	 7. E•liteele Lima Steele.
5, 92. • 8. Oewaldo de Oliveira Bas-

tes.
d.	 99•	 9. R. bile da Motte.
7. 101. - 10. Roque Mino d eo: Santos.
8..5.	 11. João Ber lista C aleira. -
9. 103.	 14. r;!e,/ Gui erez

10. 17.1.	 15. José E nal° Merties.
11. 24.	 15. Carlos Henrique Petersen

.Henz
12. 29. 17. Besnardin e, filho de Pu-

dim) Antonio de An-
drade.

13. 109.	 19. Tely ciardes de Barcellos.

	

la.	 76.	 20. Lui,. ‘rieira de S111ZR.
15. 104. 22 Sel le o, Mio de Gabriel

A ls s de,F siva.
16. 59. 23. João. fiam d (Isergina da

'ilit ade1ai4e.
17. 70.	 24. Iene F.steves Ferrelre.
18. 23.	 23. 'Cerlos, ti;hn de José Go-

mes de Moera.
19. 95. 26. Otte Nabuso Ciadas'.

	

23.	 71.	 29. Julio, filho de João Alves
e C-e-valere

21. 87. 30. Octevie Carvalho Valls.
22. 12.	 31. Antonio Duarte da Silva.
23. 74. • 32. Leonalas Werneck de Al-

meide.
24. 35. 33. Edeardo Fontes.
25. 4.5. 35. GaStAO, filho de Annibal de• Meneess.
25. 56, 35. João, fi lho de Manoel Mar-

tins Earreiroi .
27. 89. 38. Oscar, filho de Antonio Julio

de AI neida
28. 37. 39. Francisce Antonio de Souza.

. 29. 65. 41. José Campos.
- 30. 80. 42. M s.•oel, • lho de Alfredo de

tzo em Intentei.

	

31.	 10. 43. Attila Per:uno l'aes Bar.
reto.

C ' lel /acelerei,. 23 de - outubro de 1922.
José Condido da Silva Maricy, tenente-co-
ronel presidente.

,
Miniaterio da Fazenda

Recebsdneia do laistricte Federal
IMPOSTO DO sELLO

De ordem do Sr. diresior, teço publico que
o Sr. ministro da Pazenda, por despscáo de
18 do met corrente, resolve-, de accd.do
com o parecer da Directo -ia ea Receite Pu-
blica, fixar em 109a o maior valor da estam-
pilha do sello alhesivo e mandar recolher,
as estamenhas dos valore de 20 . 1e e 500e,
seterminando providencias nos sentido ue
(xerete trocedas, rior outras de q aesqtter
valores ou exclusivamente nelas do valo: de
10 a, as estamplleas de 2e0e e 5e0e yee fo-
rem apreseetacias para esse fim a esta e-
partição, dentei do prazo de sessenta dias,
r contar d.ista data, mediante requedineeto
dirigido a) mesmo Sr. di. ector.

Terceira Sb-dircctoria da Rerebedoria
do District° Pede.al, 2..; de setembro de
1922.- Corda de 0, sub-director.

Recebedoria do District* Federal
• IllairAL DE INTIMAÇÃO N. 740

Pelo presente, ãCd intimada a firika Fane",
Man:, desta cidade do Ri'- de Janeiro. para,'
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar,
o bitu de sua defesa, sob psiu de revelia.,
no processo que teve pei base o auto
ri. 475, de 5 de seteuirbo de 1922, instaurai
do nesta reparto

Recebeacria, 2C de outubro de 1922.
O Sub-dbector, Cerre ce Sá.

ReceNedoria	 DistriCto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 745

Pelo oreeente, fica intimada a tiriaa An.
tonio de Almeida, desta citam do Rio de
Ja-earo, para, no psazo de triota dias, alie-
gar o que julgar a bem de sua oefesa, sob
pena de revelia, no proces. • que teve por
base o auto es. 478, de 5 de setembro de
1922, instaurado nesta rep•...tição.

Recebedoria, 16 4e outubro de 1922. - O
sub-ditector, Corréa de Sá.

n•••••••n

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 748

Pelo nresente, fica lei' siada a firma Newton
-Barbosa Fatsch, desta cidade do Rio de la-
nde), mas ahi não escontra ir, do despacho
do Ss disector, de 27 de setembro de 1922,
proa-rido no auto u. 21, de 31 de janeiro
de 1922, pelo qual foi a referida firms
tada .1a importancia de 5:0e0a, cor infrac-
ção do regulame ito atinem) ao decreto
n. 14.33) de 1 de setembro de 1920.

Rec-bedoria, 23 de outabro de 1922.- O
sub-director, Corrêa de Sá.

Memaime.•
•

Recebedoria do Districta FeSeral--'
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 749 .

Pelo preseete, fica istimada a firma 52 IttoS,
00 ."t% COUID á rua Vis eotele de batina
n. 1 , l, desta ci lacte do Rio Se jate-a• o. nara
no preso de Mi ta dias Cegar o que
a be .• de sua dsfe sa, sob ema' de rsv.elia,
et) ero:esso que tese po • base o auto n 553,
de 14 de oatubro de 1922, instaurado nesta
meei tiçao

Recebe orla, 23 de outubro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAI. DE INSIMAÇÃO N. 750

Pelo presenlifica Intimada 'a firma Fells-
berto Peite Monteiro, á rua das Neves n. 32
Paala Mattos, dest4 cidade doRie de Ja-
neiro, para, no erezo de trinta dias, ai-
legar o que julgar a bem de sua defesa,
sob nena de revelia,, no processo que teve
por base o auto n. 559, de 14 de outubro
de 1922, instaurado nesta :.enartiçio.

Recebedoria, 23 de outubro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

•
•

Recebedoria do District° FAdorld

EDITAL DE INTIMAÇÃO ' N. 751
Pelo preseste; fica istimarla a Uma Antes

nio !lido Mont_iro, à rua Ba •ão de S. Felix
n. t88, desta cichele do Rio de Jaeairo,
pua, no prazo de Meti, dias, alle se r o
sete ;uivar a hem de s a defesa, sob sena
de revele, . no nrose.so que teve por base o
auto !. 559. de 14 de outabro de 1922,
instaurado es-a .epartisão.

Re. ebeicela, 2a de einsibro de 1922.-
subdirector, Corrêa oe Sá.
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Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIM.:ÇÃO N. 752

- Pelo presente fica fitei nada a firma João
Canmyrano & Como., á rua Miguel Lemos
ns. 59 e 65, Nitheroy, para, no prazo de
trinta dias, alleear o que julgar a bui de
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 5eu, de
19 de outubro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Redebedoria
'
 23 de outubro de 1922.— O

eub-director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 753

Pelo presente fica intimada a firma Prado
Peixoto dr Comp., á rua Miguel de Lemos
as 59 e 65, Nitheroy, para, no prazo de
tril . ta dias, allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto c. 560,
de 19 de outubro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 23 de outubro de 1922.-0
sele:director, Correct de Sd.

Recebedoria do District°
IMPOSTO DO SELLO

De accerdo com o disposto no art. 53, do
regulamento approvado pelo decreto nu.
mero 14.339, de 1 de setembro de 1920, con-
vido os abaixos indicados a pagarem no
preso de 30 dias, as imoortancias prove-
cientes de revalidação do sello:

pise de Moura e Silva, 5r00.
Victorio Gomes do Amaral, 17$300.
Dr. Washington de Araujo Dias, 12$600.
Waldemar Elpidio de Carvalho, 6$7 10.
Sociedade Anonyina Cooperativa EconOe'

mica, 6r00,
, João Severiano do Nascimento, 3$000. •

A. Federação dos Trabalhadores etie
Transportes Terrestres, 18$000.

Alberto J. Willot, 3$700.
Brasil Great Southern Railway Company?,

6000.
Ficam avisados de que findo o praso allu-

Mo, sem se tornar effectivo o pagamento
de que se trata, será remettida certidão de
divida a Procur.doria Geral da. Fazenda
Pante, afim de se promover a cobrança
executiva.

Terceira Sub-directorle, 23 de outubro de
1922.— O 1mb-director, Coarea de Sd.

Caixa de Amortização
Paço publico que a junta Administrativa.

*desta Caixa, em sessão lie hontem, resolven
marcar o prazo até 31 de dezembro do cor-
rente anno para recolhimento, sem desconto,
das notas de 5$ da " estampa 16a , de que
trata õ edital de14 deste mez.

Deverá começar em 1 de janeiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1885,a
que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.
- Caixa da Amortisação, 22 de agosto de

1922.-0 inspector, Luiz Vossio Brigido.-

Caixa de Amortização	 -
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de hoje, resolveu
autorizar o recolhimento sem descontos das
notas de 55, drt estampo fahricada3 na
Casa da Moeda,

Caixa da Amortização, 14 de agosto de
1922.— O taaPectorg, Ltaz Vos.sio Brigido.

• Affandeqa do Rio de Janeiro
-De ordere do. Sr. inspector, convido o

dono de - 3e' pares de weias.arpretteadidOs
pela polizia, em 5 de junho ultimo, na rua
Conselheiro Zacharias, a vir allegar i deutro
do prazo de 15 dias e independente de qual-
guer outra notincação, p que entender-a bem
do seu direito no processo a respeito instau- •rado nesta repartição. 	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, em 23 de ou-
tubro de 1922. —João de Barrosfuntor, 2° es-
Capturado. .	 .

Alfanderet do Rio de- Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido

dono de 70 bisna gas de pasta para dentes,
apprehendidas pela poliria, em 5 de junho.
ultimo, na rua S. Christovão, a vir altear,
dentro do prazo de 15 dias e independente
de qualquer outra notificação, o que entender
a hem de seu direito no processo Sobre .tal
occurrencia instaurado nesta repartição.

Alfaedega do Rio de Janeiro, eni.23 de ou-
tubro de 1922.—João de Barros Junior, 2° es-
cripturario:

Alfandeea do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

- De ordem do Sr. Inspector convido o dono
ou interessado de vinte e oito • pares de
brincos de metal amarello, cravejados com
pedras, e cinco barretes lambem de metal
amarello, cravejadas com pedras, a prehen-
didos pelo guarda aduaneiro n: 85, João
Alves Barcellos, auxiliado pelo marinheiro
José de Azevedo Coutinho, • no dia 14 do
inez corrente, ás 17 horas, quando de ser-
viço no posto fiscal da maça Maná, a vir,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu-
blicidade deste, apresentar o que julgar a
bem dos seus direitos sobre tal occurrencia,
sob pena de revelia.

Gabinete do inspector da Alfendega,_23
de outubro de 1922. — Paulo bailio de Oli-
veira, 2° esoripturario.

Alfandega do Rio dá Janela
EDITAL DE PRAÇA N. 160 .

PRIMEIRA MESA

ne ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 25, 28 e31 de outubro de
1922, ás 12 horas, nos armazens 2, 6 e 10
da Cães do Porto, serão vendidas, em hasta
publica, respectivamente, em P, 2. e 3a
praças, de acairelo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem maior
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencio-
nadas:

ARMAZEM N. 2
Lote n.

EFCB contra marca 2 578: Duzentas e
vinte e sete caixas ns. 1/227, pesando bruto
41.161 kilos, contehdo parafusos de ferro
com Porcas, pesando 36.447 kilos. (Alcor, •
liamburgo, 5 de outubro de 1921. Manifesto
-a.	 108.)

Lote a. 2'
CCT. Duas caixas ns. 1/2, pesando bruto

81 kilos, contendo catalogas brochados e
avulsos, pesando bruto 40 kilos. (IVorth Pa-
cific, de Nova Yõrk 11 de novembro de
1920. Manifesto n. 1.710.)

Lote n. 3
Dale triangula ou Casa DALE—oito caixas

ns. 1/8, desnudo bruto 868 kilos, contendo
anpaect;ws t , lepho.dcos grandes ou de

parede; sei> de cl': a de mesa e seis porta
teia co.,1 caixa ou estojo de couro a tiraeóllo
e respectivos accessorios, pesando liquido
69J kilos. (Idem.)

Lote n. 4
GSC contra marca (AC): Um sacco sem

numero, contendo barrilha, pesando 23
kilose
- MRS: Uma caixa n. 51 211, pesando bruto
51 kilos contendo parafusos de ferro, pe-
sando 43 kilos. (Idem.)

_Lote n.
/BC: Quatro barricas ns. 1/4, pesando

bruto 575 kilos
'
 contendo enxadas, pesando

liquido legal 517 kilos. (Lima, Stockolino,
12 de novembro de 192J. Manifesto nu-
mero 1.749.)

Lote n. 6
Sem marca: Uma bobina sem numero, pe-

sando liquido 200 Mos, contendo papel sim-
ples ou commum branco para jornaes aspeto
dos dous lados. (Idem.)

Lote n. 7
CCM: Duas barricas na. 2/3, pesando

bruto 515 kilos, contendo tinta a oleo para
pintura de casas, pesando nas latinhas 380
kilos. (Dryden, Londres, 15 de fevereiro de
1921. Manifesto n. 2)8.)

Lote n. 8
OM: Uma caixa n 7.220, pesando bruto

23 kilos, contendo 50 tampadas de cem velas
cada urna para electricidade, pesando bruto
tres kilos. (Idem.)

Lote n. 9
M triangulo contra marca D—Uma caixa

n. 2.438, pesando bruto oito kilos, vasia,
armada.

RA triangulo contramarca C: Uma caixa
a. 105, pesando bruto 21 kilos, vasia, ar-
mada.

(Margit Sckogland, Hamburgo, 1 de agosto
de 1921. Manifesto n. 837.)

Sem marca: Duas bobinas sem numero,
pesando liquido 530 kilos, contendo- papel
simples ou co,nmum, branco, para jornaes,
espero dos dous lados. 	 •

(Valpardzo, B. Ayres, 19 de fevereiro de
1921. Manifesto n. 228.)	 •

Lote a. 10
PPP: Oito caixas sem numero, pesando

bruto 87 kilos, contendo papel de seda, pe.
sana° 64 kilos.
' (llogland, de Nova York; 25 de •fevereiro
de 1919. Manifesto n. 129.)

Federal

Lote n. 11
- C. Federal C—coetramarca 2.506 A: Urna
caixa n. 1, pesando bruto 20 kilos, conten-
do obras não classificadas de aleminio (sa-
boneteiras), pesando sete kilos e ganchos
ou puxadores pesando tres kilos.

(Thorvald Halvossen, Christiarda, 313 de
setembro de 1920. Manifesto ti. 1.511.)

Lote n. 12	 •
RSC: Uma caixa n. 1.600, vasia, arma.,

da, pesando 44 kilos.	 .
Triangulo V—MVC: Unia barrica n. 1,

Desando bruto 190 kilos, 'contendo juntas
de ferro galvanizado para cocai-lamentos,
pesando liquido 180 eitos.

(Idem.)
Laica. 13	 -

FHCI: Uma caixa n. 1, pesando bruto 14
kilos, contendo plantas ihutilizadas pot '
haverem seccado, sem valor, pesando a
caixa que lhes serve de envoltoricr (teatral
kilFoAsc	•. c:

Uma caixa n. 3, pesando brutO
200 kilos, contendo estampas não especife
cedas (cartões postaes), pesando bruto 26
kiloe; bilhetes de visita com relevos e cere
caduras, pesando 22 " kilos ; estampas não
especificadas, ein papelão, pesando bruto
.60ukeitIlloos.77,

B. Ayres, 20 de outubro de 1920.
Manifesto n. 1.610.)

Lote n. 14
Tr:s caixas ire 63;&.5, pes-ndo bruto

46 kilos, eentendo 2O cha;ns de palha(
r"?	 'pies,	 •
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- /(Monfo, Blanco, Concilia 9,de sefçmbro	 : o	 Lote te.,. 25	 -,' Lote n.,34
te 1920. Mahifesto n. 13d1

. SU: Um encapado n. 616, pesando bruto " 	: para instigações électricas, pesando liqui- :

• •peSancleia Lote n.. 15	 133 kiios, contendo 81 vidros de gornma bruto 51 kilos, contendo :peças de louça

.	 .)

.	 •

' a bica em ó Darrassé Fréres) pesando
lirqadido 40 kilPos e( meio. (Idem). , 	•	 do '40 kilos.	 .

.RHC: Uma caixa n. 714, pesando bride! • -HPT : Unia : caixa n. 910/23

• :	 •
• AI C": Uma cataa-u.-.413 pesando bruto 84
Idlose contendo GO...fôrmas de palha. para
chapeus de senSoras ;.1..200 granimos, "poso
líquido,' de tecido pács" especificado, de seda

• em•30-rnetros e 80 . ccutinietros ; trança :de'
. palha'para chapeits; sieea selo bruto 4 Mios a

vaos 'de seda pesando liga lo .140 granimos a
cafeites de pennass para Cha peits, pesando

.nos pspeis 1.400 grammosattores de qual-
• quer tecido pesando nos.papeis, 1.390 grani-

-mas. (Idem)..	 •

- :303 skilds. (Idem).
• "Lote,n. 19

.*

	

	 Antonio José. cIa Paula. Fonseca: Urna
-daika'n". 4-30 pesando. : bruto. 10 leitos, cora-
tendo coroas funeliroS, assemelhadas ás
oerpétansapeS-Ondo troa kilos. (Ri-e1, Bar-

• ileos,. 3 dc novembro ,de..1920.- Manifesto'
1.702).	

.
• :	 •

AS 8: Um encapado lia 161 pesando brio;
b 190 talos, Contendo pedras e objectos
nem •valoi, pesando á caixa. envoltorla... 40-

•"ktios.' (idem). '	 _	 . ' „ •	 •.	 .	 • -
LOi.Jn. 20 -

Seni	 para assacar ; obras nãoarcU ‘. chas	 (	 classifi -

	

a -sondo bruto .368 kilos, contendo utensilios cc.c)adnas	 aluminio) pesando nos envoltorios 20 kilos, contendo brinquedos n .ão especifi-

	

de madeira para maeldaaS •do fiação, pesando- • loa ;o;	 - dos, 'pesando 10: ki1os ; • brinquedos com -

	

.	 .

i	 -	 •o .	 , . sando bruto 33 kilos ; 73 fogareiros de me-., 	 . ' Lote 'n. 35'"Lote n.	 ::(-; -- '	 . .	 tal, pesando 13 leitos ; 50 tapetes (em doias--- .

	

•riangillo •R Ó& Dona -barris lis.'2.310/II, -. tamanhos) de qualquer qualidade; pesando 	 1-1ORKA em um circulo com dóis traços :
.	 -

pesando bruto 592 kilos, contendo.. emulsão 25 kilos. (Idem).. 	 -	 2-- • Urna caixa n. 5.927, - pesando brub 25 kilos, ade sabáo liquida, :pesando liquido 544 : ,	 - • . - - Loto n . 27	 - .	 . ; contendo machinas pequenes semelhantes, kiloL . 	 - -	 • •	 • • •	 '	 ''•	 ás para cortar presunto, pesando na caixa

	

(R hael, Liverpoo4 6: de. maio de 1921.• 	 EL: Urna • cáixa n. , 3.552, pesando bruto 25 kilos. (Idem). -.
Manifesto ti. 519.) . •	 .-	 -	 -	 í nove kilos, contendo catalogos - brochados,	 - .

a. , .

	

S 13: Um barril a: : 430 pesando bruto 321	 CFC-Contramarca EK: Uma caixa n. 190, 	 Theodor \Villa & Comp.: Uma caixa nu-kilos, contendo acetato de -clirOmo, pesando Pesando bruto : 169 kilos, contendo 220 dua . mero 41, pesando bruto 36 kilos, contendo
'•- liquido 255 - kilos (Idem).-" .- " . • ' 	 aias de colheres de sopa ; 704 duzias de co- brinquedos de dar corda, pesando bruto 14

iberos pequenas para chá ; 129 duzias de, - ..	 t	 kilosa machinas semelhantes ás para picarLote n,.-.1,9	 --	 . . garfos ; •10 duzias e nove • colheres same-
 Montes a conchas para sopa; 36 diasittias

	 carne, pesando seis kilos.	 •	 •
. -	 m a:- ma:Coisa:: Sem número ne-' Mo

	

,	
'de	 Idem : lima cai	 pe

	

Ia : n: 41	s c!	 b t

	

-,	 s ii o	 ru•	 o ,

ao todo 899 tuboa.	 -. .	 SRC: Uma caixa ti. 2, pesando bruto 110 insta/loções electricas, pesando - liquido 80
•:(Idem.)	 kilcs, contendo 308 brochas para caiar, pe- kilos.

17 • Loten.	 pesando bruto tres kilos ; amostras sem• .

	

	 Lote n.
valor mercantil. .

CFC-Contramarca EK: Uma caixa n. 209, corda, pesando quatro ledos.	 •
, pesando bruto 123 kilos, contendo copos de Ideia: Uma caixa n. 43, pesando bruta 2)altuninio, pesando nos papeis 92 kilos. kilos, contendo brinquedos não especifica-

(Kcresaspa, julho de 192a - manifesto nu- dos, pesando bruto nove kilosa brinque-
: mero 1.164.)	

. ,	 dos com corda, pesando bruto ires kilos.
Ideia: Uma caixa n. 44, pesando bruta

.	 . Lote' n.' 28	 •	 134 kilos, contendo brinquedos não espeei-• -
; Triânoulo Dia: "Uma caixa n. 351, pesando ficados, pesando bruto 100 kilos. 	 .
bruto 4.0 kilos, contendo 33 duzias de bro- _ idem : Duas caixas ns. 45 e 46, posando
chas ppm pintar ou caiar, pesando bruto bruto -199 kilos, contendo brinquedos não •
nos papeis 27 kilos. 	 .• especUicados, pesando bruto nos envolto- •

Idem: Uma caixa n. 406, pesando bruto., rios, 130 kilos.

	

190 kilos, • contendo puxadores e trincos de 	 Idem : Urna caixa n. 47, pesando bruto
ferro para portas, pesando liquido legal 169 22 kilos, contendo, machinas pequenas de
;eitos. (Idem).	 .	 .	 uso domestico, semelhantes ás para picar

_	 calme.

	

Lote n. 2.9	 .	 -	 Idem : Uma caixa n. 48, pesando bruto
Ernesto Lopes: Uma caixa n. 1, pesando' 51 kilos, contendo mobilias pequenas de

bruto 24 kilos, contendo-seis , garrafas e II uso domestico, semelhantes ás para picar
'meias garrafas de cerveja, pesandana,4 gar- carne. (Idem). , •	 .

• • 	 Lote n. 37

33- kilos, contendo Néo Salvarsau .eni 57 tu- . -
bos de 0,9; 18 tubos de 4,5; 165 tubos de 	 -	 •	 idem : Uma barrica u. 24, pesando bruto
0,6; 594 tubos de 0,45 e 65 tubos de 0,75; : 	' o	 , Lote n. 26	 88 kilos, contendo peças de louça para

_

Lote -n. 30:	 CCM: Uma caixa n. 4, pesando bruto 53
- kilos, contendo - amostras de verniz eia pea

Triangolo FP - Contrantarca EN: Uma (veiais latas, pesando nas mesmos 40 kilos.
caixa n. 104, pesando bruto 125 kilos, coroa (Dryden, Londres,- 16 de fevereiro de1921.
tendo 935 navalhasesemelhantes tas Galeto, manifesto a. 2084 • -
em estojos. (Idem);	 .	 .	 .	 •

:

	

. 7	 Lote n 31-.	 •	 Lote n. 38

•
.-

R. Lauront Uta pacote sem numero, pe-. COC: Cinco caixas as. 50/55, pesando
sondo bruto trés kilos, conteudo 15 tesouras bruto 100 kilos,. contendo 360 vidros de 100
para costura e semelhantes até 16 ceatimetros : grammas cada um com xarope medicinal
de comprimento ; nove tesouras para costura • (mel e alcatrão de pinho do Dr. Dell) pe-
c semelhantes de mais de le, centimetros de sande liquido 3.600 granimos.
comprimento; seis- navalhas com cabo or- ' ideia: Unia caixa it. 56, pesando bruto 33
dinario ; 29 canivetes com cabo ordinario kilosocontendo 575 vidros de plintos laxa-
para aparar pearias, para frutas e 'same- tivas do Dr. Boll, pesando liquido 5.750
Hiantes. (Idem). •, 	 -	 -_

	

-	 grammas. (Romney, Nova York, 21 de março
de 1921. Manifesto n. 231.)

. Lôte, n. 32 '	 .	 .

	

.	 .	 Lota .n. 39 .
FS8 : Unia caixa . n. 2, pesando bruto	 ,

-148 kilos i contendo 903 tubos de pasta-den-. 	 Fenrink & Comp.: Duas caixas as. 172,
tifricia sPebecad lierfutuaria n. 1,- pesando pesando bruto 225 kilos, contendo .12 kilos
nos envoltorios 127 kilos. . 	 de livros para copiadores de cartas; obras
. Idem : Uma caixa n. 3, pesando 160 kilos,.. impressas de uma só cor, pesando bruto

contendo 1.000 tubos de pasta dentifricia • 143 trilos. (Idem.)	 .
sPebecos, perfumaria -n. 1 , pesando nos	 Lote n. 40
envoltorios, 142 leit 	 .	 -os. (Ideia)	 s

..	 Lote n. 33	
, !a Ln do os abnrguot o G1:8 Illuciai os s ,caixase nndso. 633k41/105s, pde;. .	 ,	 .. .	 -

,	 .	 .
Teiangulo I_ •L-- dontramarCa FF :lima cal- brinquedos não especificados. (Idem.).	 .	 ,

xa .,n. 11, pesando bruto oito- kilos,•vasia,
.	 .	 . , ,	 .	 • Lote n. 41 •armada.	 .	 -	 - • •1	 - •	 -

Sem marca : Urna car:ca - seta numero, KEL: . Utna caixa n: 1.811; pesando bruto
pesando.brato 23 . ki1os, contendo parafusos* , 55 kilos, contendo magnesio para photogra-
de:. forró á ç.casi i. 0 orCq4 •, -:. ,Paskndii:' . J8 ; : fii144,¡ ; phia; . pesando • nos vnyOltQf Os 33 kiletd.
(Ideia).	 •	 . ,	 2	 " ,' "	•t t ç' • -; '. • - - • • : - (Idem.)	 t. :„	 ',

•

Lote n. 21-
. a...Triartgulo 1.051 contrantarca II . 8: Uma-
_ caixa u. 1, armada, vosia, pesando 4 kilos.

(Are! Johnson; tlothenburgo o 13 de - outubro
de 1920. Mio. 1.570); •	 •
. Herr:a Eciti Atl •io. Cinco pacotes sem nu-

• meros, pesando brit.to 7".980 gramtnas con-
. a-tender differentes mostras de 'papel de . . ims

- pressão; (idem).
, • Louis Bolter :. Uma caixa sem numero, ;voe

sondo bruto 16 kilos contendo gesso em pé,
aiesando liquido 14 kilos. (Idem). . •

• • Lote n.22

• Uma caixa n. 770, pesr.tneldbruto
, -124 kiaos o contendo grács.de louça ,para Ia- •

boratorios, pesando liquido legal 62 kilos..
%Admira! V. fo,yease, Havre, 21 de julho de
1920. Manifesto 1.108). 	 • ,.

• Lote n. 23	 . -	 •
A C: Ursa caixa n. 365 pesando bruto .

108 kilos, contendo 38 litros de agua de ro-
as (de Alphonse Isnard), pesando liou:ido 38

kilos. (Idem),	 .
• •	 Lote. n. 24-- 	,

M P: Unia caixa jn. 611 .; pesando bruto
77 kilos, cohtendo pennas mudas, pesando -
bruto 31 kilos. (Jaletn). : . •

rafas 17 kilos. (Idem).



Lote n: 42•
• BD: Uma caixa n. 319, pesando bruto 9

• kilosS contendo estoj •s de couro ou se ne-
filantes vazio, pesanlo 3 kilos. Yata Menai,
Hamburgo, 24 de março de 1921. Manifesto
n. 362.)

Lote n. 43
Dia: Triangulo: Uma caixa n. 3.785, pe-

sando bruto 24 kilos, coatendo objeetos
imiteis substituindo o primitivo conteúdo,

, pesando a caixa envoltoria 6 kilos.
• ESJ: Unia caixa n. 292, pesando bruto

7 kilos, contendo estojos de couro ou se-
melhantes vasios, pesando bruto 3 kilos.

_ (idem.)
Lote n.44

AN: Uma caixa n. 380, pesando bruto 93
kilos, contendo tela metallica em peça me-

_ sendo nos papeis 42 kilos; tubos de coore
de qualquer qualidade, pasando 3.500 oram-

' mas; 30 kilos de tiuta a oleo para pintura de
casas. (Ango, Havre, 24-10-1921, manifesto
n. 1.183.)

Lote n. 45
É. P: Uma caixa pesando bruto 13 kilos,

contendo uma mala forrada de couro de mais
-de 80 centinetros contendo dois binoculos
forrados de couro com os competentes esto-
jos de couro; um relogio pulseira de orata
sem complicação de systema; um relogio de
metal sem complicação de system.

(Idem).	 •
• Lote n. 46

C C: contra-marca Transactor - 1.113.
Duas caixas na. 10/11 pesando bruto 177
kilos, contendo accessorios para entoa-vareis
(espheras de aço) pesando nos envoltorios
150 kilos.

C C: Contrarnarca Transactor 1.110. Uma
caixa sem numero pesando bruto 14 kilos,
contendo catai ogos brochados, pesando bru-

- to 10 kilos (.Annie Johnson», Gotenburgo,
21 de janeiro de 1921. Manifesto n. 113).

Lote n. 47
É. C: Uma caixa sem numero pesando

bruto 29 kilos, contendo folhinhas de pape-
lão com os respectivos calendarios, pesan-
do bruto 20 kilos.

(Idem).
Lote n.

• Triangulo DALE: Uma caixa n. 11, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo obras não
classificadas de cobre simples (fogareiros),
pesando bruto quatro kilos.

Triangulo 1.213, contramarca H B: Uma
caixa n. 3, pesando bruto 30 kilos, vasia,
armada.

SATC, contramarca 30: Tres caixas nu-
-meros 9/11, pesando bruto 46 kilos, vasias,

arniadas.
SBL-TDA: Uma caixa sem numero, pea

sendo bruto um kilo, vasia, armada.
Sem marca: Uma barrica sem numero,

.aduelas, pesando bruto sete kilos.
°^ 1 • H H: Unia caixa .n. 1, pesando bruto 27
kilos, contendo napel crepon de seda pe-

- Sendo liquido 5 kilos.
,24 T K: Uma caixa n. 15.944, pesando bei:-

•'lb cinco kilos, contendo catalogos pesando
dois kilos.

(aBelbôas, Gotenburgo 10 de dezembro de
.192O. Manifesto n. 1028).

s-	»Ur- ARSIASEm N.-3soara o is: insios-e. sas a t:t I	 C')
Otit'eel 5 ra ,t:í.)1,	 ¡V tf)

• 1 9X.,:,;,;,b,:ji:t "di	 t I
1 i  ttiedçtkf‘sli kniA, .P.A4Sar	 ?f37 31 O& • pqpitn41

ito	 iroc-Icpgtendp- 111)nraafpfliQ
brado sem valor, pesando ,a çaixa trine lhe

' . :serve do envolucro 20 kilos.

Lote n.52-
TCW: Urna caixa n. 49, pesando bruto

116 kilos, contendo, além de pedras is-
queiros de Metal ordinario, pesando nas cai-
xinhas de panelão 79 kilos.
• (Zandidc, Hamburgo, 28 de junho de 1921.
Manifesto n. 70).

Nota: A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazem n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida np atanazem n. 2.

I	 Lote- n. 53
A. A. Living M. G. R.: Dous amarrados

sem numero, pesando bruto 24a kilos, con-
tendo obras não classificadas de ferro batido
esmaltado (placas reclames) pesando bruto
80 kilos.

(Grecian Prince, Nova York, 16 de -maio
, de 1921. Manifesto n. 548),
• Nota: A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazem n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no armazem n 2.

Lote n. 54
AAC: Unia caixa n. 1, pesando bruto 50.

kilos, contendo obras não classificadas de
papelão, pesando bruto 22 kilos.

(Idem).
Nota: A mescadoria constante deste lote_

acha-se no armazem n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém -
vendida no armazem n. 2.

Lote n,.55
AMC: I Duas caixas as. '1 e 2, pesando

bruto 125 kilos, contendo accessorios para
niachinas monotypo pesando liquido 86
kilos.	 .

(Idem),
Nota: A inercatioria constante deste lote

elta-se no arrnazem xr. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no armazem n. 2.

loie'h. 56
laigW I ltrikidasr ¡uà4 èá. iXã ") ànu	 o
éasnliti,tirutd kil0i,(contendbearninnbtralaserd;'

kilos..futeisrr,.í Agencio 	 quatro
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—Nota. A • mercadoria constante deste
lote acha-se no aonazern n. 4, onde poderã
ser vista pelos interessados, sendo, porem&
vendida no armazem n. 2.

Lote n. 57
PJCC : Unia Caixa n. 101,,peaando bruta .

40 kilos, centendo folhinhas As mais de
us a côr colladas en papelão ..(amostras)
pesarnao doze kilos. (Idem).

—Nota. A mercadoria constante destet
lote acha-se no ara.azem n..,4, onde poderá,
ser vista pelos interessadosasseadoaporem,
vendida no armazem n..2.	 .

•—" Lote h..-58'
The NatiOnal City Bank—Uin pacote sem

numero pesando bruto 11 ,kiloa, .contenda
um livro impresso pára leitura com eapa
papelão, pesando óriie kilos. (Idem).

—Nota. A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazein n. 4, .oade poderá ser
vista pelos intesemados s sendo, porem, yen.
slide no ,arrnazeinsia 2, „,	 .

• f' Lote , n. 59°
CS: Uma Cabia n'22.481, contendo perlam

maria n. 1 'em _34 Objecteis, pesando bruto.
6.500 granimos.

Gonsf;nheim;;Hamipurgu . 22 abril de 1921.
Manifesto 466). „. 	 . .

—Nota. -A'rnerCadoria,coustante date lote
acha-se no armazern n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, poreM, yens
.dida no armaz,em ii. 2..„

• • "	 ' ' Lote n.-60.:
DC Uma caixa n: 97,..-Contendó.eátampas

annuncios collados . em papelão, pesando
bruto 21 kilos."(Iden).'•

—Nota. A tnescadoria . constante deate lote
acha-se no .ar, ,,azem ,n. 4, oude poderá ser
vista pelos interessados, agido, porem; ven-
dida no armaoem n..2.••••

Lote h.' 61
ET': Uma Caixa- n. 100 ,,contendo brin-

quedos não especificados, pesando bruto dois
kilos. (Idem).	 •''	 •	 -

—Nota. A mercadoria constante deste lote
acha-se no aSniazenism. 4, onde poderá ser
vista pelos' interessados, Sendo, porem,
vendida no arniazein n. 2.	 • • I • .

Lote . n. 62
GW - -: 'Urna 'caiká n.'•39; Contendo

postaes pesando bruto 56-kilos. (Idem).
—Nota, A mercadoria constante 'deste lote

acha-se no atanazem n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porem, ven-
dida no armazem n. 2. s

Lote n; 63

- • biÁtil9 UiePIGIAL

MTA: Oito caixas as.- 6.497/50 s, pesando
bruto, 720 kilos contendo 420.000 cigarros
de pape. (marca Pennanel) em cartel as ot.
maços de 20 Cigarros peando 480 kiloa.

( 4.4 aasland,, Ainsterdam, 18 de abril de
1921. Manifesto 445).

Nota—A mercadoria constante deste lote
acaa-se no Amuem n. 3, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no Amuem n. 2.

I	 Lote n.'50
LJE: Tres 'caixas pesando bruto 295 kilos,

Contendo 4.809 escalas meiricas de madeira.
(Airton), Hamburgo 11 de setembro de

1920. Manifesto n. 1.593).
Nota: A mercadoria constante deste lote

acha-se no Armazem n. 3 onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no armazem n. 2.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 51
CC: Uma caixa n. 601 contendo 139 latas

cbm farinha alimeriticia (Benger Food) pe-
sando nas !sias 60 kilos.,

Marconi, Liver000l, 28 de março de 1921.
Mauifesto O. 265).

Nota: A mercadoria constante deste lote
acha-se no arrimem n. 4, onde poderá ser
vista pelos Interessados, sendo, porém, ven-
dida no atanazem n. 2.

HWC : Seis 'caixas as. 38.907/12, pesandea
bruto 768 kilos, contendo abas não clas-
sificadas de vidro n.2 para serviço de mesa,
pesando liquido legal 422 kilos. (Idem).

Nota. 4'mercadoria . constante deste lote
acha-se no armazem n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porennvens
dida no armazem n. 2. 	 -

-- 	 - .	 Lote n. 64	 • › , •	 1

113: Duas caixas ' as. 257158, contenddi i
apparelhos physicos não classificados: (Idem) ,
' Nota — A mercadoria constante deste lote.:
acha-se no armazein n. 4, onde poderá ser.,
vista pelos Interessados, sendo,' porémi4
vendida no armazem n. 2. .- 	 ° :-

 
Lote,n. 65 •

J. R. Staffá: .0	 caixa_ n.. 1,_ coctenaill
•'st te IchtertnOnta4 s' emonstal. (Idem).
• °Nota ---)A- ni,erc:ado'ria s copaSínte, deite lotei

acha-Se no Wridazerh n'. 1 4; onde 1 '9041* ser 
I

vista pelos interessados, sendo Rqtptn" sfl'
a .a ,, : • ! ,	 ..

dida no armasem n. 2.
•

1 1	
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Lote n. 66
Losango 439 — contramarca BDCB: Uma

.a•	nixa sem numero, pesando bruto 759 kilos,
un t ando unia machina motriz pesando li-
aedo 630 kilos. (Idem).
.Nota — A mercadoria constante deste lote

".* •.teoa-se no-ormazem n. 4, onde poderá ser
•ea vista pelos irateressados, sendas, porém, vett-
e tetlicia no arinaaem n. 2.

,

	

Lote n.	 •

•Gui4úrães, ae Comp.: Vima caixa nu-
.- -; ,tteintato . 311»Pes-d.nd o bruto .31 lciloSe contendo

junostras de var;os• ola:ectos: (Met»).• Nota — A incacacloaka constante deste lote
acha-se • no armazam.onde, podará ser

pelosinteresSadós.sendo, porém, ven-,.
• •'.;t1 ; da no • armaiCan n 2 '-,ttr--; ' • •

Uma caixa ; it'.h3.000; 'Oesando bruto
lailás, coatendo ddiïrd-e-SitinctOres porta-

	

`..-`11.efa tara. incendicis."01eilil.' 	 -
• Nota — A inercacitiria'ectastante deste lote

acha-se no armazena . a. 4, onde poderá ser
, :vista pelos inferesaajos, sendo, porém, ven-

ilida' no arniazem	 2 t?	 •• •• ;ala	 a, • •,	 I	 /4 •

Lote n. 69„
Dites caixas 1217471 e1.174., con-

tendo 600 metros de teaido de algodão;
.aeaélo 'até . 40 gratunia peia metro onadrado,
com mescla de seck7, pesando •liquido 64

• kilos'. (ldein). 	 • •
Nota — A mercadoria constante deste lote

akelm•se no ara/azeita-na, 4, onde poderá ser
çista pelos infereaSadoa, sendo, porém, v'en-
dida no armazem ti. 	 "",

L•o,le,„ 70
• WCA: Una Caixa "1 .?? 3.068', contendo appaa

rclita. pli y icos não respeeificades pesando

	

.	 ,	 •	 _
;t0 lairos.41défir).. 	 .	 -	 —

Nota — A meraadoria côtastante; deste lote
•richa-se no armeaCM,12, 4, onde poderá ser
vista pelos inteaeSaado .:, amido, porém, ven-
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. Lote , n 71 -.	 „

•

...-
.

•
,.-	 ...,. Lote ti. 73.

• DWC: lima caixa na 16.466, pearnido . 180
• lailos • contendo obras 'não . clasaificadas de

-vidro n. 1 de c6r para outros itsós pesando
'liquido.49.kilos; obras não classificadas de
*vidro n. 1 branco; para outros usos; pesan-
do liquido 2.300 grainmas; um candelabro de•
vidro pesando liquido:4es kilos,

	

_Oder°. a aa ,	• . • .	 ..	 a
• - : . ..'• . Lote n. 74	 _-..

,.....mG; Unia caixa n. 119 •vasia, de-thadeira
Ofdinaria, • armada, pesando sels , kilos. - -
- (Idem).

,	 `'.; 'Lotè a. 75 .
. 'I rs'  ::: ;:;Siepliti 'àcjile&41- : • 1::±uaa c' aix4i ti. 4...	 431/2,

. nt a POS09 tira kiloSacoritendO:fjltná‘ inikesso,a.
.. ..1 . .í ,' . r4,Sidepato 'gràphPt; p'eSan,d'o -, .brilto . 60

--	 149• -- .£	 .- -.	 :-•,':, ;-:	 ,. ; -.'.	 A4 .	-;	 ^ -	 .:' ::

:

. ''''.	 • ' (Werlis-	 -	 i:i',..z:,.::•-¡;.in..3,-;	 ';'...1.

• ;•	 •
Lote n.-72 , -.	 •

.AO: Unia caixa'n; 441, pr.tesralo 20 kilos,
• antendo amostras 'de • papel para forrar
Casas em retalhsa cofiados.' em papelão sem
yalor mercantil, pesando broto 12 !tilos.

C • ;(idem).

ACC: Uma caltra . n.. 20. • pesando liquido
f.e3 kilas, contand a objectos physicos não
i,..las-ifieadas. ' pesaudo. nas caixas de papelão

e s '.27
'
 tubos de borracha, pesando nas

caixas Oe papelãO .13	 .
-	 . . (Pocone, 5 de abri! de 102!.)

L'Ite n.76.	 ,
Sem marca: Seis cantoneiras de ferro sem

numero, pesando liquido 132 kilos.
(Idem).	

Lote n. 77
Z. Brasillen — Petropolis : Uma caixa

quaesqar outras estampas não classificadas,
n. 5, pesando bruto 125 kilos, contendo

u
pesando bruto 105 kilos.
•(Idem).	 • Lote n. 78,•
APC: Vinte . e. duas caixas as.. 3 919,

' .922, 3.923, . 3.921/38, 3.9 i4, 10.37-a
096/038, pesando 1.530 kilos, contendo pós
medicinaes compostos, pesando liquido 13
kilos e 200 grumas; elixires e soluções me-
difinaes de qualquer qualidade, pesando li-
quido 137 kilos e 23!) wanunas; sács granu-
ladas efferves.centes e não effervescentes, pe-
sando liquido 27 kficas e 80 ..) g,aanimas; :caro=
pes inelleinaes de • qualquer qualidade, pe-
sando liquido 69 kilos e 450 gramanas ;
-vinhas medicines de qualquer qualidade
pesando liquido 112 kilos e 900 grammas.

•(Fort Donattmont, 19 de-. janeiro de 1921).
• Late n. 79,

Casa Dói: Urna caixa n. 1.000 vazia de
madeira ordinaria armada, pesando -14 kilos.
• (Ideia); -

• :Lote n. 80
CSDC: Vinte e uma caixas as. (107/627,

pesando 1.354 kilos, contendo 18 agulhas de
Pravaz 'para injecções hypodermicas (pa-
ctuarias seringas) ; -ria.ua oxygcnada pesando
liouido 310 "kilos. (Idem).•• .

,	 Late tf. 81•

W ARM OPPICITAt

CS: Uma caixa n. 353, pesando 100 kilas,
contendo flanellralisa branca de lã, pesando
liquido 5 ,1 kilose cadarço de algodão de
qualquer ',nafta • qualidade, pesando bruto
19 'ritos. .(Idem).

.	 • Lote n. 82
JD: lima caixa n. 1, pesando 25 kilos;

contendo quatro quadros grandes não espe-
cificados. (Idem). -	 •

Lote n. 83
JAMeUnta caixa sem numero, pesando

12 kilos, conteado garrafas quebradas, pe-
sando -a caixa de madeira ordinaria ar-
ninda oito kilos. •	 •

:*. Uma caixa si. 3.374; pesando
36-kiloscontendo carvão de . pedra; pesando
a caixa vazia, de madeira ordinaria armada,
10 kilo:3.

LR: Uma caixa n, 5, vasia, ale madeira
ordirrria, armada, dous kilos. .

OSC: Unia caixa n. 1.200, vasia, de ma-
deira ordinaria, arm ada, oito kilos. (Idem).

Lote n. 84	 •
RPMC: Quatro : caixas as. 874'5, 1.573 e

2:593, pesando 225 kilos, contendo elixires
'oir soluções rnedicinaes de qualquer•quali-
dado, Pesandoeliquido 18 kilos e 250 gram-

.mas.; xarope medicinal de qualquer quali-
dada, pesando liquido 28 Mios e 800 gram-

. mas ; obreias de massa de farinha de trigo e
semelhantes. pesando bruto 64 kilos. e 900
grammas. (Idem):• .

Lote a. 85
• 'Sem marca: Seis saccars sem nitniero, pe,
Sando 3 ?,;;Qcitos, cc;ntendo`cdttia.....et4;,,obras
simples' ni6 clasSificadaS,"Pesaha .b ,bruto
nos saccos 393 kilos. (Idem).

Lote n. 87
Triangtdo C, contramarca AV: Uma caixa

n. 104, pesando 23 kilos, contendo livros'
impressos brochados para leitura, pesande
b. rito 13 kilos. (Bougainvitle, 30-do junIte -

de 1921).
• Lote n.
• CBCI: Uma caixa n. 2.566, . pesando 26
kilos, contendo livros impressos para lei-
tura com capa de papelão forrada de panno,
pesando bruto 21 kilos (idem). _

• Lote n. 89
FBC: Uma caixa 'n. 1.517, pesando

kilos, contendo perfumaria (cartões perftlag )
mados), pesando bruto 25 kilos (idem).	 • -

• Lote n. 90
JPA1, contra-TI-laica S: Uma caixa n. 1.5e,

pesando 84 kilos, contendo telas de cobre
em peças cylindricas proprias para machi.
nas, pesando bruto 74 kilos (idem).

Lote n. 91
Penna: Tres caixas as. 6.039/41, pesandr?":

155 kilos cord .eado peças de louça n. 2»
crnão classificadas, pesando liquido 49 kil:';

obras de ferro batido esmaltado, pesarid.,
liquido 2 ) kilos ; instrunteatos cirurgico?
não especificados, de metal nickelado, pe
sando bruto 2.520 granunas; balanças gra
natarias com caixas da madeira, pesandt
liquido 12 kilos '• catalogos impressos, pe-
sando bruto um kilo (idem).

Lei," n. 92 ,
PM, contra-marca 1.811: Uma caixa nu-

Mero 59, pesando 2 .3 kilos, contendo cordas
de tripa para instrumentos de musica, pe-
sando bruto oito kilos (idem).

Lote- n. 93
Sem marca: Uma-caixa sem numero, pe-

sando 30 kilos, contendo placas photOgra-
phicas sobre vidro, pesando bruto 22 kilos
e 40 grammas (idem).

-	 Lote n. 94 •

VC: Duas caixas ns.. 36/37, pesando-e212
kilos, contendo 65 grozas e 10 duzias de
escovas para dentes com cabos de osso,
madeira o celtdoicle (idem).

Lote n. 95 •
Vi . tor em "um quadrilatero: Unia caixa

n. 28, pesando 45 kilos, contendo 19 garra,
fas de Agua de Vichy (agua mineral 'tatu.
ral), pesando bruto 30_ kilos (idem).

'Lote n. 96
Triangulo Cofre: 20 amarrados semenn-

mero
'
 de chapas de ferro, pesando liquido

1.280 kilos (Cotnti, 29 de janeiro de 1921)
- • 	 Lote p.',97

Rodrigues — Trinta e duas, caixas nu-
meros 67.0971116 —67.123/240 67.155/164,
pesando bruto 1.472 kilos, contendo aequaa
nos frascos vasios de vidro ordinarior es-
curo, sem rolhas, que deviam conter agua
oxygenada que se perdeu pelo vasamento,
pesando liquido 680 kilos. ,	 Re.è •

	(Ideia).	 .	 ,
.	 - : .Lote -ni-93 •'M

EB: Unta caiaq n., 3, pesando 144 kilos,
contendo grampos -de ferro envernizado para
cabano, •pesaado t ria,sa caixas de papelão 8$'
kilos; obras reit; dassificadas de-cobre eti•

• irernizado dédaes f ata Costtit4 pesando axe
eáikas dé . anela.0 1 /3'kl106: ) t Fe-•	 • •
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' ‘ •Lotel a. 85	 . • •	 _.
..,,. 1.1GC, -coptaarataaca :ANCS,C:,

aurna peça	

Uma- .caixa
Á 1,-,p`esando,brufd tte Mios, co.at ct

-	 . para machola. na. apear' datar(
'.'itiraardo liquido $eita kihas.0	 • .:.)'1:-,
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Lote n. 106
CS: Uma caixa n. 5.478, pesando 385 ki-

los, contendo quaesquer outras estampas
tão Classificadas, pesando nas caixas de pa-
pelão 340 kilos.

(Mar Meditetraneo, 2 de agosto de 1921).
Lote n. 107

Estabelecimento Americano Cratsy: Um
pacote sem numero, pesando um kilo, con-
Xonds amostras de tecidos de algodão em
actalhos coitados em cartões de papellão
tem valor mercantil.

(Idem). •
Lote n. 108

MW : Uma caixa n. 8.106, pesando 76
kilos, contendo injecções medicinaes (nova

atiocaina), pesando liquido 14 kilos e 200
granimos.

(Idem).
Lote n. 109

R Toes ralos sem numero, de arame
farpado Para cerca, pesando bruto 120
kilos.

(Idem).
-as ,sto	 Lote n. 110--

1131;

°a AMC : Duas caixas ns. 1/2, pesando
273 kros, contendo chaves de ferro não
Classificadas, pesando bruto 233 kilos. (Ango,
25 4e abril de 1921 e em 20 de junho de

,	 _ à	 L;::;' •a- ,
orna :3 ,1 Is sai tç(ffl /41,1 ,1( L, s.

a './kkat Uii14i1 r. detra adi-Onero, vazia, de
?Má/ardi s jordintiria¡Jiltteharmasla pesando =

Ires kilos.	 .	 á ,,T •

'Idem).

I
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Lote n. 103
Sartore: Dez peças sem numeros, não

classificadas, de louça n. 2, quebradas (ap-
àaaelhos sanitarios), pesando liquido 83
6110 •

(Idem).
Lote n. 104

VB: Um volume a. 6.664, pesando 13 !ti-
los, contendo tranças de palha grossa, pe-
bando bruto 10 kilos.

(Idem):""
Lote n. 105

Sem marca: Dous engradados sem munes
ros, pesando 84 kilos, contendo azulejos de
lèuça, medindo quatro e meio metros qua-
drados.
_(Idem).

uFFICIIA	 - -

Lote n. 112
CCI : cento e dous engradados seta nu-

meros, pesando 1.257 kllos, contendo azas
lejos de louça, Medindo 459 metros- quas
drados.

(Idem).
Lote a. 113

CFC: Uma caixa n. 194, vazia, de madeira
ordinaria, domada, pesando quatro kilos.

(Idem).
Lote n. 114

EAC : Nove caixas ris. 1.248/56, punir-
do 1.326 kilos, contendo chaleiras e caldei-
rões, grelhas, espumadeiras, tachos, caça-
rolas e autos objectos de cozinha, não
classificados, de ferro batido estanhado
com metal ordinario, pesando liquido 1.066
kilos.

(Idem).
Lote n. 115

FIJ . Quatorz

i

 e volumes as. 5/18, pesan-
do 2.479 kilos contendo uma turbina hy-
draulica e pertences, machina motriz, pe-
sando liquido 1.790 kilos.

Lote n. 116
-VS ContraniOrca 3.004 : Dezenove fardos

de 1/19, pesando 3.990 kilos, contendo
papel para impressão ou typographia, bran-
co liso pesando liquido 3.743 kilos.

MC — Contra-marca n. 2.296 : Um sacco
n. 12, pesando 33 kilos, contende sementes
não especificadas, pesando bruto 33 kilos,
(Idem).

'' Lote n. 118
PS—contramarca—P: Uma caixa n. 18.000

pesando 20 Mios, contendo trea vestidos e
um monteou (roupa feita de tecido de seda
não especificado), enfeitados de contas, vi-
drilhos e fios de ouro falso, pesando liquido
5.400 granimos. (Idem).

I Lote n. 119
Sem marca—Dous amarrados sem 'nume.

ros, de tubos de ferro simples pesando li-
quido 17 kilos. (Idem).

1 Lote a.720
Sem marca—Seta barras- de ferro sem nu.

meros, pesando liquido 30 kilos. (Idem).
I

Lote n. 1211
VRC: Trinta caixas -as. 1130a pesando

1.874 kilos; contendo agua mineral natural
purgativa de Rubinat, pesando bruto nas
garrafas 1.454 kilos. (-Macapá», 26 de ou-
tubro de 1921). -

Lote n. 122
BW em uma estreita: Seis encapados de

caixas na. 229/232 e dnas caixas as. 211/19,
pesaado 104, kilos, contendo livros mm-
presos, capa de papelão,para leitura, pesando
bruto 26 kilos; setros ou sérums therapeu-
ticos. (Niederwald, 8 de junho de 1921).

'	 Lote n. 123	 -
FG: Uma caixa n. 169 pesando 52 kilos,

co, tendo livros ithpressos para leitura com
ai s fade paprillão, pesando brnto 17 kilos;
cin cnailos deestampas modelos para artes
e oflicios (Idem).

Lote a. 124	 :t az a ,s ,
) .1-1ffla Tres caiam nt. 739J3Z pesandd 190
kllos; contendo- 'obras' tclassi ficadas Ide

avido() coalhadoapaapriasrpara:laberatorios
chio:ticos e pharmaceuticosa pesando liquido
64 kilos e 800. grammas. (Idem).

OU Ovo- t/e I0112

	

Lote n. 125	 -

204 kiios, contendo obras não classificada'
pata serviço de mesa de vidro n. 1 (cópa

118: Duas caixas as: 19 850/51 pesandei

pesando 89 kilos. (Idem).
Lote n. 126

Triangulo 1.341—contramarea BC: Quataft
caixas na. 1/4 pesando 67 kilosacontendo(

do bruto 3kilos e 500 granarias. (Idem.)
filias impres,st, para cinematogsaphos, pe-
son	

si.zLote n. 127 =ifi A	 >ic+7
PC: Uma naixO n. 824, pesandrall2kJlá

entendo fio de arada ;de ferro galvanisada
em obras não classificadas; pesando- bruta
98 kilos. (Idem.) .	 .

, ARMAZEM N. 8
2 'Lote'e 128 ' ,

Edsen : Duas barricas Sem riumertype-
sondo bruto 300 kiloa; ,contendo cimento em
pó pesando liquido 280 kitos.'(HaaVorg,
Buenos Aires, 13 de feVereiro de 1920:)

dida armazem n
vista pelos intooessades; sendo, porém, yen.
acha-se no armazomai'a8, onde poderá ser

Nota — A mericadorila'tycinstante - doate lote

Lote. nJ 129
Antraco Doira triangutos CCBR : Sete

barricas sem numeros, pesando bruto 1,05(l
kilos, contendo -cimento aio pó,. pósandq
980 kilos. (Tapajoz, Santos 23 de abril dd
1920. Manifesto u. 375.) .

Nota — A mercadoria deste lote acha-Se no
armazern n. 8, onde poderá ser vista pelos
interessados, 'sendo porém - vendida no»
armazem n. 6.

Lote n.»130
BP : Nove barricas Soai IrtiQtero, pesando -

bruto 1.350 kilospeontendo avento em pó,
pesando 2.250 kilos. Pedro Chrlstopherseik
Gotenburgo, 15 de abril de 1919: Manifesta
n. 270.)

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no artnazem n. 8, onde podará ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no armazeno'. 6. -'

Lote n.',131
MSB : Nove barricas sem numero, pe.

sondo bruto 1.350 kilos, contendo cimento-
em pó, pesando 1.260 kilos. ado, Santos,
17 de outubro de 1919 Manifesto n. 959.)

Nota — A mercadoria constante desta lote
acha-se no armazein n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no armazem n. 6.

Lote n. - 132
AB—contra-marca Bahia : » Duas barricas

sem numero, pesando bruto 300 kllos, con-
tendo cimento em pó, pesando 280 . kilos:
(Glanorganphire, Londres, 3 de dezembro de
1919. Manifesto n. 1.128.)

-Nota —A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazem n. 8, onde polerá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no armazem n. 6.

Lote n. 133•

_Lote n. 99
Casa Rjheirinho: Uma caixa seio numero,

r
m

sardlo 61 kilos, contendo vidros brancos,-
sos, e chapas para vidraças, pesando

liquido 48 kilos.
(Idem).

Lote n. 100
Cruz: Cinco caixas as. 27/31, pesando

.482 idlos, contendo garrafas vastas de vidro
branco, ordinario, com rolhas esmerilhadas

» Jane deviam conter agua oxygenada que se
perdeu pelo vasamento, pesando liquido 300
kilos.

Vem).
• Lote It. 101

Triangulo L: Uma caixa n. 102, vasio, de
cadeira ordinaria armada, pesando oito

(Idem).
.	 Lote n. 102

RWC: Vma caixa n. 5.486, pesando 150
Ritos, cOntendo utensilios não classificados
tara machinas, pesando bruto 135 kilos.

(Idem).

(Ideia).
Lote n. 117

S : Uma barrica sem numero, pesando-
bruto 150 ki(os contendo cimento em pra,
pesando 140 kilos. (Flamengo, Paranaguka
8 de junho de 1921. Manifesto n. 509.)

Nota — A mercadoria constante deste lote.,
acha-se no armazem n. 8, onde poderá iser
vista» pelos intercssados, adido, porginayetiht

_ didaoio arosagem n.	 aa aa;	 r
,Lote n. 134-;:)	 •	 ,	 ç.•„; 1	 •

Eniel: Unia barrica sem .numeroapesande k --
bruto 150 kilos, contendo cimento em pti,1
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pagando  140 kilos. (Almanzora, Buenos
, Aires, 28 de agosto de 1921. Manifesto
*. 945).
; Nota — A mercadoria conatante deste lote
ticha-se no armazeiii n. 8, onde polelá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
Oda no armazem n. 6. - -

• .Lote

amágu19 a2.222: Tres birricas sem nu-
Pci bruto 450 kl 6.a, contendo ci-

mento etifb6; pesando 420 kifos. (Idem).
Nota — A mercadoria constante deste lote

.ase noa.aranazem	 8, onde poderá ser
faã,i.a;:peliaa atefessadosaaMadPa porem,
Zirl't no "armaietti ii.. - 	 ' • '

Lote ri. 130'
CCA: Uma barrica.se .&_inumero vasia,

pesando oito kilos scan. J.tampa. (Tacuman),
Rosario de Santa ré; 21 .- ''de fevereiro de
3922 Manifesto „190),. a- .	 -•
. CTI:: DadzejjtaS s g:irotê:ê cinco barricas
çai intinefea„pesandó aja:soto 33.750 kilos,

teinterido ciMento, ejfi sip, pesando 31.500
kilos..(Rosettl,'.Atititetpia.,. 2 de fevereiro de
1921. Manifesto na-4)..

Nota:— A' merçadoria,d,Oi;gante deste lote
acha-se no armazém-- p.8,-- ónde„ poderá ser
t, ista pelos interessados, sendo; Porém, ven-
dida no armazem n. 6-.

v a`a	 a-Lote' ri.r• 137
íg'-`A BR :' 1)in a Iidrri _sem a Man eii•O, pesan d
150 kilos,.contendcattmento em pó, pesando
140 kilos.- (Idem): 	 •

Nota — A inercarierfaconsfante deste lota
'aicha-se, nó armazenf '8..:-Onde- poderá ser
vista „patoá iateresák.dóS,',S20, 1a, porem, ven

•'elida no artimieni ria 6.•
Lote,n. -138

aaBWC: Tres. , barricasa: . pesando , bruto 450
.141,10 coatendp ciii.ento em pó,- pesando 420
„faltos. (Idem):	 .	 -.• —

Nota — A-mercadoria constante deste late
-acha-se no artnazem n. 8,- . onde poderá ser
.viata.pelos iateresaados çndo, porém, ven-
llida no anuam n.

.Lote ir. 139, •
Losanao W: Quarenta -e cinco barricas

aen numero, pesendo bfuto 7.875 Mios,
Entendo . gasso em pedra, pesando 7.335

(Marconi), Livernool, 11 de março de
1921. Malifesto u 236).
'a Nota A ,nercadoria constante deste lote
ítcha-se no armaiem ri. 8, onde poderá ser
'vista pelos i itaressados, sendo, porém, ven-
dida no armazein n. G.

Lote n. 140
a_ Sem marca : Sessenta e fres barricas sem

Itiniero, sendo 47, contendo cimento em pó,
.pcsando 6.700 ,kilos, e 16 barricas vasias ar-
( madas. (Trenegloss, Bull, 9 de novembro de
1920. Manifesto n. 1.653).

Nota — A-mercadoria constante deste lote
aaacha-se no ar nua: n. 8, onde :poderá ser
'-alista pelos interessados, sendo, porém; ven-
'anda no armaçem n. 6.	 a-	 • • •

ARMAZEM N. 9
• •

.• •
.• Triangulo, — 3.183: Uma caixa n. 9.578,

a iSfmada, vagá; pesando dezenove kilos e
.	 -	 •

1LO1édéa; Antuéinial de julho de 1920):
't riangulo—Calderoni Um - barril vazio' ar-

do.
(Thespis, Liverpoól, * 28 de outubro de

:••1	 1#4,:::	 •
p,.f. 51'	 •r-f,

liquido um kilo; 190 caixinhas de pastilhas
de Angina (de Sibaja), pesando liqnid4900

_ gramma; 10-- caixas de pastilhaa —ã ?rapsi-
na (de Stbaja), pesando liquido •100 gram-
Mas. (Idem). t	 :

Nota 4-Z AlMèfcadoria constanté destellote
lacha-Sei no,ármazeint d. - 9, bnde (poderá ser
a vista pelos Interessados; sendo`, - porém tyen-
I ditia no armazem n.	 6;	 - .•
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Lote n. 148	 _
LWC: Urna Caixa n. 1.079, contendo 14g

caixinhas com ovocithin (pó medicinal cota,-
posto), pesando- liquido 14.600 grammas;
170 caixinhas de injecções de Styptnral,
pesando liquido 170 grammas; 2) caixinhas
com tablettes para irrigador, pesando 2 O
granimas,• 200 grumas de pilcilas de °voei-.
thina; 300 gratuitas de cigarros contra
asthina; pós depillatoricos em 10 vidros,
pesando 500 grammas.

LWC: Unia caixa n...1.080, contendo 97
vidros de 101) nrainmas cada uni com Styptti-
ral ; pesando liquido 9.700 gramnias; 48 Vi-
dros de, Lecithina Hematogeno a 200 grani=.
mas cada um (fortificante); 30 caixinhas de
inje sções medicinaes de Styptural, pesando

'liquido 30 grammas.	 -
LWC : Uma caixa n. 1.081, contendo 152

tubos de pasta para dentes aPerodont., pe-
zando bruto 20 kilos ; 50 caixinhas com
jecções ou Styutural, atuando liquido 250
grammas ; 97 vidros contendo coophasina a
50 granunas cada um, pezando liquido 4.800 •
grammas ; diversas amostras de medica-
mentos.

(Idem).
Nota — A mercadoria constante deste lote

acha-se no armazem n. 9, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no armazem n. G.

•
ARMAZEM N. 10

. Lote n. 149
GSC ' : Dez caixas ns. 1/10, pezando' bruto

560 kilos, contendo 355 duzlas de perfuma-
ria n: 1 (Savon Fragrant Avenida) pezando
nos papeis 350 kilos (Highland Laddie, de
Londres, 13 de abrit de 1921. Madifesto na.
mero 435).

Lote il. 150
-

Losango PPT : Uma caixa sem numero
contendo 12-camaras de ar para pn maga
cos, pezando liquido 39 dos °Anelo.
(Idem).	 02

E^Lote•	 .	 •

AB : Urna caixa n. 293, contendAmOs.
tras de latas de folha de Flandres ; amostras
de legumes em ppnaeryaa pgzandol18akilos.,

ai (a:ardo/kr. 5 de entebrp 	 0;90. Mcgsif-a03
n. 1.530).	 4,a•	 r

Sem marca: Sete barricas 'odes, armad4s.
(Somme, Liverpool, 11 de outubro de 1920).
Nota. A mercadoria constante deste lote,

acha-se no Arniazein n. 9, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no Armazem n. 6. •

Lote n. 142
Sem marca: Quarenta amarrados sem nu-

Meros, de ferro em barras, pesando liquido
1.600 kilos.

(Glenafrie, retorno do' vapor aGlespean,
Nova York, 18 de-julho de 1921. Manifesto
u. 746).
• Sem marca: Quatrocentos e noventa e sete
amarrados"sein numeros, de barras de ferro,
pesando 14.900 kilos.

Sem marca: Quatrocentas e dezeseis bar-
ras de ferro sem numero, pesando 10.800
kilos.

(Delfland, G de junho de 1921. Manifesto
n. 67).	 -

Nota. A mercadoria constante deste lote,
acha-se no Arrnazem n. 9, onde poderá ser
vista pelos interessados; sendo, porém, ven-
dida no Arnmzem n. 6. -

Lote ri. 143
Triangulo A, contra marca — KC: Uma

caixa n. 668, vazia; armada, pesando 12

BWC: Sete saceos sem numeros, pesando
bruto 340 kilos, contendo sal de Glauber,
pesando liquido 321 kilos. 	 •

(Torlak Skogland, Hamburgo, 3 de março
de 1921. Manifesto n. 278).

Nota. A mercadoria constante deste lote,
acha-se no Arniazem"n. 9, onde poderá ser
vista pelos interesáados, sendo, porém, ven-
dida no Armazem n. 6. •

Lote ri. 144
CEF: Uma caixa n. 1.201, contendo 52

•duzias de thermornetros C0111111LMS, divididos
sobra vidro e semelhantes; dous baro-
metros.
• CEF: Uma caixa n. 7.244. pesando bruto
34 kilos, contendo papel gelatinacl o Para vi-
draças, pesando bruto 15 kilos. (liem).

Nota. A 'mercadoria constante deste lote,
.cha-se ao Artnázem n. '9, onder poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no Arinazem n. 6.

Lote n. 140.

DRASCO: ' Urna caixa n. 113, contende.,
640 vidros de perfumarias n. 1, pesando
bruto 108 kilos.

Ideia: Vinte caixas ris. 114/i33, contendo
vinte e nove mil caixinhas de perfumaara
n. 1 (pó de arroz), pesando bruto dons mas
e quatrocentos kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no arinazein n. 9, onde poderá sel,
vista pelos inteaessados, sendo, porém, veiV,
dida no armazem n. 6.

Lote n. 147

JBA — Contramarca 2.522: Urna caixa nu.
mero 1, pesando bruto 144 kilos, contendo
estampas (em 'cartões postaes), pesando -
bruto 123 kilos.	 •

JFMG: Unia caixa n. 2.029, pesando bruto
quatro kilos, armada, vasia.

R: Uma caixa n. 23, contendo além de
cartonagem sem valor dez carteiras de couro,
pesando 500 grammas. (Idein).

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazein n. 9, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, vena
dida no armazem n. 6.

Lote n. 145
DRÁSCO: Uma caixa n. 48, contendo

1.000 1atinhas de pastilhas de ipecacuanha
(Sibaja); 760 Minhas de pastilhas (Pdctoral
Suizo), pesando liquido total 168 kilos.
, Idem: Uma caixa ii.49, contendo 290 vi-
giros de kola, Lecithin granulado de Sibaja,
pesando liquido 29 kilos; 249 'atinhas de
pastilhas Pectoral Suizo, pesando 29 kilos
meio.

Ideia: Pma caixa a. 50 contendo kolo Li-
cithin granulada Sibaja em 93 vidros, pe-
sando 9.300 grammas; 40 vidros de capsula
de apiol (de Sibaja), pesando liquido 400

agrammas; 180 caixas de pastilhas natronicas
,Natrou (Sibaja), pesando„1.800 grammas; 170
caixinhas de pastilhas de fructas laxativas,
pesando liquido 3.500 granunas; 100 vidros
de pilu/as de Genitol (de Sibaja), pesando
2:500 grammas; 100 caixinhas de pastilhas

aaa'	 Lote n. 141	
contra .dôr <de cabeça (de Sibaja), pesando
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TODA : Tres caixas na 2.299/301, pe-
ando bruto 499 kllos, contendo cartões pos-

taes com mappas de regiões italianas, pe-
zando bruto • 263 Mios ; pastas de papelão
com mappas italianos na capa, pezando
bruto 144 kilos. (Idem).

Lote n. 153
VS : Quatorze caixas na. 17/30, pezando

bruto 630 Mias, contendo colheres de ferro
batido simples, para sopa, pezando 5,1 al-
tos ( salland, Anisterda a. 4 de dezembro de
1920. Manifesto n. 1.853).

Lote n. 154
11K : Doze caixas na. 1/12, pezando bruto

832 kilos, contendo productos chanicos não
Classificados (Agfa Metal) pezando
530 kilos. (Idem).

Lote n.!55
IIK : Uma caixa n. 13, contendo 99 caiai-

ilhas com 10 tubos de 20 tabletes cada uma
oii aspirina de Bayer, pezando liquido 16

kilos e 830 grammas •, nastilhas de urotro-
'dna (de Shering) em 490 nacotes de 20 pas-
tilhas cada um, pezando liquido 4.900 gram-
mas.

HK: Unia caixa n. 14, contendo 42 kilos de
Csnirina de Bayer.

Unia caixa n. 15, contendo pas-
tilhas de urotropina (de Shering) pesando

• hitt) Mios. (Idem).
• Loira. 156

JG—contra-marca 293 R: Uma caixa
o. 1, pesando bruto 113 Mios, contendo
boas de peite, pesando bruto nas caixas de
banelão 63 Mios e meio.

JG—contra-marca 299 R: Uma caixa n. 1,
pesando bruto 218 kilos, contendo boas de
Della, pesando bruto nas caixas de papelão
136 kilos. (Idem).

Lote n. 157
MMC: Uma caixa n. 2.349, pesando bruta

55 kilos, contendo talagarça branca e tinta
fie algodão, pesando em sete peças a 18
fineteos cada uma, 15 kilos. (Idem).

Lote n. 158.
•

• RCB—contra-marca Brasilian American:
Uma caixa n. 1, pesando bruto 534 Mios,
contendo unia fornalha automatica (c- m

lamento de machina monotypo) pesando
liquido 328 kilos: 	 a

USC—contra-marca 49: Vinte rodeiras e

1

 uatro caixas com accessorios para carros
a estradas de ferro, °asando liquido 5.676
ilos. (Socrates, Nova York, 2 de maio de
921. Manifesto n. 491).

Lote n. 159	 •	 ,-
Losango 13—contra-marca DLG-1.806 G:

Lima caixa n. 15 pesando bruto 208 kilos,
°atendo cadeados de ferro siinples ou

mmuns, pesando liq lido legal 187 kilos.
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Losango B—contra-marca WC 8.373: Uma
caixa n. 1, pesando bruto 154 kilos, con-
tendo 18; duzias de tesouras para costura
e aamelha ttes até 16 centimetaos de com-
primento. (Idem)

AM: Um engradado n. 1, pesando bruto
18 kilos, contendo um cano ou manilha de
barro, pesando liquido legal 13 kilos.
Malei(a, Genova, 20 de setembro de 1920.
Manifesto n. 1.449.).

Lote n. 163
AK : Uma caixa sem numero ou 303, pe-

sando bruto 30 kilos, contendo, além de
pedras e objectos inuteis, roupa feita de
morim de algodão simples, pesando liquido
60 grammas; quatro camisas de tecia° de•
algodão branco, de mais de 49 graihmas
por metro quadrado enfeitadas.

AK : Uma caixa sem numero ou 301, pe-
sando bruto 124 Mios, contendo 74 duzias
e meia de pares de meias de algodão com-
pridaa de mais de 20 centimatros; 13 da-
aias de pares de meias de algodão curtas
de meias de 20 centimetros; nove duzias
de luva; de algodão curtas.

(Idem).
' Lote n. 164

MC: Uma caixa n. 15.040 pesando bruto
72 kilos, coatendo obras não classificadas
de marmore quebradas.

Triangulo 52 : Uma caixa n. 3.497 vasia
armada, pesando 27 kilos.

(Idem).
Lote n. 165

SIT : Uma caixa n., 1.745, contendo in-
jecções medicinaes pesando liquido tres kia
los; projectos brochados pesando oito kilos.

S1T : Unia caixa n. 1.615, contendo
3.5 ,0 tubos do comprimidos de aarsical-
sina» pesando liquido 105 kilos; prospectos
e catalogos pesando nove kilos.

S1T : Unia caixa n. 1.616 contendo
2.000 tubos de cumprimidos de aarsicalsinaa
pesando liquido 60 kilos; prospectos e ca-
tologoa pesando 35 .kilos.

(Idem).	 .
Lote n. 166

Conti: Contra-marca S.Patilo—Uma caixa
n. 14.279, pesanlo bruto 25 kilos, 'contendo
17 garrafas de vinao até 14 grãos (chianti),
pesaado nas :garrafas 15 kilos.

(Idem).
Loira. 167

e
-5
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Lote n. 176
Re : Urna caixa n. 86, pesando bruto I

talos, contendo brinquedos não 'capacita.
cados, pesando seis kilos.

(Idem(.
Loira. 171

RB—contramarca CrI Brame : Uma caIx¡
n. 3, pesando bruto 24 kilos, •contevcao'
agua mineral nataral em quatro garrafas,
pesando quatro Mios ; xaropes não medida
naes de qualquer qualidade, pesando ed.
quatro garrafas quatro kilos.

(Idem).
Lote n. 172

Sem marca : Quinze chapas de ferro sinta
pies, sem numero, pesando liquido 890f

(Itaituba, Pelotas, 2,de maio de 1921, Maa
nifesto n. 391).	 •

Lote n. 173•
BG Tres caixas es. 6.288/90. Pesa-

bruto 74a kilos, contendo estampas não e.
pacificadas, pesando 592 kilos ; quadros paul
guanos semelhantes aos com moldura
madeira, pesando bruto seis kiloa ; cata.
logos pesando dons kilos ; amostras de mola
duras em pequenos pedaços, pesando 2.600
grammas ; estampas não es peciacadas coa:
latias eu papelão, pesando seis Mios.

(Montpellier, Cadiz, 10 de setembro ela
1920. Manifesto n. 1.388.)

Loir a. 174
d Triangtdo BB : Unia caixa n. 92, pesando
bruto 48 kilos, contendo agulhas de aç 3 pa0
costura em pequenos agulhairos, pesandei.
bruto nas caixinhas de papelão al Mios.

(Idem).
Lote n. 175

LE : Uma caixa n. 8CO3 oesando bruto 161
kilos, contendo brinquedos não especifg
cados, pesando 100 kilos.

(Idem).
Lote n. 176

•

Losango ANC: • Tres caixas as. 3.877/7
pesando bruto 274 :kilos, • contendo 254 peç

ilndemmtecied9ontnão
atro

 es

quietapaçaçd

ifiacardian.depIssleids!?c:_o!!,,,e,

: 60 peças 'de -tecido jitadi, esPeeifidatIP, t•
sedicom 18111,29 tantinieta • : P i1d4',1)4Ç-P;,'P --

Im
quieta 134 •kildá e • 300 'granidas ; . - • e , • -

*ando liquido 36 Mios e	 'atar-Intata -- -

•

4112.4,22,20, 2,Vr

Lote n. 152	 Lote n. 162

. NC : Contra-marca 4.218—Duas caixas
-	 I

• es. 112, pesando bruto 51 kilos, contendo
typos não especificados para typographla,
pesando liquido legal 48 kilos. . -.„.

SC : Um fardo . n. 67 pesando 67:, Mios,
contendo cordoalha de manilha. • -,

Sem marca: Uma caixa sem numera, vasia,
armada. pesaddo sete kilos. '. 	 a

Ph ScielOsser : Um pacote sem nu-
mero pesando . bruto 2.300 grammas, cona.a.anilaste, n. 1.333). 0

I • , .. .	
' tendo livros de leitura encadernados. 	 .i,..

--- ' (Linzburgid—Arnsterdain, 4 de novembro a., Lote n..160.	 ,_ 	 de 1920.—Manifesto n. 1.7)4).
• Losango B—contra-marcas TC-11.159 a
1 .155: Seis caixas es. 15/20 pesando bruto • ..	 Lote n. 168 ,, .: ..,	 ç
38 kilos, •contendo pregos de ferro ou 	 FB : Seis 'caixas - as. I 734, 736, 740, 742,caias com cabeça de latão, pesando liquido 743e 456, pesando bruto 540 kilos;contendo -• gal 827 Mios; (Idem). • -

	

„.. ,.„  	 „ ., •	 .	 . , ., 	 a brinquedos moVidós'a variar, pesando bruto -•• , ••	 ., 330 kilos. ' i •	-.	 •	 Lo. te 11 16,
	 •
	 .	 .

_' 14,,,,,i-;,',,3.,,B:"..on'ibt311-''-'ynl'i4'e. 4:155•¡_¡ '(1' .;107'.;',.,, . , i .i- t . 1 , ' r 1 i. r•LOferia iedisi 1 ,.. a ';: Z'I _ laai i
.410: Quatro çaixaMaa-et5/18, pesando •-• FSB : Uma çaixa n. 74;•!Peiatietce:bimtaai

ruo, . 141.4 (iggoe, ,,4comndo, puxadores. dp 103 Idloia' rabu fent16 1 -baltuautdoa ae aboneckal
eaMciceladara parai avetas,app.santlo Isa• ama° ospecificisdas, pes*ndo broto 53 kiles.:•1- i -

,
• * ao letar351 -0103.	 CO .	 adi:)P! ,tá (IMP). a 'A .	 . 5.; .- 4 :;...;	 1 ....?, ..:.-4:!.--

i

1
n

-
HW-2.025:Dez caixas es. 11/20, oesandek

bruto 1.833 kilos, contendo brinqueddae
não especificados do panei, pesando brútj
nas caixas de papelão 830 Mios.

(Idem).
• Lote n. 177

no
HW.624: Cinco caixas na. 18/22, nasal

bruto 627 kilos, contendo quadros peque
com molduras de madeira dourada ou enver;
nisada, pesando nos envoltorios de papelacj
372 kilos. (Idem).

Lote n. 178
LMC — Contra-marca Rio Grande: Unta

caixa n. 159, contendo 27 latas de azeite dtS.
oliveira, pesando 27 kilos. (Idem). •

Lote n. 179
Moinho de ouro: Uma caixa n. 1, pesanag

bruto 339 Mios, contendo partes de machia.
nas operatrizes, pesando liquido 270 Mios.

WC: Uma caixa n. 100, pesando brutal
4.650 grammas contendo carvão sem valora
(Idem).

Loira. 180	 .
Losango A.S.C: Duas caixas na. 112 

ii114,ipesando bruto 193 kilos, contendo qu
dros oequenos (quasi imprestaveis) com m ola
duras de madeira, pesando bruo 100 kiloar
estando quasi todos grandemente damnificaa
dos por cupim Hakodate Marli, Yokoamak
16 de fevereiro de 1921. (Manifesto n. 207)

Lote n. 181
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Lokango 11: Contra-marca K:. Uma eabca.
11;6 381, pesando 25 kilos, vasia, armada.

MFS: Uma caixa n. 208, vasia, armada,
pesando 21 ,kilos. (Idem).

Lote n. 182
ANC: Urna caixa n. 185, pesando bruto

114 kilos, contendo cordoalha de manilha,
kesando liquido 84 kilos. (Antfmina, Genova,
10 de outubro de 1920. Manifesto n. 1.544).

-Lote n. 183
CGCE: Dons encapados e uma caixa nume-

ros 9/11, contendo duas malas de madeira _
ordinaria, forradas de lona

'
 de mais de 80

eentimeiros de cOinprimento, pesando os
ires volumes 280 kilos, contençlo 27 cales
de tecidos de lã, pesando liquido 15 kilos ;
,ZiO'kilos de (cartões postaes) estampas não
Classificadas; 48 lenços de tecido não asneei-
peados de seda, pesando liquido 600 gram.-
inas;22 pares de meias de algodão não CS12Ci-
iicacias

' 
cmnpridas de mais; 14 pares de meias

de algoclaa, curtas de mais; innume -os obje-
ctos de multiola e difficil classificação for-
:mudo um mostruario conunercial.

(Ide m) .
Lote n. 184	 -

EB: Nove fardos de ns. 1/9 pesando bruto
514 kilos, conteado cortiça em obras sim-
ples tiara pescaria.	 •

. (Idem).
•Lote n. 185

FGC: Uma caixa n. 3.437 pesando bruto
kilos. co tendo cordões de sêda e algo-

dão para chapéus de homem , pesando nos
papeis 69 kilos e 400 grammas.

(Idem).

' .Lote n. 191

- K. Scitaarschidt: Cinco volumes as. 1/5,
Sendo tres caixas, urna mala e uma cesta,
pesando 314 kilos, contendo um revolwer de
6 tiros; um globo geographico até 40 cedi-
metros de diametro; diversos objectos de
uso pessoal, usado e ferramentas.
• (Vapor Marianne Trieste, 6 de maio de
1921. Manifesto 520).

. Lote a. 192
KC: Tres caixas os. 2.134/36 pesando

bruto 125 kilos, contendo uma estatueta de
=more e duas de madeira com as compe-
tentes peanhas de macieira.

(Idern).
Lote n. 193

BB: Unta caixa n. 5, pesando bruto 33
kilos contendo caixas de papelão vasias,
semelhardes ás para perfumaria, -pesando
bruto 13 kilos. •

BB: Uma caixa n. 4, pesando bruto 16
kilos, contendo 800 gr-animas de contas de
vidro em obras não classificadas.

(Amsteliand, Amsteadarn 18 de fevereiro
de 1921. Manifesto n. 223).

Lote a. 194 . - •
Eastos—contraMarca Maceió: Uma caixa

a.' 98 pesando bruto 17 kilos, contendo pe-
dras, e objectos imiteis pesando a caixa en-
voltoria quatro kilos.

APC: Duas caixas ris. 21/22, pesando •
bruto 323 kilos contendo 588 duzias de -
garfos; 600 duilas de colheres de sopa
(obras não classificadas de aluminio) pe-
sando nos cnvaltosios 269 kilos.
•APC: Urna caixa n. 5.1 pesando bruto 99

kilos, contendo 588 duaias de colheres de
-café (obras não c:assificadas de aluminio)
pesando nos envo:tories 78 kilos. •
• APC: Seis caixas ns. 2.000/5 pesando
bruto 718 kilos, contendo 1.497 duzias de
colheres de sopa; 1.185 duzias de , garfos
(obaas não classificadas de aludido) pe-
sando nos "envbItorios 645 kilos.

APC: Tres caixas ris. 3.000/2 pesando
bruto 358. kilos, 'contendo 582 duzias de co-
lheres de sopa; 576 duzias de garfos (obras
não classirtmdas de alurninio) pesando nos
envolto,-ios 280 kilos.

Al-C: Tres caixas ris. 4.0 0/2 pesando
bruto 352 trilos, contendo 600 duzias de co-
lheses de sopa; 531 . duzias de garfos (ab as
não classificadas de alumiaio) pesando nos
envoltorios 285 kilos.

(Idem).	 .	 • —Lote W. 193	 • •
C: Uma barrica sem numero, vasia, ar-

C: Dezeseis barricas- sem numero, pe-
sando bruto 2.941 kilos, contendo -cimento
em pó, pesando liquido 2.720 kilós.

FPC: Cincoenta e tres barricas sem mi-
mero, pesando bruto 8.125 kilos; contendo
ciáento em pó, ' pesando liquido 7.420
kilos.

Idem: Cinco barricas sem _numero, va-
sias, armadas.

LFC: Uma barrica sem numero, pesando'
bruto VO kilos.
cordeado cimento are pó; pesando liquido
140 kilos.

Quadrante LR: Duas barricassem numero,
pesando bruto 384 kilos. contendo cimento
em pó, pesando liquido 366 kilos.

Sem marca: Dsz. , barricas sem numero,
pesando bruto 1 531 kilos, contendo'cimentot.
em nó, pesando.liquido 3.440 kilos.

Idem: Quatro barricas sem amimo, vazias,
alma as..

Idem: Duas barricas sem ',numero, em adu-
elas pesando lu, kilos.

Ide	 l	 ;baiça.íg	

Vosconeellos.

pesando bruto 901 kilos, contendo ximere,
em nó, pesando liquido 830 kilos.

(Segura, Londres, 11 de setembro de 1920.
Manifesto n. 1.382.)

,AVISO

Só poderão licitar os lotes constantes de

'

drogas, toxicos, etc.,. os Srs. pharmaceu-
ticos e droguistas devidamente licenciados
na fôrma do vigente regulamento sanitario.

Na vespera e no dia do leilão, as merca-
dorias .que tiverem de ser arrematadas es-
tarão a disposição dos Srs. pretendentes-
que as queiram examinar; bastando para isso
se dirigir ao fiel do armazern.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro no acto, de assignar o

mtermo, recebendo u conhecimento extra-
hido do talão..

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de ou-
timbro de 1922. — O cscripturario, Armando
Guedes de Mello.'

• Alfandega do Rio de Janetru
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O	 DE .
VINTE. Dl AS

Pela Insnectoria desta Alfandeaa, se ta;
publico que se minado a mercadoria cona
tida no volume abaixo mencionado no caso
de ser arrematada tiara consumo, o seu done
ou cousignatmio deverá despachal-a e re-
tirai-a no prazo de vinte dias, a contar carsta
data, sob pena de, findo este, ser vendida-
por sua conta, nos ternioa do titulo 6, ca-
pital 5 ., da Nova Consolidação das Leis
das Alfaia:legas, sem que lhe fique o di-
reito de allegar contra • os effeitus dessa
venda.

CAES DO PORTO

Manifesto ri. 940 — Triangnlo PEi4NASs
Uma caixa n. 1 (fructas), consignada a Ju-
lian Gonzales, vinda de B	 eBuenos Aires (r-
torno), no vapar inglez Almanzora, em 16
de agasto de 1922.	 • -

Alfaudersa do Rio de Janeiro, 23 de outu-
bro de 1922:

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Tendo sido-recebida pela estação de São

Diogo, vinda pio trem M. 2 do dia 14 dc
corrente mez, desaacho n. 2.095, proce-
dente de Joaquim Mattoso., uma cabrita
branca cora chifres furados', rematada pelo -
Sr. J. Lagos e destinada do Sr. Cirniim R.
So iza e não tendo sido ai da a rires na oro-
curada, de ardem da directoria faço publiao
que, se não for o referido aaimal retirado
daqaella estação dentro do prazo de tres
dias contados desta data, esta estrada pro-
videnciará de aceôrdo. coai o previsto no
art. 62 do regulamento de transportes.

Secretaria da Estrada de F-rro Central do
Rio 'de Janeiro, 20 de outubro de

1922.-0 secretario, Dlocleciano Candiclo de

Lote n. 186
;G: Uma caixa n. 1. 049/1 pesando bruto
kles, contendo obras não classificadas de

poato-de marra em i2 papelots de senhora
pesando liquido 43 kilos. (Idem). •

Lote a. 187	 •
Losango Pio—contramarca A. S. C. Unia

Caixa n. 1.051 Pesando bruto 115 kilos, con-
tendo voaria feita de tecido de ponto de meia
41e algodão não especi ficala para criança
(trajes) pesando liquido 42 kilos e 3a0 gram-
toas.

(idem).	 -
Lote n. 183

' Trianguio 85 contrámarca JG: Uma caixa
ti, 1.050/2 riesaado bruto 251 latos, contara;
tio 30 duzias de camisinha--; para cria .ça,
nonto de croaliet sininles, pesando liquido,
17 trilos e 40' fzrammas, obras não classifica-
das de ponto de malha (34 blusas) pesando

'liquido nove kilos ; 30 camisas de meia
tie algodlo para senhora. pesando liquido
2.850 gramn as ; rouna feita de tecido de -
ponto de meia de algodão não especifica to
(trajes Para c iança) pesando liquido 58 kilos;
20 (luzias de camisas de lã de algodão para
áritiora ponto de malha pesando liquido 25

- (Idem).
Lote n. 189

LC: Um fardo sem numero pesando bruto
18 kilos, contendo rolhas pequenas de cor-

.:CO-	 '	 •	 • '
, (Vapor Somara Buenos Ayres, 8 de janeiro

e 1920. Manifesto 33.)
Sem marca: Vinte caixas, sem numero que.

gontiveram oleo e que se acham vasias pe-
ndo 200 kiloa.	 -	 •
(Vapor Ruy. Barbosa, Montevideu 7 de te.

'ereiro de 1921. Madifesto 177).
Lote . n: 190	 • 4!

•

•n•
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Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria e de accôrdo com

o art. 51 da lei 0_4.533; de 28 de janeiro
de 1922, abaixo vão transcriptas as pronos-
tas oue foram apreseatadas, abertas e lidas 	 .
na concurrencia publica n. 8, realizada hoje, -
nesta inteudencia, pa ea o fornecimento de
graxa, gazolina e - outros artigos para a,
4 divisão em 1923;betit •córiiti l a- respeetirl
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NNCURRENCIA PUBLICA N. 8 -PARA O FORNE-

",-..c/mENTO DE GRAXA, GAZOLINA E - OUTROS
• RT/GOS PARA A 4° DIVISÃO, EM 1923	 -

' Aos vinte e tres dias do tnez de abril do
anno de mil e novecentos e vinte e deus,
presentes, ás treze horas, na sala de con-
currenclas da Intendencia, na estação Mari-
tima, o senhor intendente interino, engee
nheiro Mario de Faria Bello, e o segundo
escrivão interino Octavio Monteiro Bitten-
court, foi pelo senhor doutor intendente in-
terino declarado que estava aberta a con-
currencia publica numero oito para o forne-
cimento de graxa, gazolina e outros artigos
para a quarta divisão, em mil novecentos e
vinte e tres, de accendo com os editaes de
deus e treze do corrente mez, este primeira
correcção daquelle, publicados no Diario
Offkial, sendo-lhe entregues tres envolu-
cures com declaração de conter propostas e

-tres com o de ter documentos de idonei-
dade, e tendo numerado na seguinte ordem:

Um—Standard Oil Company of Brasil;
Dois—Borlido Meia le Comp.;

_Tress-Dias Garcia & Comp.
Em seguida o senhor doutor Intendente

interino verificou estarem todos os envolu-
cros devidamente fechados e lacrados, abril
os de idoneidade, examinou os documentos
aprese tados, julgou idoneos os concurren-
tes e declarou seriam abertos immediata-
mente os enveloppes das propostas, ficando
o exame de tas para ser feito após a sua
publicação na integra no Dictrio Officio!.
Depois o senhor doutor Intendente interino
pr cedeu á abertura dos enveloppes das
propostas e á respectiva leitura na presença
dos interessados sem duvida ou incidente,
numerando-as na ordern citada e rubrican-
do. as, o que tambem foi feito pelos propo-
nentes ou seus prepost^s, afim de serem pu-
b 1 adas no Diario Official. Para constar foi
tateada a presente acta que, após ser lida e
achada conforme, é assignada pelo senhor
doutor Intendente interino, pelos proponen-
tes ou seus prepostos e por mine segundo
escrivão Intel ino, que o escrevi,

sEsta concurrencia realizou-se em vinte e
tres de outubro de mil novecentos e vinte e
dousse não em viste e t.es de abril como
está acima.»

Mario de Faria Dello. —Por procuração de
Standard Oil Company of Brasil, E. Guima-
rães. — Por procuração de Borlido Mala &
Comp., Edgard Vianna. — Por procuração
de Dias Garcia & Comp., M. Ferreira de
Oliveira. — Octavio Monteiro Bittencourt.

Confere, 1VIartinho Alves da Silva, es-
crevente. — Conforme, João Oanosa, aju-
dante de escrivão interino. — Visto, M.
Beijo, intendente.

A Standard OH Company of Brasil, com
escriptorios nesta praça á avenida Rio Branco
ns. 9 e 17, de accôrdo cose o edital de con-
currencia publica, publicado no Diario Offi-
cio!, propõe fornecer o seguinte:

12.000 (doze mil) kilos de graxa, ao preço
de 1$ (um mil réis), por kilo, conforme ca-
derno de encargos.

3.00 (tres mil) litros de oleo para dy-
namo, ao nreço de $653 (seiscentos e cite-
coenta reis), por litro.

200 (duzentos) litros de oleo para transfor-
mador, ao preço de $833 (oitocentos e trinta
reis), por litro.

200 (duzentos) 'litros ,  oleo para com-
pressor, ao preço de $800 (oitocentos réis),
por litro.

,A Companhia sujeita-se ás condições exi-
gidas nos termos do edital de concurrencia
publica, publicada nó Diario Officio!.

A graxa e os oleos acima propostos são
de sua exclusiva faoricaçáo.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.-e.
Standard 011 Company et Brasil, por 'proe
eurasão, E. Guimarães.;: .

Borlido Maia & Comp.,-negociantes esta-
belecidos á rua-Primeiro de Março n. 39 e
Rosario ns. 55/58,• propõem fornecer a , Es-
trada de Ferro Central do Brasil,de accôrdo
com o edital de concurrencia n. 8 publicado
no Diario Officiol o seguinte :
Fornecimento de graxa, gazolina e outros ar-

tigos para a 4' Divisão em 1923
12.600 kilos de graxa, conforme o

caderno de encargos da
,	 E.F.C.B. , kilo 	  1$090

900 kilos do acido muriatico, em
- bodiões de 25 kilos, kilo. 1$899

300 kilos de acido nitrico, em
botilões de 25 kilos, kilo. 2$779

800 kilos de acido sulphurico em'
botijões de 25 kilos, kilo.	 1$040

Os proponentes declaram sujeitarem-se a
todas as clausulas do referido edital.

Rio de janeiro, 23 de outubro de 1922.—
Por procuração de Borlido Mala & Comp.,
João Vianna.

—
Dias Garcia & Comp., negociantes matri-

culados, estabelecidos nesta Capital á rui
Visconde de Inhaúmas n. 23 e 25 de accôrdo
com o edital de 13 de outubro de 1922, pu-
blicado no Diario Officio!, propoem fornecer
á Estrada de Ferro Central do Brasil os ma-
teriaes abaixo mencionados:
12.000 kilosi de graxa, conforme o

caderno de, encargos, kilo. 4290
1.500 litros de alceei de 40 em

latas de 18 litros, litro 	 	 1$220
1.500 litros de alceei de 36' em

latas de 18 litros, litro. 	 	 1020
769 kilos de amoniaco liquido

em I botijões de 50 kilos,
kilo. . 	  290

900 kilos de acido muriatico cai
bodiões de 25 kilos, kilo 	  1$890

300 kilos de acido nitrico em
botijões de 25 kilos, kilo 	  2$580

800 kilos de acido sulahurico em
botijões de 25 kilos, kilo 	 	 1$230

5.000 kilos de pixe-refinado (verniz
coaltar), kilo 	 	 $300

A entrega do material será na Intenclencia.
Os proponentes declaram submetter-se

a todas as exigencias do referido edital.
. Rio de janeiro, 23 de outubro de 1922.—

Por procuração, M. Ferreira d'Gliveira.
Estrada de Ferro central do Brasil

CONCUERENCIA PARA REFORMA DE COLCHÕES
E TRAVESSEIROS, PARA A 2' DIVISÃO, EM
1923	 •

IConeurrencia n. 13
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 18 do novembro
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para reforma do seguinte:
200 colchões a serem convenientemente

reformados, sendo o panno igual
á amostra que se encontra na ar-
recadação, sendo o preço maximo
de uma reforma 308000.

400 traveseiros a serem conveniente-
mente reformados, sendo o panno
igual á amostra que se encontra
na arrecadação, sendo o preço
maximo de uma reforma 58000.

Os contrastantes receberão, parcella-
demente, na arrecadação, os colchões e
travesseiros a reformar, devendo fazer a
restituiçãe dos mesmos na mesma arre-
cadação, dentro do prazo que for deter-
minado pelo chefe do movimento desta
estrada, prazo esse que será a partir da
data do registro cio centrado pelo Tri-
bunal de Contas.. I	 : •

A entrega, não , sendo- conforni.0 está
mareada, sujeita o contractanto a uma
multa que, conforme entendimento da
edminietractie, poderá ser, até o valor da

_caução do .contracto,. sendo-:dado novel
'prazo, para' a entrega da parcella emi

- nuatão, si não preferir a -administraelet
a rescisão do contracto, por simples)
aviso ou notificação, independentemente
do acção ou iriterpellação judicial, com
perda da caução e . sem que assista ad,
contrctante direito a reclamação de ese
pe i o alguma.

No caso de multa, fica o contractantek
obrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesouraria, no prazo de 48
horas a contar da data do recebimentO
da intimação por escripto, sob pena do-
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri.,
da a intimação..

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em reis, indicado em algarismos
o confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia de direita,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella,
o qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada recusará as propostas qud
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem , estar devi-
demente seladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-1
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em troa vias, em, involueros
fechados, com a declaração, por fóra, de
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehenes
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos A
que estiver sujeito.

elo acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, ' préviamento
feito na thesouraria desta estrada; parA
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mese
ma estrada, si o proponente prefericid,
recusar-se a assignar o respectivo cone
troto, dentro do prazo de seis dias, cone
tados da data da entrega do convite qud
lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará ne
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 % do valor do traba-
lho a realizar, em dinheiro ou em titu-
les ria divida publica federal.

contracto só se tornará effective
depois de approvado definitivamentd
pelo Ministerio da Viacão e Obras 'Pies
blicas e registrado pelo Tribunal tiC
Contas.

A questão da idoneidade dos empe.
nentes será julgada e examinada pOvia-
mento, antes de abertas as propostas. j

As propostas cuins autores não tive-
rem sido considerados idoneos não sentis/e
abertas.

Depois de juleada a idoneidade doe
proponentes. serão marcados o dia o al ,
hora para abertura e leitura das propos-
rem sido considerados idoneos não serão3
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito dd
não acceitar nenhuma das propostas,
apresentadas ou annullar a Concurren-
eia. caso assim convenha aos ,seuta
teresses.
- As propostas não poderão conter einãte

uma fórmula do completa submissão
'todas as. clausulas deste edital e o, pree_1,2
conformo já ficou :estabelecido



InIão sa tomarão. em consideração
4141sesquer offerta.s do vantagens não

t
rovistas neste edital, nem as propostas
uo contiverem apenas o offereeimenta

Ge uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso (IP absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que aproas
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades.

Toda e qualquer proposta que não es.
tiver -inteiramente de accôrdo com esto
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, 23 de outubro de 1922.
O secretario, Diodeciann Condido de
Vesconcelles. 	 4.1

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA Pana o FORNECIMENTO DE
OLE0 MINERAI. PARA PRODUCÇÃO DE GAZ,.
PARA A 24 Divisão, EM 1923

Concorrendo n. 42
De ordem da directoria, falso publico

que iis 13 horas do dia 17 do novembro
de le22, na intendenda desta estrada, na
estação Marit:ma, serão recebidas; pro-
postas para o fornecimento durante o
atino de 1923, de .100.000 litros de oleo
para producção de gaz, conforme o ca-
derno de encargo. prevalecendo, porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações:

Densidade a 15" centigradõs será 0.800
a 0,920; cem litros do oleo deverão pro-
duzir no ininimo quarenta e oito metros
cubicas de gaz; o ponto de fulgor em
vaso fechado 'PenStry) corá no minimo
da CO" centigrados.

O preço maximo para o litro será de
$0.07, não sendo acedias as propostas
que apresentarem preços superiores.

Os concurrentes deverão apresentar
na mama intendencia, até a hora mar-
cada para a concurrancia, as amostras
dos oleos que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo,
para serem as mesmas devidamente exa-
minadas.

O proponente preferido obriga-se ; a
fazer entrega de todo o oleo igual á
amostra, que, tendo obedecido ás con-
dições supra indicadas, tiver sido esco-
lhida na concurrencia.

iO oleo deverá ser importado directa-
mente para o serviço da estrada o en-
tregue na Intendencia, correndo Dor
conta do fornecedor todas as dosnezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada filamento os direitos aduaneiros,
devendo vir por isso os conhecimentos
do embarque em nome da mesma es-
trada.

A coneurrencia versará sobre o pre-
ço, em dollars, ouro americano, para o
litro. ou em outra qualquer moeda, in-
dicado ora algarismos o confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em conseguida:ia das
relações entro os preços e as produa.
ações de gaz em metros oubicos ensaia.
toados nas experiencias que a estrada
fizer com as amostras que forem entre-
gues, sendo feita a adjudicação pelo
Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servira o
cambio, á vista, que vigorar na vospera,
do dia indicado para a coneurrenda.

oleo será assim entregue 15.000 lia
troe, dentro de um espaço de tempo da
30 dias, a contar da data do registro siso •
cantraatta no Tribanal de Contas; . -

150.000 litros, dentro de um espaço
do tempo de 30 dias, depois de decorri-
dos 60 dias, a cantar da data da entre-
ga dos documentas relativos á primeira
partida;

'100.000 litros, dentro de um espaço
de tempo de 30 dias, depois do decorri-
dos 60 dias, a contar da data da entre-
ga dos documentos relativos á 2' par-
tida.

Esto ultimo prezo do entrega fica su-
jeito á diminuição de fôrma tal, que
essa entrega esteja terminada a 3i de
outubro do 1923.

A entrega não sendo no prato marca-
do ou sondo o °leo entregue do (manda-
do inferior á da amostra apresentada,
dará á estrada o direito de camprar,
ondo lho approuver, as quantidades em
falta, correndo por conta do contractan-
te a differença em preço para mais e
ficando ainda sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da admiti i stra-
ção, poderá ser o valor da caução do
contracto si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial. con
perda da caução. a sem que 83 4 i.,4tO ao
contractante direito á reclamação da es-
pera° alguma.

No caso de multa e de diffareuça aara
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas Mirrar-
tancias na Theoatirarias no prazo de 43
horas, a contar da hora da recebimento
da intimação pa e eseripto .

Não sendo satisfeita a intimarao, se-
rão deduzidas as importancias na cau-
ção do contracto, ficando o dadora:ano
obrigado ft. intasralizal-a ima-dada-
mente, sob pena ile rescisão do contra-
can. nas condições já aoima estabele-

As mora-Alas, qua devem estar devi-
damenío sellades.4 as primeiras ViO3, da-
tadas e assignaar...;. com a indicara° das
resnectivas resid e-nelas. não sendo 001•-
mi i n I ffra na:3 11108013:4 rasuras ou calen-
das. devendo ser ~tintas em papel doo
respectivas casas commerciaes. serão
entregues , em ires vias. (ali invaaieros
fechados, com a dee!aração por tara. do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acossa-aramo
de um outro era separadn, contanda to-
dos os documentos que possam praenr a
idondade do planamente. corna/ abon-
dando-se. entre *enes 03 raciLos de qui-
tação da ultima colhida dos inasoetos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
cão de 3:000a, em dinheiro ou em til.u-
los da divida publica fedaral.
mente feitafeita na thesouraria desta asaras
da, nora garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co.
fres da mesma estrada si o proponanto
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo aantracto, den t ra do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse sina

O fornecei-Ma para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quan t ia cor-
regara-dente a 5 Ça da valer do forneci-
man; a a ri/alizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

O contracto sé se tornará olfactivo de-
pois do anprovado definitivament a nens
aliiiisterio da Viação o Obras Pablica.s
e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão do idoneidade dos seenpo.
Pentes e analyse 133 amostras apidse,n-
lactas será julgada e examinada radaia-
monta. antea da abertas as amaste;

coar:umas:eia PARA O FORNECIMENTO Da
ENEROIA ELECTRICA DESTINADA Á TRACÇXtb

• E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESTRADA 1)31
PERRO CENTRAL DO BRASIL.

Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do (lia 14 do proxima
rnez do novembro, nesta secretaria, se-
rão recebidas propostas para o farneci-
men to da energia elettrica dest inada ds
tracção e serviços accessorios desta es-
trada, de aceôrdo com as condições abai-
xo:

2	 .

As proposaa serao garantidas com tf
caução de 200:C00$, que revertera para
os cofres da estrada se o proponente asa
colhido se recusar a assignar o respecti-
vo contracto.

3

:t1: idoneidade financeira o technioa doa
proponentes será julgada previamentes
não sendo abertas as propostas dos guta
não preencherem essas condições, a juizo
da administração. Cada propoente devO
provar ser proprietario da quéda d'asuai
onde pretende fazer a installação, ou bar
soar sua proposta em quédas d'agua oujos
desapropriação esteja iniciada pelo Ooa
verno Federal, já ter montado ou estai,
associado a fabricas do material electricoi
que tenham montado grandes usinas ge-
radoras bydro electricas, assim como es-
tar a sua proposta apoiada Pese elementoa
finaaesdra s	f fiei entesa

'1'

O prazo para apresertação. de prOPOatal .
sS de 30 dias,

As propostas, cujos autore uo uvas,
rem sido considerados idoneoi e a alti
correspondorern a amostras não acce •
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a idonoidade
proponentes, serão annunciados o dia	 :
bora para abertura e leitura das propos-,
tas, que antes do qualquer decisão, etuf
rão publicadas.	 g
• Fica reservado á estrada o direito dal

não amoitar nenhuma das proposta
apresentadas ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenfia aos seus haa
tarasses.

As propostas não poderão conter sia'
;não unia formula do completa eubmisad
são a todas as clausulas deste edital...0A
prece conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracata
quaesquer offertas de vanta gnes não
previstas neste edital nem as pronostaa
que contiverem apenas o offerechnentà
de uma reducção sobre a proposta mala
barata.

No caso de igualdade entre arcos de
propostas. caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no des-
empate que fór providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a auantidade pedida.

Toda e qualoner proposta nue não es'-
tiver inteiramente de accôrdo com estd
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da leastrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil, 23 de outubro de ta22.—
O secretario, Diodeciano Condido
Vasconcdios.

emeonre

Estrada-de Ferro Central do Brasil
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4.,
es.crada -se -reserva o- direito-de aia.•

imitar a presente cioncurrencia, se assim
entender conveniente aos sens interesses.

5
O prazo de duração do contracto . é de

15 • annos„ contados cia data da inaugurai.'
Central e a de Deodoro,

G

,) contracto será garantido com a cau -
eti, o de 500:0008 que deverá ser completa-
da de novo, sempre que o contractante in-
corrs.a. em multa.

2

a.s multas Serão as seguntes:
Par interrupção entre 20 c_ 30 minutos,

5:060400,
•Por interrupção superiora 30 minutos,

0:000$000 .
Se, dentro de um periodo de seis me-

zes, °acorrerem interrupções totaes su-
'arriares a 20 minutos, nue tenham dado.
togar á imposição de multas e que som-
incidas representem tempo superior, a
cinco horas, as multas, no semestre se-
guinte, serão impostas nas mesmas con-
dições acima, mas elevadas ao dobro; se
o mesmo facto se repetir. no fim de ou-
tras seis trezes, resalvado sempre-o mo-
tiva cle força maior devidamente comoro-
vadi") e reconhecido pela • administração
fia estrada, o contracto ficará rescindido
e aarespectiva caução reverterá para ca.
eohes da estrada.

• A energia será fornecida sob a' ferina de
corrento alternativa triphasica de 50 cy-
ries >devendo a proposta indicar a tensão.

12

A energia deve ser fornecida a cada
sub-estação em deusecircuitos
dentes, , passando ante's' dos transformado-
res por Medidor qua . permitta avaliar o
resncietivo conSumo.

3 •

Os medidores a installar na alta tensão
ata o fornecidos pelo cont•ractante..	 .

14.

11") I £11.-.21.21WAL

15
Oproponente -se obriga a. dentro do praa-

zo de daus annos, ,ter terminada uma"
installação com a potencia minima de
6;000 Kw„ e a dentro do prazo de fres
annos .ler terminada uma insiallação
com capacidade sufficienfe para o forno-
cimento indleado sPel o diagraroma. dr lio-
tenda annestoe inoprrendo na multa de
3:000 . por semana que exceder aos pra-
zos . acima.

ID-
.	 •A estrada se obriga, findo o prazo de

deus anuns, contado da data da ass i gna-
tura do contracto. ao consumo animal mi-

imo de 15.000.000 ICw. h,, meilidoe na
alta tensão.

17
O diagramma dé potencia fornecido aos

proponentes serve apenas para indicação
do consumo provovel em um dia de ser-
viço normal, assim como do Sector de
carga presumivel, Tratando-se de servi-
ço de fracção de trens de suburbios cujas
horas de maximaj e minima poteunia, as-
sim como factor'de carga, são bem co-
nhecidos- e caracteristicas, e não variam
de modo riniito• densivel. o contractanto
não terá direito a alteaação do preço de
energia com as Modificações que o rafe-
'rido diagramma soffra por motivo do
desenvolvimento 'dos serviços..

!	 ls
A estrada se reserva o direito de utili-

zai' a energia a ser fornecida, para quaess-
quer fins, isto é, para sigmas, forca para
as officinas, illurainaçã.o, dee; até o ma-
ximo de 60.000.000 Kw. li. anima es, ex-
clusivamente empregados em seus servi-
ços.

•
19

A estrada permittirá que" linhas de
transmissão, erija tensão não exceda de
25.000 volts, saiam construidas,.se assim
convier ao cnniractante, dentro .da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga
além Deaduro.1

21

.0 propoaente se obriga a ir gradual-
mente ampliando sua installação inic i al, á
medida que, cám antecedencia de 12 me-
zes. receber aviso da estrada nesse sen-
tido, e até uma potcncia igual a duas ve-
zes a que é exigida dentro do prazo do
tres annos pela clausula 15. Até o con-
siono animal de 60.000.000 Kw. h. me-
didos na alta tensão e entregues nas sub-
estaçõas já mencionadas. em deus outros
pontos do trecho Deodoro-Belem (proxi-
mo a Queimados e a Belém) ou em um
ponto do Ramal cie Santa Cruz (proximo
a Paciencia)e a Estrada terá direito aos
preços estabelecidos pelo contracto.

22	 ..
,ar Preço será proposto pór Kw. li. rncdin

'de-se mensalmente:6 consumo . na alta
Innsão. -O -preço maximo admissivel para
o	 h; é p,qua. consta da 4,abella •.s.ea

t..;	 a, •	 •	 T.i

. Cambio.
	

,8	 p. 1$ ou inferior 805j
Cambio entra 8 q d.,,Ânoluft,,

	

.	 •	p 	 .	 vh.1,

Outobra	 11-F?•2
	 -

Cambio entre 9 e 10 d., inclusive,.
' .p..18000	 .8015.
Cambio entre 10 e 11 d. , inclusive,

p. 18000 . 	 	 80421
Cambio superior a 11d. p. 1$ .	 $040
• O cambio de pagamento será o dó ul-
timo dia utii do lain vencido, de accórdo
Com a tabella official da Camara Syndieal
dos Corretores do Rio . de Janeiro.

23
À estrada se obriga ao pagamento. da

energia fornecida eni cada rnez, até o dia
15 do mez seguinte:

O preço acce.do como base vigorara
para cada mez até o consumo mensal do
3.125.000 Kw. h. que corresponde ão
-consumo provavel inicial (2.500.000)
acerescido de 25 Ç. Acima deste consu-
mo, cada augmento mensal do 25 % do
consumo provavel inicial, isto é, 625.000
Kw. h.. ou fracção, gosará de uma re-
ducção de 3 sobre o preço de energia,
desde que o factor de carga não :tenha
descido abaixo de 0.40. O factor de carga
será calculado mensalmente para o
feito da redução de preço com o consu-
mo. O seu calculo será feito tomando-se
a relação entre a carga m 4dia durante o
inez e a carga inaxima registrada durante •
cinco minutos.

Tracção electrica, 13 de outubro de
• 122.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro. em 13 de outu-
bro de 1922. — DiKlecinno Cancliclo de
Vasconcellos, secretario.

8
Dada a bypothese de rescisão, a estra-

da Pica com a faculdade de assumir im-
oiediatamente a direcção da usina e" da
Unha de ttansmissão, até deliberação ul-
feriar em que serão devidamente reco-
111u:ciclos os direitos do contractante.

9
Quaasquer divergencias sobre questões

não previ-tas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
meio de deus peritos, um de cada parte,
a em caso de necessidade, por um desem-
)aitador, escolhido de commuà accerdo.

10
A energia necessaria aos serviços da

estrada será fornecida em alta tensão . a
Ires sub-es t ações transformadoras: a Pr i

-meira proximo a Mangueira, a segunda
proximo a Engenho de , Dentro e a tercei-
ra proximo a Deodoro.

11

As aiiRs siib-eátiições; rfec éSsarias a4:4
•

aerva,aees, dà; tracçãci, a primeira _e a ter-
eairaa Serãe minadas "hl metforés 'na;
,-Iirtmos, garantindo a _estraci,a unm.foLoter
de potencia não inferior ..a

A energi a neeessaria a , esses serviços,
•será entregue nas- sub-estações mencio-
nadas ou na da Engenho de Dentro, nas -
mesmas condições que nas outras duas.,

20

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO D

150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU AMERICANO,
nar 1923

Concnrrencia n. 2
Terceira correcção do edital de 30 da

setembro de 1922--
- De ordem da directoria,- faço publico
que ás .13 horas do dia 27 de outubro do
1922, na Intendencia da Estrada, na
Estação -Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 1923, de
150.000 toneladas de 1.016 kilos, de
carvão para lecornotivas, Cardiff ou ame-
ricano, extrahido recentemente de. minas
approvadas pelo almirantado inglez como
de 1' classe, no caso de carvão Cardiff, e
reconhecidas corno de 1'" classe, no caso
de carvão americano, sendo a entrega
dentro de prazos suceessivos de 30 dias,
a contar da data dó registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidades
do 28.000 toneladas, no minimo.
. A concurrencia versará apenas sobro 0
preço em dollars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em al-
garismos o confirmado por extenso, para;
a tonelada de 1.016. kilos. cabendo a
preferencia de direito, • ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que Soja
a differença. . entro cila e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.,
director.
. Para os effeitos cia com paração dots
preços entre - o • carvão -das duas origens
será do-terminado o preço da unidade ca-
lorifica de cada um," considerando-se o
Cardiff com 8.000 _calorias -e o . ameri-
cano 'com 7:500..

Para comparação doe , preços em doi..
Wars ou outra =guia/quer moeda.'veri.	 •rificação do preço	 " ;servira de,
basa a tliká •tifficiál;	 Nfepera.:'

.'j(1.0 dia .ifiiiifeacle nea -h córietirrelicia.i:	 •.,
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• VI
Por tonelada do 1.016 kilw. 	 ear-

'vão; entregue no caso da elaueula V e
feita a verificação das clausulas 1 IV,
pagará a Estrada de Ferro Central
Brasil o preço de. s.

VII
As contas serão processadas por car-

regamento de cada vapor, e o pagamentaa
effentnedo em moeda nacional. n e The-
souro Nacional, vigorando para a coifa
versão a taxa ofilaial da vespara da re-
quisição sa mesmo, pelo ministerio.

VIII
À primeira entrega será , dentro da

trinta dias, contados da data do regletied
da contracto no Tribunal de Contas-

IX
O fornecedor, para 'garantia da exea

'cação do fornecimento, • caucionará nÃ
Thesouro Nacional a quantia de oitentni
centos de réise-em dinheiro, Ou, em ti-
tuins da divida publica federal. passii .-•
effectividade das • multas e obrigações eua
que incorrer, devendo integraltzal-a
riedistamente todas as vezes que foi,
desfalcaria nor tal motivo, logo que ree$14
ba intimação da directoria.

tNa falta- de cumprimento de qualateta
das clausulas estipuladas, poderá a dire-a
atonia da Estrada .raultar o fornecedor
em dons a vinte contès de réis	 :00n$'
20:000$) conforme a gravidado dl falta.,

• • XI
A falta de fornecimento nes arame-

marcados, ou a tentativa 'de fazei-o com
'artigo de qualidaale inferior, dara di-•
reato á directoria da Estrada .a annullar
o fornecimento com perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicas.	 •

, XII•
, O presente•contaacto só se torrará
fectivo depois de approvado definitiva--

i 	 pelo Ministerio da 'Viação e Obras
'Publicas, e registrado peio Tribunal dii '
Contas. •

Secretaria, da Estrada de Ferro Centra).
do Brasil, 23 de outubro do 1922. — O
s.e,e0v(retizsio, Diocteciano Condido de lias-

.

• Estrada da tremo Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA ,0 FORNECIMENTO PR
30.000 TONELADAá ' DE OLE0	 MBUSTI.
V, EL, PARA A :4a DIVISÃO, EM 1923

Primeira correcção cio edital de 30 el.N,
s,etembro de 1922.

•Coneurrencia-11.	 • •

De ordem da directoria, .faço publiela, -
que, ás 12 horas do dia 26 de outubro eá.,
1-922, na Intendencia desta estilais, nai
eetação Maritima, serão recebidas ara-
poslas para o fornecimento da 30.000
,on e
bustivel, que deverá -Satisfazer ás se-
guintes condições:

Densidade a 15° — 0,960 no inassina.,
„ ,Ponto da fulgor	 A 120°.. ccp ti-
grado 	 , -•	 •	 •	 ,	 •

Ponto ge,	 o. 1.10f).'
•-;1,;grados., 	 .."	 . 1 '	 s. • 

ViseaSIdadó Itedvéo6d44.1).
segundos no' niax/rno'-.; 	

.
•

" A Estrada não acceitará as propostas 	 .-Carvão Americano:	 -
bulas preços sejam superiores á $9,00 --- Agua 2 % no maximo; ,'acatara por tonelada de 1.016 ki/os de	 laterias volateis combustiveiS; . 10 Xcarvão Cacliff o $8,40 dollars por igual 25 %.
tonelada de carvão americano.	 Carbono fixo 70 * no minimo ; 't' As propostas, que devem estar devi-	 Cinzas 6 % no maximo;•damente selladas as primeiras vias, da-	 Enxofre volatiI.1 % no maximo; ,tadas. assignadas, com a indicação das 	 Poder calorifico 7.500 calorias , neIrespectivas residencias. não sendo per- m inime.	 . .Mit ti das ' nas mesmas rasuras ou einen-	 As condições a que o carvão deve 'sa-;das, devendo ser escriptas em papel 'as tisfazer, serão sempre verificadas •no
respectivas casas commerciaes, serão en- gabinete de ensaios da Estrada. 	 .'tragues em Ires vias, em envolucros fe- 	 O carvão de cada carreaamento só
chados; com a declaração, por fóra, do será despachado si for na sua totalida-
assumido e do nome do proponente.	 de para a Estrada e si o fornecedor en-

Esse envolucro deve ser acompanhado . tragar com o conhecimento e factura
de um outro, em separado, contendo to- consular o attestado, com firma reco-
dos os documentos que possam provar a nbecida, de que o carvão é para a es-
idoneidade do proponente, comprehen- ' trada, das minas nas condições supra ci-
derido-se entre alies os recibos de qui- fadas, correndo por conta do respectivo
fação da ultima collecta dos impostos a fornecedor quaesquer despezas ou pre-
gue estiver sujeito.	 juizos causadas pala inobservanola

No acto da entrega da proposta o pra- destas condições. 	 1ponente deverá exhinir o recibo da can-.
ção de 15:000$, em dinheiro ou em titu- - - 	 II
los da-divida publica federal, prévia- O carvão que; submettido á analyse ai
mente feita na thesouraria. desta as... experiencias, não revelar as qualic/ades
frada, para garantir a assignatura do - especificadas na clausula anterior, será
contracto, caução que reverterá. para os rejeitado - e immediatamente substituale
cofres cia mesma estrada si o proponente pelo fornecedor por outro, da qualidade
preferido recusar-se a assignar o respe- exigida, de modo que a Estrada não ti-
clivo contracto dentro do prazo de seis que desprovida, hypothese em que se
dias, contados da data ciaentrega do con- supprirá no mercado, correndo por
vita que for expedido para este fim. 	 conta do fornecedor a differença da

A questão da idoneidade dos propo.. preço além da multa em que incorrer.
- rentes será julgada e examinada previa-
mente, • antes da abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem	 Si o carvão fornecido tiver menornua
sido considerados idoneos, não serão mero de calorias que as indicadas na
abertas.	 contracto, mas fôr julgado aceeitavel

Depois de julgada à idoneidade dos pela directoria da Estrada, o preço esta.
proponentes, serão annunciados o dia o . beleeido soffrera unia reducção• ealculaa
hora Para abertura e leitura das pro- da pela formula:
postas que, antes do qualquer decisão, 	 Calorias entregues

• I
Obriga-se o fOrnecedar a entregar

1923, carvão do primeira qualidade,
nue• deverá ter sido extrahido recente-.
Mento de minas do primeira classe, satis-
fazendo as seguintes condições: 	 carga dos porões dos navios paradentro

Carvão Cardiff:	 ,	 dos vagões da Estrada. 	 aes, .
- Agua 2 Ça no maximo; '••• 	 ,	 As quantidades a entregá'Prudentrerala
^ Matarias volateis cornbUãtiveis, 10 X Prazos succossivos de 30 dias serão do

.%).• 4	 .):	 _ .),.	 .1,1.	 k 28.000 tonelada •sano• minimo; não se•obria
Carloana,fip	 ../9 ,y3p.. brugiir,_	 (.,.t.gando a Estrada a fornecer vagões para

• Chsaase6, %- aio ma ma;	 asaagnais ala mil toneladas diarlas,
Etaarr9... v4Áti114,- , 119 f •011ax ill!91- r. 4, 3. ;, A L,EstTada poderá exigir á 'entrãgajcidl
Inicrer: ,	 .ffej caloria% Ag 40.0.00 tone1adWp6r espaço de tenipo'-'44•3

fninimo.30 diast	 —
• -;

serao publicadas. 	 .. .	  x preço do con-A Estrada reserva-se o direito , de re-	 Calorias do contracto
strin.gir a quantidade pedida ou de an- tracto aa preço a ser pago; 	

.,
nnullar a coneurrencia, caso assim coa-

IVvenha aos seus interesses. 	 '

	

a 	 -	 .

As propostas não poderão conter si- O carvão deverá ser entregue em pe-
não uma formula de completa submis- Sinos, não sendo admittido mais- de
são a todas as clausulas deste edital e o . 10 % de um volume inferior a 30 pot-preço, em dallars, ouro americano, • Ou Clegadas cubicas e 30 a 40 % quanto a .outra qualquer moeda, que o proponente moinha.
offerecer para a tonelada de 1.016 kilos Entende-se por moinha a parte ter-
de carvão, entregue dentro dos vagões rosa que passa através • de -peneiras de
da Estrada, do Caos do Porto, nas cone. em.01 de abertura inclinada a 60" em re-' dições indicadas na clausula V. 	 lação ao sólo:

Não ..se tornarão em consideração, Si as quantidades de carvão mindo e
quaesquer offertas do vantagens não moinha verificadas em cada expediçãoprevistas neste edital, nem 'as propostas forem superiores á estabelecidas, seri
que contiverem apenas o offerecimento todo o carvão peneirado por conta do
de uma reducção sobre a proposta mais iorneeedor, de modo que os volumes dosbarata.	 pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-No caso de absoluta "igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o di- cas e os de moinha sejam na 'proporção
reito -de decidir 'a quem cabe "nen_ astabelecida.	 ,
rencia.

	

	 .	 "quando	
desta clausula será feita

quando a administração entender e pelo- Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente . de accÔrdo com este ; modo que julgar convgienfe. 	 -	 ' •
edital • será rejeitada.	 . V

As bases para o contracto são as se-guintes.; / Todo o carvão será • entregue em.
terra, dentro OS.' vagões, no Caos ao
Porto-, correndo Mn' conta da Estrada só-
mente as despezas de' alfandega o por
conta dos fornecedores todas as demais
despezas,_ inclusiVe as taxas ordinariae
de descarga no Cáes do Porto e a (lesa-
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ão do i0:0008, , em dinheiro, ou emil.
tolos da divida publica federal,- prévia-
mente feita na thesouraria dessa estrada
para garantir a ,assignatura do contracto,
caução que revertera para os cofres da
mesma estrada,i si o proponente prefe-
rido recusar-se; a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entraga do convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eXe-
eução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a ; 3 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras publicas e
registrado pela Tribunal de Contas.
•A questão de idoneidade dos propo-

nentes e da acceitação das amostras
apresentadas será julgada e examinada
preViamente, antes de abertas as pro-
postas.' .

As paopostris, cujos autores não tive-
rem sido conSiderados idoneos e as que
corresponderern a amostras julgadas, em
candiçaea de não serem acceitasa não se-
rão abertas. ;

Depois de julgada: a idoneidade dos
proponentes, 'e resolvida a questão das
amostras, serão mareados o dia e hora
para t,liedtura e 'Mura das propostas
que. antes da qualquer decisão, eeeão
publicadas.- '

Fida reserVado á estrada o direito' de
niió acceitar nenhuma das propostas
apresentaaas, ou annallar a concurrencia,
ca co assim convenha aos seus interesses.

• As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submissão
a todas as dau gulas deste edital e o pra-
ça conforme ficou: estabelecido.

Nila se tomarão em consideração
quaesquer Ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimcrito
(te reducçãa sobre a proposta mais ba-
rata.	 ,• • ; 2, o compromisso de effeetuar a era.'

No caso de absoluta igualdade entre traga dentro do espaço de -tempo de 120
propostas, terá preferencia a que ; apua, dias, a contar da • data do ogisti-o
sentar preço mais vantajoso no dosem- contracto no 'Eram-nal da-Contas;
pata. 3", o compromisso - de sujeitar-se ás

A estrada reserva-se o direitó de rase prescripções estabelecidas pelas presen-

Toda e pualquer proposta que não es- Les bases; .4°, o compromisso de aoceitar e cum-tringir a quantidade- pedida.

tiver inteiramente de aecôrdo com esto prir as prescripçõeS" estabelecidas pelas
especifierções para o forneciinefito
superstructuras metallicas'para-pontes e
viaductos legalmente amava-da,

•Art. 2-.° As propostas saraa ntragues
em tres vias em eneolucros . ' . fechados e
lacrados, declarando no -SubScripto o no- 1

me; do concurrenteaa fabrica de que o
mesmo e representante e o objecto da

,concurrencia.
Esse envoluero •cleae ser acompanhado

-de um Mitra em- aeparadoazontendo to-
dos os documentos que a:lassam:provar a
idonealade do- requerentei deaeonformi-
dada com o artigo unico do -eapitulo 1 e
o- recibo da -Canção- para garantia a assi-
gnatura do adatiatto, de 	 ,ôrdo com Q

1. Coneurrencia n. 9
• ,J ,i .1	o	 ,	 .	 i., •

Dee ordem .- da ,- directoria,. faço publico-- 	 .	 .-	 .
atue ás 13 horas do di a 20 de novembro 	 'Ari: 1.,", • ParstuaLapresentação,-!da proa .
do 1022, ma lntendencia desta - Estrada, na posta para o fornecimento da ;supera

• estaçãê r Marli.	alam serão /adag iam, :.00: ,t strueturaís cada? propetnente fará previa.
t- 1.1..k. til eelfi ‘61 Iro ti:tesouraria . da tos-P-Intaau -Paad P .-fornecimento de:t;

ta -1 , I- .,. •	 • • 11 tg. trada•ma ¡quantia" da afm .dontd aletvaisaem
.. -..UFna ponte paria o Jia ,.catun•y, • Ta.: tadltiheiroa Ur' aftf 'aporto -as daderatat a: ti-
iria' de ,mangafal40, Aotjóritio,, os -desc .; ; atilo (de " garanti.O 4.tata• a: iat'9;99atalrai dê
Ilhoa ns;. 32Ô,'327 è 348, ledos ^de '1921a ! canino-to;	

.. . , . .._...-- • •

O oleo fornecido que, submettido 4
halyse, não aaresentar as qualidades da
mostra, seaá. • rejeitado e •immediata-

• -atente • substituido pelo fornecedor .pua
aMitra, da qual l dade exigida, de modo
que a estrada não fique desprovida. hy-

, pothese em que se - supprira no merca-
•c,, correndo por conta do fornecedor a

anifferença em preco apara mais, além da
•kirtilta em que incorrer.

. •A falta, de cum primento da . qualquer
,dclaustila estimulada dará á directoria o
- direito de multar o fornecedor em quem-

	

'	 tia que poderá ser até o vaiar da cau-
aao do compacto ou alo reseindir o con-

fa tracto -com parda da caução em favor
dos cafres puhlicos„ independente- de in-

•aerpellação judicial e mediante simules
aviso ou notificação por parte da dire-
ctoria da CSinCIP

Sendo por qualquer motivo desfalcada
at caução, fica o contracotate obrieado
inteaTalea ammediatemenfe, desde que

aaNeeeha intimarão da directoria. -
A et acurrencia versará alienas sobre

a preço,. indicado em al garismos e coa-
-afirmado por extenso, em qualquer mu-
na, uara a temelada de 1.000 altos, cor-
-irando por conta da estrada- sarnenta os
'alireitas aduaneiros e por corda do for-.
moedor todas as dernais-..despezas, .ca-

. bendo a prefereneia de direito ao adtor.
'da proposta mais barata,. por
que soja a bifarem entrei alia e qual- .
rquer outra; serall feita aV adjudicação
pelo Sr. Dr. director.	 •_
' Para com oara cão dos preços' servirá o
alimbio,- á vista, que vigorar na vesnera
do dia marcado para a coficurreneia.

4 estrada recusará as propostas que
aPresentaram 'preços superiores a 58 •

i olablIhngs para tonelada- de 1.000 atlas.
pronostasa que devem estar devida-

ta1eate soltadas as •. primeiras Vias, datar
• assigpadas. a, com a indicação das

• aospectivas - residancias, não- sendo per-
abatida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em tres vias, em•
r etivolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e cio nome do proa
,ponente.

'Esse envoluero clave soa acompanhado ,
d̀e um nutro, em separado, contendo to-

• 'nos os docuiaentos que possam provar a
doheidade do proponente, COmpre.hen-T :,

• fendo-se, entre enes,. 	 . recibos de qui, I
-.-- •tagão da nultima-colleeta. dos inniostos

• alue estiver -sujeita-. • 	 • a dea	 •

...;Paaentt devera exhibir 'e recibo da au:
..a'No acto da entrega da propostaao

Poder calorifico ••-- 10.000 calorias no -
Itninimo.

•Enxofre volatil — 3 To no maximo.-
A agua admittida será no maximo

-41 • W. O oleo deverá ser satuvel na es-
a -aeencia de. petroleo . sem deixar residimo
ado terra, areia, etc.

a. O fornecimento deverá começar Can-
• tro de um espaço de tempo de 30 dias,
aeontar da data do registro do contracto,

• do Tribunal de Contata senia o ateu- re-
tait i do , na estação Isaaritima, entregue

• •••eal carros tanques aprbpriados do for-
a!alecetior, nas quantidades que a estrada
aprecisar para o seu serviço, ata com-

• pletar a quantidade pedida.
aa Cada propononte davara ?apresentar

mostra do der) offertado,. para ser
nalysada, em volume não inferior a

Ires litros, que deverá-ter entregue na
-Hintendencia, até a hora do dia marcado
alaara o recebimento das propostas.
••;;	 propenente que entregar quantida-
•. •tje menor, ficara sujeito a recusa da
proposta, si acaso a quaajidade entra---

a •Goe fór . julgada insufficiente partia a
Jaaalyse.

Aço laminado rara a ponte, 71.871 ;
loneladasa-	 •	 .
' Preço maximo da tonelada anetaicaa_1.100 francos belgas.
•

BÁSBE;

CAPITULO

idoneidade
Avligo •unieo (Nenhum coneurrante

será aeceito, para disputar o fornada
menta da ponte acima -mencionada, sem
ser considerado idoneo, entendendbasas
por idoneidade.:
.- 1°, estar legalmente •aonatituido• -atm
praça commereial brasileira;
-20, ser representante ele fabrica ,qua

se occupe desse genero - de fabricaçao,
provando esta qualidade com documen-
to de valor jaridica reconhecido,
-3°, ter a 'fabrica de que for reprosen-

acolhe executado obras semelhantes,
provando esta asserção com photatii-
phias ou desenhos dessas obras, devida-
mente authent içados;

4°, .estar quite' com a Fazenda .Publi-'
ca, o que provará com os recibos' do
quitação da ultima collecta dos- impor-
tes a que 'estiver sujeito.

CAPITULO II	 '	 •
Das propostas -

Art.. 1.° As propostas, »indicando a re-
eidencia eu sécia . -commercial dopro-
ponente, serão apresentada d ern tres
vias, .devidamente saltadas as -primeiras
vias, datadas o assignadas, sem eniep.-
dasa rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugreza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e ,menciona-
rão de rrodo claro e conciso:

10, o preço por tonelada Metriea, ;rin-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, -  qualquer moeda, entregue(
esse mátrial no .porto do Rio de Janei-
ro, sohroe vaaboe da. Estrada, no respe-
ctivo .caes, • direitas alfanaegarios por
conta da Estrada, e todas a.s demais des-
pezas por conta .do "-fornecedor;

akt.'1 ° do oaPitlildalIf.	 •
tn

eçaaaramo fiz
1)O rii0Soo e da attçtl'a '

edital, não será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 13 de outubro de 1922.
— O secretaria, Dioeleciano Candi,d0
laus eoneellos.:

MAL DE MANGARATIDA, PARA A 5" latvr-e...
• LAO, EM 1923	 .;,.

¡	 ,
Segunda Correcçã.o cio editalde 30 de se-

• tambro de 1922

.(

• Estrada de `Eérag Central do Brasil
•

GONCURRENCIA Pana o FORNECIMENTO DE
.„, UMA PONTE -PARA O RIO CATUMITY', RA,



"	 •
respectivo aviso do Ministerio da Via.
.gtí0 e Obras Publicas. -

O referido pagamento só Será effe-
etuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver st.'
do o material entregue no porto 'infla.
cudo.

Art. 5.• O contracto só se tornará et.
fectivo depois do approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação Ibras
Publicas • registrado no Tribunal de
Contas.

CAPITULO VI

reã-feieã" 215	- 13tAm1 OFFI 'MÉ, 	 --Ciantro UG. f9-22 1098N,

Estes desenhos devem ser feitos tiM
aceôrdo com os desenhos do projecto (e;
as especificaç -'ões fornecidas pela estra'.
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas dree
vem ser as marcadas no diagramma
aPectivo e estar do accôrdo com as p#3..,
zes usuaes.

Art.' 8.° Os desenhos de execução
serão enviados ás officinas depois 
examinados e approvados pelo engeee
nheiro fiscal. Destes desenhos serão lar-
necidos ao engenheiro fiscal, ,gratuitaaal
mente, tres colleoçUes completas, seruloa
nas grandes obras feitas, as 'copias en"4:
papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão pintada.
com tinta a oleo. a tres de mão, incluintag
a apparelhagem o convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exigec.
embalagem especial; o contractanto deve,
porém, tomar as necessarias precauMa •
para que as mesmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As peie-.
ças pequenas, como rebitea.parafusoes •
porcas, pinos, ohapas de ligação, etc., •
devem ser encaixotadas.
• Art. 11. Tanto as peças grandes comai.
os caixotes serão cuidadosamente mar-
eados com a indicação do desenho, tre-'
zendo os caixotes, além dessa indicaçáa. •
outras que se tornarem neceSsarias,
juizo do engenheiro fiscal.

/2. O engenheiro fiscal marcara ;aN
ordem da expedição e os detalhes dã
mesma, tendo em vista a rapidez se a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a em- .
balagem, carga 'e descarga é accidentes
que possam decorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena,
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 23 de ou'
tubro de 1922. O secretario, Dioctei
ciano Condido de Vasconeenos.

§ 1.° Terminada a concurrenele e es.
leolhislo o forneeedor, os depositos supra.
Xiitados serão. restituidos aos eoncurrene
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titules da divida
publica federal correspondente a réis
3:090000.

§ 3.° Essa caução será restituida
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro todo o ma-

•teria' da encommenda, respendendo olla
por avarias verificadas no acto do rece-
bimento no cães ou defeitoa ate fabrica-

:Cão..
CAPITULO tv.

"T'-Aft. 1. ••As propostas apresentadaS só-
ião todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurre,ntes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
xp l .r; i ncii rados uelos concorrentes, ava--

:liados esses preços em moeda brasileira,
ay 	 a vista, da vcspera do dia da
coneurrenCia.

Art. 2.' A questão de idoneidade dos
,proponentes será examinada e julgada
•previamente, antes db serem abertas as
prepostas. Depois dó julgada essa ido-
neidade; serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propcstas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Mario Off

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-:
dóração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados. idoneos, do accôrda
com o artigo unico do capitulo I:

2°, as Pro postas que contiverem ape-
nas o offerecimento - de uma reducção,

• sobre a -Proposta mais barata;
3°, as propostas que não estiverem de

-accôrdo com o que determina o art. 1°
- do capitulo II;

4°, a -offertas de vantagens não, pre-
vistas nas presentes bases;

as propostas que indicareni preços
aunerio-res ao .maximo estabelecido.

-Art. 4.° . A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me,
trica, cabendo a preferencia, de direi-

• to, au autor da proposta mais barata,
por misiima que seja a differença entre
ialla e qualquer outra, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. director. .

Art. 5.ae. No caso do absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
-fica reservado 4 estrada o direito de
escollier!aa aque lhe parecer mais con-
veniente. ,,see-L Art. ,60. Fica reservado á estrada O
"%leen°. :deelaão acceitar nenhuma das
apropostas e apresentadas ou .annutlar a
toncurrencia, . caso isso convenha me

.. %eus interesses.._	 _	 -

• te-eArta:lacra:concorrente escolhido assa.
gnará,aperante aa directoria da estrada,
contractofepara o fornecimento de ma-
aerial oraaem.corcurrencia.

eoneurrente escolhido que
I3 e recusar: .;1 aseignare e montracto respe-
ctivo -perderá,. ensi beneficio dos cofres

'da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo

Art. 3.0 No conteatto a ser lavrado,
serão estabelecidas aese maltas que deve-
alio ser impostas per infracções, que se

• _..	 Da fiscolizafflo	 L -
Art. 1.° A Estrada poderá mantes* na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dor au-
xiliares que lhes ferem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exc..
cução do serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os dee
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovoa;

2°, examinar cuidadosamente a eon-
strucção, de modo que a mesma soja
executada de inteiro acetado ciem as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
que não estarem nas condições acima
m-enei o nadas ;

4°, autorizar, por escripto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne ne-
cessado fazer no desenho de detalhe;

5s, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne no-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir augmento de peso para mais,
si este augmento não prejudicar 'o cone
junto da obra.

Art. 3' A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá poe
conta do fornecedor, senda a mesma
despeza avaliada em MOO, ouro, por,
tonelada metrica de material a forne-
cor.

- CAPITULO VII
• '`

CONCURSO :PARA O CARGO OC PRATICANTI;
.•DE CONFERENTE	 •

• t

Do Ordem da directoria faço .puhlical
que se achas aberta nesta secretaria, pelot
prazo de trinta dias, a contar desta data,
a insoripção .para o concurso de pratie`
cante de conferente.

O concurso versará sobre as seguia-e,
tes' meterias: gra.mmatiea portugueíaa
redacção official, calligraphias arithrne-,
Uca e geographda do District° Federat,
e dos Estados de S. Paulo, Minas e Ria.
de Janeiro:	 .

Os candidatos deverão apresentar oe
seguintes documentos certidão de idade
ou documento que a aupra, provando ter

. de 18 a 35 asmas; carteira de identij-:
.dado, • que poderá ser substituida .pdre
attestado de autoridade .- policial, guarde-,
se tratar de candidates residentes no in-3
tenor; attestado de vaccina, attestadt.O,
medico provando mie não soffrem etee
molestia contagiosa ou infecte-contagio-,
ea e que não teern 'defeito physico
qualquer natureza; caderneta . de reser-)
vasta de Exercito ou da Armada ou pro-e
'va de 'seacharem alistados, isto para ose
candidatos de 21 a 30 anno.s . cle idadO
inclusiae,ee. certificado de alistarnentol .
para' as de . 18 a 20 annos. Estes deee
eamentos devem trazer as flamas receal
ytheeleies;	 ,.„es	 ,	 )

pratiCantes .5 do- .'ceinferente E r42i;
condutor eatratitimepatin ;que' não aaelie
concurso .11nm e obrigados ».aaprestae.a.
provas do: aguaram se: vae -.realiaára

0á 0.ndidatoS,illaani:sujeltas

CAPITULO V •

lia
4-

contractci

Prescripç6es gerae§

-....alpula,dosedo 'modo; da , seiaeffeetuadca. o emas, como tambem .slos diageammas f do,:magamentor do .,.mater¡al i!,contraotadm; o! contra flechas e dos des enhos cie	 ata
---Aualeseerfiefestesemaparselelnaeda albrasi-eftena. •:meisras4. -Clara:pe. 4tr a Jha OP440) 410r.R, igPXandO!P,#_,.:PP.,,Yffis9-40 .0xa. ; sa saaaa 0, de ohms	 I

- 'eatinahlai
.
 offi ciala --a-sual - ele 'emeaeSS a,e-do	 -"a•YD'	 "	 •	 •'

' 'Art:'14.? N° m"nitP-• °ffiltra°t°; será es'af .e5areo, não só dos desenhas ;Para eas

Art. 1.0 O contractante Verificará
cuidadosamente o projecto que lhe fôr,
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execu	 eção, notificando o eng-
nheiro fiscal de qualquer engano ou es-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução. o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução: Qualquer modificação, -então ne-
cessaria, correrá po4' conta do contra-
etante.

: Art. 3.° Nebhuma alteração :será feita;
nos desenhos de: detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal. •

-r Art. 4.° As alterações do detalhes que
occasionarern augmento de pezo corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento deepeso, serão pagas ao con-,

d	 hsido .
ffiossam dar, de claueulando mesma con- autorizadas pelo engenheiro fiscal.
Cacto	 •	 fAet. 0.° Os, desenhos de execução cora

•

.••••n•••
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3Itt.R10 OFFIC1AL	 .	 Outubro de ifit2
eacemamer~~...e.~,~sieffleceak~e~n~1~gr

18960  Terça-reira

rde 5$ de inscripção, nos termos do nu-
luro 12, do § 4° da tabelta B, do ragu.
lamento do salto.

Secretaria da Eatrada de Farra Ce.,n.
trai do Brasil, IS de outubro de

Diodeciano (medido de l'asepneenoe,
ecretario.

• fasfracOes 'lora o concurso de
cante de conferente

• O concurso versará sobre as seguintes
dratdarias: gatinunatica .portugueza, ana-
alysta grammatteal e logiea de um frecha
fatal : dictado de um trecho sorteado

um minimo de vinte linhas; roda-
.Cã(' aiticial, calligraphia, arthatctica e

• naaaraphia do District° Federal o dos
• 'Eatados de S. Paulo, Minas (+craca e

'; . 1t1;) de àaneiro.

O (dl:acura° canstará de provas eserl.
.; pita; e ora'. As proaas escriptas can-
• .atartia de um 'lidado de um trecho ama.
• dteada com um minimo de 20 linhas. re-

dacção "eia). em que se aPreehrd a
e arithmetica. e as mama,

'gratitinatica partugueza, analyse •ra tn-
matical e loglea, aritinnetica e gcogra-
pida dci District.° Federal e dos Ires Es:-

...•.!adio. inencitandiaa.

• ." 'As provas oraes só terão inicio de-
'..pais que lodos os cancralatos houvereni

• .: vi ...siado a*, provas escriptas.

'• As proaa oaariptaa serão feálas em
quatr l h aaa. sendo as duas pr,atetras

• Pccapadn. c..em o dictado, redaceão
*ciai e calltgrarhia, e as dota - adi'strtas
tara arithmattea.	 • •

V

f:onstarão as provas escripttad
Primeha, da um dieta& de aai (Ta-

• -fho	 dd linhas no . miniraa;
Segunda, raiando enchi]: miatti-.

ae ir tintas no mínimo,	 :•er-
Sie(' publica
• • Terceira de arithmetlea, tr...:
Elos praticas, dentro dos soguindd as.-

• 'sumidos : r:"tadva.4 ordinarias e deci-
Maes, :palrados, proporções. re ,;:..a de
ares zdrip as e composta, juros. me roa
!agia	 saaten.a de peses e recati.lad
; Quarta, de ealligraphia: veraarti não
a.(5 quanto á baa Mitra, mas ~bem
iltiatito ao aaselo o laia appareacia de
't (idas as provas eseriptaa.

Igualmente entre as. Ires divises da
clausula anterior.

Vira

;Não haverá argnição sia/ultime:1, paro
dile cada lua dos membro" da • meaa
pcadsa julgar da aptidaa concurrento
em cada malacia. seado-thes facultado
arguir ali quatIquar delias, saia prejuizo
do tenda fiaado para arguição. de cada
cone o recate,

ta; grú a,.. dados	 provas eseritdate.
Oraes sã,:

corraspondente á nota má:
1 a 5 -- caiu dpaudente ti nota FOI-

frivel;
G P	 correspandente ti nota Maa •

:	 — earreapondente á nota optima.

X

O dietado *e a radar:cão °Meia; serão
cansidat talos cotia, matt unira meteria,
de modo que o grão respectivo s.crá de-
terminai(' tomando-se a média das
gráos oblidaa 'adi...K..11as; duna provas.

xi
• A arava do (Patada e da rociacatio of-
ficial s-srá clintinatoria, isto e, o candi-
dato que dana obtiaae roda má lavará
iphibith cie cantintatc o ia-maura...a

XII
-

rara que unt candidato possa entrar
em prava oral d neeessario que ebienha.
pelo menos, maJia cinco nas suas nrovas
eSeriptio,:, respeitado o ame eatabelece
elamaia anterior. não adendo Für in.-
Teriur lambem a c/ G:a tomada
para t classificaolg

KITIr '

O ez..letiitizá0 • tle na prova ora/ da par-
tuguea obtiver rota rM será eGilAa nM •a-
do inhabilitado e, por isso, privado de
prestar as dentais provas. A prova orai
do poduglica raulizada Eeinpke era
Cwi1ileir0 lOgar.

dente, doven.dd eate designar as owarni•
nadorea pada as diversas inateriaa.

25..Vn

Trina sai-atina após (lesa rodrverariítj»
sará iniciado o cencturso

Para as Fii*R-, quer e zeripia:: . quer
oraea, soro organizados '25 ps-mt. t.; para
cada mataria.

XIX'

Cada annio, saia da prova escriptd:
sdia da paava. Oral, conterá todas ris ma-
tarias cYla (p;e Ct..r,a.arem essa prava, aso
aa fanr.10 wit 3.(,n alo diStiOC( 4 ) 00 cada
lnaterlit.

XX

Para cada imana que. entrar era pro-
va escripla. aaati sorteado um unico pon-
ta. Ein prosa oral. será sarteado uni
pante diai inata para cada coacurrerite.

XXI
t. pr;n7c.n= sem.o e.rganizdo peta'. rde-

aa anta. cie iniciado o concurso e serão
ruhricadds por lodos os talas membros,
sol. cuja guarda ficarão.. 	 •	 - •

XXII

O papr. ,1 diaftibuido pa•ra as provas
rscriptaa será rubricado por todos os
membros cia mesa, nãO sendo ancilas as
pamata cfreal .uadas coa outro' aapel..

Beraaia de corrigida paio riNRpecil‘S
eXamillatiOr, L.:0;:á a prova esecipfa (ha
cada maioria sdjelta á apraciação de
ema tapada:o 41a . rfieSS, que (!ará o grád
da (pie julgar ti prova merecedora. A
média cidasaa patifas coustituirá o .gráo
aun deverá ser dado á meama prova..
Esse trabalha cará feito loga dapeda cio
terird a rd.itta ea paovaa escriptaa..

XXIV

Terminada a prova era! do cada cari-
didate. es membros, da moera darão sota
voto, constituindo a mdditi alasses pon-
tos o até.° que deverá ser dade á prova.

• XXV

1.05 eiassificaatió ciaa'earictida(oa sara
feita tomando-se a Média co,5 gráos das
provas es.eriptas. e eracs. .

XXVI

• XIV
A cama-das:1n examinadara c.:nstará,

akm dl, presidenta e rica SeePetario,
trea :,xaminadorcd: deaignadoa reta di.
rectoaia. .

O •ceariarlo aará carolltido pelo pra.
siderite da. mesa, cora approvação da di-
reCtoaia,

Cónetarrio as provas craca:
Primeira, de grammatica tA.,,tugu•za

:b analyse grammalical e loaica;
• Segunda, de arithmetica rabiai qual-

• 'quer dos assumptos exigido.., para a
prova eseripta dessa mataria;

• " Terceira. geographia cln Distriato..Fe-
deral o dos Estado de S. Pauta, Minas

	

Ocreas	 e Rio do , Janeiro,	 ,

• • ,	
• • VII •

• ;	 :
. 8 ..*P•atlia daild4dato . oef5. are,tirdo cifi

duranto 30 plintos, digis Mios.

Ao presidente da can-imissão eate a
iniciativa dc todas a s proviienciaa con-
cernidas á fiscalização e boa reaularida-
do do concurso, recorrendo sempre ao
director. nata; casos urso especificados
nest: s inStdtlysea e ainda nacdtellca cal
que a sua autoridade'lidada possa estar ent
(tont ida com a es. deniais me•robr .os da

.. g oesj.. •	 -	 .. •	 •	 ...
,	 .	 •

	

. : •	 XVI	 , •
,	 - • -	 •	 ... • :,. -,	 ; •	 t• ;:	 , •••	 ..-)	 5

D2r.trO dê. • tlits ! -l iag toW o •ser.02rti..
, tiertói • 391 ; briaertitçãat ',Milite-só-Ria: 0 a ‘
.. /ima, exaaninattoraA te ettre:rit:' dé , 'atoe-

A abaram:Ia 'para as pachaaa Anta a„a.
ralptas coma .será feita da ifit

lae.aaa.

i;E.raf as lim,043(..iias- .ci.to íire2.'‘"adail
ara aegunites: ia:gra:a .: •	 v

:	 t
; at.) . 'c.a; evadi/latos, kbvein ansere.v1r24.4

i	 ctavift fia? Estrada; , deittvo (IN UI
a contar da data do edital apreaellaa

tunda ed(Picri nir:r4. A tif-4.Wararia 415$4.10,

•
:	 !?.



--
dei com os seguintes documentos: cer-
tidão de idade ou documento que a sup-
ama; carteira ele identidade, que poderá
ser subetituida por attestado de autori-
dade policial, quando se tratar de can-
didatos residentes no interior; attesta-
do do vaocina; attestado medico pro-
e.andcj que não soffrem de molestia coa-.
/agiam ou infecto-contagiosa e que .não
team defeito physico de qualquer natu-
reza; caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Armada ou prova de se aeba-

---, rem alistados, isto para os candidatos
de 21 a 30 ermos de idade, 'inclusive, e
certificado de alistamentd para os de
18 a 20 atinas;

b) não serão insoriptos os candidatos
temores de 18 ou maiores de 35 ermos

_; ele idade, com excepção dos que sãci em-
pregados da Estrada;

c) independentemente da apresentação
kle requerimento, os candidatos assigna-
são na Secretaria da Estrada, o respe-
ctivo nome no livro de inseripções;

d) o's empregados da Estrada, de ou-
Iras ,categerias, Poderão tambem Insere"

-.:ver-de bastando para isso que as divi-
' ee5es respectivas remettam á Secretaria

é. relação dos candidatos;
• e) os candidatos no classificados . só
poderão inscrever-se em novo .concurso
depois de decorrido o prazo do seis me-
zes pelo menos.,

• XXVIII
-À:P3 designeeiiee do praticanteS serãe

feitas rigorosamente de accôrdo cem) a
classificação. Em igualdade de condi-
Vos, terão prefeiencia os empregados

e da Estrada.,	 -
•) e	 e	 •-• XXIX

'As designaçZiete do praticantes de con-
ferente' solão feitas de accterdo com as
necessidades o conveniencia do serviço,
e para que o candidato classificado ve-
nha a ter exercício, é indispensavel que,,
posteriotrmente, se revele, habilitado

serviços do estação, inclusive no do
. ,I

telegraghisi pratica.
• XXX

dos que forem julgados Momos pela com."'
misedo de fueccionarios da repartlçáo, desi-
gnados pelo director geral, propostas qu
serão lidas á proporção que forem sendo
abertas.

Repartição de Aguas e Obras publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Convido, de ordem do Sr. Dr. director
geral, o pronrieterio do predio n. 48 da
avenida Suburbana, Sr. José Casendro de
Macedo, a concertar as torneiras internas.
do referido itnmovd, dentro do prazo de 15
dias, a contar desta data, sob pena de multa
e, por fim, interrupção .do fornecimento de
agua.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de outubro de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe de
Secção.	 e

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção de Expediente

CONCORRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE
CANOS DE FERRO GALVANIZADO COM LUVAS

Os artigos de que trata a presente con=1
currencia deverão ser fornecidos pelo cone
tractante á medida que lhe forem apresei,
sentadas as geias de compra, assignedak n
pelo chefe da Secção de Contabilidede, den-
tro de 48 horas depois dessa apresenta-
çãn. Os artigos que forem recusados de-
verão ser substituidos dentro do prazo de,
.dous dias.

• VI
- 'No caso de não ser satisfeito pelo cone
tractante o fornecimento dentro do prezei

•estinulado na condição 5e, ficará o mesmo
sujeito a multa de 30 "1„ sobre o valor doe
artigos que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta imnosta velo director geral, sole
pronosta do chefe da Secção de Contabtli-
dade, podendo, a repartição em caso de
reincidencia, comprar o artigo independen-
te de contracto em qualquer parte.

VII
As propostas dos concurrentes, não jul.

gados idoneos, lhes serão restttuides
diatamente. Os concurrentes rubricarão 'as

•propostas um dos outros, sendo as segundas)
vias enviadas ao Diario Officiol e nelie pu-
blicadas ua integra.

• Vlll

De ordem do Sr. director geral, Interino,
faço publico que no dia 31 do corrente, ás
13 horas, na sede da Renartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo a. 287,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de sete mil (7.000) metros de tubos
de ferro galvanizado, com luvas, de proce-
dencia ingleza ou norte-americana, sendo
6.000 metros de 1 1/4" de diametro interno,
com o peso de 3k,600, por metro, e 1.000
metros de 2 1/2" de diametro interno, com •
o peso médio de 7k,600, por metro, ao
preço maxiino de 1$600 (mil seiscentos reis),
por kilogramma.

1	 •
As propostas deverão ser apresentadas

em duplicatas, sem emenda nem rasuras,
devidamente sellada a primeira via e ambas
datadas e assignadas neto concerrente ou
seu representante legal, dentro de involu-
cro fechado e lacrado, com a obrigação da
entrega dos artigos no Ahnoxarifado Geral,
á rua Frei Caneca n. 112.

A diferença de preço dos artigos com-;
prados fóra do contracto, no caso prevlaeo
na condição anterior (6) correrá por corda
do fornecedor que os mesmos deixou de,
fornecer ou substituir, dentro do prazo cie.
tado na referida concii;ão, sendo essa diite-::
rença, bem como as multas dedueidas da!

primeira conta que do allndido- forneced0
haja de ser proceisada, ou da caução da
contracto, no caso de não haver contas á''

• 11	 1	
" procesSar.	 .

O involucro, contendo a proposta, deterá • 	 •	 IX	
..

ser acampanado de um outro, Umbela fe- O contractante que incidir nas pendidadeN
chado e lacrado, em que reunirá cada coa- previstas na condição ei e, por mais de urn •
corrente os seus documentos de idoneidade, vez, dará motivos a que o contracto se
provando estar quite dos impostos federaes- rescindido pelo director geral, revertendo a,
e inunicipaes e nelle incluindo o conheci- caução a Fazenda Nacional, rescisão estia
mento do deposito da quantia de sao$, feito que poderá- ser feita independente de inte(
em moeda corrente ou em lettras, de accôr- pellação judicial.
do com o disposto no art. 3 . da lei n.2.986,	 •	 X
de 28 de agosto de 1915, conforme deter- 	 Os artigos propostos deverão °bedel
minação contida no aviso n. 54, datado de • rigorosamente ao estipulado no present
11 de outubro de 1916 do Ministeriq da edital.
Viação e Obras Publicas, deposito e-h-se •	 XI
feito no Thesouro Nacional mediante guia • No caso de absoluta igualdade de 00),1;
expedida pela secção de expediente. Esta entre um ou mais concurrentes, será pre
quantia servirá unicamente de caução para rido aquelle que propuzer fazer maior ah el
garantir a assignatura do contracto, visto dimento.
que o concorrente ou concorrentes prefe- • 	 XII
ridos terão de fazer -uma outra caução do
valor de 10 % da importancia total do for- , A repartição se reserva o direito de nir)
necimento que lhes couber, sendo aquelle acceitar nenhuma das propostas ou de an-
primeiro deposito restituldb togo após. a . nullar a conciirrencia. A não acceitação de
assinatura do contracto, salvo o de que se Talquer ou de todas as propostas nen danidireito de reclamação posterior a nenhunsmutat a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos.	 dos concurrentes.

•Os depositos dos concorrentes não prefe-	 XIII
As propostas não poderão conter sin4Oridos ser-lhe-hão restituidos.	 uma formula de completa submissão a todeei

• III	 n 	 •	 as condições do presente edital.•
A caução correspondente aos 10 	 do	 XIV=

O cotiétirSo ' • aterá validd Vett 'deus
iannose '	 '	 •

XXXI
.rA' mesa terá une livro' do actas onde

deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta as-
signada p,or,todos os membros da mesa.

Terminado o concueeo., será esse M-
etro eneenriabego, Com a Qlassitioação
'geral e oroarae, ao director. -

Secretaria da Estrada do Ferro Gee-
Uni do Brasil, 18; de outubro do 1922.

Diocleciano Condido de Vasconcellos,
• sseereteigiali,— . Approve, Joaquim de

Ribeirdire,cter.

Repartição de Aguas e Obras
SECÇÃO DE?EXPEDIENTE

Convido;ede ordeneedo Sredirector geral,
• R proprietario do prediom: 285 da rua Assis

Carneiro a apresentar nesta repartição, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
requerimento pedindo concessão de penna
de agua para o referido predio, sem o que,

•Lido aquelle prazo, será feita á Recebedoria ,.
dõ DistrieteiPederaleae
ção, para os effeitosede . cobrança da taxa
respectiva.

- iSecçáo4e r.Expedienteede e Repartição de
;Águas e' Obras .Publieeasi e18 de; outebro de.
Ine. 4-3Fr.ancisco Pertira CatdrPs .ehete de ejefileçeo.....J .eee..	 J	 ))	 •

valor total do fornecimento d	 trata a
.

, e que	 .,	 ,	 .
Não serão tomadas em consideração quaetelcondição 2', é feita para garantir a fiel obser- iter offertas e vantagens não revistas ftevancia do contracto e pagemeete damsultes e editari ., ache aseq	 •

propostas que
p

 contivereÀ que der legero mesmo contracto. 	 '	 apenas offerecimento de reducçâo sobre g 1
i	 :., , • - . • •• .... • INt : -•	 • i.	 ••.. ,	 ' 1	 • proposta mais barata..	 .	 , • . . ,	 ,

Todos os itivolticros deverão Ser, entre- •t e •-•: • e -- '• .	 • XV ! '. ,. )• l
gues no dia marcado para -a eoncurrencia,	 Todas as propostas deverão conter preiel
ás 13 horas, quando na presença doe ia. era moeda nacional.
leressados ou seus representantes legaes,	 Seeçeo de Expediente -de Repartição
eaerãO aberteeem eiinteliarlogar amue :cone A uati e Obras Publicas, CO outubro
•tiveremeoe a 4MMO:U*8 de 14cineadage, e;IQ --nfkorbs.9 nreiro i nilto, „chefe t e,
4ogo apiós 'os gize) enterrateü ritns rprop91.4.Á ,-Neitç.	 r::: . :, ,:i.:1:1"t	 .) ; (..i.:1 . ;* 1

,



Directoria Geral dos Correios
Segunda SeCÇãO

gUE-DIRECTORIA DE CONTADIUDADE

Emissão de sobre-carta de 500 réis para
ralorés e senos de taxa devida de 400 réis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
reis, para registrados com vahlr e os novos
selos de taxa devida do valor de 400 réis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
500 reis, tem a cor azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com as dimane
s`fics de 0,159x0,100: na face anterior tem
os seguintcs dizeres: peso, g,rammas, valor
2,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras «Brasil—Correio' e, em
baixo da taxa 5C.0 reis em letras brancas, ao
lado uni circulo com a palavra «carimbo»;
no verso da sobre-carta as palavras eRemet-
tente—Resiclenciae .

Scllo de taxa devida, de 400 réis — O sello
de taxa devida de 400 reis, mede 0,018
.x0,922, e tem a côr castanho avermelhado;
no alto. em uma placa circalar, lê-se, em
lettras brancas «Brasil—Correio; na parte
inferior, tombem em lettras brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as palavras
«Taxa devida». O centro do safio é occupa-
do pelos algarismos do valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Réis. Os dese-

- alhos apparecem em um fundo formado por
lima roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.— O sub-director; Eugenio
Augusto Wandeck.	 C

áffl. ememo.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, são convidados a
comparecer á Thesouraria desta administra-
ção, os remettentes dos registrados abalo
mencionados, para retirai-os, dentro do
preso legal, de accôrdo com o que pateei-
Iam o regulamento postal vigente.

Cartas: n. 2.184, de Nova Iguasse, em 8
de dezembro de 1920, para /Vinda Marques,
nesta cidade, contendo 2$ (dois mil réis), em
papel moeda ; n. 125, de Barra do Pirahy,
em 21 de janeiro de 1921, para Feriniana
Siqueira do Amaral, no Rio de Janeiro, con-
tendo 15$ (quinze mil réis), em papei moeda;
n. 1.937, de Nova aguasse, em 1 de novem-
bro de 1920, para Bernardino do Nasci-
mento, no Rio de janeiro, contendo 20$
(vinte mil reis), em papel moeda ; n. 3.775
D, de Campos, em 6 de novembro de 1917,
para Antonio Joaquim Martins, em Mira-
Cema, contendo 11$520 (onze mil e quinhene
tos e vinte réis), em sellos de consumo;
a. 187, de Cordeiro, em 4 de fevereiro de
1917, para Carolina Silva Teixeira, no Rio
de janeiro, contendo 2$ (clous mil reis), uma
moeda de prata, e n. 357, de Raiz da Serra,
em 31 de julho de 1919, para José Maria, no
Rio de Janeiro, contendo 5$ (cinco mil reis)
em papel moeda.	 -

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, NI-
ètheroy, 19 de outubro de 1922.-0 adminis-
trador,Josd Assumpeclo Santiago.

Ministerio da Justiça e NeifOCIOS
Interiores

Collegio Pedro II	 •
,.CONCUREO PARA PnOviall:).70 DO CARCO 013

PRoPESSoR CATNEDRATICO DE ALLEMAO

(Prelecção c Piava Pratica)¡
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dor interessados, que

esti° cima ados a comparecer, no edlficio
do Externtto deste collegio, afim de procee
derem ao :enleio dos pontos para as provas
de prelece sio do mesmo concurso, ás 15 ho-
ras do dia 21 do corrente, os candidatos
padre Tho nás Adalberto dr. Silva Fontes e
Dr. Luiz Adolpho Thiers Venoso; ás mes-
mashor tu do dia 25 deverão compareceras
Srs. candidatos Antonio Ferreira de Abreu e
Dr. Claud o Alfredo de Magalhães Fraenket-
e no dia 23, ás 15 horas, os Srs. Drs. Hee-
bert Canaharro Reichardt, Flavio Oliveire
Ribeiro da Fonseca e Luiz Lameira Ramos,

Outrosim, que os referidos candidatos se.
rato chama:los, no proximo dia 30 deste inez;
ás 12 heres, a prestar a prova pratica do
mencionado concurso, de accórdo com os
pontes organizados pela comniissão exami-
nadora e approvados pela congregação.

Secreta: ia do Colleen° Pedro H, 21 de ou-
tubro dc. 1922. -- Ortacilit) A. Padre,
seera.tarie.

••••n••n•n•••••

Directoria Gera/ de Contatilidade

coxounn,iNcia DUBL/CA PARA A ESCOLHA
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-,

lATIVO DA rnocLamacXo DA P.E...
PUIU( A DOS CETADCb S UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço po-
Mico que, nos termos do decreto nu-
mero 4..478, de t6 de janeiro de 1922,
fica abcrta a concorrendo publica para
a apresontação do mequettes de um mo-
monento commemorativo da Proclama-
ção da Aopublica dos Estados Unidos do

ri ser erigido nesta Capital, de
accerdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1." nenumento representará a evo/u-
cão da idea republicana no Brasil, des-
tacando-so a figura do proclamador da
Republica, Marechal Manoel Modero da
Fonseer., assim como as do Tenente-co-
ronel ltenjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
caytiva. A figuea do Marechal Deodoro
acra a cavalo.

2.° (.) monumento será erguido entro
o jardim da preço da Republica e a fa-
chada principal do Ministorio da Guerra.

3.° Cs concorrentes receberão a plan-
ta do laca' c os; dados biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
e sobr-1 os acontecimentos que se tem
em vista commftlorar. Poderão concor-
rcr

.
 aef istas-eeculptores uacionaes e es-

tranaaVros o eseulptores, em colabora.
ção co.n architectos.

4.° o prazo para a apresentação dos
nrojec . os será do sete (7) rnezes, Ci311-n
todos da prescrito data. A's 14 horas do
ultima dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentadOs.

O p,ojecto cometerá do:
a) flaquetto em gesso, representando

, o cou'untee do monumento e todos os
seus Cetalhes (escala do 1 :10);

b) um pormenor igualmente ene, gos-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

e) ima succinta e clara exposição do
projog eo e a doclarnção do custo total do
monumento, cencluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado a bem assim, uma especificação,
dos ~alues que serão empregados O'
de toda :a sparto constructiva.

5.° O custo total do moumento, 'collo-
Cacto nó local não poderá exceder da
quantia do -(troa..• mil ,contós. do 1'610'.
3.000 :0008000,	 . • . :	 7 •	 .

6.• Os projectos. e: respectivas descri-
pçoe. deverão vir assinados agp.

pseudonymo h acompanhados de tuna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo e-
ternamente o mesmo pseudonymo e nu
interior o nome c o peeudonymo
comumente. Do tudo será passado rei-
cibo ao concorronb-. Sá depois do ,jui-)
gamonto, é que sore° abertas ne sobre-,
ciadas, contendo os nomes dos comuta-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectoe. Postes 2
disposição dos seu autores.

Decorridos Os 30 dias„ cessará toda te
responsabilidade de catiavio dos mos*
mos.

7.° Não serro tomadas em considera'.
ção as maquettcs apresentadas fora do
prazo determinado mate edital, emborg
mesmo com a jast:ficativa de força
maior.

8.! Os projectes classificados ficar
de propriedade do Governo, que delias
disporá come; entender.

9.0 Em igualdade da condições com ea
artistas estrair•eiros. serão preferido%
os projectos dos ortislas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio dia
imprensa ou por outro qualquer • meio
de publicidade, ternar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado..

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te, 20 e 3° legares serão con-
feridos, respectivamente, os premies do
50.000, 27i . 000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado Ioga
em seguida ao encerramento do con-
curso e sarnento aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitia.
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquette;

13. A exposição será feita lego cr:d0
o julgamento.

14. As maquettcs serão endereçada
ao Ministerio da justiça e. Novelos In-
teriores.

lã. O Governo roservar-se-ha o di-
reito de annullar a cencurrencia, si ne-
nhum dos projectos apresentados fõr
julgado digno do consideração, abrinda
nova concurrencia, por igual espaço do
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos &verão ecr entregues no dia
do que trata a clausula et, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Of%'"
ral de Contahilidado da Seeretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
veios interiores e nas cidades do Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaee Os enviarão á referida
directoria, onde em clia previamente de-.
terminado por editaã serão aberto%
conjuntamente, os envoluerns de todos
as projectos e documentos apresentador..

Directoria da Contabilidade, era 19 de
Julho de 19aa. Pereim Jailfor,,. dire-
ctor gera/.

•MINWIMM)

Departamento Nacional de Sande Publica
binterones DOS eurtvrços FANITARtr.1E.

TERRESTRES

De ordem do Sr. director faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e seus paragra-
phos do regulamento em vigor, SOrii0
tos a vistorias sanitarias no dia 28 do cor-
rente mez, ás 14, 14 114 e 14 112 horas,
respectivamente, os predios ns. 10, 16 e.
18 da rua Pinto de Figueiredo, ficando pelo
presente edital citados a comparecerem a.

'cilas, querendo, os proprietanos dos sete- .
ridos .predlos ou os seus representantes
legace o demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Site
citados Terrestres, 18 de outubro cie 1922,

foaqttlm Watt secretario. .
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Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspeCtoria, dentro do prazo de 48 horas, para reSpOnderpOr

infracções do regulamento do transito, .na conformidade do art. 365, § 2', os proprietarios e condutores dos vehiculos abaixo diS9
criminados.

•
Nomes . .	 .

,
-,-.4".-'•

g= vellicudo 
Espccie 

lo
_	 •-•	 ,	 -

Data da infracção	 I
•	 "

.
Natureza da infracção

-

Observa00.3
-

Dia 1 • Mez	 (Atino

. 17 ,	 •
-

.	 •
Camill	 C	 Macliadó 	of.. 217 Autoindvel "	 9 Outubro 1922 Desohedirencia ao'signal Motorista.'
Daoclediano, dói Anjoa... „ . 	
I . C. Ka-->trii?	 •	 ' 
íuliano C. Carvalho 	
Manoel 'Moreno 	

255
302

"	 353
355

•	 e
"-	 -

•-'	 •
,

9.

C
0

7, ,

9
2.
ii•

1	 25 •	 --

, 9	 -
1 77 "

, » • •

" " ' 'n" • "	 Ir	 n

Dirigir de' Chapéu  "
Meio firre bond 	
Estacionar local não per-

.	 2,

Proprietario*	 _
Motorista.	 -
ProprietariO:

"-	 ' '. 'nrittldo.' •	 ' ,..•"•-"'
•talo' de- Paiva' 	 ..arlds A	 P	 Atires 	j.	 .	 ..	 ..

-	 595
•,	 737

-	 »	 ".
.	 . ln

te ' •
1 » • •
i

DeSobecliencia ao"signal Motorista.
Não dIralituir • a 'marcha 	 9	 •

no •ectizaniento.
Exiz M. de Araujo 	

Nkari,d A. Pinheiro 	

1 . 231

•	
1.320

.	 A	 .
..

77 7, 9	 -

e "

, 7,

Sahir ria linha para an- 	 ., ,
'guiar-passageiros:	 -	 ..._

Desobeciiencia- ao signa'	 A

Nifredo'Ludoli . (Dr.) '	 '	 - 1.373  »	 . 9 9 . ... .»	 . .	 .» : .'	 x.	 ProprietariO: •
Ãntotiio Augusto 	 1.811 "'• 9	 ' .	 A 9 Fazer Volta' cai local não,Motorista.

..	 .
`	 • .-

"

,
"perailltitio. •	 I

Desobetliencia ao" signall	 9UnadorT. Plaza 2.321 s * 9 9
...:ompanhia,Transporte e Carruagens 	 2.381 9 1	 A 15>	 - E-xcesso de fumaça 	 1Proprietario.'
\lauda A. da Cunha-	

-	 •I	 4.	 ••

2.435

"

9
1'

e
.	 -

p •

- . 
Estacionar  local não per- A1otorista.

inittido.	 -
oão G. Fontes  •	 . 	 ,•••. 	 2.648 » D n lb A ngariar   passageiros... 	 •

:2•ai•los -Pereira 	 fOe...dli

•
2 . 075 ' A 77 A • Dcsobediettela ao signal 	 ».	 s

:rancisco P.S. Filho 	
'rancisdo Manoel Lisboa

-3.138
'3.258

.A	
,»	 .

A

»
» I.	 "

»
4	 •	 ...	 I.	 . .	 -7;	 • 7>

...	 • ».	 •	 »	 »	 .
Motorista-attatioU
ProprietariO.	 1-

)eocicciano Lisboa ' " ' '3.720 A 9 7,5	 .. A •	 •	 .	 . 7>'	 -	 .	 A	 '	 A . Motor	
_

ista.	 •
'et tunato • da Alada -2 	:,.•

3.881 ''	 7,	 .

*.'`

?

1
Cobrar 'a -nmior da ta-
- belia: • •

.

s.veliftO Mit:agites  " " 4.054 2' . » Desobedicncia nó sinal •	 C
7rariciseo Pires 	 • 4.081 •	 •	 `" A	 '' Parar rio centro de cru-

-	 ••	 •, 1 •	 zamento.	 • - • . I-
-7umberto•Mattarazzo 	 '	 4.403 '	 s.	 '.

-'
lè D ', Dcsobediencia ao signal ProprietariO:

.2indolpho Liceu' 	
, Pompilio Dias 	

4.557
4.681

9
'	 e	 '

e
9

»
9

Z,	 •19	 •
- . ' '	 • - A	 •	 7,	 •	 »	 iikiotorista.
Estacionar •local não per-:Proprietaria.

.	 •	 '
-	 . '	 '	 • mittido.• •	 -	 •	 •	 1	 .-	 .

kagu,sto p . janior 	 "4.787 »	 '. .» »,	 - Desobediencia co Sig,tial'Motorista.-
.	 	 -1.146) omingós' Perdoam e 9 ,	 s •	 7, Excesso de fumaça 	 I :".	 9.	 ••

:;onde Alexandre Siciltano . ‘	 '4 857 e » •	 A A	 • junto •ao meio . fio.-- ...- ;Pr3prietar10.
)raulio B. Domingos .. ,...., 4.061 •	 '	 e	 - 77 •	 A 7) i • Contra inão- direerão.;..JMotorista.	 .
3ompanhia Brasileira	 . e Pastoril 	I 5.324 `	 e	 " 9 7>	 •

•Desobediencia -ao • si gnal Proprietario.
-)edro G. Dias 	 " •	 5.338 '	 •	 •• • •	 A

1
7h	 - Abandonado no meio fio. Motorista.

Zatnon GetRalez 	 •• 5.397 ""	 e	 ` s .	 7,	 ` - »• Angariar passageiros-, -.. I 	 •	 .	 .
)olores- Fonseca 	 5 540 `	 e	 ` y, 9 » • junto-ao meio fio....,...... Proprietario.
11berto M. Alves 	 • 5.648 `	 9	 ` 9 s• •	 A c Desobedieneia •ao signal .Alotorista-amadOre,
Zoberto'ill.. Veiga 	 5.766 •	 9	 • s ' 9 A Abandonado ....... .-.... f	 -2	 .	 -..	 '.	 *	 -•

osé C.- M. Junior 	 '.	 ....	 .	 .. - 5.769 •. A
1.	 ))

9	 I.
'•
Estacionar. local-nãoper-'Motorista.•	 • mittido.• - - - • -- • • ..... •	 -	 -	 -

'Jalne' de Oliveira... 	 '5.790 .	 - » L Desobediencia -ao signa! ,	 1.	 .
,Valdemar Madruga 	 • , 	
oaquim Sá Bernardino, 	

'5.800
'5.886

'	 »
''	 e	 `

0

7>

i	 -
, a	 •

O
I

A /

Contra mão- direcção....
Desobedieneia•aosignal

r>	 •	 •

1,	 9	 '
Uivam L. M. Oliveira 	  '5.901 -	 9	 '' 77 » •	 C	 . 1 Excessiva velocidade-.,
iaspariano Quadros 	 ` '5 978 '	 e	 '' s. »	 - •	 I,	 ., Desobecheneia . ao • signal ProprietariO.	 '
osé N. Ximinez 	 ' "	 " " ' " ",	 .	 _	 . '2.714

''
'	 e	 ".. 9 s , e , Estacionar /mal não per- Motorista.

-mittido.•	 - • - ' • • '	 :	 •,.	 1	 ‘	 - • •	 ,	 '
-"Zatil 'Ines 	 .: 1.740 "	 e	 "

.'

• „ •	 - Desobrediencia ao Signal Proprietarict:

I
-	 •	 •	 -	 -	 ,

iispector ia de Vehiculos, 20 de oututiroAe_ it22.-7 9_ pispecte,	 .

.	 .
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1I
Especie

do vehicidoNomed

Automovel
I. 3

i
I *

I r•

1•

a

I 

o

9

. 4
155
175
442
546
704
795
831

1.064
1.161
1.320
1.513
1.815
2.013
2.167
2.309
2.318
2.380
2.427
2.602
2.650
2.666
2.776
2.830
2.976
3.216
3.298
3.298
3.321
3,503
3.726
3.934
4.104
4:128
2.565
4.473
4.537
4.593
4.619
4.797
5.104
5.108
5.323
5.351
5.507
5.522
5.616
5.644
5,687
5.716
5.725
5.843
5.974
5.975

18

a
a

a
a

a

a

a

9
3

a
9
9

IL
9
9

a
a

a

9
9
9
a

Desobediencia ao signal.

,	 9

9	 9

Excesso de velocidade..
Desobediencia ao signal

9

Cruzamento 	
Desobediencia ao signal

• 9	 9
9

Contra mão direcção.

	

 ao signa' 	
• 9	 9

/5
Cruzamento 	
Desobediencia ao signa'

9

9	 *
9

9

Contra m

•

 ão direcção 	
9

Desobediencia ao signa'
Contra mão direcção 	

	

Desobediencia ao signa' 	

	

O	 9

Cruzame

▪

 nto 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal

OutubrO1 1922

9
3

a

9
a	 9	 2,

• 9	 50	 9
• * -9

39
9	 I!

9	 19	 9 D

• Excesso de velocidade..
• Desobediência ao sigrial 	
9	 19	 10

3
9	 9	 9

• Cruzamento 	
▪ D. e contra-mão 	
• Desobediencia ah signal 	

9	 9
9	 e	 9

9	 19	 9
Contramão'	
Desobedlencla ao signal.

• Excessiva' veloaida
9 Desobediencla ao s

4

4

3
a

qbe

. ,Itffid‘,...2. j......sl'er  a-feira 2.4•
_ „... DIM:lr0 OFFICIAL

3...__ Outubro de 

n 	 . ,ffl'
Inspectoria de Iltehiculos ito District° Federal

_	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infra-- • do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, Os preprietarlos e condUctofes dos vehiculos abaixo discr tilr'' -Stades:

a

•
Dia Mez !Anu

Data da infragao

I

Natureza da Infracção 	 ObservaçOek,

-firthur Fernandes 	
Dr. ,Galeno M. de Almeida
Charles R.-Murray 	

• Companhia Souza Cruz 	
José de Souza Figueiredo 	
Sebastião P. de Oliveira 	
Caetano S. Carvalho 	
Antonio Ramalho 	
•Mario J. Fernandes 	
Antônio A. Guerra 	
Tvtario A. Pinheiro 	

óã mãagutti:. 	
Donato Felippe 	
Dr ;Francisco M. Brazil 	
Antonio da Silva Costa 	
Manoel de Mattós 	
José Fernandes da Cruz 	
Conioanhia Hanseatica 	
Joaquim R. Garcia 	
Companhia Transporte Carruagens.. .. .,	 •••
Companhia Constructora de C. Armado 	
Dr.,Alberto Beatimont 	
Alfredo Donato 	
Bento da C. Rosa 	
Nesfór A. de Queiroz
Mr. Danei 	
Dr. Pedro . F, Serrado 	
D r , Palro F. Seirado 	
Tose' A da .Silva;1.., 	
Alfredo N. de Castro
Lino de Freitas..:	 -	
Mardi) A. Forcai 	 , 	
Mine Rosa M. Pimenta
Carlos D. de Oliveira 	
Joaquim P.' Reis.	
frrnesto Vieira 	
José-,Ga
Eurico :-da

tor	

Pedro e Mello 	
Armando A. Rocha 	
Leobino Seixas 	

• Cezar Ferreira 	
Ayres M. Fernandes 	
Euzebio J. da Silva 	
Wilson Eriel.
Francisco Medina . 	
Antonio P. de Souza 	

• Veri ssi in Guidáriíes 	
Carlos P. do Oliveira 	
José A. de Carvalho. 	
Dr." Alberto Sinionsen 	
João Reis  "	 •
Joaquim C: de.S.<Filho 	
José Ferrari..',: 	

Lu. .

•

9
ProprietariN
Motorista.
Proprietario,
¡Motorista. -
l

' Motorista.
Proprietario4

19

• 	,9
Moterista.
Motorista-ani5$014

Proprielario.

	

Motorista.	 ,1
Proprietailo,i
Motorista.
Proprietariom
Motorista. . „..
Proprietariaa

Motorista._

Proprietarioa
Motorista:
Proprietario4

!

Motorista.

Proprietark4
Proprietarioii

Motorista.• ;
Proprietarie4
Motorista.
Proprietarlet

M6torista,
a	 .

Proprietarkw,
otorista.

Proprietariity

Niotorie

▪

 ta9

• a	 •

1,0pectortia9"Vellicn1oS; 21 de outubro do 1934. 79.01nspeOnkcmit(19 .41#044-/
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 ‘'• Especie
do vehicuto

..	 ,
-

o

Nomea
	 g

1922 Excesso de- velocidade..
33	 2>

a Desobediencia ao signal

Proprietarisa.',	 -
Motorista:
Proprietárida`f.k

!),	 -
i

• 

•Dirigin do de cimpéo...... Motorista., -.-•-.. "
r- !Abandonado: . 	 ,

I

•	

Angariar passageiro...'... ProprietariO. r'	 •
CoilocadO Iogas não per-

mitlidõ 	 • Motorista aMaded
Desobediencia ao: signal Motorista. 	 a

'

a Proprietario.
-	 • a	 Motorista. a',

Angariar passageiro 	 	 a	 -.•
Desobediencia	 signal ProprietarlOi ' 7 -
Recusar , passageiro. 	 	 • a	 ^ • •
Angariar passageiro....: Motorista.' ; •
DeSobediência

a	 -

a	 •a	 o •

o	 a •

Lanterna apagad 	
Junto.ao meio fio ..... ..
Desobediencia ao signal
Lanterna apagada 	
Não diminuir a marcha, ,r

no cruzamento 	 	 »	 -,
Lanterna apagada 	 ialProprietarioa'a
Não diminuir: a -marcha
•'no cruzamento: . -a .... 	 1Motoristaa	 .•
Parado meio.fio..- .. ..... 	 ,	 -.a; 1
Interromner o-trartsito 	 1PropriatariO. -
Desobediencia -ao signai . Motoaista.	 •

Proprietarioa
Moto ri ;ta

Pronrie-tario.
Motorista'. a

Angariar passageiro...
Não fazer uso da, buzina

,3 ,	 .%::	 3,',,
Abandonado....,.. 	 ,	 •
Desobediencia ao ..signal	 a •
Lanterna apagada  _	 a-Proprietarloaaa.
	 a a Motorista..--a, • • -

Desobediencla ao ,signal , . 	 a--
a.	 a	 ar,, MotoristaarnadQt4

,„,lalotarista. • .
Contra mão„ 	 Z.;Pronrietario.
Laaternas apagadas, 	 ..'Motoasta.
Desobedieacia ao signa! Proprietarioa
Excesso de'Velocidada=a-Motorista.—
Lanterna apagadaaa
DesobedienCta aia-;signal

'	 a	 a
Lanterna posterior apa-

gada 	  •
Contra mão 	
Desobediencia ao --signa]	 •
Excesso de buzina 	  .
Excesso' de velocidade 	  Motorista amatiot.
Não moderar a marcha^

no cruzamento  •	  -Motorista.
Desobediencia ao signal Proprietar10...

a	 a	 a

• • ' ,	 a	 -	 . Motorista .
-	 a	 a	 --

a

'

,
9

PropriatatiO.
Motorista; ^

•

, a 	.

-H-4/aaair

•

•

.-- _-	 r	 ,
. F.:s.:Terça-feira 24. . -	 DURO MICTAI:	 . ,Autub'ro do 1922 199-$5 

~RI
• .-.	

.~.~.......p<4

Inspectoria de Vehiculos -do :District° /Federal	 ''
1#

Pelo presente edital ficam notificados a' comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas,
,
 para responder por faIraWel

do regulamento do transito na conformidade do • art. 365, § 2", os proprietarlos C ^ conductores dos veluculos abaixib dISCI'll
	illinados.	 ,	 •

Data da

Anno
-

J . Aa'granderley 	 80 Automovci 19 Outubro
Antonio Miguel 	 •	 110 ,	 a a.
Luiz F. Braga 	 127'- . á

127 a	 a
•^,r,„ :1-1J^e^nietrio . J. de	 Saltes  • _ 353 a w

105.0 Çerdeira 	  	 	 	 414'. z. a
•Osorló N. Coutinho.... 	   .145 e'

Alaxlialuo G. Fontes 	 ; 471-
Portella 	 5t11' 3 a

Feridndo M. ^Conceição 	 	
Adoloho José Corrêa 	

R • • ! •
746

1.040
•	 .

a

A. Vasconeellos & COmp 	 1.267 -
C. de Souza 	.João 1.411

Manoel. Rodrigaes 	 1.813 a a

The Rio da Janeiro Light and Power 1.921 a

Antonio Manoel- Salgueiro 	 2.124 P
Praniclin M. Vieira 	 ^-	 - 2.160 33

loaari/fa Alorétti 	 2 222 a'

Antonio S. São Bento 	 2.349 . a -

Antonio A. M. de Vasconeellos 	 2.353' a

JoaquimaOliva 	

Alfredo J. Rodrigues 	
António Olinda Serra 	

João'Ferreira Durães 	

2 406,	 a	 '

2.410a
A a•

a

Armando Pereira  • 2.906 L '

	
a

Franaiscb S. Ferreira 	 2.928	 A
.Joaqujai Espirito Santo 	
Jos6-Eaptista Ferreira.	

2,942-
3.101:-

,
Raul'-topes 	 ... 3.184 g ' a
Antonio Corrêa 	aa;

3.479.
it

•
»	 •

' Antonio R. Vido 	 3.557 »
Amorico A.' . do Souto 3.567
Manoel Joaqain Teixeira'	 3.735'

'ampio Aa'Moraes 	 3.898 : a- a

Joaquim G.'-Alves 	 3.916'
isseph,Seuriano 	 4.245'
erantisco-Ramires 	 4.245 *

Silva Eira' -.lose A 249 r *
Villas Lima

Manérel Silva Campoa 	
;• 4:447

A 915: r

Isaac D. Baldomero 	 5.033 P
a •

•	 José AC -Gonçalves 	 - 5.052' a	 "' 9

k_klelmiro de .Almeida 	 -
--• Case.niro ASsumpção  "	 • •	 t."

5.290 '
5.505'

a
'

t
• A

Paancisco C. Rodrignes 	
•	 'Pedir' P. P. da,Caryalho 	

fiares_ Plume 	

5.615
5.762r,
5.936

' =
a	 '"
»

21,
a•

-
•

'a

Jaynie- Mesquita 	
Áalexandre ,Ferreira-

- aul a F • Braga 	
josé B. Bandim 	  

".'e n

5.959
5.005 '

.127.

rtrit

,
á	 --

a

.

20 a

a

Antonio A. Reis 	 e

Antonio Pereira 	 403
duardo Dale 	 428 a-

°atavio J. Fernandes. 	 453
•

l'rancisco J. de Souza 	 453 a
aNlaraoet Mendes  -

a Alvaro C. Mailiman 	
487¡
55

*,
a

•	 9

Julio F. Pereira 	 5700/
'Abai Assumpção 	

• I
•Cempanbia T.	 e' Carruagens 	 712 9'

D	 33	 10; ... 958 a"

Joaquim Ferreira..-aa 	 •	 -	 •	 -
-Norberto F . _Silva	

•

1.133;
1.213:

'a,
e

Dia I Mez

infracção

Natureza da infra' 	Obserraçen
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Ouu1,io. do 19

_

.
Nomes

,

,..ouE	 -
w
Z

1
.especie

do vehlculo
1
Ï
	 •

Data da infracção

Natureza da Infracção ObservaÇae5

.Dia Mez
.

Anno

1

	 	 ,

.....--.

1.25
1.253
1.391

osè Gomes Soares 	
o--,è Gomes Soares 	

Firmo A. Pereira 	 •

f
Automove/	 29

-	 4,
.	

a
a

Outubro
a '

a

1922
•
a

Angariar passageiro 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.	 _.
a	 -	 •.,.

Proprietario.-
Luiz Lappera 	 ' 1.458 a a a 'a 2	 ,	 a	 a Motorista.:1,•4
Fernando S. Motta 	 1.487 2 a 9 9 Contra mão de direcção. Proprietariu;
Companhia T. e Carruagens 1.705 a 30 9 a Desobediencia ao	 signal
Liavas Scthleimger 	 1.785 a	 •	 44 a a Contra a mão 	 Motorista. amadül
RayMundo Damião 	 2.004 a	 a I) a Escapamento livre...... Motorista.
Alf edo de Paulo 	
Alberto P. de Carvalho 	

2.100
2.216

*,	 a
a	 io

a
*

a
a

Dirigir de chapéo 	
Contra mão direcção.,:- 	

Proprietario..-	 ,- k : •
Motoristad	 - ,	 • -_,:

Frederico A. Ribeiro 	 • 2 299 a
•

-	 a a Desobediencia ao signal. ,	 •
Delphim F. Brito 	

••	 .
•

.
• .2.505 a !	 a a a Parar no meio fio do cru-

zatnento 	 .. a	 .
José Moreira Mendes 	 2.822 a	 • 'a	 • a Desonediencia ao signal. a	 .	 •
log.7.,e M. Rodrigiles 	 "3.093 a	 a .	 a a	 lio	 110	 4 f	 •
irose B	 Ferrei-a 	 •	 • II • • 9 3.101 a'	 9 ! 9 Meio-fio e bom! 	
Francisco A. Mello (coronel) 3.171 aI	 'W a a Desobediencia ao signal. Proprietarkria -
Francisco Manoel Lisb,Sa  •
juste, F. do Souto 	 •	 4 	
Carlos Gninle 	 •
Antonio V. Pinto 	

•

•

3.258
3.519
3 921
3.993

a	 a

a,

11,	 a
a	 a

a
a

a
a

9
•	 a

»

a

Escapamento livre 	
Desobediencia ao signal,

,,	 2	 2	 »	 .

Escapamento livre 	

.
Motorista.
Proprietarlow 

.	 ,t	 --•

Angelo Gitnenez 	 •	 4.199 •	 a	 II Ia 9 Excesso de velocidade.. Motorista..
Manoel G. SeiXaS 	 	 é • 4.237 .	 a * a Lanternas apagadas 	 •	 .
Antonio C. de Gouvêa 	 4.265 ip	 a a	 • ir Desobediencia ao signal. Proprietaritu
Arthur A. Rodrignes 	 .4.343 *	 9 .	 9 9 fn 	 »	 a »

Antonio B. de Mattos 	 4.632 *	 2 a 9 a...	 . n .---	 0.	 . Motorista.
joaquinvA. Ferreira 	 ,
Luiz A. da Silva..... .- ... 4 	

.
•

ei •
4.748
4.809

1'	 a
a	 a,

.
9

a
•	 41

Excesso de velocidade..
Interromper o transito...

.
Proprietaritv -

Isaac D. Baldomero 	 5.033 fi	 a I> a Angariar passageiro..... Motorista.
Albertino Coelho 	 5.112 '	 44•	 a a a Interromper o transito... ProprietariN
Affonso 0. Dias 	 • - 5.167 .-	 *	 a •	 a a Lanternas apagadas 	 Motorista.
!Alfonso 0. Dias	 • 5.167 a	 a •* 9 9	 a 0
Felix A. Berrilho 	 -	 • 5.177 fi	 a a a Não moderou a marcha

.	 . •

..
no cruzamento.

Maria P. de Castro 	 5.219 a a 7. 9 Desobediencia 'ao Signal . Proprietarlo-a
Hobler & Comp 	 5.221 . a 3 a	 a	 4 »

Domingos A. Salgueiro 	 5.615 ra	 a 9 Excesso de velocidade.. Motorista.,'
Honorio F. Carmo  - t -•	 - --	 •
Lino M. Furtano..1' .

.,	 •	 •	 .	 ::(1

.-	 •
.

•	 5.627
5.785

a.	 a.
,*	 D

2>
9

a
a

Desobediencia ao	 signa!
Não diminuiu a l marcha

no cruzamento  ' 

a	 -,

9	 ''

Carlos M. taranjeirbs 	 .' 5.843 •	 Ï a	 a •	 9 9 Desobediencia tw signal. a
Joaquim Rodrigues  -
Eduardo Stoll 	 • '	

• 5.851
5.9123

1 a .	 '	 7,
I ''	 a

9
a

a
a

9	 9	 ir
s	 . •	 a	 a

a
•	 •••

albo,rto- Friedmann (Dr.) 	 4.818 4	 12 a Abalroamento 	 ..•• • •

_
•

.,,	 ..1	 - •
e •••••••••••••••••••••••n•••••••••n•••••••~	 Na

Inspectoria de'Vehiculos, "23 de outubro'de 1922.- .0 inspector, capitão H. Mallen

• Policia do ' ,1:listricto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
ESTATIST1CA

iCONCURSO PARA 0 PROVIMENTO DE CARGOS
VAGOS

•
Serão 'chamados ainanhã, 24 do corrente,

ãs 14 horas, no edificio da Policia Central,
todos os candidatos que fizaram a prova es-
criptaafirh de' serem subrnettidos á provaftral. 

'=!	 .

Rio de Janeiro,- , 23.i de outubro de 1922.-
.0 secretario , geral, Damazo de Proença
'Conz0.- s i- .-

L

• -Policia do Distrieto Federal
• ,	 f

CA1311%15113 DE IDENTIFIEfigà 1/4 DE i ESTA-
TISTteA,t ,•,e,q •

ratá çtnibli:do, ;liará Sggge:Vi+:1pá'ftns que
cpbtiveranWsegunda	 Ïtld'';carteira, eleitoral,
oscidadãos seguintes: '1 " P- 	1i 4

Regfiglieft T,Pkts .,'fn9tAÇ410 n4":

Miguel Monta, protocolo n. 49.764.
Ramiro dos Santos Nogueira, protocolo

n. 42.427.
liermogenes Pinto de Godoy, protocollo

ri. 52.925.
Antenor José da Motta, protocollo nu-

mero 21.781.
Milton Rosas Marinho Falcão, protocolo

n. 37.497.'J
Benedicto José do Couto, protocolo nu-

tkro 49.205.
Jorge Ferreira Leubeck, protocolo nu-

mero 27,452.
Antonio Perfecto Mosqueira, protocolo
. 29.253.
Antonio Torquato da Ressurreição, proto•

collo n. 40,154.
Napoleão Ferreira Pinto, protocolo nu -

mero 51.139.
_ Guilherme Pereira Pintok cprotocolo ou%
neto 43.606.
.Basilio Jose da Hora, protocolo mime.
ro 26.884.	 !, r

João Teixeira (do , Carvalho, protocolo
fi. 58.159.	 ; •	 •

Procopio dos Santos; ¡atotOdolto d.-6280'7.
,-Albèr;t0
Inerá 15:• 1,",-	 •	 ;

Armando Pinto Ribeiro, protocolo figit
mero 71.637. •

Landelino Mello, protocoIlo ri. 37.269.
João Balduino de Souza, protocollo tItN

mero 8.587.
Socrates Nogueira Pinto, protocolo rint

,mero. 2.206. •

Thiers Victorino de Souza, protocoll,$
ri. 33.996.

Alvaro Cofás, protocollo n. 56.888.
" José Vieira Mendes, protocolIo n. 56.84(4:

Otto Rosa, protocollo n. 10.937.
Manoel dos Santos ,Mutins, protoc01101

ri. 35.891.
Daniel Antonio Areias, protocolo u'

mero 50.030.	 -
Antonio da Silva Pereira, protocolo AM

mero 66.223.
João José/ Rodrigues, protocollo na{

'mero 59.402.
„ Jacintho da ,Silva, Rego, protocolo at14

„mero 53,566.	 ; - •
5 Joaquim txonliegues alias PnotoC0110 11M11
Mero n.	 1

Q' 	 -, RoVia;Pi4tÕIÕUorii ti 1 Rio délanceiro, 21 dd Ï oittubró dp1922,; intV. Cl 1-1 • 	 ""Edgard StmtkVC,O Ma, director.	 Qt.•I R	 ) ;	 • (^I	 - •	 ,•!	 -
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• Policia do bistricto Federal mrp, depois de algumas eonsideragos •
approvados upahimornente es 'estatutos
seguintes: ,, a „ a	 ,„„, -G.C,NétTREO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS

RXISTENTES NO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO
E DE ESTATISTWA

- -

• Prova oral

.0e ordem do Sr. desembargador •chefe de
Policia, faço publico

'
 para conhecimento dos

interessados, - que' serã'o chamados á prava •
oral, amanhã,- terça-feira, 24 do corrente
mez, zis . 33 1/2 horas, cai uma das-o:lema-

 desta repartição, os candidatos
aslaik-e- relacionados, classificados na prova

scripta do concurso para 'o provimento de
•duas vagas de identifieadores, cinco de pl-a-
ticantes e quatro de auxiliares da '2' classe,
existentesno Gabinete de Identificação e de

,EstatistiCa:

1. Alcindo José deSanfAnna.
2. Mallen Torres da Silva.
3. Milton ,Manhães Pinheiro.
4. EttlesleaSoaresale-Almeiclai 	
5. Aeacio Soares de Almeida.
6. °atavio Henrique Mallet.

-7. Rani Pedreira Passos, 	
8. Homero de Avaliar Meamos. •
9. Aseendino Xavier da Silva Aloura.

10, Renato da Fousesa- e • SilYa -babai eye.r.
.11. Adliemar Vieira Cortez.
12. Raymuudo Caanara.
13. De/adilo Monteiro da Frasx.-a.- •
14. Francisco Paula Braga.
15. José Luiz de Senna. •
16. Mlltiii	 ------ -•	 --
17. Oséas . Lopes de Almeida.
18, Eugenio Alvernaz, dp Oliveft.,
19. Odilon de Castro e Silva.

Rio de Janeiro, 23 de outubro'de

	

secrcatario, geral, -Datnazo- de	 . -Çonzes.- •

Eatavotas da Sasciedade Anonyma
• deral Constractoya

WTATUTOS •

DA DE'N 'OMINAVÃO.	 ODJÈCTO.
. DURAÇÃO

. Art. 1.° A- sOciedade- anonyinà
&mi COnstructoraa, com séde na Capital
Federal, tem por objecto . especialmente=

"a ecos! moção de casas para proletarlos,
.operarios, funcionados, publicos fe-
- deraes e numicipae,s, pensionistas dos
montepios fedemos o, municipaes;
férma a satisfazar a exigencia, das leis
rrizwicipal Decreto n. 2.669, de 2 do
-agosto de 1922-e as leis federaes-De-
eretos ns-2.407, de 18 de janeiro de 1911;
4,200, de 11 de dezembro do 1920, e re-

sulamanto da -lei •-• Decreto n. 1.4.813
'de 20 de maio -de 192.1.. .

§ 1. 4 O prazo de duração da social
dada será de 30 anatas, a contar dcatá
data, podendo, em qualquer. época, ser
ampliado ao prorogado por deliberação

assembléa geral de • accionistas.
Art. 2-i° O capital da sociedade é do

fls. 200:0008000, dividido' em- 1.000.
acções • já integralizadas do valor , do
lis. 2008000 cada urna..

Art. 3 .̀° As aCeõs serão nominativas
ou ao portador, operando-se a transfe-•
renCia das nominativas por termo lavra:--
do e assignadoe m livro da companhia,'

- na fdrnia, da lei.	 -I.
DO FUNDO DE IIESERVÀ DIVIDENDO

Art. 4-.° Dos lucros liquidos annuaes
deduzir-se-ha 10:-% para cOnstituição do
fundo do reserva até attingir o valor de

Art. 5.° Depois- de deduzida a- quota
destinada' á construcção do fundo de re-
serva, ordenados e commissões dos dire-
.etores o do conselho fiscal,. far-Se-ha
dividendo das sobras . liquidas. .
• • Art. 6.° Os dividendos não. reclama
-dos dentro de cinco nonos, serão levados
sa canta de lucros e perdas da companhia.

• DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A companhia será adrninisa
trada.•por.uma directoria de ires main-,
bros, sendo um director-presidente,' ou-
tro director-thesoureiro e um director-
secetario, eleitos cai assembléa geral.

Paragrapho "uriiéo. As resoluções de
direCtória serão Ornadas por maioria de

_vetas e constarão sempre do' uma acta
-que ficará lavrada em livro.	 -	 . •

Art.- 1 .1'. Os directores perceberão:
presidente, o honorario mensal de
4 .:500$, o theãOureiro e o secretario
o honorario mensal do 500$ e mais urna
gratificação de 20 % repartidamente.
_quando o dividendo for •superior a 6---ala
do capital social.

Art.. 12-. Compete á directoria: ^
1°, dirigir as transacções :da e0haria-

nhia, assignar os contractos e organantr
os regulamentos . necessarios; '. 	 •-•

2°', executar as resoluções das asaen-
- lalaas genes; •	 • •	 -

3°, convocar as assembléas garaes*:do
accionistas, estipular o pagar os divideti-;-

• dos e compromissos sociaes, recebeadp
as quantias que ,forem devidas 4 cofia-. panhia;	 •	

•

4 0, velar pela execução dos estatiito;
50, nomear e demittir empregados;

' 6°, formular o balanço animal da QOITká
panhia acompanhado do inventario dos
bens e relatorio dos negocios efectua
dos no anno decorrido.

Paragra,pho unicor Os • cheques"p'ará-
levantamento do dinheiro-nos bancos- se-

aSaignados. pelo -thesoureiro „eonrai4
yisto do presidente.- • -. • -

Art. 13. Ao director-presidenta' eapel'-
-eialtnente-incumbe: ••• - •	 ••

1°, a superintendencia geral da CM-
, panitiaa

2°, rePresentara a--mesma -em juizo o
fóra . dello, sendo. o unico competente
-para-receber - ettetèce, - noniear -e çonstaj

-tuir advogados e procuradores em quaeS;•;-
. quer acções .em que a companhia' fora -'n-

teressada.
Paragrapho unico.., O presidente . - seria

• substitui& :noa ..impedimentos,5 temporal
Tios pato secretario o este pelo thesou-
reiro.-	 .• .

MO CONSELHO risoigi
- • • -Art. 14.- O- eáuselliorf. iác.al empor

de ires membros effectivos ,gleitos an.,-
nualmente pela assembléa geral das ac-
cinistaï é que serão-asabstituidosaepa or-
dem de notação peiaaaapplantasneleitos
em igual numere e na mesmalassambléa.

Art. 15. Cada fiscal teráaa ~neva-
ção - annual de seiscentos mil reis e a
commissão de -50 % rapartidamente
quando se -verificar -a-hypothese-prevista
.312 segunda „parte do art • 11..

DA ASSEIMLÉA
Art. 16.. Para a axame ,ea,deliberação

sobre o inventario >balanço e• contas ao-
nuaes dá directorlawcam,„ag recer - do
conselho fiscal; bastará?, cada anno na

•sede da companhia uma assembléa gerai 
ordinaria -tité 30 de, outubro . do cada

anP"ar.	
-a

agrapho unico. As assembléas ge-
é

raes extraordinariaaa serão çonvocada9
com anteeedencia nuiai;riaa de atras dias.

Art. 17,Não • Podaraaitoipaa parte na/
assembléaio accioniãLaacujú a -cções náa
lhe tenham sido traifsferidas trinta diar
antes de reunião da aasembléa r geral or.
dinaria otatextraorilinariaa.

-Art. 18. , s.as aceõeslaUr portador 'deve-
rão • ser depositadas no escriptorio da
companhia até a yaapera da reunião das
assembléàs.

Art.- 10" •JaBsembléa • geral i s6ra. pre-
sidida por um -accionista inomeado pra

- .aceiamaç-ã6 fÚl -convidará &ti:is .ac.
-ciQuistas . para :se6rotarios.
„Art,.20,a0saacçaanistas nas -condições

.`air
„

 -17; e al $,N=iltarfia ama asaarablea,s.
• '•	 •geraes e0n1 ando-se. um. 'sato Para, ottala

dez acçõem
5s15sioatrci" • Pçt id111pÁOX'oç . AuloÁvaa

. Art.'21, No caso 'de dissoluçã& dá. ètrffir.
- •

•

A. FEDERAL CONSTRUCTORA
,

^AriTÀ DA ASSEMDLEA GERAL EXTR
NAnIA

s quatorze horas- do dia. vinte e troa
alo mez de outill,ro de mil e novecentos o

•vinte o dons, no segundo andar do pro-
a , 41:toa:numero eento o trinta ,p: sete, da

!iavenida Rio Branco, sade proviseria da -
'S. A. aFederal Construa-tora»; reuni-

ani-so em assembléa os acionistas .
assignados, convocados especial-

ente para tomarem conhecimento, tlis-
eutirem e approvarern os- estatutos uue

arem reger definitivamente a soda-
43i-fde .,	 •

Pelo Sr. presidente foram o acCionia-
4..atas convidados a escolherem um dentre

elies para' dirigir os trabalhos, falido
, ido, para' isso unanimemente . escolhido

Sr. Joaquim Antonio Gomes, o qual
agradecendo a diatinceão, convidou. os

Amador Bueno de Andrade e lal-
a:reclo José dos Santos, para, primeiro o

.. segundo secretaries, respectivamente.
• 'aberta a sessão, foi pelos accionistas

.... Pr.- José Alariam() de Campos e •Fran-
tasco Antonio Tricanco apresentado- o

rojecto do • estatutos pelos mesmos
a ',elaborados e de- cuja confecção haviam

!sido incumbidos . pelos Srs.-- •accionistas r

;,	 alst'ombiéa ! e "sete l'do • -cerron te = maz
-Sr. presidente mandou então qui'fba-

lidos os • referidos estatal-tosa o (lu*
Ai' feito pelo. primearo' secretario. Pos-
te3 em discussão todos os a-rtigos,' fo- •

SOCIEDADES ANONYMAS capitai social.

Art. 8.° Cada director prestará urna
caução de 20 anões, que serão como tal

a averbadas e entregues á -companhia, não
podendo . ser levantadas nem • allenadas
nem gravadas de modo algum enaquanto

•não forem apProvadas as contas da ges-
tão da directoria..

Art. 9.° No caso do vaga 'do logar de
•director em virtude de fallecimento ou
renuncia, os directores em exercicio con-

avidarão unraccionista para a Substitui-
ção provisoria e convidarão' a assematea-
geral para • no prazo do 20 dias preencher-
a vaga., .	 (

I	 IArta- 10: tas directores servirão por
.seia( 43l) anooscontados do dia de alento,

lie

.Á •

salvo o casos do arpgonpi eyor em
mandato daa substituto não
tempo qug faltava ao ,substithied..

•



Propriedades e immoveis:

Valor das propriedades e Inunoveis pertencentes
companhia 	
Machines e accessorlos:

Valor dos existentes 	
Moveis e utensilios:

Valor dos existentes 	
Vehiculos e semoventes:

Valor dos existentes 	
Marcas de fabrica:

Valor das diversas 	
Fabricação:

Stock dos productos e meteria prima
Seguros:

Saldo desta conta 	
Licenças e impostos:

Saldo desta conta 	
Cauções:

Saldo desta conta 	
Installações novas:

Valer das executadas até esta data
Caixa:

Dinheiro em cofre 	  
Anierican Foreign Banking Corporation cic:

Saldo devedor 	
Contas correntes:

Saldo de diversos devedores 	  

4

• 11

312:8091800

237:7171580

20:1211400

12:2001000

75:7901000

72:4211250

1:4551960

7191450

2251330

120:3755190

27:804$370

41:9651390

148:549$200

1.084:1565300

E PERDAS EM 30 Da JUNHO DE 1922
Credito

importancia apurada nas diversss vendas
das durante o quarto semestre 	

Saldo apurado em diversos descontos 	
n•••••••111•11~•

efectua.
593:5790M

19:216$591)4•411
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panada a assembléa geral determinará ts
modo do liquidação, nomeará os liquie
dantes que procederão a mesma na fôr.
ma determinada por lei,

—
Pelo Sr. director-thesoureiro, fol

apresentado o recibo da caução feita no
Banco do Brasil, de accôrdo com a lei,
e de teAr seguinte:

cRsnee do Brasil — Numero — Rele
20:0008000 — Recebemos do 8r. José
Benedicto de Oliveira, a (mentia de vinte
contos e cem mil réis, sendo vinte con-
tos de réis, correspondente a 10 %
• 200:000$000, valor do capital com

MARIO ~TOTAL
n•••••••n•n••n•nn•bli

que te eetistittie a S. A. Federai Coa-
atructtra, e cem mil réls nIcommissão de
% %. Firmamos o presente em dupli-
cata para um sé effeito. Rio de Janeiro,
21 do outubro de 1922. — Berqud.
Contém o recibo dons carimbos com os
dizeres seguintes: Banco do Brasil —Ar-
tigo 28. n. 37, do decreto n. 14.339, do
1 de setembro de 1920—Isento de solto—
Banco do Brasil — 21 do outubro de
1929..1,

Nada mais havendo a tratar e ningueM
mais psdindo a palavra, foi suspensa a
sessão Is quinze horas e trinta minutes,
afim de ser lavrada a presente acta..

Outubro do 192

Reaberta a sessão ás dezeseis horas, flit
lida e approvada a presente acta que tatl
cripta por mim Amador Bueno de
drado, primeiro secretario, Que WS i
Juntamente com o Sr. presidente, segififiel
do secretario e accionistas abaixo.

Rio de Janeiro, vinte e tres de outtia"
Imo de 1922. — Amador Rumo de An..
drarle, 1° secretario. — Joaquim Antonibt
Gomes, presidente. — Alfredo José do.;
Santos, 20 secretario. — José Benerliet41
de Oliveira. — Samuel Saud& Pra4:
cisco Antonio Tricarico. — Maria Ma..•
rifo, —. pr.. mi .4arisnno de Coni»os.e

"	 k(43.073».

Activo

Companhia lnfanufixotora, de 131 acouto
BALANÇO DO 4' SEMESTRE EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo

Capital:

Valor do subscripto  	 '-8 8O0:Oi0$00
Fundo de reserva:

Importancia escripturada nesta conta 	 	 62:6931800

	

s	 38:292100
Obrigações a pagar:

Valor das a vencer 	 	 60:004000
Contas correntes:

Saldos credores diversos 	 	 2:570$350
Maxim° ck Comp.:

Saldo credor desta conta ...., 	 210$001
Honorarios do conselho fiscal:

Valor dos a pagar 	 	 9305000
Directoria:

Pela boniiicação de 15 01., 	 	 11:1481360
Lucros em suspenso:

Saldo desta conta 	 	 30:901000

	

....	 15:6611680
Imposto de renda,

Pelo sobre Rs. 51:1481360 	 	 2:67713493
Terceiro dividendo:

Valor do dividendo a distribuir (Rs. 101000 por
acção) 	 ..	 40:000$00.1

1.034:156130i:

Contas a pagar:
Valor de diversas contas a pagar 	

Depreciação:
Saldo desta conta 	

Rio, 21 de outubre de 1922.—Darke David Bherkg de 01. Mattos. , presidente. —B. illaxhno Dhering, director,
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
Debito

Saldo devedor da conta de—Lucros e Perdas 	 777/400
Importancia da meteria prima applicada na fabri-

cação de nossos productos, caixões, latas e
sellos do coostimo 	 	 343:1915940

Importancia despendida com honorarios, ordena-
dos, selados, força, luz, dadivas, reclamos e
outros diversos gastos 	 	 168:9301860

Importancia despendiddcom licenças, impostos e
premies de seguro 	 	 4:5201533

Saldo apurado na conta de Juros e Descontos 	 	 1:0491950
Importancia de lucros suspensos 	 	 20:C001000
Quota de 15 "/ para bonificação á directoria 	 •	 11-14S/360
Quota para depreciação 	 	 5:000.Sktal
Terceiro dividendo a distribuir	 ..	 16:0004300
Imposto de renda sobre Rs. 51:1401330	 	 2:6771420
Quota para fundo de reserva 	 .	 15:496A710

' -., Z . , •	 •	 .	 ...	 . '$), (51	 ..):f	 /	 ../. .1111.~......./1,
e	 • ./
	

e	 e

: '-: • ::',:.	 -I.i-,' ) 1.! I ..	 1'	 •
	

G	 "612:793$17	 - :	 =:
• . •	 ,, • i: d'.-.1.•;,• i:	 as -.?..	 , I -.: s. cs , s.	 ;2

	.-...•;':.) ..s. , 6. :	 ,.v....,.	 t t:.;:z, i	 • -..	 )1. ., (., ''k i.i	 • 	 •

s	
) . Y :i ,..1 I i	 .	 1 s:	 , t1 ; ;;';	 • ..1	 :••	 ,

. Mo PJaneir*/:21 4S-êtthibfõ 9l22 —na t IlittrU .Whnnetils,07,4*. 1/01 Ilrestdenfe.--.R .. Maxiità'llhertriz, director.
: .. ..-	 ( ';. - •	 1;,4...,;	 .**17 3.) I : : ).,--- ,. k*:: .: . •	 '..::. • , ••:r	 •	 •

71r1;1117;gr"193$1 ,

Cea.
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11- *COMPANHIA ENGENHOS CENTRAIS
SANTA CRUZ UNIR°

"ii abaixa asignado. tendo sonido de.
aeenetario na assernidéa geral extraor-

aria 418 Companbia Engenhos Cen-
- .e ., s; Santa. Cruz e União, em (26) \tin-

e..	 s.eis	 setembro do corrente atm°
1922, certifico que no respectivo li-

a se de actas lancei a acta eorrespon-
• leede. e que revendo o dito livro •ella
l'ia catrahir a seguinie copia da mesma
-acta. que vae por mim authanticada,

rpinis de devidamente conferida. e é
•t., Lear seguinte: Ael a da assembléa
ai extrarodinaria da Companhia En-

z.eaehos Centroes Santa ¡Cruz e União;
rz..alizada em 26 de setembro de 1922.
•es vint e e seis dias do mez de selem-
r» de mil novecentos e vinte dotes,

bens, no e seriptorio da Companhia
Cugenhes Centenas Santa Cruz e Uno,•
á rua BI1Pllo; Aires n. 87-2* andar,
!ando assignado o livro de presença ae-
cionistas com o capital necessario para
:,!alizaeão desta assembléa geral extra-
mdinarl a, o accionista Se. Amorico Ney,

.sitienta da directoria, declarou abar-
'ta o sassine e convidou os accionistas
presentes a indicarem quem presidisse
0, trabalhos. Pediu a palavra o accio-
nista Sr. :Renato Dias e indicou o no-
mo do accion i sta Dr. Antonio Pereira
Itraga. que foi aceelto pela totalidade
..tes present ns. Assumindo a presiden-
e:o, • o Sr. Dr. Antonio Pereira Braga,
convidou a mim, Pedro Eugenio Balb,
»ara servir de secretario. Declarou an-

o presidente da asa:embica: que o
em da P9 nvoraello, conformo annuncio,

ara deliberar sobre a conversão de uma
l.ato (InA recear!: nominativas em afif.:•408
: to poripdn... e determinar a época das

ordinarins. "Explicou o Sr.
w..esident e que. deliberada a, conver-

e. ( • X ;r0 a lei que nos novos titulas
- 4 . di sé Lt 9 no o dia da ta uniào da asseinbléa

annrod. (banto a esta assem-
leléa d ieoPicive es Eslatutes mie dia se

enn decursa do mai de folho
t.1• ! cada nencrt. sendo, pois, necessarm
. 1.e1la1 o dia som necessidade de
: etl n:.jin dos nsfs l utos, baslnollo

•	 o dia	 semana e CSN. pela sua or-
.!,..e-e no m e *, como, poe e.xemplo,

selldlado dt jullim. ou «no
jin (18 Mini:e ira semana de julho».

Conel::tu o gr. PrNático l e que. para
discussão do assomuiv, (i0Via a palavra
it iittog.o 	Pediu a palavra

acciouiu 'a Se. A si Lulas e disse mie,
I ii,•;.ivanho lVo. era de convonienein a
oaN rsim po i s ra c i i tarja PS now .fda-

er. es e os trabalhos de as.40cohlilm3,
,todlao Vanif!dmit t dirf: Dfozsiiidnons
.1.. ii n ..410% e que. assim. propunha

converlidas Ires vonrfas
ia iotiilidades das noções nornina-

mo-deros 1 a 45.0n...)., mi ac-
4 . •"....s ao norilrlor. na conformidade com

artigo g o ..d.o rios Estatutos, a nus' ara
dnRSO tiidiilt tos k e de-

istl‘minarle mu, a assernbléa geral ordi-
earia RO I'vnlizasse no primeiro dia ul.i1

segemie quinzena do moa de julho
do caca arem. posia a perepnsta ene dis-
eusstio é subroattida á vedação. foi elia

por unna tulitlade, ficando a
ireirohida, eoir.o de lei. de

e . .„nprira del iberação e converte,: as
,M7Ped0 acernReentar nas re-

c i peaCivive.....-, I, telas os diy, res neees,:arlos.
me i a havendo a tratar, o Sr. rirem-

•ttie sessiie por meia hora,
afim de -,er Ilvrada a • presente • acta, --
-ande. em seguida, reaceire para se

submetter i diseusarão a approvee4o,
sendo unanimmnente approvada. E (n
Pedro Eugenio Bath, secretario, lavrei

presan:e acta, que é assignada ppr le-
des os *aecionistas presentes e por mim.
Rio de Janeiro. (26) vinto e seis do se-
tembro do (1922) mil nevocentos e vin-
te e does. - Pedro E41:en.io -
AntotKo Pereira Brogo. Presidente. -
~rico Ney.	 Renolo Ires.
Eries. naeno Pinto. E' o rne se em-
Min no referido livro de atas, ao qual
mo reporto, nada mais censtandn rela-
tivamente á dita asseneb i éa. E por see
vertiPde. lavro e asiçroo a nreseete
pie. Rio de Janeiro, a ini,. e tros (23) do
outubro de mil novecem os e vinte e
dons (11)22). - Pedro Eugenio &dit.

MARCAS REGISTRAM
N. is.n.rxe.

J. F. Pereira, estabele-ido á rua dos
Andradas n. 59, adenta peta distinvnir
orenarado pare rivelar e polir calçado,
ass im na-no, couro mannfactnrado ou rito,
por/cedo ser em tabl ette, tijolo, pó. ligu:do,
Pasta e cêra, de sei fahico, a ma rca acima,
gee nadará variar de c& e dimensão, a anal
consiste do mime caracte ristieo «Ft rat• co-
finas, e-t ra asnas. (Sobre duas estamnilhas
de ano reis) Pio de janeiro. 2 de outubro
de 1922.-I. F. Pereira.

Anresentscia ra secretaria da junta Com-
marcial da C.anibel Federal. ás 13 %oras e 50
minutos do dia 3 de ontohro de 1922.

Rai ltr u de soh o n. 16 13 :e nor deseacho da
peta Cc. amarelai em sessão de hoje. Pagou
ao nrimeiro exemni or 205 de seno nor es-
tamni lbas. Pio de hi,eirn, 5 de outrbro
de 1922.- Isidoro Campos, directn e . (Ao
lado estava o carimbo da Junta Canruee-
dal.)	

—	
(6.064)

IN'. 18E840
J. fl. Alves & Comp.. est ,belecidos á rua

Silencia Aires n. 47, nesta Capital. com con-
tracto archivado na Imita Commercial ere-
gist-ado sob n. 31.R40 em 23 de agosto de
1920. nor seu procu rador Ioatinint Pereira
da Silva jfinkii., domiciliado nesta cidade,
antes Iriam a marca stiora que cnnaiste na
palavra gAlvesia•• entre asnas. Esta marca,
mie poderá variar em c6res, dimens6es'e
letras, serve para distingni r mu novo prenas
rad() para couraças e cont-afortes de cala.
dos de ara tabri-ação e co amarelo. Pio de
Jareiro, 17 de maio de 1022 -Por procura-
ção, Joraiu'm nereira da Si:vo [odor (sobre
uma estamnil lia fednal de 600.réisl.

Aeresertach na se- rataria da Inata Com-
mareia/ da Canital Federal ás 12 horas e 40
minat s do dia 17 de maio de 1922. -
Minn, Quimos, director.

Pegistrada sob n. 18.310, nor desnacho
da furta Commercial em sessão de hose.
Paaor no vimeiro exemplar 20 4;000 de seno
por estamoilhas. Pio de 'antro, 9 de ou-
tubro de 1022.-Isidoro Campos. direct r.
(Ao lado estava o carimbo da Junta (om-
marcial.)	 (6.0671.

AVIMOS
Inane 'boiei de S. A. a. %teta-

elite	 rs de coe.,steueçõesi si e-nr*o4111044.6»
O SyadiC0 dessa fallencia -com aunica a

todos os iiiteressados, que se acha á sua
disposição para qualquer informação que
.queiram, á rua da 41fandega si45.4,o/Kado.
das 15 ás 16 horas.-Jose RUM-.	 (6.056)

de Direitotça Terceira Vaza
eive

Fallencia de Nasaer ??. Sd1/46
QUADRO GERAL DOS CREDD:Mg

Credores previlegiados:
O juiz nelas custas
Cl curador das massas idem dem
O escrivão 	 	 1
O proprietario pelos
Os syndicos e o liquidatario gelas

suas cominissões . 	
Credores chirographarios:

Sanai Hanna & Irmãos 	  3:57807G
Elias Divana 	 	 69 .1.000
Joaquim & irmão 	  1:3894;00
Pedro Jorge 	  I :6721;500
Gustavo & Como 	  4:07si140
Zake Namour 	 	 59tit7.1G1
jorge Racha 	  1:482

Merched Assad Saad 	 	 62.1.S2r0
7'47 210N. Madjelany & Comp 	

A. Khaled & Comp 	  4:1'' .740
Assad Safadi 	 8:91.1$704
Massad d: Adayme 	  1 :7301.7f.0
J. Carval'io & Comp 	 . 4:2154,700
J. J. Acutila, Irmão & Coam.. 	 2.31s4
Custodio Fernandcs & Comp.... 8:0'151310
Azem & Comp 	  6:26414100

Amin Fares & Coma 	 	
25"t+Caiu l Jacob 	

M. Carvalho Sobrinho & Comp. 1 :71107inT:
Nagib David 	 	 88

6. .noo

Debbs Azi & Comp 	   ssasoaa
Almed Ali 	

.. 
1791$'46)

Alves Martins & Comp 	  I :062sSia
J. C. Assear 	  

7:"abak & Nadur 	  9:121.;(40%)Isl 
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 192:. -

O liquidatario, Jadihel Vidra.	 (6.074) (•

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

Patineis de M. Carvalho da Silva
& Comp.

Os liquidatarios da fal lencia de M. Car-
valho da Silva & Corno. avisam aos Srs.
are-fores que estfio á sua disnosiçã s Para
qualquer reclamação, lados em dias Meia das
16 ás 17 horas, no cscrintorio de seus advo-
gados á Avenida Pio Branco n 125 (edificio
da Companhia Pquitativa, 5' andar).

Ontrosim, convidam os devedores da re-
lenida fallencia a virem com ar-encia resga-
tar seus debitos afim de evitarem que se
proceda judicialmente como determina a lei,
para encerramento da Presente fallenela.

Rio de Janeiro, IP de outubro de 1022.-
P. p., Walóanar Bittencourt, advogado.

+MIO

Campaahl-t. Iadustrial do
1Pollow

AssEmBulk GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem na sé le social á rua Theopitilo
Ottoni n. 38, ás 3 horas da tarde do dia 3
de novembro. para aoorovação de contes e
tratar de outros interesses sociaes - A di-
rectoria.	 (0.216)

A.' praça
Jeronymo Benevides, estabelecido com

negocio de palies, á rua do Rosario a. 161,
de :lara á praça e ás pessoas a quem possa
interessar que, por e3crintura de 14 do core
rente, passada no tabalião do 15 officio,
co orou do Sr. Evaristo Rica Marcos, livre
e desembaraçado de todo e qualquer mos
ou compromisso o cortem de sua proprie-
dade, com todos os seus apparelhos e ma.-
chinismos, sito no Curato de Santa Crie,
ã rua-Cruzeiro as. 99'a 105 c111-..

Rio- de janeiro, 20 de outubro de 1922.



5.791
5.799
5.832
5.854
5.844
5.861
5.816'
5.938
5.944
5.951
5.952
5.981
5.990

355
377
398
489
519
528
562
619
686
691
701
732
758
763
793
796
830
885
894
968

Wiew

mu

▪

 n.

4.026
4.035
4.048
4.050
4:58
4.t85
4.124
4.195
4.205
4.207
4.277
4.292
4.350
4.353
4.383
4.589
4.394
4.398
4.404
4.469

4.987
4.991
5 ,2
5.013
5,139
5.068
5.1c:3
5.133
5.146
5.196
5.2 4
5.26
5.221
5.224
5.269
5.289
5.291
5.324
5.331
5.380

4.429
4.483
4.486
4.524
4.572
4.587

4.623-
4.628
4.645
4.647
4.691
4.699
4.733
4.758
4.55
4.763
4.76
4.955
4.976

1.068
1.092
1.t.99
1.118
1.182
1.190
1.193
1.23a
1.271
1 273
1.279
1.305
1.331
1.336
1.338
1.363
1.374
1.383
1.425
1.446

2.552
2.554
2.576
2.589
2.6e5
2.6 9
2.619
2.657
2.674
2.693
2.698
2.05
2.739
2.801
2.803
2.872
2.879
2.892
2.915
2.947

1.956
1.981
2.0 8
2.029
2.039
2.u76
2.093
2. 29-
2.139
2.152
2.323
2.39
2.840
2.384
2.404
2.406
2.421
2 493
2.499
2.505

1.453
1.490
1.588
1.d48
1.h64
1.687
1.706
1.731
1.765
1.770
1.804
1.847'
1.849
1.851
1.865
1.901
1.902
1.903
1.921
1.923

3.306
3.409
3.418
3.409
3.475
3.487
3.530
3.534
3.584
3.583
3.591
3.593
3.628'
3 .c84
3.693
3.833
3.886
3.910
3 939
3.932.

5.450
5.451
5.465
5 .69
5.523
5.528
5.537
5.b52
5.557
5.581
5.600'
5.670
5.710
5.:31
5.738
5.746
5 750
5.752
5.786
5.89

1
3

39
41
88

103
109
129
143
196
232
233
245
249
251
264
292
322
326
331

3.028
3.‘51
3.0d9
3.1-4
3.152
3. 66
3.187
3.189
3.2 2.
3.222
3.229
3.254
3.255
3.264
3.270
3 357
3.383
3.387

3.405

I Wi
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*Sal:America*
Costa:1/1U yth Seguros de .Vidã

CONVITE AOS SENHORES ACCIONISTAS

São conviáados os Srs. Accionistas para
dentro do prazo de 90 dias declararem se
gcceitam a parte que lhes cabe no augmento
de capital autorizado pela assembléa geral
de 9 do corrrentP, nos termos do § unico do
Aditio 3 . dos Estatutos.

Capital Federal, 19 de Outubro de 1922.-
A Directoria.	 6:042

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Aviso
Pallencia de Aurelio Bocchino

Os syndicos da firma Unida Aurelio Doe.
chino, da rua S. José 35 sob, pela presente
avisam a todos os credores que se acham
diariamente á disposição dos mesmos no
Escri»totio do seu Advogado Dr. Ernesto de
Mezey, rua da Alfandega n. 50, das 9 ás 11
toras.

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1922.-
Antonio Morgado & Comp. Rua S. José
n. 50.	 6.052 \

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadação c
fiscalisação do imposto sobre a renda.

1$000

CARLOS LAIIBISCR, HZRT1 8 COMP.

'(Sociedade em commandita por acções)
São convidados os Srs. accionistas

eemmanditarios a se reunirem, em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 24
do corrente, ás 13 horas, na séde
á rua do Riaehuelo na. 83 a 87, afim do
deliberarem sobre a constituição da fir-
ula de que fará parte a sociedade, para
desenvolvimento das operações soeiaes.

Rio de Janeiro, 21 da outubro do 1922.
F.* Os geren.tes.

DEM DE FAMILIA • •
. Livro E, -93 - Folhas 12 -•-• Traslado tia

escriptnra de constituição de «Bei do
Familia., do precito e terreno, sito a
rua Fluminense ri. 48, que fazem José
Augusto de Souza o sua mulher, na
Idrma abaixo.

Saibam quantos esta virem que no
orno do nascimento de Nosso Senhor Je::
sus Christo de mil novecentos e vinte
deus, aos tres dias do mez de outubro,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados Unidos 'do Bra-
sil, neste cartorio, perante mim, tabel-
lião, compareceram como outorgantes e
reciprocamente outorgados José Augusto
de Souzale sua mulher D. Carolina Au-
gusta do Souza, portuguezes, casados
pelo regimen commum e domiciliados
nesta ciciado, reconhecidos pelos pro-
pries das testemunhas abaixo nomeadas e
assignadaa, estas de mim, tabellião, do
que dou e; perante as quaes pelos ou-
torgantes e reciprocamente outorgados,
me foi dito que, sendo legitimos senho-
res o unidos possuidores do predio e do-
minio util do terreno, sito á rua Flumi-
nense n. ;48, antigo n. 22, na froguezia
do Santo Antonio, desta cidade, torre°,
feitio de platibanda, com uma janela e
uma porta na frente, edificado afastado
do alinharnento da rua, tendo jardim á
frente, com gradil e portão de ferro, di-
vidido em commedos para moradia, me-
dindo o Jou resoectivo terreno 6m,15
centimetres de frente, de largura nos
fundos 5M,50 centimetros, e de extensão
pelo lado direito 34m,10 centimetros e
pelo esquerdo 26m,50 centimotros, con-
frontando de um lado com José Rodri-
gues Teixeira, polo outro com D:
rianna Fortunata de Maya Duarte, e
pelos fundoa, com a rua Paraiso, que o
referido pred¡o e terreno se acham livres
e desembaraçados do quaesquer onus
Audielaes ou extrajudidaes, hypatheca
legal ou convencional, á excepção do fôro
que o terreno paga á Prefeittira Muni-
cipal desta cidade, e adquirido pela
quantia de quinze contos do réis do es-

polia dos finados José Gonçalves Teixele
ra e D. Maria Julia Teixeira, ez-vi
eseriptura de 23 de setembro do corrent0
anuo, nestas notas; que assim como pos.
suem e pela presente eacriptura e n8
melhor fôrma de direito, constituem 41

. mencionado immovel, com todas as suaS
pertences e rervid6es, <Bem de Yamilia.it,
de accórdo com os arts. 70 a 73 do Co-
digo Civil Brasileiro, obrigando-se por;
si, seus herdeiros ou succesores a fazer
a presente bôa, -firme e valiosa em toclq
o tempo. Pelos: outorgantes e reciproca-
mente outorgados roo foi dito que amei-
tavam esta escriptura tal como se con-
tém,-e que ficavam scientes da obrigação
da inscripção da presente escri ptura no
registro competente de. immoveis e suai
publicação na imprensa local desta
tal, do que dou fé. Pelos conbecimentoà.
ns. 36.308 e 9.663, consta estar o im-,
movei quite do imposto predial no 2° se-
mestre corrente e saneamento no exerciciã
de 1921, bem como pelo termo do qui-
tação do Thesouro Nacional de estar
quite do imposto de consumo d'agua por
penna até o exercicio corrente, do que
dou fé: E me pediram esta escriptura
nue me foi distribuida pelo bilhete que
fica arehSvo.dri o a fiz lavrar DPI() escre-
vente juramentado, Oscar de Freitas

E lhes sendo lida ás testemunhas
presentes. acs' gnam com na testemunhas.
Jon de Miranda •e José de Brito. 'perante
mim. José Affonso de Paula e Costa, ta-
Milão, que subscrevi P dou fé. .To s4 .Au-
gusto de Souza, Carolina Augusta dei
Souza. Jná'n Ore M i randa e :rosé de Brita.
trasladada hoje. E eu. Jos4 Affensn Paula.
o Costa, tabellião. subscrevi e assino oro
publico e raso. Em testemunha da ver-
dade. ,Tosé Affonso Paula e Costa. Rio. 3rdà
outubro de 19n2.-Jost1 Afionso Pauta e'
Cacto_ Numero 25.786 - Pa gina RR do
13n-doentio 156 - Certifico mie este ti-
tulo foi apresentado no rue .13 de outubro
de 1922.-0 offinial Quintino Rocauuva.;
Certifico (mo foi ellq registrado no livrO
da transerincão dos mios reses, sob o nu-
mero 1.242. á pagina 151. Rio, 13 de ou-
tubro de 1922. - 'Ci official, Quintinti
Bocayuva•	 (6.081)]
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Companhia de lriaçgio e Teeelag-em, Industrial Mineira
AMORTIZAÇÃO E JUROS DE DEBENTURES

No sorteio a que se procedeu para a amortização dg 253 debedures, série unira, emittidas por esta companhia, designou a sorte Qs
13eguintes numeros:

nagárnento das debeniureS - acima sorteadas, terá lom "nos dias 3 t 4 de novembro proximo futuro, das 11 ás 14 horas, thi'
'CacriVtorio desta cOorpanbia á rua Primeiro de Março -a . 118-, sobrado, e bea:1 , assi, r, os juros do coupon n. 25 a vencer em 31 do correntes

	

seti r:do o pagamento depois claudic	 oraa dias, ás quintas-feiras, ás mesmas.hs. DO dia 31 do .outubro em diantè, deixam do vencer jures
debentures acima sorteadas:	 •	 , .

	

Rio de laneiro, 23 tia outubro	 ,.?)s dwctorn Ernest r
• j

repu • F R. • elo,.	 m.070)
t•••	 a 


